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Osincidentes registados ontem na vila da Lixa provocaram vários feridos, que 
precisaram de assistência hospitalar. Mas nem por isso as forças da ordem 
deixaram aproximar as ambulâncias da «zona quente», optando por conduzir 
as vitimas até aos carros de apoio. 
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O Comercio do Ports 
11 DE ABA DE 196% 


Pasmou o burgo do Porto e os povos em redor com a 
boa nova que nos foi trazida pelo sr, Ministro dos Trans- 
portes, Andavam vozes no ar propondo pontes novas 
(toda a gente tenta pontes neste país) e o sr. Ministro, 
zás, atirou com a ponte rodoviária ao charco — o Rio 
Douro com os esgotos que para lá vão vertidos sem 
qualquer tratamento, talvez nem seja já um charco. E 
porquê? Simples e cristalino (não há como viver em 
Lisboa para ter sempre as ideias claras; a ponte rodoviá- 
ria serve meros interesses locais do Porto e de Vila Nova 
de Gaia. 

Sua Excelência não se deixou empalmar! O inte 
resse nacional nada tem a ver com uma nova ponte 
rodoviária sobre o Rio Douro, afirmou o sr. Ministro e bem 
(não deve deixar-se passar em claro que houve certos 
descuidos na preparação desta visita. O sr. Ministro não 
visitou o Barredo, por exemplo, ponto obrigatório de 
romagem política e de preparação para o pedido de 
pontes). Voltando aos meros interesses locais, que Sua 
Excelência, argutamente, invocou, não podemos deixar 
de vir publicamente testemunhar o nosso apoio ao sr, 
Ministro, avançando com elementos que são do nosso 
conhecimento e que provam à saciedade a razão e 
clarividência ministerial. É facto comprovado que, por 
exemplo, os homens de Bragança estão muito interes= 
sados — consta-me até que circula uma recolha de 
assinaturas no Nordeste — na auto-estrada Lisboa- 
Sintra, E, estão interesados dado que, com tal auta= 
| estrada é só chegar até Lisboa, porque dali a Sintra, 

pela futura via, é um tiro. Ora, até aqui, sempre que 
alguém de Bragança vai a Sintra, tem de aguentar, após 


DA CONSTITUIÇÃO DO REINO DE 1822 
À REVISÃO CONSTITUCIONAL DE 1981 


A CONSTITUIÇÃO DE 1838 


Como referimos no artigo anterior, o segundo pe- 
riodo da vigência da Constituição de 1822 começou a 10 
de Setembro de 1836, após a Revolução Setembrista, 
que aboliu a Carta Constitucional e adoptou aquela até à 
elaboração de nova Constituição, o que sucedeu a 4 de 
Abril de 1838. 

A Constituição de 1838, ou Constituição Setem- 
brista, representou a primeira tentativa de reconciliação 
entre as duas posições constitucionais antagónicas: a 
democrática de 1822 e a realista de 1826. Ela foi um 
compromisso entre estas duas tendências: atacava, por 
um lado, a Carta, na medida em que reafirmava o princí- 
pio da soberania residir na Nação, e não no rei, suprimia 
a Câmara dos Pares, embora mantendo um bicama- 
rismo - Câmara dos Senadores e dos Deputados — e era 
abolido o poder moderador. E, por outro lado, promovia a 
instituição da instrução primária gratuita e dos socorros 
mútuos, assim como a liberdade de ensino; estabelecia a 
redução do censo eleitoral para 80 mil reis, referente aos 
leitores, e 400 mil reis, para os deputados; o princípio da 
descentralização administrativa das províncias ultrama- 
rinas; definia a base democrática do poder, com eleições 
directas, e ainda proclamava o retorno ao sistema tripar- 
tido do poder. 

Esta Constituição durou apenas quatro anos, pois, 
em Fevereiro de 1842; Costa Cabral proclamou a restau- 
ração da Carta, no Porto, num golpe de Estado pacífico, 

Durante o novo e longo período da Carta Constitu= 
cional (1842-1911), foram introduzidos três Actos Adi- 
cionais. O primeiro, a 5 de Junho de 1852, o segundo a 
24 de Julho de 1885 e quúltimo a 25 de Setembro de 1896. 
Gradualmente, introduziu-se um sistema mais democrã- 
tico e adaptou-se a Carta à contínua evolução do País, 

Após a proclamação do regimne republicano, a 5 de 
Outubro de 1910, foi elaborada a primeira Constituição 
Republicana. 


A CONSTITUIÇÃO DE 19». 
A Constiluição Republicana de 1911 insplrou-se, 
sobretudo, na Conslituição brasileira de 1891, Exerceu 
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Lisboa, com uma via de terceira. E a provar toda a razão 
que assite ao sr. Ministro e a mim, seu admirador, aí está 
a posição que vai, decerto, ser assumida pelas popula= 
ções de Melgaço e Monção, a pedir que a auto-estrada 
Lisboa-Sintra — de interesse nacional = se faça rapida- 
mente, 5 

De facto, tem de censurar-se que meia-dúzia de 
indivíduos de Vila Nova de Gaia, para virem ao Porto, 
queiram uma nova ponte. Utilizem as antigas ou venham | 
a nado, mas não façam a triste figura de, mostrando um 
feroz egoísmo, uma enorme falta de patriotismo, virem 
pedir realizações vultuosas que apenas servem os inte- 
resses locais do Porto e de Vila Nova de Gaia. 

Valeu-nos o sr. Ministro estar atento, se não era um 
desastre. Era bem feito que, para castigar tais maus 
portugueses, o sr. Ministro mandasse deitar abaixo a 
ponte da Arrábida que, ela também, não serve senão 
interesses locais, pois apenas liga o Porto a Vila Nova de 
Gaia. E uma mania esta de ligar duas localidades! Não 
serve interesse nacional nenhum! Uma pouca vergonha, 
sr. Ministro, uma pouca vergonha! Pensando bem, o 
melhor era deitar ao rio as pontes todas, condenar estes 
bárbaros cá de cima a não poderem ir a Sintra pela nova 
auto-estrada. Assim talvez aprendessem! 

Bem me parecia que o conceito europeu de regiões 
não podia aplicar-se em matéria de pontes e auto- 
estradas. É preciso ir, depressa, explicar tudo isto à 
CEE, cujos países integrantes podem, com a nossa visão 
esclarecida, poupar uma data de massa em pontes. O 
que a Europa tem de andar para se integrar em Por- 
tugal!!! 


MANUEL JOAQUIM 
DA COSTA FERREIRA” 


também grande influência, no texto constitucional, O 
programa do Partido Republicano que se agigantava nos" 


Eleita por sufrágio directo, à Assembleia Nacional, 
Constituinte aprovou, a 21 de Agosto de 1911, depois de 
largo debate, o texto constitucional, Antes, a Assembleia 
aprovara, por unanimidade, a Revolução de 5 de Outu- 
bro de 1910 e a implantação da República. 


* Tendo apenas 87 artigos, nela ficou consignada a 
separação da Igreja do Estado e a liberdade para todas 
as confissões religiosas. Prevaleceu, também, um grau 
mais exigente de igualitarismo jurídico-político. 


Como a Constituição de 1822, igualmente reafirmou 
a princípio de que a soberania reside em a Nação, 
Consignou a doutrina dos três poderes, acentuando O 
fegislativo, que se tornou o mais importante. O Parla- 
mento, denominado Congresso, era formado por uma 
Câmara de Deputados e pelo Senado, cujos membros 
eram eleitos por sufrágio directo, 


O Presidente da República era eleito pelo Con- 
gresso, por um período de quatro anos, não podendo ser 
reeleito no quadriénio imediato. O Presidente da Repú- 
blica nomeava o presidente do Ministério e os ministros, 
os quais deviam participar nas reuniões do Congresso. 


A permanência do Governo no poder passou a 
depender, na prática, das maiorias parlamentares. 


A Constituição de 1911 foi revista duas vezes, A 
primeiraem 1916ea última em 1919/1921, como resul- 
tado das condições especiais da guerra. A primeira 
revisão estabeleceu as condecorações e a pena de, 
morte em caso de guerra, e a segunda deu ao Presidente 
da República o direito de dissolver o Congresso € criou 
um Coriselho Parlamentar para o assistir e ainda estabe- 
teceu as bases da descentralização ultramarina. 


(A segui; = A Conslituição de 1933) 
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DELINQUÊNCIA 
DE QUEM? 


Por COUTO SOARES PACHECO ” 


Nos últimos tempos, os jomais têem vindo a publicar com 
crescente frequência, notícias relatando casos chocantes de 
delinquência em jovens. 


Curiosamente, a generalidade destes casos surge nas 
egiões do litoral, predominantemente nos grandes aglomera- 
dos do Porto e de Lisboa. 


Muitas causas são geralmente apontadas, num estilo de 
certa vulgarização jornalística: a vadiagem, O alcoolismo, a 
droga, o desemprego, e quando não, a própria fatalidade. 
Causas que, eventualmente importantes, não esgotam tôdavia 
a questão 


APRENDER COM OS ANIMAIS. ? 


Foi a etologia, a partir das contribuições de Lorenz, que 
mais ênfase deu à necessidade que tem qualquer serviço=seja 
qual for o seu género ou o lugar que ocupe na escola animal — 
de um espaço ou território próprio. A esta regra não escapa O 
ser humano. Antes pelo contrário, já que nele esse espaço 
vital é até uma necessidade mais sofisticada que integra a 
realidade cultural. E 


Segundo assinalou Chombart De Lauwe, apenas 19% 
das crianças com perturbações do sono dormiam em quarto 
individual. Esta autora concluiu que as condições óptimas de 
alojamente exigem entre 14 a 16 metros quadrados por pessoa 


* distribuídos de tal modo que haja um compartimento por cada 


elemento do agregado familiar. Quando o espaço disponível 
desce abaixo dos 8 metros quadrados por pessoa, atinge-se 
um limite perigoso a partir do qual surgem tensões emocionais 
nos adultos que se traduzem muitas vezes em tendências 
agressivas dirigidas sobre os filhos. 


De resto, esta é uma situação paralela àquela vivida no 
mundo dos animais. Estes desenvolvem comportamentos 
agressivos sobre outros animais da mesma espécie, desde que 
estes invadem o seu próprio território. Alterações do compor- 
tamento de outro tipo, nomeadamente comportamentos se- 
xuais aberrativos podem verificar-se quando se colocam'vários 
animais da mesma espécie em locais suficientemente acanha- 
dos, 


«+ AGINDO NA MUDANÇA 


A partir daqui, constata-se que um meio familiar com falta 
de espaço é um meio excelente de cultivar a tendência para o 
bloqueamento da comunicação interna entre os membros da 
família. A um outro nível, pode criar-se um ambiente de herme- 
tismo que dificulta os estímulos sociais desejáveis. 


Com a quebra da comunicação interna na família muitas 
coisas podem suceder, embora elas tenham um denominador 
comum: o serem indesejáveis. Do suicídio ao aparecimento de 
comportamentos anti-sociais nas crianças que podem amadu- 
recer como verdadeiros delinquentes primários, tudo pode de 
facto acontecer em doses excepcionalmente altas. 


Numa época em que são tão vulgares os cuidados postos 
na prevenção da saúde, não há dúvida de que os dados de De 
Lauwe devem ser levados em consideração. Defrontamos uma 
carência nacional de cerca de 700.000 habitações, e há pro- 
gramas estatais e autárquicos para a. construção de casas de 
renda económica. Seria muito desejável que, de futuro, não se 
substituissem «ilhas» de altas concentrações humanas por 
blocos verticais igualmente de altas densidades populacionais. 


Uma tentativa, infelizmente até agora mal conseguida, Toi 
ensaiada após 25 de Abril em certas zonas da cidade do Porto, 
com aconstrução de bairros de casas térreas—de resto muito à 
imagem do que o Estado fez nas décadas de trinta e quarenta. 
Seria muito bom que desta vez as coisas não morressem como 
tradicional em Portugal: de natural e pacífica inanição. 


É que, a prevenção da saúde já não se alcança apenas . 
segundo o modelo do século XIX, com água encanada (e às 
vezes pouco potável . ..) ao domicílio, e um saneamento básico 
de rede curta e por vezes desajustada, Ela hoje alcança-se de 
outras formas tanto ou mais preciosas. Como reconhece Ca- 
mões num famoso soneto: - «Todo o mundo é composto de 
mudança». Se já era assim há quatrocentos anos, como 
poderia deixar de ser assim neste acelerado século XX? 


Dai a dúvida incmoda que me invade sempre que leio nos 
meios de informação uma dessas tais notícias sobre delinquen- 
tes. Quais são os mais delinquentes (se esta palavra quer 
significar aquele que comete delito ou falta): esses tais jovens 
que sairam dos «blocos» camarários, ou os autarcas e arquilec- 
tos que perseveram em não querer compreender as novas 
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O PRIMEIRO-MINISTRO E O PRAZO-LIMITE DE 1984 


A OPORTUNIDADE 


É HISTÓRICA» 


«O ano de 1984, é um ano 
que, pelo respeito que nos me. 
rece a nossa História e pela 
projecção que esse respeito 
devo ter no presente e no fu- 
turo, representa uma meta e 
um limite» — afirmou Pinto 
Balsemão, no Palácio da Bolsa, 

O primeiro-ministro precisa- 
ria as suas palavras, dizendo, 
e seguir: 

«Uma meta, porque é a qua- 
tro anos que tem de ser pro- 
gramado o nosso futuro pró. 
ximo. Quatro anos de um Go- 
verno que consagra uma maio. 
ria parlamentar, reforçada nas 
eleições de Outubro passado e 
que, por isso mesmo, repre- 
senta, ao cabo de muitas dé- 
cadas, a primeira possibilidade 
efectiva de estabilidade política 
e democrática. 

Quatro anos em que, pela 
primeira vez também, Portugal 
terá um plano a médio prazo, 
cujas grandes opções foram Já 
aprovadas pela Assembleia da 
República, que aponta para 
objectivos ambiciosos, mas rea- 
lizáveis, no campo do investi. 
mento, do emprego, da conten- 
cão dos preços e da melhoria 
da produtividade, a par com 
uma política social que corri. 
girá as desigualdades e melho- 
rará a qualidade de vida das 
portuguesa, e dos portugueses. 
Quatro anos, que são o prazo 
para que, finelmente, Portugal 
Seja membro de pleno direito 
do Mercado Comum, integran- 
do-se, assim, no continente a 
que histórica e culturalmente 
pertencemos, e introduzindo, 
igualmente na nossa sociedade, 
ainda arcaica, as alterações 
estruturais de que ela carece 
para poder ser europeia, não 
apenas à luz do tratado de ade- 
são que assinaremos, mas por- 
que tal corresponderá à nossa 
realidade económica, soclal é 
política.» 


nas de semi-subsistência.» 


UMA LEI 
DE CONCORRENCIA 


Mas para isso disse Balse. 
mão haver «vários desaflos a 
vencer». E referindo-os: 

«Em primeiro lugar, o desa- 
flo da produtividade, A produ- 
tividade dos portugueses está 
ainda muito aquém dos níveis 
atingidos na Europa em que 
queremos ingressar. Sem que 
ela aumente, não podemo, as- 
pirar a uma melhoria da situa- 
ção económica que se reflecte 
na vida de todos nós. 

«O Governo está firmemente 
empenhado na batalha da pro- 
dutividade e, para tal, atribui 
especial importância às virtu- 
des da concorrência. A libera. 
lização dos monopólios estatais 
de importação a que iremos 
proceder será acompanhada de 
regras da concorrência para 
cada sector, que mais tarde 
reuniremos numa lei de con- 
corrência, de modo a evitar 
que de uns monopólios nasçam 
outros, A liberalização dos cir- 
cuitos comerciais na agricultu. 
ra é outro qbjectivo pelo qual 
nortearemos a nossa actuação 
conscientes de que, neste caso, 
como no anterior, não é atra. 
vés do proteccionismo do Esta- 
do que a nossa agricultura 
aumentará a sua contribuição 
para o produto interno, que os 
nossos agricultores serão moti. 
vados para assumirem as suas 
responsabilidades e que conse- 
guiremos quebrar a situação 
terrível em que nos encontra. 
mos de importarmos quase me. 
tade do que comemos, mercê de 
uma agricultura pouco motiva- 
da e pouco organizada, que, em 
termos nacionais, não é, assim, 
sequer de subsistência, é ape. 


O DESAFIO 
DA JUVENTUDE 


Um outro desafio foi posto 
por Balsemão: o desafio da 
inovação. 

«Num momento em que os 
mercados tradicionais se fe- 
cham e retraem, é preciso pro- 
curar novos mercados, e é com 
apreço que verificamos que os 
industriais portugueses estão 
a diversificar para Africa e 
para o Médio Oriente, aç suas 
exportações de bens e serviços. 
Num momento em que a cha- 
mada revolução » tecnotrónica 
passou da teoria e da ficção 
científica, à prática industrial, 
é necessário aplicar as novas 
tecnologias, sob risco de ser- 
mos rapidamente ultrapassa- 
dos, num momento em que a 
dependência do petróleo se tor- 
na perigosamente excessiva — 
em Portugal atinge os 80 % 
— temos de utilizar novaç for- 
mas de energia que substituam 
o petróleo. 

«S6 assim, inovando sem 
medo e correndo os riscos ine. 
rentes, será possível criar no- 
vas fontes de rendimento e, 
portanto, novos investimentos 


e novos empregos. 


«A criação de novos empre- 
gos insere-se, aliás, no terceiro 
desafio, o desafio da juventude, 
visto ser entre og jovens que 
buscam o seu primeiro empre. 
go que a questão do desempre- 
go assume proporções mais 
alarmantes. E para a juventu- 
de que construímos o país, 
sabendo que o futuro dos jo- 
vens depende, em grande parte, 
do que fizermos nos próximos 
quatro anos em matéria, não 
apenas de emprego, mag tam- 
bém, de educação, da habita. 
ção e ocupação dos tempos 
livres.» 


primeiro-ministro, Pinto Balsemão, quando discursava no Palácio da Bolsa, no Porto 


VEJA A TELENOVELA A CORES 
PAGUE DEPOIS 


terevisores SALORA 


12. PRESTAÇÕES SEM JUROS 


A 


Ra 
ELECTRO - Visão 


PR. DO MARQUÊS, 100 —R. STA, CATARINA, 62 — AV. DA REPÚBLICA, 407 — GAIA — E AVINTES 


CORES 


CANAL 2 

«VIRADO» AO NORTE 
BALSEMÃO CONFIRMA 
NOTÍCIA DO «CP» 


O quarto desafio, segundo Pinto 
Balsemão, é aquele a que se pode 
chamar o desafio do regionalis- 
mo. Não é com a sociedade cen- 
tralizada que temos que a produ. 
tividade aumentará, a inovação 
florescerá, e a juventudo mante- 
rá a sua fé e a sua esperança. 

«As regionalizações, em Portu- 
gal, não podem ser criadas ape- 
nas no papel e haverá que apro 
veitar agora o trabalho realizado 
ao longo dos últimos anos, por 
aqueles que à regionalização têm 
dedicado horas sem fim da sua 
capacidade criativa. : 

«Quis que a minha primeira vi. 
sita oficial fosse ao Porto, para 
exprimir com clareza a inteção 
exprimir com clareza a intenção 
regionalismo verdadeiro, vivo, que 
não se confunda com bairrismo 
e que disponha de meios huma- 
nos, técnicos e financeiros pro- 
gressiva e definitivamente des- 
centralizados, Por isso, o progra- 
ma da visita, está organizado no 
sentido de confirmar essa inten- 
ção, através de medidas concre- 
tas. 

Antes dp mais, assegurar ao 
Porto e ao Norte meios de comu- 
nicação social que, para além da 
sua excelente Imprensa diária e 
da sua notável Imprensa regional 
e dos seus variados programas de 
Rádio, lhe permitam uma expres- 
são nacional, 

«Não se poderá fazer tudo de 
uma vez, mas, para já » numa 
primeira fase, a começar em 1 de 
Junho de 1981, (tal como ontem, 
em primeira mão, informámos) o 
Canal 2 da RTP vai transmitir, 
ao sábado e domingo, das 18,15 
às 20,30 horas, programas da res- 
ponsabilidad. do Centro Emissor 
do Porto. Numa segunda fase, & 
começar em 1982, a programação 
do Canal 2 durante o fim-de-se- 
mana será da inteira responsa: 
bilidade do Norte. 

«Avançar-se-á a seguir — € es- 
pero que também dentro dos pró- 
Ximos quatro anos — com a pros 
gressiva implantação da televisão 
por Cabo e por satélite, para ca- 
mais autónomos», 


A NAVEGAÇÃO 
NO DOURO 


Insistindo no conceito de regio- 
nalismo, Pinto Balsemão aler- 
taria; 

«Mas, quando se fala de regio- 
nalismo, o Porto não quererá, de 
certo, vir a ser acusado de cen- 
tralizador dentro da região de 
que é a capital. 

«É por isso que o desenvolvi- 
mento da região terá de ser har- 
mónico, com prioridade para as 
áreas mais atrasadas. O plano de 
desenvolvimento integrado de 
Trás - os - Montes corresponde a 
este objectivo. 

«É por isso, igualmente, que 
as ligações dentro da região, com 
o resto do país e com o estran- 
geiro, se afiguram essenciais, E 
é dentro dessa preocupação que 
se inserem a nova ponte sobre o 
Douro, cuja localização e função 
terá de corresponder às necessi. 
dades das populações, a continua- 
ção da auto-estrada para Lisboa, 
a estrada Porto-Bragança, a me- 
lhoria de Pedras Rubras e a nas 
vegalidade do Douro. 

«Permitam-me que me detenha 
um pouco sobre este projecto do 
Douro mavegável, pelo quai, 
como sabem, me tenho batido de 
alma e coração e que, hoje em 
dia, mais do que um sonho é já 
uma realidade. 

«As escavações na; zona da Ré- 
gua estarão concluídas até ao fim 
do Corrente ano. Em Junho será 
aberto concurso para a dragagem 
a jusante de Crestuma. No início 
de 1982, novo concurso público 
será aberto para as escavações 
junto da barragem da Valeira ten. 
do sido entretanto já encomenda- 
dos os trabalhos para a Zona por- 
tuária da Régua. 

«1984, de novo, verá assim rea- 


Pinto Balsemão acompanhado por elementos do seu governo 
quando deixava o Palácio-da Bolsa 


lizada uma das mais legítimas as- 
pirações do Norte: que'o seu rio 
seja: finalmente navegável da foz 
até à fronteira. 

«A sociedade civil nortenha 
tem sido pródiga em demonstrar 
a sua capacidade de iniciativa 
que não se circunscrev, à área 
económica. Penso que o resto do 
país deveria seguir o vosso exem- 
Plo que é a prova de como a von- 
tade dos cidadãos pode muitas 
vezes mais que o próprio Go- 
verno. 

«E nesse sentido, ainda, que 
podeis contar com o apoio do 
Governo, segundando a vossa ini- 
ciativa para tornar o parque da 
cidade numa realidade, com uma 
dimensão o uma finalidade que 
não seja apenas económica, mas. 
cultural , social. 

«E outras iniciativas poderão 


ser tomadas e bem acolhidas pelo 
Governo. Estou a pensar, por 
exemplo, no encontro de soluções 
para qu surja a tão necessária 
autoestrada Porto-Braga. 

«A vossa presença nesta ceri- 
mónia é sintoma de que a socie- 
dade civil do Norte está disposta 
a contribuir decisivamente para 
que vençamos os quatro desafios 
a que atrás me referi, O Gover- 
no avançará na prossecução dos 
seus objectivos. 

«A estabilidade política existo 
é através dela, surgirão a estabi- 
lidade económica e a estabilidade 
social, 

«A oportunidade é histórica. O 
prazo-limite de 1984 está marca- 
do, e será cumprido. A meta será 
atingida a tempo, com confiança, 
com coragem e com determina- 
ção», 


ZARAH 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA (Loja 51-CA) 


Apresenta a colecção Primavera / Verão em moda infantil 


— Novidade Exclusiva, 


Lembra, que ZARAH — Decorações, na Rua Infante D, Ma- 
ria, 15 Joja-08, apresenta enxovais e presentes para a quadra 


festiva, 


JN VISEU 


PARA LIGAÇÕES 
INTERURBANAS 

NÃO- AUTOMÁTICAS 
MARQUE 090 (em vez de 00) 


A partir do dia 11 de Abril entra em vigor 
esta alteração, motivada por melhoramentos 
em curso na Central Telefónica de Viseu. 


AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR, 


UTILIZE BEM O TELEFONE, 


(8) coRREIOS ETELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


recesssemeatrrase gaadd 
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A REGIÃO NORTE 
PAÍS COLONIZADO 


— AFIRMOU O ENG. PAULO VALADA 


Pôr, uma vez mais, o dedo 
nas muitas Feridas provocadas no 
corpo da cidade do Porto foi, 
sem dúvida, a intenção do eng* 
Paulo Valada, presidente da Asso- 
ciação Comercial do Porto, ao 
proferir o discurso de saudação 
ao primeiro-ministro, após a 
oferta a Pinto Balsemão da me- 
comemorativa do cente- 


Paulo Valada, diversas vezes 
interrompido com aplausos (do 
próprio primeiro-ministro, de uma 
delas) relacionaria uma série de 
datas tendentes a sensibilizar os 
presentes para a importância do 
ano de 1984, fazendo de seguida 
uma súmula de propostas e ob- 
jectivos e não, «deliberadamente, 
de recursos». 

A libertação da sociedade ci 
vil ocuparia uma boa parte do 
discurso de Paulo Valada que 
avançaria «o objectivo político 
de modernizar a sociedade por- 
tuguesa «em duas áreas funda- 
mentais: a agricultura (garantia 
da nossa sobrevivência) e a cul- 


tura (garantia da nossa identi- 
dade nacional) 

E explicitaria : 

«A agricultura da região norte 


e centro foi e é, na sua maior 
parte, uma agricultura de subsis- 
tência. Em todos os tempos, e 
muito especialmente nos últimos 
anos, inúmeras missões, comités 
e comissões, têm, analisado, dis- 
secado e informado sobre a 
ção agrícola. 

«Jornais, Rádio e Televisão 
exploram os meios rurais, para 
descobrir um casebre de pedro 
solta e uma mulher analfabeto. 
Mas ele é um povo vivo, bem 
vivo e deve ser elo a resolver os 
seus próprios problemas, embora 


com a ajuda e o suporte das tee- 
nologias de que podemos dispor 
e que se nos oferecem, mas ao 
serviço dele e não por cima e 
acima dele. 

É um povo trabalhador, prestes 
a integrar-se num mundo indus- 
trial onde há uma muito menor 
aptidão para o trabalho e que 
dispõe, afirmo, duma agricultura 
de subsistência das melhores do 
mundo». 


A PRAGA 
DO SUBSÍDIO CULTURAL 


Paulo Valada indicaria, depois 
um segundo objectivo fundamen- 
tal dos próximos anos : 

«A educação e a formaçã 
jovens portugueses, como 
cultural de toda à comunidade 
de que fazemos parte. Nos últi- 
mos anos, o Estado é considerado 
como uma espécie de Mecenas, 
Isso é compreensível, pois só o 
tem meios e recursos, 
através dos rendimentos de que 
de todos nos colhe, para distribuir 
benesses. 

«Criou-se então uma praga — 
o subsídio cultural. Antigamente 
a censura foi a desculpa 
tificação para a impotêm 
a incapacidade criadora, Actual- 
mente, como esta felizmente já 
não existe, é à escassez de sub 
sídiis e a falta de recursos, o 
denominador comum para justifi- 
car a falta de criatividade. A ra- 
ão é outra. 
já que valorizar a figura do 
mediador no processo criativo. 
Entendemos por mediador o pro- 
dutor ou editor e aí está a dife- 
ss entre o subsídio e a dota- 

já que reconhecer a inca- 
pacidade manifesta dos arlistas 


para gerir bens económicos e daí 
a vantagem de valorizar a ac 
dos editores no sentido lacto que 
possam criar as 
mercado para que a criatividade 
se expanda de acordo com objec- 
tivos definidos mensuráveis e ofi- 
cazes, 

«Tem esta região, senhor pri- 
meiro-ministro, a sensação e mais 
do que isso, o perfeito conheci- 
mento de que há longos, longos 
anos, a região norte é país colo- 
nizado. O colonialismo constata- 
-se quando um grupo de técnicos 
ou artistas se debruça sobre a 
região, escolhe palácios, compra 
propriedades, decide empregos, 
organiza planos e propõe solu- 
sem que aqueles que vão 
pagar a factura, e somos todos 


nós, tenhamos uma palavra à 
dizer. 

ALGUNS «ERROS 
GRANDIOSOS» 


Paulo Valada prosseguiria, fa- 
lando «de erros grandiosos e Cen- 
tralizados, estamos fartos. No 
plano concreto, sugiro a titulo de 
exemplo, coisas viáveis e de re- 
solução imediata, 

«Como o senhor primeiro-mi- 
aistro sabe, o Parque da Cidade 
constitui, com a Avenida da Pon. 
is duas anedotas que fazem 
eir os portuenses, «Risos de cep- 
ticismo e de descrença.» 

“A Avenida da Ponte deu ori- 
gem a quatro dezenas de projec- 
tos. Eu próprio, como auxiliar, 
trabalhei no 27.º, de autoria do 
professor Bonfim Barreiros, meu 
grande Mestre. 

«Aá está por acabar, aguardan. 
do melhores dias. 

«O Parque da Cidade, há trin- 


OS TRABALHADORES DA FUNÇÃO PUBL 
DA.ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, REGIONAL E LOCAL, 
PREVIDÊNCIA CASAS DO POVO E | 


PROSSEGUEM A LUTA 


GREVE — 14, 15 e 16 ABRIL 
CONCENTRAÇÃO-— 13 ABRIL=18 HORAS — -FRENTE 
AOMINISTÉRIO DAREFORMA ADMINISTRATIVA 
(junto a Sete Rios) 


— POR AUMENTOS JUSTOS E RETROACTIVOS A J/ 
TRA OS AUMENTOS DE 11 % DO GOVE 
LA ACTUALIZAÇÃO DAS DIUTURNIDADES — 


PTIVA — 


AMEAÇA DA SUA EXTINÇÃO! 


— CO 
IMPOSIÇ 
— CONTRA 


'E INSULTOS . 
DO GOVERNO 
— PELO DIREIT: 
DE RESPOSTA 
NA TELEVISÃO! 


16 Abril 81 


A COMISSÃO. 
NEGOCIADORA 


TRA A DEGRADAÇ 


ÃO DOS SALÁRIOS REAIS — ? 


"ONTRA A 


IRO— CON- 


NO! 


"ONTRA A 


ÃO À 


ta anos que é objecto de lucubra- 
ções das edilidades que se suce- 
dem. Aquilo que podia ser 1 
vido pelo senso comum de meia 
dúzia de ci s permanece 
inerte e em disputa de grupos 
cujos interesses desconheço, mas 
que não são concerteza os de uma 
cidade e duma região que perde 
anualment, centenas de milhares 
de visitantes e Milhões de contos 


actividade industrial e co- 
mercial, pela culpa que ninguém 
deseja assumir. 


«Se não é possivel, ainda este 


ano, estêr pronto o Parque da 
Cidade ele tem de estar inteira- 
mente pronto em 1984, 

Se à Câmara não tem recursos, 


» à Associação Industrial Por- 
» unidas neste objectivo e 
com o apoio da cidade, fazem-no. 
O único inconveniente é que da- 
Tá, concerteza, lucro à cidade e 
aos cidadãos 

«O Mercado 
mini-anedota, 

“A Associação Comercial do 
Porto c a Associação Industrial 
Portuense podem pintá-lo, restau- 
tádo e utilizá-lo, a tempo parce- 
tar, para actividades culturais da 
cidade e Para logradouro dos ci- 
dadãos gastando meia dúzia de 
milhares de contos. 

«Há'anos foi objecto de in- 
tenção de teairo municipal, cen- 
tro cultural e não sei de quantas 
mais coisas, 


da Fruta é uma 


«A úlima versão e a de centro 
cultural, onde s» gastarão 200 ou 
400 mil contos, muito mais do 
que o valor do que se lá pretende 
meter dentro. 

«Como simples cidadão que 
nasceu precisamente em frente a 
esse mercado da fruta, eu per 
gunto a V. Exa, senhor primeiros 
«ministro, se os cidadãos das fre 
S. Nicolau 
» devem sentir ames- 
quinhados e revoltados contra 
este colonialismo cultural de que 
somos permanentemente vitimas,» 


ANIMAR CONFRARIAS 


Paulo Valada terminaria por 
dizer: 

«É desejo da Associação Co 
mercial do Porto e da Associação 
Industrial Portuens, comemorar 
à vinda ao Porto do senhor pri 
meiro-ministro com uma propos 
ta de acção exemplar quo sinto 
tize esse espírito novo que nos 
anima. 


(CONT, NA PÁGINA 28) 


VINHO DO PORTO 


ESCLARECIMENTO 


COM REFERÊNCIA AO ANÚNCIO PUBLICADO PELO 
SENHOR STAPHAN CHRISTIE EM VÁRIOS JORNAIS 
DO PAÍS, EM SEU NOME PRÓPRIO E EM REPRESENTA- 
ÇÃO DE BUTLER NEPHEW & CO., SOB O TÍTULO «VINHO 
DO PORTO — ESCLARECIMENTO», GONZALEZ BYASS 
& CO. LTD. DECLARA QUE: 


— GONZALEZ BYASS & CO. LTD. E SEUS ADMINISTRADORES SÃO 


INTEIRAMENTE ALHEIOS AO ARTIGO PUBLICADO NO JORNAL 
«O PAÍS» DE 20.3.81. 


* — GONZALEZ BYASS & CO. LTD. REPUDIA AS INFORMAÇÕES INE- 
XACTAS CONTIDAS NO REFERIDO «ESCLARECIMENTO» DO SENHOR 


CHRISTIE. 


"— GONZALEZ BYASS & CO. LTD. CONFIRMA QUE TEM VÁRIAS 
ACÇÕES EM CURSO NOS TRIBUNAIS, EM FRANÇA E EM PORTUGAL 
RESPECTIVAMENTE, CONTRA A SOCIEDADE GRANDES MARQUES 
EUROPÉENNES S.A., DE PARIS, E CONTRA OS SEUS ADMINISTRA- 
DORES, OS SENHORES GILBERT CHRISTIE E SEU FAHO, STEPHAN 
CHRISTIE, COMO GERENTES DE BUTLER, NEPHEW & CO.. 


GONZALEZ BYASS & CO. LTD. 
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RIORIDADE PARA TRÂNSITO FERROVIÁRIO 
NA NOVA PONTE SOBRE O DOURO 


O primeiro-ministro Pinto Bal- 
semão iniciou ontem a primeira 
jornada de trabalho oficial no 
Porto, que se conclui hoje, depois 
de um programa diversificado. 

Pinto Balsemão deslocou-se ao 
Norte nesta sua primeira visita 
oficial acompanhado pelos minis 
tros da Educação e Ciência e dos 
Transportes e Comunicações, e 
ainda pelos secretários de Estado 
das Obras Públicas, dos Trans- 
portes Interiores, dos Transpor- 
tes Exteriores e respecti he- 
fes de gabinete, e assessor militar 
do primeiro-ministro, assessores é 
adjuntos. y 

A tónica dominante desta pri- 
meira jornada de trabalho no 
Porto foi sem dúvida convite às 
entidades civis para que interfiram 
na gestão do meios ligados aos 
transportes, marítimos, terrestres 
e aéreos. a 

Assim. Pinto Balsemão, du- 
Porto foi sem dúvida o convite às 
de Leixões onde perspectivou as 
obras em curso, a bordo de um 
rebocador, afirmou ser necessá- 
rio que empresas particulares in- 
tervenham na exploração daquele 
equipamento, de estrutura com- 
plexa sob a actual gestão. 

Este mesmo convite seria feito 
no decurso da inauguração oficial 


o primeiro-ministro exortou as 
entidades civis ao associativismo 
a exemplo do que se verifica no 
caso da Tertir, concessionária do 
terminal. 


VONVITE 
À INICIATIVA PRIVADA 


Concretamente, Pinto Balse- 
mão afirmou que «nada impede 
que a sociedade civil aproveite 
as estruturas que o Estado vai 
criar» para as gerir no futuro, 
como no caso concreto de Leixões, 
“onde «poderá e deverá haver uma 
conjugação de esforços para que 
o porto funcione». 

Sobre o terminal em si, o 
primeiro-ministro apontá-lo- ia 
como um exemplo da «luta tra- 
vada contra a burocracia inade- 
quada ao desenvolvimento da so- 
ciedade portuguesa» e de uma 
jugação de esforços da socie- 


O prim 


dade civil interessada na resolu- 
ção de um problema concreto 
e candente, 


ns 


Este investimento, da ordem 
dos 2 milhões de contos, é o 
maior de sempre feito no sector 
dos transportes por parte de em* 
presas privadas e será secundado 
a nível governamental pela von- 
tade de implantação de terminais 
de transportes terrestres de fron- 
teira, como. equipamentos indis- 
pensáveis que São à moderna ges- 
tão de transportes. Tam! aqui 
poderá e deverá intervir a socie- 
dade privada. 


ro-ministro coloca a primeira pedra nas obras 


de construção do novo terminal TIR, no Freixieiro 


Balsemão e Viana Baptista no porto de Leixões 


Cumprindo o programa e já 
recuperado o atraso de uma hora 
verificado, na chegada a Pedras 


Du : 


Rubras (onde foi recebido com 
pompa e circunstância invulgares), 
Pinto Balsemão dirigiu-se do 
Freixieiro para o Palácio da Bolsa 
onde viria a almoçar a convite 
das direcções das associações co- 
mercial e industrial do Porto. 


2º CANAL 
PARA O NORTE 


Antes do almoço, porém, em 
breve diálogo com os jorna 
tas, o primeiro-ministro refe. 
riu-se superficialmente à ques. 
tão da nova programação da 
RTP, sobretudo a partir do 
emissor e estúdios do Monte 
da Virgem, que passarão a ocu- 
par duas horas de programa. 
ção no 2.º Canal, aos sábados 
e aos domingos. Futuramente 
é encarada a - hipótese, divul- 
gada em primeira mão por 
«O Comércio do Porto» de o 
2.º Canal passar a ser o Canal 
Norte de TV, propósito porque 
nos vimos batendo há longos 
meses. Este tipo de organi. 
grama da Televisão, deverá 
entrar em funcionamento, a 
partir de 1 de Junho próximo. 

Aflorando o problema da na- 
vegabilidade do Douro, que 
alguns sectores começam a 
pensar ultrapasada em termos 
de viabilidade económica, Pinto 
Balsemão considerou que a hi- 
pótese é exequível economica- 
mente, e que as vias fluviais, 
em termos europeus, ainda têm 
o seu papel a desempenhar. 

Após o almoço, o primeiro- 
-ministro, recebeu na Bolsa os 
associados e membros empre. 
sariais, recebendo a medalha 


comemorativa do centenário da 
Associação Comercial do Porto. 


Neste ponto, o eng.” Paulo 
Valada, presídente da Associa 
ção Comercial do Porto, profe- 
riria importante discurso, de 
que damos notícia noutra 
parte. 

A resposta de Pinto Balse- 
mão, constituiu o ponto mais 
importante do dia, como noti. 
ciâmos à parte. 


O PROBLEMA 
DOS TRANSPORTES 


Nos acessos ao Palácio da 
Bolsa verificou-se, desde as 14 
horas, uma concentração de 
trabalhadores afectos à União 
de Sindicatos do Porto e ao 
Sindicato do Pesoal dos STOP, 
que gritavam algumas palavras 
de ordem antigovernamentais. 

Delegados de ambos os gru- 
pos e ainda do MURPI — Mi 
mão, acompanhado pelo anfit 


dr. Guimarães dos Santos na qua- 
vimento Unitário dos Refor. 


mados, Pensionistas e Idosos, 
entregaram aos assessores "o 
primeiro - ministro e ministro 
dos Transportes, documentos 
reivindicativos e de apelo, como 
no caso de Comissões de Tra- 
balhadores da «Algot», sem 
salários há três meses, da 
«Utic» para que seja cumprido 
o estatuto da empresa de acor- 
do com resolução do Conselho 
de Ministros e onde se creden- 
ciam enviados para apresenta- 
rem as preocupações dos tra- 
balhadores, e ainda da «Cor- 
fam's» também por questões 
laborais relacionadas com a 
falta de pagamento de salários 
e abandono da empresa pela 
entidade patronal, 

A saída da comitiva recru- 
desceram as vaias, verificando- 
-se casos de tentativa de agres- 
são a jomalistas, concretiza. 
das nas viaturas da RTP e 
numa jornalista. 

Os problemas dos transportes 
foram endossados aos secretários 
de Estado da Tutela, que marca- 
ram uma reunião com os repre- 
sentantes dos trabalhadores no 
Governo Civil. pelas 17 horas, a 
que se juntou mais tarde o mi- 
nistro dos Transportes, Viana 
Baptista. Entretanto Pinto Balse- 


Balsemão tinha ontem à saída do Palácio da Bolsa uma manifestação de trabalhadores 
(em greve) do STCP. Palavras de ordem antigovernamentais ouiyramse 


mão dirigiu-se para a Estação de 
S. Bento, ond. analisou as pers- 
pectivas de construção e implan- 
tação da quarta ponte sobre o 
Douro na área do Porto. Segundo 


a óptica do primeiro-ministro, a 
ponte deva contemplar priorita- 
riamente o trânsito ferroviário, 
de carácter regional e postergar 
para segundo plano o tráfego rO- 
doviário, esse com carácter local. 
Todavia a decisão final deverá 
ser tomada, dentro de duas sema- 


(CONT. NA PÁGINA 28) 


UMA OBRA DE ARTE 
MEDALHÍSTICA 
PARA O DIA DA MÃE 
1981 


Realizada por Mestre Lima do 
Freitas no seu estilo inconfundi- 
vel temos o prazer de apre- 
sentar-lhes esta preciosa e artis- 
ticajóiaexecutadaem pratafinae 
cunhada pelo processo tradicio- 
nal português. “ 
«Criar uma imagem apropriada 
ao Dia da Mãe é tarefa difícil; a 
Mãe surge-nos como arquétipo 
fundamental, cujas Implicações 
emotivas são infinitas e podero- 
sissimas. 

Ao desenhar uma figura de mu- 
lher com um filho nos braços — 
emblema invariável da materni- 
dade acrescentei-lhe o viço das 
plantas e das flores, esperança e 
crescimento, renovação davidae 
a maturidade. dos frutos, como 
filhos desse horto maternal.» 


, + 
1 de fra ts 
(Comentário do autor) 


Comemora-se no próximo dia 24 
de Maio o Diada Mãe. Tem agora 
aoportunidade de conseguiruma 
das 5.000 medalhas que serão 
emitidas e numeradas de 1 a 
5.000. Pelasuaoriginalidade, be- 
leza e riqueza terá grande pro- 
cura. Não espere. Prencha já o 
“título pessoal de subscrição, 
recorte-o e, envie sem demora 
para: 


SOCIEDADE EDITORA DE 
COLECÇÕES ARTÍSTICAS, 
LDA. 

RUA DE FRANCOS, 318 

4200 PORTO - Tel. 696216 


Limite de subscrição: uma meda- 
lha por subscritor e até ao dia 15 
de Maio próximo, O seu preço é 
de 5.000$00, 


| iruro pessoal DE RESERVA É 
] DE SUBSCRIÇÃO ; 


O cupdo só é válido se tor enviado até 
às 28 horas do dia 16 de Maio de 1981. À 
| 4 pemerer 


Ar 

SOCIEDADE EDITORA DE CoLEC- | 
ÇÕES ARTÍSTICAS, LDA. | 
Rua de Francos, 3184200 PORTO 


Agradeço que considerem a minha 
| Estscusão Bata à megaiha comenora. | 
tiva do DIA da MÃE 1981 cunhado | 
&m, prato fina com as dimensões de 
x3,6cm. e criação do Mestre LIMA 
| EPs A 


Não envio dinheiro agora. Liquidare | 
| Seindo recebe a factura 


Preço da medalha 5.000500 | 


| nome, k 
| 


| !OCALIDADE, I 


E 


| MORADA, 


copiso POSTAL 
TEL. CASA, k 
Ie. EMPREGO, | 
PROFISSÃO 
| ASSINATURA. 


aa 


cr 
SOCIEDADE EDITORA DE COLEC. 
ÇÕES ARTISTICAS, LDA. 
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AMIEIRINHA 


AMEAÇA 
LINHA DO OESTE 


A população da Amieirinha 
ameaçou ontem voltar a levan- 
tar os carris na Linha do Oeste 
e adoptar outras medidas se a 
CP não resolver rapidamente o 
problema da instalação de uma 
cancela na passagem de nível 
da localidade. 


O presidente da Câmara da 
Marinha Grande enviou de ma- 
nhã ao ministro de Transportes 
ê ao Conselho de Gerência da 
CP um telegrama em que «atri- 
bui à CP a inteira responsabili 
dade da situação» e pede âque- 
las entidades que tomem as 
medidas necessárias para evi- 
tar a agudização do conflito. 


O presidente da edilidado 
afirma no telegrama que correm 
na vila «informações de que 
a população da Amieirinha se 
propõe efectuar nas próximas 
horas acções da sabotagem que 


GESTORES SERÁ 


CORTAR 


vão acarretar maiores prejuízos 
materiais e de gravidade». 

O Sindicato dos Vidreiros 
manifestou solidariedade às rei- 
vindicações da população da 
Amieirinha e ameaça paralisar 
as empresas vidreiras do con- 
celho se as pretensões da po- 
pulação da localidade não fo- 
rem satisfeitas — disse à ANOP 
um porta-voz sindical. 


O conflito foi despoletado 
domingo depois de um comboio 
ter colhido um motociclista que 
atravessava a linha no local da 
passagem de nível sem guarda 
da Amieirinha, tendo a popula- 
ção bloqueado as vias e ape- 
drejado a composição. 


A população tem cedido 
aos apelos à calma por parte 
da Câmara mas a situação é 
tensa e pode agravar-se a qual- 
quer momento. 


CEE: ADESÃO NO SECTOR AGRÍCOLA 
CUSTA 100 MILHÕES DE DÓLARES 


A adesão do Portugal ao 
Mercado Comum implicará 
para o nosso país um défice 
financeiro líquido de mais 100 
milhões de dólares no sector 
agrícola, indica um estudo rea. 
lizado pela «Carta Europeia» 
após o exame pela Comissão 
das Comunidades Europelas, 
na quarta-feira, do «dossier» 
agricola das próximas negocia- 
ções CEE - Portugal, 


Segundo a publicação de 
Bruxelas, Portugal, após a sua 
adesão deverá comprar Os pro. 
dutos de que tem necessidade, 
nomeadamente o açúcar, os ce- 
reais e a carne, não aos preços 
mundiais, mas aos precos €o- 
munitários, geralmente supe- 
riores, 


Estes prejuízos só serão par- 
cialmente compensados pelos 
financiamentos provenientes do 
«Fundo Europeu de Orientação 
e de Garantias Agricolas» 
(FEOGA). Citando fontes co- 
munitárias, a «Carta Euro. 
peia» salienta que, tomando 
como base o orçamento de 
1980, as entregas líquidas de 
garantias «FEOGA» a favor da 
agricultura portuguesa serão 
de 119 milhões de escudos de 
«EOUS» (uma unidade de con. 
ta vale 1,19 dólares america- 
nos), ou seja 73 milhões de 
«ECUS» para ag frutas é legu- 
mes e 52 milhões 'para o 
azeite, 


No capítulo das estruturas 
de produção, sector que a Co- 
missão considera o «principal 
problema», Portugal não rece. 
berá mais de 60 milhões do 
Fundo, Esta fraca contribuição 
para as reformas de estru- 
turas explica-se pelo facto de 
as directrizes europeias so 
acharem de momento muito 
mal adaptadas às situações 
existentes em Portugal, 

Um total de 179 milhões 
será, pois, atribuido pelo 
«“FEOGA» a Lisboa. 


1º GN 


COM B 


«Aprofundamos e actualizamos 
os nossos conhecimentos no do- 
mínio das técnicas hospitalares, 
afloraram-se temas de real inte- 
resse no campo da engenharia, 
arquitectara e equipamento e, em 
relação à este último, tomamos 
consciência do esforço e avanço 
tecnológico a que se votaram as 
firmas nacionais. Ficamos, em su- 
ma, a conhecer as potencialidades 
da indústria nacional hospitalar» 
— estas as palavras proferidas pela 


O RESPONSÁVEIS 


PELA MODERNIZAÇÃO DA ECONOMIA 


“É aos gestores que vai ser 
pedida a contribuição mais forte 
e decisiva para a indispensável 
modernização da economia na- 
cional. Numa perspectiva histó- 
rica, eles serão certamente res- 
ponsáveis pelos êxitos e, sobre- 
tudo, responsabilizados pelos fra? 
cassos» — lê-se nas conclusões 
do | Encontro Nacional de Ges- 
tores, esta semana entregues ao 
Governo na pessoa do ministro 
da Integração Europeia. 

Realizado no fim de Fevereiro 
passado, na Fundação Gulbenkian, 
o encontro, de que «O Comércio 
do Porto» se fez eco, nasceu da 
conjugação de esforços entre a 
Associação Portuguesa de Ma- 
nagement, a Associação Nacio- 
nal de Gestores das Empresas 
Privadas e do Forum de Gestores 
-Públicos, e teve a dupla finali- 
dade de analisar e discutir as- 
pectos diversos da responsabili- 
dade social e do estatuto sócio- 
-profissional dos gestores portu- 
gueses «num momento crucial de 
pré-entrada na CEE». 

A tónica dominante dos tra- 
,balhos, que claramente transpa- 
rece nas conclusões, centrou-se 
em torno da «afirmação de unl- 


SEXTA-FEIRA SANTA 
E SÁBADO DE ALELUIA 


COMUNICADO 


A Associação dos Comerciantes do Porto, comunica ao 
comércio seu associado e ao público em geral que, de harmonia 
com as disposições legais vigentes e com o autorizado pela 
Câmara Municipal do Porto, os estabelecimentos comerciais 
da cidado poderão estar abertos na Sexta-Feira Santa e sábado 
de Aleluia (todo o dia), desde que: 


Em relação à Sexta-Feira Santa 
Estejam encerrados na Segunda-Feira de Páscoa, 
Relativamente ao Sábado de Aleluia 


Seja concedido aos empregados um dia completo do des 
canso, num dos dias úteis da semana imediatamente a seguir 
à Páscoa, de acordo com o contido no n.º II do Amexo V 
do C. €, T. V. recentemente assinado, 


dade dos gestores enquanto pro- 
fissionais, que lutam pela solução 
de problemas fundamentais para 
o seu país, para as suas empre- 
sas e para si». 

«Extenso documento de conclu- 
sões agora tornado público, abar- 
ca três áreas principais: a adesão 
à CEE como cenário de evolução 
económica, a responsabilidade 
social do gestor, e o estatuto do 
gestor. 


MOBILIZAR O PAÍS 
COMO UM TODO 


«Todos os portugueses e os 
gestores das empresas, em par 
ticular, têm de tomar consciência 
de que o pais terá de mobilizar 
-se como um todo para enfrentar 
estes tremendo desafio de mo- 
dernização e integração na Eu- 
ropa, sem o que não serão ultra- 
pasadas as actuais dificuldades, 
nomeadamente o baixo nível de 
vidas — considera-se noutro 
passo das conclusões. 

De acordo com as notas finais 
do documento, «pela primeira vez 
em Portugal, responsáveis pela 
gestão das êémpresas se assu- 
miram como grupo organizado, 


pensaram em conjunto na impor- 
tância decisiva da sua actuação 
profissional, debateram as difi- 
culdades que enfrentam e discu- 
tiram o estatuto social que con- 
sideram lhes deve ser reconhe- 
cido pela comunidade». 

O | Encontro Nacional de Ges- 
tores permitiu, também, concluir 
«que os gestores estão conscien- 
tes da sua responsabilidade so- 
cial no estudo, divulgação e imple- 
mentação das medidas que per- 
mitam enfrentar, com êxito, a ta- 
refa inadiável de promover o cres- 
cimento da riqueza e do pro- 
gresso social». 


ONO 


CO 


«Os gestores reconheceram a 
identidade de interesses e dificul- 
dades que se lhes colocam, inde- 
pendentemente do sector em que 
actuam, tendo decidido aprofun- 
der a conjugação de esforços a 
nível das associações em que 
actualmente se integram>. Por 
outro lado, «propuseram-se man- 
ter é dinamizar o espírito que 
agora os congregou, planeando 
a realização de acções que per- 
mitam a observação da evolução 
da conjuntura social e económica, 
de modo a manter actualizados 
os seus objectivos de acção ime- 
diata». 


Um petisco, um copo, o almoço, 
o jantar, ou a ceia... depois 
“chefe sabe 
aquilo de que Você gosta. 

Num ambiente agradável onde sabe bem “bater um 
papo” com os amigos, comer uma”bucha" apetitosa 


ou estar com a família, Fazemos questão de lhe 
proporcionar um bom serviço, Temos essa tradição. 


do cinema. 


Em contrapartida, a con 
tribuição de Portugal para os 
recursos próprios da OEE (di» 
reitos alfandegários sobre as 
importações de terceiros pai. 
ses, sobretudo cereais, poderá 
atingir, só no sector agrícola, 
284 milhões de unidades de 
conta, A este montante deverá 
ser acrescentada uma transfe- 
rência para o «FEOGA» de 
36 milhões, correspondento à 
aquisição portuguesa de açu- 
ca reomunitário, 


Resta ainda — recorda & 
«Carta Europeias — rescolver 
car comunitário, 
rivam dos monopólios do Esta. 
do e dos programas nacionais 
de assistência ao sector agrã. 
cola, para além da adaptar 
ção das estruturas que, segun, 
do efirmou a Comissão no fi, 
nal da sua reunião de quarta. 
«feira em Estrasburgo, «exigi, 
Tá um considerável dispêndio 
de tempo, dinheiro e imagina 


AEH ENCERROU 


LANÇO P 


arq.º Maria Emília de Castro, um 
dos membros da organização do 
I Congresso Nacional de Enge- 
nharia, Arquitectura e Equipa- 
mentos Hospitalares, ontem no 
encerramento daquele seminário, 
que decorreu ao longo de quatro 
dias na Faculdade de Economia 
do Porto. 

A esta cerimónia de encerra- 
mento, além de outras entidades, 
esteve presente o secretário de 
Estado das Obras Públicas, eng. 
Carlos Pardal, depois de na aber- 
tura te rsido a vez do ministro 
dos Assuntos Sociais, Carlos Ma- 
cedo. 

Nada menos de 280 congressis- 
tas, de entre os quais quatro espa- 
nhóis, membros da Associação 
panhola de Engenharia e Arqui 
tectura Hopitalar, discutiram te- 
mas como «a humanização do 
hospital», «a segurança nó hos- 
pital», «a conservação de energia 
no hospital», «a indústria nacional 
e o hospital) e «a manutenção 
das instalações e equipamentos 
hospitalares». 

Para além disso, teve lugar tam- 
bém uma visita de estudo ao novo 
Hospital. Distrital de Viana do 
Castelo, que foi acompanhada dos 
autores do projecto e técnicos da 
D.G.€. Hospitalares. 

«Uma coisa é certa: podemos, 
cada vez mais, contar com a in- 
dústria nacional, no domínio dos 
principais equipamentos hospitala- 
res» — declarou ainda a arq. Ma- 


SNACK- BAR 
RESTAURANTE 


NFIANÇA 


(Nonovo Centro Comercial TITUS-PORTO) 


Vamos mantê-la, 


OSITIVO 


ria Emília Castro, que a propósito 
daquela visita salientaria depois: 

«Essa a conclusão após a visita 
que fizemos ao magnífico hospi- 
tal de Viana do Casttelo. A sua 
imponência, a sua localização, O 
feliz enquadramento no meio que 
o cerca, o primor de execução e, 

o apetrechamento tornam-no sem 
favor uma das melhores realiza- 
ções do país, até ao nível euro- 
peu», concluiria. 

Dos temas apresentamos, sem 
dúvida que alguns como a humas 
nização, a segurança e a conser- 
vação de energia, pela sua actua. 
lidade, e «por constituírem nos 
nossos dias motivo de forte inquie- 
tação», constituíram o ponto alto 
To congresso. 

Segundo o eng. António Ro- 
drigues Carvalho, membro da 
comissão organizadora, os resul- 
tados atingidos neste congresso 
levam a ter esperança e encarar 
o futuro da arquitectura e enge- 
nharia, bem como equipamentos, 
promissor, dado o aperfeiçoamen- 
to de técnicas que se traduzem 
por uma melhor utilização e hu- - 
manização dos hospitais portus 


ueses. 

Falando no caso concreto da 
indústria portuguesa, voltaria a 
“acentuar a gua grande expressão 
na construção e reequipamento = 
dos hospitais, atendendo a que, 
salvo um ou outro aparelho € 
ainda do foro electónico é que 
vêm do estrangeiro. 


O Comercio do Torto 
11 DE ABRIL DE, 1981 


O Ministério da Educação 
vai distribuir «todas as ver- 
bas disponíveis» às escolas 
onde se processa & formação 
em exercício revelou ontem 
p Sindicatoa dos Professores 
da Grande Lisboa (SPGL). 

Esta medida, segundo a 
mesma fonte, tem por fim eli- 
minar algumas anomales e 
criar condições ara o cabal 


MEC DISTRIBUI 
VERBAS DISPONÍVEIS 


funcionamento do novo models 
de profissionalização, 

Segundo o SPGL, o Minis- 
tério da Educação comprome- 
teu.sê a desencadear em Julno 
e Setembro acções de cóm- 
pensação nas escolas em que 
a formação em exercício se 
processa sem delegados, as 
quais obedecerão a um calen- 
dário que será tornado público 
no terceiro periodo deste ano 
lectivo, 


Notas de 5 contos 
a partir de Segunda-Feira 


O Banco de Portugal porá 
em circulação segunda-feira 
notas de cinco mil escudos 
e soube-se ontem junto do 
Banco Central, 

Esta nova nota tem como 
figura principal a efigio de 
António Sérgio, que também 
aparece nas costas, em pcs: 
Séio no Chiado, 


A nota tem 170 milimetros 
de comprimento por 75 de 
largura, sendo mais comprida. 
que a de mil escudos e mois 
estreita, A nota de mil escu- 
dos tem 163 milimetros 
por 82. 

Estas medidas foram estu- 
dadas de acordo com um p.a- 
no de alteração das dimen- 
sões das notas já existeatos, 


Escola de sargentos 
vai para as Caldas 


A Escola de Sargentos do 
ército, segundo informação 
manada do Estado-Maior da- 
quele ramo, passará, ainda no 
corrent. ano, a funcionar nas 
actuais instalações do Regimen- 
to de infantaria das Caldas da 


Formaç: de sargentos (CFS), 
até aqui ministrados na Amadora 


» em Lamego, respectivamente, 
passarão a ser dados na nova 
Escola de Sargentos do Exército. 

A alteração da duração do cur- 
so para dois anos lectivos, a revi- 
são c a inserção de novos progra- 
mas e iplinas, a exigência, no 
mínimo, do 9.º ano de Escolari- 
dade, são algumas das reformas 
que vigorarão já nos próximos 
Cursos. 


«Rádio Renascença 
completou 43 anos 


A emissora católica portuguesa, 
Rádio Renascença, completou, 
ontem, 43 anos do existência. 

Oficializada em 1938, a RR faz 


anos num período de grande ex- 
pansão, Praticamente encetada 


em 8 de Dezembro do ano pas- 


sado; com as transmissões pára a 
Europa Central, as quais, dentro 
em breve, se estenderão ao Bra-, 
sil à América do Norte e à 
África. 

A todos quantos trabalham na 
Rádio Renascença apresentamos 
as nossas felicitações. 


CONGRATULAÇÃO UNÂNIME 
NA HOMENAGEM A TORGA 


A figura e a obra de Miguel 
Torga, poeta livre, voz real e 
violenta do nosso povo, concita- 
ram, ontem, a unanimidade da 
Câmiara, na aprovação de dois 
votos de congratulação (apre- 
sentados pelo PSD e pelo PS) 
pela recente outorga do «Pré- 
mio Montaigne» ao insigne 
autor. , 

E tanto mais será de vincar 
o significado de homenagem 
prestado ao «Homem da Mon- 
tanha» — a quem serão envia. 
dos, por sugestão de António 
Amaut, os textos dos votos 
e das declarações proferidas 
a seu respeito — porquanto 
são cada vez mais raros os 
momentos de consenso geral 
no Hemiciclo. Isso ficou pro- 
vado, aliás, com a falta de 
acordo verificada, também 
ontem, a propósito de uma mo- 
cão aparentemente pacífica, pe. 
dindo a revisão do. processo que 
levou à condenação do diri- 
gente sindical brasileiro Luís 
Inácio da Silva (Lula). 

Ainda no período antes da 
ordem do dia, o plenário, nes- 
ta sua última reunião (mati. 
nal) antes da -Páscoa, escutou 
duas declarações políticas: uma 
de Mário Tomé (UDP), a ou- 
tra de José Luis Araújo (PS), 
focando as questões da habi- 
tação e dos transportes da re- 
gião do Porto, 

Este mesmo deputado, já na 
ordem do dia, faria a apre- 
sentação do projecto de lei 


PS pretende fazer aprovar com 
o intuito de caminhar e incen- 
tivar formas adequadas de c00- 
peração intermunicipal 

O Governo, representado na 
pessoa do Ministro da Justiça, 
veria ainda aprovados por 
maioria os pedidos de priorida- 
de e urgência para a aprecia- 
cão das” propostas de lei 
n.º 22/ e 28/11, respectiva- 
mente, de alteração da redac- 
ção de cinco artigos do Código 
do Processo Penal e Legislação 
complementar e da lei orgânica 
dos Tribunais Administrativos 
e Fiscais. 


PLANO DE EMERGÊNCIA 
PARA A HABITAÇÃO 
NO GRANDE PORTO 


O municipalismo, o regiona. 
tismo + a regionalização foram 
questões trazidas à Assembleia 
por José Luis de Araújo, preo- 


cupado com a habitação é os 
transportes na região do Gran. 
de Porto, 

A gravidado da situação na 
cidade revela-se, como afirmou 
no défice do parque habitacio- 
nal estimado em cerca de 50 
mil fogos, não considerando o 
substancial número de habi- 
tações em avançado estado de 
degradação, Mas nos munici- 
pios limitrofes, acentuaria, o 
estado de coisas é idêntico, 
«Em Gondomar, por exemplo, 
a situação é alarmante, De 
facto ,em inquérito por amos- 
tragem realizado em 1977, foi 
o défice estimado em cinco mil 
fogos, E se não houve vontade 
para fazer promover, directa 


e indiveotamente, o lançanen. 
to de div empreendimen. 
vendo & cor ão de novos 
tog de habitação social envol- 

às mil fogos, verdad, é que, 
desde então para cá, tudo ficou 
como estava», 

E continuou o deputado so- 
cialista: «Bntre as concepções 
subjacentes ao Regulamento 
Geral das Edificações Urbanas 
e a actuação dinâmica para que 
à actual Lei dos Solos aponta, 
as autarquias do gestão AD 
vêm decidida e convictamente 
optando pela intervenção de 
carácter exclusivamente poli- 
ciar e que o R.G.E.U. dá parti. 
culays acolhimento, com inten. 
olonat apagamento da inter- 


venção promotora e dinamizar 
dora mo sector público e dos 
altos fins sociais que esto tem 
de prosseguir. Esquece-sa, no 
Porto como nag circunscrições 
limítrofes, de que Gondomar, 
pode ser paradigma, que & 
oferta privada de habitação 
responde as mais das vezes & 
estratos sociais que não são 
já os meios carecidos nem, 
ainda, og que vivem e traba- 
tham na aglomeração». 
Passando a «muito grave» 
situação dos transportes urba, 
nos e interurbanos, José Ara. 
jo referiu o facto da rede ro. 
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CONSELHO DAS COMUNIDADES RECOMENDA | 


NECESSIDADE DE DINAMIZAR 
À ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 


plataforma de diálogo 
propiciadora de um melhor 
conhecimento mútuo entre as 
comunidades portuguesas do es- 
trangeiro, e o entendimento e 
a capacidade de diálogo mani 
festados entre todos os parti 
pantes coroaram, em suma, à 
semana de trabalhos da primeira 
reunião do Conselho das Co- 
munidades Portuguesas, que on- 
tem terminou. 
- Na sessão de encerramento, 
“realizada no Palácio Foz, foram 
lidas as recomendações e con- 
clusões de um trabalho tido por 
útil levado a cabo por vários 
grupos, os quais se debruçaram 
sobre os temas mais recomen- 
dados pelas nossas colónias de 
emigrantes, versando a educa- 
ção e ensino — neste campo 
foi sugerido a inserção para a 
próxima reunião anual do sector 
cultura segurança — social, 
comunicação social, regresso e 
reinserção, e ainda a revisão 
do decreto-lei que originou 
aquele Conselho. 

De salientar neste acto, bas- 


POPULARES FERIDOS EM RECONTROS COM A GNR 


«ESVAZIAMENTO» DOS CTT NA LIXA 
NA ORIGEM DE INCIDENTES GRAVES 


IA Vila da Lixa viveu, ao 


princípio da tarde de ontem, . 


um clima de revolta popular, 
quando a população, alertada 
pelos silvos da sirene do quar- 
tel dos Bombeiros Voluntários, 
acorreu em massa ao edifício 
dos CTT, a fim de evitar que 
funcionários destes Serviços, 
com a cobertura de fortes com. 
tingentes da GNR, retirassem 
alguns móveis e os transportais- 
sem para Felgueiras, 

Os recontros entre as for 
cas da ordem e os populares 
provocaram alguns feridos, 
dois dos quais tiveram de rece. 
der tratamento no Hospital de 
Amarante, com fortes contu- 
sões na cabeça. 

Ão fim de duas horas de 
confrontação as forças da GNR 
retiraram da vila, mas o clima 
de indignação e protesto por 
tudo quanto se tinha passado - 
manteve-se bem vivo, pois O 
povo considera-se vitima de 
uma injustiça sem precedentes, 
ao quererem acabar pratica- 
mente com a sua Estação dos 
Conveios, acusando a Admins, 
tração dos OTT de estar a 


praticar uma prepotência ia- 
qualificável. 

As repercussões futuras 
podem vir a ser muito graves 
se o Govemo não conseguir 
prestar & justica que q Povo 
da Lixa vem reclamando com 
todo o direito. 


OS ANTECEDENTES 
DOS ACONTECIMENTOS 


Há muito que as forças vi. 
vas o as autoridades da- vila 
da Lixa vêm reclamando, jun- 
to da Administração dos CTT, 
contra, O facto de não atribuir 
um Código Postal à sua terra 
o de pretender acabar com a 
distribuição  domiciliária do 
correio. 

Ora a população da Lixa or- 
gulha-se de ser a primeira ter- 
ra do concelho de Felgueiras 
a ter casa própria de correio, 
vai para 150 anos, vendo-se, 
agora baixar o nível da sua 
Estação Postal CTF, com 17 
funcionários, e modelarmente 
instalada, 


Essa Estação Ocupou O 


nono tugar mo volume de re- 


ceitas em 1980, entre as €s- 
tações postais da região, 
muito acima ds concelhos 
como Marco de Canaveses, 
Lousada e outras, servindo 
uma população caloitada em 
20 mil pessoas. 

Em contrapartida, foi san- 
cionado que um Posto PC3 
localizado próximo da Lixa & 
instalado numa casa comer- 
cial modesta e sem as mais 
elementares condições para 
cumprir à sua missão, fosse 
elevado a POL. 

Tais factos provoceram na 
população da Lixa um moi. 
mento de justificada indigna- 
ção e revolta que foi aumen- 
tando à medida que se apro- 
ximaiva o dia 13 do corrente, 
previsto para levar alguns 
móveis da Estação dos CTT 
e, também, para retirar do 
serviço da vila os carteiros 
que, todo os dias, serão leva- 
dos para Felgueiras e Ama- 
rante, 

Manitestos, distribuidos en- 
tro a população, nestes Últi- 
mog dias, alertavam para tais 
Fat corram poa! 


mar: «Lixenses, uão podemos 
permitir que continvem a 
ultrajar-nos, E necessário que 
todos mostrem o seu desa- 
grado por uma medida injus- 
ta que ofende o amor que os 
Lixenses têm à sua terra». 


A MULTIDÃO 
CANTA EM CORO 
«GRANDOLA, 
VILA MORENA» 


A manhã tinha sido calma 
e nada fazia prever o que Sê 
ia, passar, pois cerca das 1$ 
hora e meia entrou na. vila 
um forte contingente de for- 
ças da G. N. R. que tomaram 
imediatamente posições nos 
1ocais estratégicos da vila, 
cercaram o edifício dos CTÊ 
e ocuparam todas as ruas que 
lhe davam acesso, 

Ao memo tempo, saía de 
um veiculo dos CTT um gru- 
Po de funcionários que en. 
trando no edifício da Estação 
começou a retirar cacifes da 
distribuição “da. corr:3pon-tên- 


(CONT, NA PAGINA 2), 


tante concorrido, .a presença de 
membros do Governo, represen- 
tando os diversos sectores ali 
debatidos, tais como os sucre- 
tários de Estado da Comunica- 
ção Social, da Emigração. da 
Família, do Emprego, do Ensino 
Superior, entre outros, bem 
como o Provedor de Justiça. 

Quanto ao primeiro tema, que 
maior preocupação revelou por 
parte dos nossos emigrantes, a 
educação e ensino, foi reco- 
mendado, após a análise da 
situação da cultura e língua 
portugusas, que as autoridades 
nacionais desenvolvam os meios 
necessários «para valorizar, dig- 
nificar e difundir a cultura e 
intensificar o ensino da lingua, 
em particular os países onde 
estão estabelecidas comunidades 
portuguesas». Para a sua difu- 
são deverão ser criados insti- 
tutos e centros de formação, 
celebrando-se também acordos 
culturais com os governos de 
outros países, visando o reco- 
nhecimento oficial do ensino 
do português e a sua integra- 


ção nos sistemas educativos a 
nível dos diversos ramos de 
ensino e o respectivo reconhex 
cimento das habilitações adqui« 
ridas, foi igualmente recomens 
dada a dinamização de um plas 
no de educação e alfabetização 
de adultos nas comunidades emi- 
grantes, que se tenha em conta 
o recrutamento de professores 
nas comunidades locais e no 
tocanto aos docentes ri 
dos em Portugal lhes 
porcionada uma preparação es- 
pecífica para o desempenho .las 
suas funções. 

Entre outros pontos, foi soli« 
citada a imediata execução da 
proposta salarial apresentada 
pelo MEC e a revisão do actual 
Estatuto do Professor de Por, 
tuguôs no Estrangeiro, assim 
como uma malor e mais efi« 
ciento informação aos emigran= 
tes, designadamente na legislas 
ção e medidas sobre aduração 
e ensino, bolsas de estudo e 
outros apoios de que possam 
beneficiar neste domínio. 


Um forte dispositivo policial ontem junto da estação de correios 
da Lixa continha os populares 
EESSTGLLTOS NUAS RIAL TARECIE Ta Tao na ns 
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SOARES JÁ GANHOU ONTEM 
82 DOS 102 MANDATOS 


Cerca de cinquenta mil mili- 
tantes socialistas escolherão 
hoje a maior parte dos 2043 
delegados que em 8, 9 e 10 
de Maio tomarão assento, no 
Coliseu dos Recreios, onde de- 
correrá o Congresso do PS. 
Ontem, realizaram-se, em Lis- 
boa as primeiras eleições ante- 
cipadas, tendo Mário Soares já 
garantidos 82 dos 102 delega- 
dos eleitos, cabendo os res- 
tantes 20 aos apoiantes da mo- 
ção do Secretariado e dois à 
«Esquerda Laboral». 

Com efeito, na secção do 
bairro alto e nos núcleos da 
«Standard Eléctricas e da fá- 
brica de material eléctrico Cen- 
trél, os apoiantes de Mário Soa- 
res elegeram, respectivamente 
quatro congressistas e dois em 
cada um dos núcleos. O Secre- 
tariado levou três mandatos. 

No Largo do Rato votaram 


cinco núcleos (Quimigal, C. 
Santos, RDP, TLP, Guérin e 
RTP), ganhando Mário Soares 


48 delegados, o Secretariado 
seis e a Esquerda Laboral dois. 
No Funchal (dados finais) Soa- 
res conseguiu sete mandatos 
contra cinco do Secretariado, 
enquanto na Guarda (também 
dados finais da cidade) o gecre- 
tário-geral socialista .averbou 
cinco, contra dois do Secreta- 
riado. 

No distrito do Porto, dos 40 
núcleos existentes, votaram já 
11, tendo Mário Soares ganho 
18 mandatos e o Secretariado 
apenas três. Nas secções do 
distrito, ontem só Mafamude 
(Gaia) votou, atribuindo quatro 
delegados para Mário Soares e 
dois para o Secretariado. 

Será hoje porém que decor- 
rerá a maior parte do acto elei- 
torál, em todo o país, partici- 
pando nele cinco dezenas de 
milhar de militantes, que esco- 
lheram mais de dois mil dete- 
gados. Embora seja difícil pre- 
ver qual das duas principais 
moções (a de Mário Soares e a 
do Secretariado) vai ganha: 
nestas eleições, o facto é que 


tanto uma parte como a out:a 
estão optimistas. 

Um porta-voz dos subscrito- 
res da moção do Secretariado 
manifestou a convicção de que 
o grupo encabeçado por Salgado 
Zenha poderá obter cerca de 45 
por cento dos delegados, ou 
seja, a maioria relativa. Toda- 
via, afirmações de sentido con- 
trário têm sido feitas por apoian- 
tes da moção de Mário Soares, 
apesar deste ter de contar alnda 
com o peso (pouco significati- 
vo?) dos defensores das mo- 
ções da Juventude Socialista. 

Além dos 2043 delegados 
que vão ser hoje eleitos, terão 
assento no Congresso os mem- 
bros do Conselho Nacional e os 
restantes militantes que, por 
inerência, também participam 
naquele órgão do partido sem 
necessidade de eleição. Entre- 
tanto, se nenhuma das moções 
obtiver maioria relativa, as res- 
tantes duas — normalmente li- 
gadas à «Esquerda Laboral», de 
Marcelo Curto e ao ex-líder da 
Juventude Socialista, José Lei- 
tão — ganharão considerável 
importância, podendo funcionar 
como charneira num entendi- 
mento que se tem revelado 
muito problemático. 

Para além daquelas quatro 
moções, há ainda a considerar 
outras treze, estas de carácter 
sectorial, que dizem respeito a 
áreas diversas, como qualidade 
de vida, poder local, sindicalis- 
mo, mulheres, formação profis- 
sional, autonomia e reabilitação 
de deficientes. 


FEDERAÇÃO DO PORTO 
APELA AO VOTO 
«CONSCIENTE 

E RESPONSÁVEL» 


Entretanto, o Secretariado da 
Federação Distrital do Porto do 
Partido Socialista apelou ontem, 
em comunicado, para o voto 
«consciente e responsável dos 
militantes soclalistas» no quarto 
Congresso do partido. 

O Secretariado do Porto fun- 


damentou o apelo na necessi- 
dade da vitória da democracia 
no PS e no objectivo de que 
o quarto Congresso socialista 
seje não um grane comício, mas 
um salutar debate democrático» 

No comunicado, o Secreta- 
riado Distrital do Porto dá con- 
ta das iniciativas que desenvals 
veu junto de todos os gubscri- 
tores das quatro moções globais, 
concluindo que, «mesmo arros- 
tando com dificuldades, se con- 
seguiu promover um debate am- 
plo e participado». 

«Mas custa-nos aceitar — 
acrescenta — que se diga que 
o Secretariado não apoiou a 
visita do secretário-geral nos 
seus périplos eleitorais ao dis- 
trito», pois «tal facto é men- 
tira». 


ZENHA COMPARA 
SOARES A SA CARNEIRO 


Entretanto, o líder parlamen- 
tar do PS, Salgado Zenha afir- 
mou ontem que um gabinete de 
apoio a uma moção a apresen- 
tar a um congresso «não tem 
legitimidade estatutária para im- 
pugnar as decisões do grupo 
parlamentar». Em comunicado, 
Salgado Zenha critica assim a 
contestação das conclusões das 
jornadas parlamentares socia- 
listas, feita pelo Gabinete de 
Apoio a Moção de Mário Soa- 
res. 

«A solução preconizada por 
Mário Soares representa: uma 
violação frontal do entendimen- 
to firmado entre o PS e Rama- 
lho Eanes» — diz o texto, 

No comunicado refere-se que 
«foi esse o itinerário de Sá 
Carneiro» acrescentando: «tam- 
bém Sá Carneiro converteu o 
grupo parlamentar num dócil 
instrumento das suas ordens, 
através de poderes omnipoten- 
tes que se arrogou». 

«Mas o PS não é o PPD/PSD 
— acrescenta —, no PS, vi- 
gora a democracia interna e 
não são reconhecidos poderes 
magestáticos a ninguém». 


AD EM CONTRA-ATAQUE. 


PSD PROMOVE COMÍCIO 
DE APOIO AO GOVERNO 


— HELENA ROSETA REELEITA PARA A GP DE LISBOA 


Helena Roseta foi reconduzida 
no cargo de presidente da Comis- 
são Política Distrital do PSD, na 
reunião da área metropolitana de 
Lisboa, que terminou na madru- 
.gada de ontem, enquanto Cavaco 
e Silva foi eleito para a presidên- 
cia da Assembleia Distrital do 
partido. 

Para vice-presidente dos referi. 
dos órgãos. a que concorreu só 
uma lista, foram eletos Pedro 
Santana Lopes e Fernando Cor- 
reia Afonso, tendo-se registado 
cerca de 20 votos nulos e bran- 


cos. 

Helena Roseta recolheu 157 
gotos, enquanto Cavaco Silva te- 
No 152, 


Entretanto, foi aprovada uma 
proposta para a renlização, em 
Lisboa, de um comício de apolo 
ao Governo e ao projecto de re- 
visão constitucional da AD, ten- 
do a comissão política distrital 
recebido a incumbência de esta- 
belecer contactos com os líderes 
dos partidos que integram a 
«Aliança Democrática. 


A nomeação do chefe do Es- 
tado-Maior General das Forças 
Armadas não consta do projecto 
de revisão constitucional da Alian- 


aloe vob pes so ah Eriputes 


ça Democrática, disse entretanto 
uma fonte da maioria, 

Na nossa opinião, acrescentou, 
o assunto deverá ser remetido pa- 
ra a lei ordinária. 

A Comissão Restrita que red; 
giu o Projecto de revisão consti- 
tucional da AD terminou o seu 
trabalho, o qual deverá ser apre- 
ciado segunda-feira pela Comis- 
são Alargada, presidida por Frei- 
tas do Amaral. 

Regiões autónomas. eleições 
das autárquias e poderes do Pre- 
sidente em relação ao Governo 
são, no entanto, matérias que po- 
derão ser reservadas na sua Te- 


dacção final para a Cimeira da 
AD que se reúne dia 21. 

Sábado o Conselho Nacional 
do PSD vai debater o assunto, 
enquanto a Comissão de Revisão 
da AD continua a pensar apre- 
sentar o projecto no Parlamento 
no dia 25. : 

A Comissão Restrita que redi- 
giu o projecto é composta por 
Rebelo de Sousa (PSD), Luís Bei- 
roco (CDS) » Sousa Lera (PPM). 

A Comissão Alargada, presi- 
dida pelo líder do CDS, integra 
os elementos da Comissão Restri- 
ta e mais dois elementos dp cada 
Partido da AD. 


UNITÁRIA DE TRABALHADORES 
REUNIDA EM TI CONGRESSO 


Efectua-se este fim-de-semana 
mo Teatro Vasco Santana, em 
Lisboa, o II Congresso da Orga- 
nização Unitária de Trabalhado- 
res, o qual decorrerá à porta- 
“fechada e sem convites. 

Entre as teses e documentos 
em discussão merecem particular 
relevo. aquelas que dizem res- 
peito à «unidade dos trabalhadores 
e dos revolucionários, assim como 

sus em eb wi A 


o problema das alianças», 
«A OUT,, Movimento ou Partido 
revolucionário», «A situação in- 
ternacional e o Internacionalismo 
Proletário», «A Repressão» e 
«A Violência Revolucionária». 

No dia 14, na Casa da Im- 
prensa, os dirigentes da OUT, 
farão para os jornalistas um ba- 
lanço deste IT Congresso. 


Salgado Zenha sublinha que 
as jornadas parlamentares esta- 
vam marcadas há muito, nos 
termos habituais, e que «só a 
Comissão Nacional pode, neste 
momento, impugnar as suas 
conclusões». 


PDC E 


O Secretariado Nacional do 
PDC, em reunião que terminou 
ontem de madrugada em Lisboa, 
«reafirmou que António dos 
Santos Ferreira foi excluído de 
membro daquele órgão e do 
cargo de secretário-geral do 
partido». 

A decisão fora tomada em 
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NA PORTA DUM CARRO 


ACIDENTE ESMAGOU 
A PONTA DUM DEDO 
A MÁRIO SOARES 


Mário Soares sofreu, 


na madrugada de ontem, um 
ento, quo lhe roubou a ponta do dedo anelar 
O secretário-geral do PS tove de ser condu- 
! de Cascais, onde foi operado 


interven- 


ção cirúrgica de que resultou a extracção da ponta do dedo. 

A filha do líder socialista, Isabel Soares, que o acom- 
panhava no carro em que se fazia transportar disse: «Alguém 
fechou a porta do automóvel quando ele ainda tinha a mão 


de foi 


Mário Soares encontra-se já em sua casa a repousar 
por conselho médico, sendo possível que hoje retome o seu 


trabalho, 


principalmente, quando decorrem as «eleições- 


-primárias» dos delegados ao Congresso. 


PULSA DIRIGENTE 


anterior reunião, com base num 
inquérito disciplinar instaurado 
a Santos Ferreira e «do qual 
este tomou conhecimento e não 
contestou», conforme disse um 
dos elementos do Secretariado. 

O referido órgão partidário 
considera também «como não 
sendo válida a convocatória fei- 


ta por António dos Santos Fer« 
reira para um congresso em 
Viseu, no dia 25 de Abril». 

O Secretariado fez já uma 
participação ao juiz da comarca 
de Viseu, ao governador civil 
e ao Supremo Tribunal de Jus- 
tiçar — disse a mesma fonte. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


COMUNICADO 


No processo de negociações para um novo Acordo de Empresa, os Sindicatos decre- 
taram já algumas greves, que, considerando a que se encontra em curso, tofalizam um 
período de dez dias. Assim, e por nesta altura o processo ter transitado para a fase de 
conciliação impõe-se a este Conselho de Gerência prestar alguns esclarecimentos, em esp 

ao público utente, dado que este, em tais circunstâncias, se vê confrontado com situações 


eravosas. 


1 — Aos trabalhadores foi já proposto um aumento de 21,1% para a tabela sala- 
rial e diuturnidades e um prémio de 2% para quem tenha uma assiduidade normal. 
Assim, em termos globais, o aumento de massa salarial proposto ultrapassa 0s23%. 


2 — Nestas condições, situando-se a inflação ao redor dos 16%, pode afirmar-se 
que os aumentos propostos reforçam o poder de compra dos trabalhadores. De 
facto, as percentagens dos aumentos propostos são, em termos médios, superiores 
à inflação em 5,1% para os trabalhadores que não atinjam o direito ao prémio 
de assiduidade, e ultrapassa os 7 % para os restantes, que são, com o absentismo 


actualmente verificado, a grande mais 


ia dos trabalhadores. 


3 — As greves já efectuadas e em curso lesam o público, a empresa € os próprios 


trabalhadores. 


Com efeito, o público vê-se prejudicado na sua qualidade de vida por ficar privado 
do transporte que quotidianamente utiliza; a empresa vê agravadas as suas já 
grandes dificuldades e os trabalhadores sofrem nos seus proventos a redução 
correspondente aos dias de greve. 


4— A este propósito, refira-se que aos dez dias de greve corresponde uma irreyer- 
sível redução no ano em curso da ordem dos 2,8 % dos salários, que constitui 
uma parte sensível dos aumentos que, por outro lado, reivindicam, e refira-se 
ainda que o Estado para manter aquele transporte suporta anualmente cerca 
de meio milhão de contos na sua exploração e algumas dezenas de milhar de 
contos para financiamento de novas viaturas e instalações. 


5 — Além disto, o arrastamento das negociações tem efeitos negativos, uma vez que, 
inevitavelmente, atrasará q início da próxima revisão salarial, com a consequente 
redução do poder real de compra dos trabalhadores. 


6 — Para esclarecimento e conhecimento geral, indicam-se a seguir, de forma com- 
parativa os vencimentos actuais e os agora propostos para as categorias mais 
significativas e que representam mais de 75% dos trabalhadores da empresa 
(Motoristas, Cobradores e a maioria das categorias oficinais, nomeadamente 
Mecânicos e Electricistas). 


Até cinco anos .. 


Mais de cinco anos ... 


Mais de dez anos .. 
Mais de quinze anos 
Mais de vinte anos 


Mais de vinte e cinco anos . 


VENCIMENTO VENCIMENTO AUMENTO 


ACTUAL 


12 650$00 
12 950$00 
13 150500 
13 250800 
13450800 
13 450500 


(*) a partir de 1 de Dezembro de 1981 


PROPOSTO 


15 060500 
15 560800 
15 960800 
16 160500 2910800 
16 460500 3010800 
16 760800 (*) 3 310800 (*) 


2410800 
2 610500 
2 810800 


Os trabalhadores com uma assiduidade normal teriam em média por mês um adicional 


de cerca de 


7 — Por tudo o que ficou exposto, o Conselho de Gerência, consciente dos prejuízos 
que as greves estão à causar, inclusive aos próprios trabalhadores, apela no 
sentido de uma reflexão sobre os interesses em jogo, que não podem deixar de 
passar pelos interesses nacionais e da empresa. 


Porto, 9 de Abril de 1981 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 
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AGITAÇÃO LABORAL 


O VUTIC VAI PARA A GREVE 


Os trabalhadores da UTIC paralisam nos dias 16 e 22 de 
Abril durante duas e três horas, respectivamente, em apoio de 
reivindicações salariais — anunciou ontem a Comissão de Tra- 
balhadores da empresa. 

Os trabalhadores, que acusam a Administração daquela linha 
de montagem de autocarros de se «negar ao diálogos, preten- 
dem aumentos salariais de 27,5 por cento. 

As greves abrangem cerca de 2700 trabalhadores e, se- 
gundo um representante da CT, é provável que os trabalhadores 
dos escritórios também adiram às paralisações. 

Se o CG não desbloquear a situação e encetar negociações 
com os trabalhadores, concretizar-sa-á a paralisação do dia 22, 


entra as 14.00 a as 17,00 horas. 
O SOREFAME: LUTA ENDURECE 


A greve de quatro horas por turno na Sorefame, que termi- 
nou ontem de madrugada, teve uma adesão da ordem dos 95 
por cento — disse um porta-voz da Comissão Intersindical (CIS). 

A Sorefame é uma empresa de metalomecânica pesada, com 
instalações na Amadora e Amora e 4300 trabalhadores. 

A percentagem de adesão refere-se aos cerca de 3400 
empregados abrangidos pelo pré-aviso de greve, que não foi 
subscrito pelos Sindicatos de Escritórios e Quadros. 

As paralisações de quatro horas por turno iniciadas terça- 
-foira visam pressionar a Administração a conceder os aumentos 
salariais pedidos no caderno reivindicativo. 

Em plenário realizado quinta-feira, os trabalhadoras deci- 
diram efectuar terça e quarta-feira nova greve de quatro horas 
par turno. 


O NOVOBRA PARALISOU DUAS HORAS 


O pessoal de Guerreiros da Novobra paralisou ontem a 
trabalhadores da fábrica cumpriram — disse um dirigente do 
sua actividade durante duas horas devido à grave que todos os 
Sindicato da Cerâmica e Cimento de Lisboa. 

A Novobra é uma empresa produtora de cimentos com 
cerca da mil trabalhadores, divididos por várias localidades. A fá- 
brica de Guerreiros tem cerca de 130 trabalhadores. 

A greve destina-se a exigir à administração da empresa a 
readmissão do encarregado geral da fábrica, trabalhador com 
22 anos despedido em meados de Março, e a anulação dos 
procassos disciplinares que a Administração moveu a todos os 
trabalhadores na sequência da greve de três horas diárias efec- 
tuada antra 23 e 27 de Março. 


O CIMIANTO: NOVAS GREVES 


Os trabalhadores da empresa Cimianto voltam a paralisar 
terça-feira e quinta-feira — disse ontem um dirigente do Sindi- 
terça" e quinta-feira — disse ontem um dirigente do Sindicato 
da Cerâmica e Cimento de Lisboa. 

Os trabalhadores da Cimianto, firma do sector de fibroci- 
mentos que emprega 370 pessoas, estão em luta pela aceitação 
de um caderno reivindicativo que consagra aumentos salariais 
de 25 por cento acrescido dos subsídios de turno, garantia de 
transportes para o turno da noite e complemento do subsídio 
de doença. 


9 PAPEL TAMBÉM PAROU 


A greve de 24 horas dos 2 500 trabalhadores do sector de 
fabricação do papel registou ontem uma adesão média de 50 
por cento. Os trabalhadores pretendem, entre outros pontos, ga- 
rantir a retroactividade dos aumentos salariais o a inclusão ds 
uma cláusula sobre o aumento mínimo de 15 por cento para os 
salários acima da tabela, no âmbito da revisão do Contrato Coleo- 
tivo de Trabalho Vertical para o sector. 


AS COMISSÕES DE TRABALHADORES DAS EMPRE- 
SAS DO CONCELHO DO PORTO 


Comissão Coordenadora 
das Comissões 


de Trabalhadores do Porto 
CONVOCATORIA 


CONCELHO MUNICIPAL DO PORTO 


Vem esta Comissão Coordenadora das CT do Porto 
por este meio convocar todas as Comissões de Trabalhado- 
res das empresas do Concelho do Porto, para um plenário 
a realizar no dia 20 de Abril de 1981, pelas 21,30 horas, 
nas instalações do Sindicato das Indústrias Alimontares e 
Hidratos de Carboao, sito à Rua do Santa Catarina, 922-4.º, 
com a Seguinte vedem de trabalhos: 


1 — Eleição 


2 comissões do trabalhadores para o 
Consolho pal, 


Porto, 10 de Abril do 1981, 
A Comissão Coordenadora das CTy do Porto 


ONTEM, EM QUASE TODO O PAÍS 
Transportes não transportaram 
deixando três milhões em terra 


Trôs milhões de passageiros 
tiveram ontem de procurar 
meios de transporte diferentes 
dos habituais devido à grave 
de várias empresas do sector 
nacionalizado de transportas, 
que mobiliza mais de 50 mil 
trabalhadores, segundo cálculos 
sindicais. 

Desde quinta-feira que cerca 
de 60 por cento dos autocar- 
ros de transporte suburbano a 
de longo curso, assim como os 
transportes urbanos do Porto, 
estão parados, tendo afectada 
um milhão e meio de passa- 
geiros. 

Ontem e anteontem o trans- 
porte rodoviário suburbano e de 
longo curso só foi assegurado 
pela rodoviárias privadas, que 
dispõem dos restantes 40 por 
cento da frota nacional. 

Durante quatro horas o país 
esteve também ontem sem liga- 
ções ferroviárias, ficando por 
transportar cerca de meio mi- 
lhão de passageiros. 

As greves das 10,00 às 14,00 
horas da carris e do metro, 
que asseguram os transportes 
urbanos da capital, em con- 
junto com as paralisações à 
mesma hora dos transportes 
fluviais no Tejo, afectou quase 
um milhão de. passageiros. 

Um milhão de passageiros 
não foram transportados on- 
tem pela Rodoviária e mais de 
meio milhão de utentes dos 
transportes urbanos do Porto 
foram também afectados. 


SUBLINHANDO A SUA INDEPENDÊNCIA DA FESAP E DA POSFP 


Noutras empresas nacionaliza- 
das do sector realizaram-se pla- 
nários para aprovação de mo- 
ções ou lançamento de abaixo 
assinados. Foi o caso CTM, 
CNN, administração e juntas 
portuárias, TAP, Soponata é 
ANA-EP. 

Os trabalhadores de trans- 
portes estão em luta contra o 
que os sindicatos classificam 
de ofensiva do Governo contra 
o sector nacionalizado, em par- 
ticular das empresas de trans- 
portes, por questões contratuai 
pelo cumprimento dos acordos 
de sansamento financeiro e pela 
viabilização das empresas. 


STCP EM GREVE 
— CAOS NO TRÂNSITO 


No Porto, pelo segundo dia 
consecutivo durants a semana, 
o STCP encontrou-se ontem 
completamente paralisado. 

A situação, criada pela greve 
dos trabalhadores do Serviço 
de Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), originou um au- 
têntico caos nas ruas da cidade 
e nas estradas de acesso. 

A greve iniciada quinta-feira 
tem o objectivo de obrigar a 
Administração da empresa a ne- 
gociar aumentos salariais. 

A situação do trânsito na ci- 
dade do Porto agravou-se com 
a greve da Rodoviária Nacio- 
nal. 

Os trabalhadores do STCP 
pretendem aumentos e regalias 
sociais «iguais aos dos traba- 


lhadores da Carris de Lisboa, 
posição que o Conselho da Ge- 
rência .não aceita. 


CARRIS: PARALISAÇÃO 
NÃO FOI TOTAL 


Entretanto, na capital, a mais 
de meia centena de veículos da 
Carris que ontem saíram das 
estações não chegou para evi- 
tar que os moradores de Lisboa 
e arredores ficassem pratica- 
mente privados de transportes 
públicos durante quatro horas. 

As greves da Carris, do Me- 
tropólitano e da CP afectaram 
centenas de milhares de pes- 
soas, às quais há que juntar as. 
atingidas pela greve da Rodo- 
viária Nacional, empresa que 
transporta os habitantes dos 
arredores. 

Os acessos à cidade foram 
difíceis com um acréscimo do 
número de viaturas particulares 
e as precauções devidas aos pi- 
sos escorregadios 

Os comboios da CP pararam 
na totalidade, apesar do sindi- 
cato dos maquinistas não ter 
aderido, o Metro também esteve 
imobilizado e a Carris poucos 
passageiros transportou nas pou- 
cas dezenas de autocarros e 
alguns eléctricos que estiveram 
ao serviço. 

Também paratisaram ontem 
todos os barcos da Transtejo, 
empresa que assegura as liga- 
ções em Lisboa entre as duas 
margens do Tejo. 


Segundo um informador, 98 
por cento dos trabalhadores 
aderiram à greve de quatro 
horas. 

No Metro da capital a ade- 
são foi de cem por cento e na 
Socarmar, empresa de transpar« 
tes fluviais de carga, a adesão 
foi de 94 por canto 9 og bar: 
cos pararam, afirmou um diri- 
gente da Federação dos Sin 
catos Rodoviários. 


CcoMBoIos 
PARARAM TODOS 


Na CP, a sadesão à gravo 
dos ferroviários foi total na r 
gião sul e ultrapassou os 90 
por cento no norte — disse 
um dirigente da federação das 
sindicatos ferroviários. 

Acrescentou que os dados já 
recolhidos na região centro 
apontam para uma adesão supe- 
rior a 90 por cento. 


vação da resolução 43-E/81 do 
Conselho de Ministros e con- 
testar um projecto governamen- 
tal que — sublinhou — prevê 
a eliminação de linhas e encer 
ramento de estações, prejudi- 
cando os utentes e podendo 


“conduzir à redução de 2700 


postos de trabalho. 

O Conselho de Administra 
ção da CP, por razões de segu 
rança, havia suspendido a ci 
culação de comboios no país. 

O sindicato dos maquinistas 
não aderiu à grava. 


QUADROS DA FUNÇÃO PÚBLICA 
PARALISAM TAMBÉM NO DIA 16 


A Direcção do Sindicato 
dos Quadros Técnicos do Es- 
tado (STE) decidiu na quinta- 
-feira convocar uma greve Co 
sector para o dia 16 de Abrii 

Esta decisão foi tomada em 
conjunto pela Direcção cessan. 
te e pela Direcção eleita, que 
tomou posse na quinta-feira, 
depois de auscultada q classo 
através dos delegados sindi- 
cais, 

A greve convocada pelo 
STE nada tem a ver com & 
paralisação anunciada para O 
mesmo dia pela FESAP 
(afecta à UGT), ou com as 
greves marcadas pela Frente 
Comum dos Sinlicatos da 
Função Pública (afeca à 
OGTP) — foi salisatado na 
conferência de impransa que 
o STE deu quinta-feira à 
noite, 


«Fomos forçados, pela pri- 
meira vez na vida - 
dicato (que existe desde Ja- 
neiro de 1977) a encarar O 
recurso à greve — disse Fer- 
nando Marques, pr 
da Assembleia Geral do STE 
—mas demarcamo.nos de toda 
olítica que traspa- 
greves já feitas 
ou convocadas», 

Referindo os motivos que 
levaram o STE à convocação 
desta greve, destacou a for- 
ma «vexatórias como os qua- 
dros técnicos do Estado fo- 
ram tratados pelo Governo 
durante o processo de nego- 
ciação da revisão do seu con- 
trato. 

Referlu nomeadamente as 
dectarações públicas do mínis- 
tro da Reforma Adrministra- 
tiva, Marques de Carvalho, a 


REPRESENTANTES 
DOS SINDICATOS 
NO CONSELHO: MUNICIPAL 
DO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Sindicatos do Concelho do Porto, 
filtados ou não na CGTP-IN para uma reunião a realizar 
no próximo dia 20 de Abril (2, feira), pelas 14,80 horas, ua 


sedo da USP/OGEP-IN, Rua Santa Catarina, 022-1, 


Porto, 


para, nos termos do edital 1/81, da Assembicia Munioipal 
do Porto, elegenem os seus representantos para o Conselho 


Muntoipal do Porto, 


Porto, 18 de Abril de 1081 


Unlão- dos- Sindicatos do Porto/0GTPIN 


propósito da suas retvindica- 
ções, a a modificação que, 
súbita e unilateralmente, foi 
feita num contrato já acor- 
dado. . 

«Com outros Governos — 
frisou ainda — sempre resol- 
vemos tudo através de um 
diálogo franco mas não pode- 
remos continuar a continr 
neste que dá o dito por não 


dito," Dai a decisão desta 
greves. 
Maria Valentina Alvares 


Machado, membro cessante e 
reeleita para a nova Direcção 
do STE, acusou por sua vez 
o Governo de ter iludito as 
esperanças dos quadros técai- 
cos do Estado numa negocia- 
ção quo estava a ser, feita 


BENTO 


tomando em considecação os 
problema econômicos que o 
pais atravessa, 


A greve dos quadcos técul- 
cos do Estado será feita com 
a carga politica que transpa. 
ausência dos seus locais do 
trabalho não assegurando 


portanto nenhum do serviços 
que dirigem. 
«Sempre entendemos que 


os quadros dirigentes não de. 
vem abandonar os serviçus 
que dirigem. Mas concluímos 
agora que esta é uma posição 
paternalista em relação Bo 
Governo, a quem nós também 
não admitimos posições pater- 
nalistas em relação a nós — 
frisou Fernandes Marques. 


GONÇALVES 


anuncia na madeira 


Estudo vai abdicar 


de cobrar 


às cooperativas 


O subsecretário do Estado do 
Fomento Cooperativo defendeu 
quinta-feira no Funchal a fusão 
de todas as coperativas portu- 
guesas em cerca de 500, a fim 
de, com uma boa gestão, desem- 
penharem um importante papel 
económico. 

José Bento Gonçalves, que 
presidiu ontem ao primeiro dia 
dos trabalhos da Primeira Sema 
na de Cooperativismo da Ma- 
deira, acrescentou que o Estado 
tenciona ajudar directamente as 
cooperativas e seus associados 
abdicando da cobrança de im- 
postos. 

«Posteriormente “será dado um 
apoio de formação e, para tal, 
temos em estudo mecanismos» 


-— aorescentâu. 


À sua subsecretaria, que de- 
pende do primeiro-ministro, está 


a realizar um levantamento das 
cooporativas existentes em todo 
o país, incluindo nas regiões aum 
tónomas, indicou, 

Bento Gonçalves opinou quo 
estes organismos têm um papel! 
importante a desemponhar noa 
campos da habitação, agricultura 
e comércio, juntando neste casa 
os pequenos retalhistas em cn* 
trepostos de distribuição, 

Referiu ser altura de as coo=| 
perativas começarem a pensar n9, 
problema da integração de Por* 
tugal na CEE, para o que — 
afirmou — se torna necessária 
a fusão das 3600 cooperativas 
existentes. 

Em relação so cooperativismo 
na Madeira, este governante re- 
velou que qualquer tipo do apoio 
financeiro terá de sor dado pelo 
Governo Regionat. 
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Festivamente engalanado, o 
«Eléctrico Chamado Coração» 
viajou, ontem, por Lisboa, captan- 
do as atenções da população pa- 
ra a defesa da saúde cardiovas- 
cular e proporcionando medições 
(gratuitas) de tensão arterial. 

Esta iniciativa da Fundação 
Portuguesa de Cardiologia assi- 
nala os três últimos dias da 
Semana do Coração. 

Numa tentativa de abordagem 
dos problemas de prevenção das 


Alfacinhas viram-no passar 


«Eléctrico chamado coração» 
atraiu atenções 


doenças 
juventude, 


cardiovasculares 
a Rádio Comercial 
transmitirá hoje um programa ela- 
borado com a colaboração da 
FP.C, em que será focado, de 
modo especial, o tabagismo. 
Ainda de acordo com o pro- 


com 


grama traçado pela Fundação 
Portuguesa de Cardiologia, foi 
lançado um peditório, que está 
sendo bem acolhido pela popu- 
lação. 


PJ DETEVE O «TRIO» 
QUE ASSALTAVA TÁXIS 


Três indivíduos eventualmente 
implicados numa onda de assal- 
tos a motoristas de «táxis», pra- 
ticados em Lisboa, em Novembro 
passado, foram recentemente de- 
tidos pela Judiciária, que ainda 
assim prolonga as investigações 


ATRIMÓNIO ARQUITECTÔNICO 
À ZONA RIBEIRINHA 
RECISA SER SALVAGUARDADO 


DE TODA 


A ASDI apresentou ontem no 
Parlamento um projecto de “lei 
de defesa do património arqui- 
tectónico da chamada zona ri- 
beirinha de Lisboa. 

O diploma, para a apreciação 
do qual a ASDI pediu prioridade 
e urgência, condiciona a constru- 
ção ou modificação da paisagem 
urbana ribeirinha da capital. 

Jerónimos, FIL, Alcântara, San- 


tos, Cais do Sodré, Paço e Xa- 
bregas incluem-se na zona con- 
templada. pelo projecto. 

O diploma prevê a elaboração 
de um plano para salvaguarda e 
preservação arquitectónica da re- 
ferida zona lisboeta. 

A aprovação e elaboração do 
referido plano será da responsa- 
bilidade de uma comissão inte- 
grada por representantes do mu- 


nicípio, das freguesias abrangi- 
das e do Governo — diz o pro- 
jecto. 

Representantes do Instituto de 
Património Cultural, do Ministé- 
rio da Qualidade de Vida, da Se- 
cretaria de Estado da Cultura e 
ainda um arquitecto paisagista 
nomeado pelo primeiro-ministro e 
um especialista na história da 
zona fariam também parte da re- 
ferida comissão. 


ESCULTORA DE ORIGEM BRASILEIRA 


PARENTE DE D. JUAN CARLOS 
EXPOE OBRAS NA GULBENKIAN 


A Fundação Calouste Gulben- 
kian apresenta desde quinta-feira 
uma exposição da escultora bra- 
sileira Yolanda d'Augsburg. 

Filha de uma condessa aus- 
tríaca e um médico brasileiro 
descendente de portugueses, 
Yolanda d'Augsburg nasceu no 
Rio de Janeiro em 1943. 

«Brasileira e europeia», como 
ela própria gosta de dizer, Yo- 
landa começou por estudar pins 


tura em ltália e actualmente 
reside em Madrid. 
Ligada por laços de paren- 


tesco ao rei Juan Carlos, Yo- 
landa d'Augsburg é autora da 
estátua «Santa Luzia de Ávila» 
que os reis de Espanha deverão 
oferecer ao Papa João Paulo Il 
quando no fim do mês visita- 
rem oficialmente o Vaticano. 
A exposição, que estará aber- 
ta ao público até à primeira 
semana de Maio, inclui apenas 
peças de mármore e bronze. 
Yolanda, no entanto, traba- 
lha também com aço inoxidável, 


SÁBADOS 
CULTURAIS 


Na Sociedade de Lingua 
Portuguesa efectua-se hoje, às 
16.80 horas, mais um colóquio 
da série «Sábados Culturais». 

Og temas do colóquio serão: 
«O Ftimo da Lusitânia» e 
«Poesia Social em Feliciano 
Castilho, Soares de Passos e 
Guerra Junqueiro». Entretanto 
o ciclo de poesia inaugurado 
com a presença de Uroano 
Tavares Rodrigues continuará 
nos dias 23 a 28 com o poeta 
Casimiro de Brito e Lília da 
Fonseca, respectivamente, 


e é, aliás, com este material 
que irá brevemente construir 
uma estátua de sete metros de 


altura para o jardim do edifício 
das Nações Unidas, em Nova 
torque. 


tendentes ao esclarecimento total 
da actividade delituosa dos ar- 
guidos. 

Segundo soubemos, o Anica, 0 
Jorge e o Pinheiro, compunham o 
«trio» de maior idade, que se vi- 
nha «entretendo» a espoliar os 
taxistas nas áreas das comarcas 
de Loures e Lisboa. As viaturas 
em serviço, tomadas nos mais dis- 
pares pontos da capital e a dife- 
rentes horas da noite, eram con- 
duzidas em direcção a Odivelas, 
Caneças ou Belas, aproveitando 
os meliantes para roubar os con- 
dutores em locais ermos do per- 
curso. Obrigados a parar sob a 
ameaça de armas de fogo, eram 
então despojados de dinheiro, 
ouro, relógios e outros valores, 
bem como dos respectivos auto- 
móveis, o que no total. veio à 
somar a quantia de cerca de cem 
mil escudos. 

Por hábito, o «trio» costuma- 
va abandonar as viaturas, após 
as utilizar, deixando sempre as ví- 
timas nos locais d, assalto, tendo 
uma delas sido ferida gravemente 
ao tentar resistir ao «mini'gang». 


FALSA IDENTIDADE 
SERVIU ATÉ PARA CASAR 


Hábil na arte de furtar e sobe- 
jamente industriado no «conto do 
vigário», o José da Silva Pedro, 
24 anos, valendo-se de identidade 
falsa, «reconhecida», aliás, por 
documento pessoal verdadeiro que 
teria furtado de uma residência, 
conseguiu, entre outras coisas, 
registar uma motorizada» e, até, 
contrair matrimónio. 

Porém, não seriam estas as si- 
tuações mais gravosas que aca 
dariam por levá-lo para os cala- 
bouços da polícia, uma, vez que 
o José Pedro, no papel de «em- 
pregado ingrato», é o presumível 
autor de um furto em Sacavém, 
na garagem do seu patrão, de 
ond» foram retirados um auto- 
móvel, uma arma de caça e mui- 
tas ferramentas, no total de meio 
milhar de contos. Descoberta a 


sua verdadeira identidade, cons- 
tatou-se tam! que o arguido 
nasceu da cumeada, não possui 
residência certa, e tem contra 
ele um mandato de captura do 
Tribunal da Mafra, para cumpri- 
mento de uma pena de dois anos 
a que fora condenado o ano pas- 
sado, por falsificação de docu- 
mentos, como era de esperar. 


CABO-VERDIANO 
MORTO A FACADA 


Mais um caso de esfaquea- 
Mento envolvendo cidadãos cabo- 
-verdianos volta a acontecer, des- 
ta feita com consequências fu- 
nestas. 

O crime aconteceu no bairro 
Amilcar Antunes, em Rio Mou- 
ro, tendo Ambrósio José da Gra- 
ça, natural d. Cabo Verde, sido 
esfaqueado por um indivíduo de 
nome Carlos, o qual se pôs em 
fuga. 

Embora transportado para o 
hospital de Sintra viria a perecer 
momentos depois de ter dado en- 
trada naquele estabelecimento 
hospitalar, prosseguindo a Judi- 
ciária as consequentes diligências. 


A MORTE 
DE NEVES COSTA 


— TIROS 
DE INTIMIDAÇÃO 
ANTES 


DOS DISPAROS FATAIS 


A autópsia ao cadáver do indi- 
víduo morto por agentes da Ju- 
diciária, no bairro da Liberdade, 
num caso ocorrido esta semana, 
acabou por revelar ter sido o 
mesmo atingido por um tiro na 
cabeça “e outro na perna. Esta 
informação prestada pelos servi- 
ços de Imprensa, daquela corpo- 
ração, refere ainda poder con- 
cluir-se terem sido disparados ti 
ros de intimidação antes dos dis- 
paros que O vitimaram, estando 
em curso diligências tendentes a 
esclarecer integralmente as cir- 
cunstâncias em que ocorreu a 
morte de António Josquim Ne- 
ves Costa 


É A MAIOR COLECCIONADORA MUNDIAL 


VIVIEN GREENE VEIO À CAPITAL 
APRECIAR «CASAS DE BONECAS» 


A maior coleccionadora mun- 
dial de casas de bonecas, Vivien 
Greene, apreciou na semana pas- 
sada réplicas de uma casa senho- 
ril portuguesa do século XIX e 
do Palácio de Angeja, no Museu 
do Trajo, em Lisboa. 

Vivien Greene, mulher do es- 
eritor britânico Graham Greene, 
possui no jardim da sua residên- 
cia, perto de Oxford, um museu 
com 48 casas de bonecas do 
período de 1700 a 1886. 

A coleccionadora, que esteve 
em Portugal durante a primeira 
semana de Abril, visitou o Museu 
do Trajo, onde apreciou minia- 
turas de uma casa senhorial por- 
tuguesa de 1850 e do Palácio de 
Angeja, no interior das quais se 
podem admirar réplicas dos mobi. 
liários de origem, candelabros em 
estanho, ou uma mesa posta para 
um jantar, serviço em louças de 
porcelana e talheres de prata. 

Ali se encontram cinco «casi- 
nhas» desse mundo das bonecas 
que identifica as crianças com o 
ambiente familiar, além de um 
mini-drugstore, réplicas dos arma- 
zéns do Chiado, Grandelas e La- 
fayette francesas, todas elas pro- 
tegidas por vitrinas, 

No museu de Vivien Greene, 
especialmente construído para o 
efeito e com ag características 
da época, os brinquedos não estão 


protegidos por vitrinas e por isso 
só os adultos as podem admirar. 

A senhora Greene, que não 
tem filhos, possui em casa qua- 
tro casas de bonecas porque 
«casa sem brinquedo de crianças 
não é casay — disse, 

O seu museu é no entanto 
interdito a menores de 16 anos, 
mesmo se acompanhados de adul- 
tos. 

A exposição destina-se ape- 
nas a colecionadores e pessoas 
que saibam apreciar os mobiliá- 
rios e os hábitos sociais da época 
— afirmou Vivien Greene. 

Enquanto bordava uma tape- 
caria em miniatura para uma das 
casinhas cujas dimensões vão dos 
20 centímetros a 3 metros, Vivien 
Greene explicou que começou a 
colecção há 32 anos, após a 
1 Guerra Mundial, com um 
desses brinquedos no quarto, 

Actualmente possui, através 
de fotografias ou desenhos cerca 
de mil registos de casinhas ingle- 
sas e escreveu sobre o tema dois 
livros, um dos quais intitulado 
«Family DollsHoutses» e o outro 
sobre casas de bonecas dos sé- 
culos XVIII e XIX. 

Sobre o trabalho que tem nos 
antiquários e casas particulares 
à procura de objectos que corres- 
pondam àquelas épocas, a colec- 
cionadóra afirmou, por exemplo, 


que levou 6 anos a encontrar um 
bocadinho de vidro duma torre 
da época vitoriana. 

Uma torre, datada de 1700, 
pertencente a senhores feudais 
que costumavam ali pernoitar 
quando iam à caça do faisão, 
figura na colecção da senhora 
Greene, que sobre umas minia- 
turaç da mesa onde os caçadores 
almoçavam colocou as armas 
usuais na época . 

A forma como são restaura- 
das as peças que se vão estra- 
gando são discutidas num clube 
de colecionadores ingleses que 
editam uma revista destinada a 
outros países, nomeadamente 
Austália e Estados Unidos e que 
tem uma tiragem de 3 mil exem- 
plares. 

De dois em dois meses os 
coleccionadores reúnem-se, sendo 
sempre escolhido um tema para 
debate como, por exemplo, «ber- 
ços de bonecas do século VIII». 
Então cada pessoa deverá levar 
um bercinho diferente e, se pos: 
sível, exemplar único — explicou 

As casas de bonecas, chama 
das «baby houses» até 1850, sur- 
giram na Alemanha e Holanda 
no século XVI e eram usadas 
como meio de educar as crian- 
cinhas nas lides caseiras. 

A primeira casinha de bone- 
cas foi mostrada em público em 


1631 por Anna Koperlin, de Nu- 
remberga. 

No convite que enviou às 
crianças da cidade, Ana Koper- 
lin escreveu: «para que, quando 
tiverdes a vossa casa e o senhor 
vos conceder um lar, o saibais 


conservar, arranjar e pôr tudo 
em ordem». 
No início do século XVIII 


começaram a surgir as «casas 
inglesas» que reproduziam a dos 
seus possuidores, eram feitas por 
artistas célebres e figuravam nos 
grandes salões para decoração. 

No século XIX quando se pro- 
pagavam já por toda a América 
e países da Europa, estes brin- 
quedos começaram a figurar nos 
quadros das crianças como meio 
pedagógico. 

Os artesãos começaram então 
a construir também vários tipos 
de lojas, como talhos, armazéns 
e mercearias, para a criança se 
exercitar nas contas. 

A rainha Vitória de Inglaterra 
tinha um talho em miniatura, 
hoje num museu de Londres, e 
muitos príncipes de então rece- 
biam de presente minúsculos ser- 
viços de chá, jantar ou talher. 

Os lares das bonecas hoje 
feitos com materiais modernos e 
menos dispendiosos, voltaram no 
século XX a atrair os adultos e 
os coleccionadores que as exibem 
nas salas como adorno. 


CoLiNaS 


POUPANÇA DE ENERGIA 
— As crianças das escolas 
primárias e preparatórias de 
Lisboa, vão participar, a con- 


vite da Carris, na campanha | 


de poupança de energia, atras 
vés de trabalhos seus sobre o 
tema, 

«Dar a palavra às crianças, 
convidá-las a julgar este mun= 
do de adultos que se lhes pre. 
para, levando-as a interrogá- 
“los sobre o que fazem àg Te. 
servas de energia de que o 
mundo necessita para funcio- 
nar» é o objectivo da Carris 
ao promover esta iniciativa. 

A iniciativa da Carris tem 
o apoio da Direcção-Geral do 
Ensino Básico, 

Haverá uma exposição dos 
mil trabalhos seleccionados num. 
«acampamento» de algumas 
dezenas de autocarros à volta 
do Rossio, em 13 de Junho, 
feriado de Santo António, se- 
guindo depois a caravana para 
diversos espaços verdes da ci. 
dade, com a participação da 
Carris. 

Os autores dos mil desenhos 
seleccionados ganharão um 
passe social válido para um 
mês, Entre esses, um júri esco- 
lherá 12 que terão direito a 
um passe social válido por 
um ano. 

Os 12 desenhos escolhidos, 
serão editados e distribuídos 
aos milhares sob a forma de 
autocolantes e cartazes. 


REYNALDO DOS SANTOS 
— A Casa do Ribatejo, em 
Lisboa, anunciou a realização 
do XI Salão de Artes Plásticas 
de Motivos Ribatejanos, a efec- 
tuar de 21 a 29 de Outubro. 

O primeiro prémio (prémio 
de honra), terá a designação 
de «Prémio Prof. Dr. Reynaldo 
dos Santos», sendo deste modo 
prestada mais uma justa e 
devida homenagem a tão us. 
tre personalidade, natural 6 
Vila Franca de Xira, isto no 
ano do centenário do seu nas. 
cimento. 


CONGRESSO — Na Facul- 


dade de Letras da Universida- 
de de Lisboa vai decorrer de 
8 a 10 de Maio o 3.º Congresso 


Anual da Tesol- Portugal uma - 


associação de professores do 
língua inglesa, cujas finalida. 
des principais são a «melhoria 
de nível de profissionalização 
dos professores de inglês, o 
intercâmoo e a propagação 
de informações científicas e 
técnicas de didáctica-. 
Durante os três dias do Con- 
gresso, os participantes terão 
acesso a seminário, práticos e 
trabalhos de grupo, hem como 
a uma exposição de materiais 
de ensino e “livros recentes, 


INSTRUMENTOS PARA 
ORQUESTRA — Foi aberto 
concurso para a admissão de 
novos instrumentistas 
para a Orquestra Gul. 
benkian, nos lugares de viola 
solista, viola tutti, violoncelo 
tutti e violino tutti, As provas 
de concurso, realizar-se-ão nog 
dias 11 e 13 de Mato, terminan.. 
do O prazo de insericão no dia 
8 do mesmo mês. 

Por outro lado, realizar-se-á 
também concurso para admis. 
são de 1.º clarinete e 2.º flauta, 
com provas no dia 27 deste 
mês, terminando a inscrição no 
dia 24. r 


CONGRESSO DAS “ELE- 
COMUNICAÇÕES — No anfi. 
teatro da Faculdade de Letras 
de Lisboa realiza-se, neste fim- 
-de-semana, o I Congresso ja 
Federação Nacional dos Sindi- 
catos das Comunicações e Te. 
lecomunicações, quê representa. 
40 mil trabalhadores. Na estru- 
tura sindical-vertical estão fi. 
liados os Sindicatos dos Traba- 
lhadores dos Correios e Tele- 
comunicações, do Sintel, dos 
Telefones de Lisboa e Porto e 
das Telecomunicações. 


DAMASIO GANSO — No 
Palácio dos Coruchéus, dia 20, 
pelas 18.30 horas, será inaugu-. 
rada uma exposição de pintura 
do artista Damásio ; 
utente de um atelier no Centro 
de Artes Plásticas da Câmara 
Municipal de Lisboa. 

A exposição estará patente 
ao. público até 30 de Abril, 
excepto mog dias 25 e 26 (sá. 
bado e domingo), das 14 à. 
20 horas. 


TD Comercio do Torto 


pat ESPECIA || 


“TEXARTE-TÊXTEIS, SARL 


TECIDOS-CONFECÇÕES tt 


DISTRIBUIDORES : Da 


Ae 


COMUNICA A. MUDANÇA DAS SUAS 
INSTALAÇÕES DA RUA JÚLIO DINIS 
PARA: 


RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 159 
(À VIA-RÁPIDA) 
4100 PORTO 


APARTADO 2132-4021 PORTO CODEX 
TELEFS.: 670280, 671020, 671460, 673253 e 673254 
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NOVA INICIATIVA DA VARIG 


Us «DC 10» LIGAM O NORTE 
A PARIS E AO BRASIL 


Levar o comum dog mortais 
em 100 minutos do Porto a 
Paris, é quanto uma organiza- 
ção se propõe fazer doravante, 

A Varig afirma-o é provou-o 
no início do seu voo inaugural 
dos «DC-10» que passaram 
agora a ligar Pedras Rubras 
ao Brasil, duas vezes por se- 
mana, procedentes de Orly, na 
capital francesa. 


PES Atisiro Aga, 
Meddoçã 


Ruas ho 
lada Hugo 


Esta carreira, em que a 
Varig é pioneira, passa agora 
a ter como nova atracção, o 
conforto dos «Wide-body» da 
Douglas, tornando ainda mais 
agradável um já eficiente ser- 
viço de bordo, 

E, francamente, melhor que 
o almoço servido neste voo 
não acreditamos que se possa 
conseguir... pelo menos a 10.000 


Um nosso leitor, António Nogueira, funcionário superior do 
Banco Pinto & Sotto Mayor e residente em Valadares, enviou 
uma carta para um fabricante de patins, no Alentejo, mais con- 
cretamente em Cuba, contendo um cheque. Apesar do envelope 
ter o código postal, como se prova com as gravuras que publi- 
camos, a referida carta foi dar um grande passeio até Havana 
(Cuba) e regressou passado precisamente um ano e dois meses, 


sei 


naturalmente ter chegado ao seu destinatário. Par aalém do 


código postal que identificaria Cuba, como sendo do nosso Alen- 
tejo, até a própria estampilha deveria, pensamos, alertar suficien- 
temente os serviços do Correio, de modo a não caírem na 
ingenuidade de mandar a carta para outro país... tão longe. 


ABRE HOJE, ÀS 15,30 


Exposição na «Filipa 
integrada no AID 


Abre hoje ao público, às 15,30 
horas, na Escola Filipa de Vilhe- 
“na, uma exposição subordinada 
ao tema «Reabilitar e integral 

Realizada no âmbito do Ano 
Internacional do Deficiente (AID), 
a exposição, que só encerrará no 
próximo sábado, propõe-se par- 
ticipar no alerta para a difícil 


Concurso 
fotográfico 
à «descoberta» 
do Porto 


Interessante e original o con- 
curso fotográfico que a firma 
Lima, Coelho & C., Lda. or- 
ganzã, em comemoração do 
seu 2.º aniversário. 

Os concorrentes, terão de 
apresentar fotografias, dos lo- 
cais onde se encontram as 
fontes, fontanários e urinóls 
que surgem nas fotos patentes 
na montra daquela firma — a 
Foto Cino D, João I, na Praça 
do mesmo nome, nesta cidade. 

Para os «descobridores» dese 
ses locais tripeiros, haverá 
muitos prémios, O Regulamen. 
to, pormenorizado, pode ser 
levantado naquela Foto Cine, 


ipianos 


inovos e usados 


NS 5 
+ tem escola de músico 

ZM! ALEGRIA, 36-TEL.21413 1 
14 Junto'8 Praça dos Poveitos) 


integração dos 10 % de deficien- 
tes da sociedade portuguesa. 

Alunos do 12.º ano-Técnico 
de Informação (via profissionali- 
zante) chamaram a si a organi- 
zação da exposição. 

À Associação de Radioamado- 
res Portugueses colabora, tendo 
para o efeito montado um posto 
com o indicativo exclusivo de 
OS zero AID. 


pés de altitude. 

E sempre invulgar encontrar 
o caviar e o salmão fresqui- 
nhos entre duas depressões 
atmosféricas, ou o champagne 
a temperatura ideal registando 
o termómetro exterior 19 graus 
negativos. E quanto a porme- 
nores... Em cada bandeja um 
cravo branco convida ao bom 
apetite. Cravo que não sabe- 
mos onde foi colhido, tal é a 
diversidade de voos daquela 
companhia, de Tóquio a Roma, 
ou de Iguaçu a Copenhaga. 

O Norte do País, terra-mãe 
de milhares de brasileiros, re- 
dicados e descendentes do ge- 
nuíno sangue português, me- 


rece este tratamento da Varig, 
até pelas suas potencialidades 
económicas, pelo seu ritmo de 
vida, pelo seu interesse em 
crescer. 

A Varig — Linhas Aéreas 
Brasileiros e os seus «DC-10», 
ajudam-no nestes propósitos, é 
não é pouco. & mesmo muito 
em matéria de conforto e se- 
gurança. z 

Já em 73 o era com o seu 
“voo semanal das quintas-feiras, 
melhorada em 78 com a se. 
gunda carreira dos sábados, 
que com escala em Pedras Ru- 
bras, proveniente de Paris, 
ligava directamente São Sal- 
vador, Rio e São Paulo, 


[E 
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Os «DC-10» da Varig passaram a ligar o Porto ao Brasil 
duas vezes por semana 


GOVERNADOR CIVIL ESTEVE EM V. N. DE GAIA 


COLECTIVIDADES GAJENSES 
ONTEMPLADAS COM SUBSÍDIOS 


O Governador civil do Porto 
visitou, há dias, o concelho de 
Vila “Nova de Gaia, muito par- 
ticularmente instituições des- 
portivas, que viriam a ser con- 
templadas com subsídios, pouco 
significativos, é certo, mas den- 
tro daquilo que é possível e das 
disponibilidades actuais do Go- 
verno Civil do distrito. 

Depois de se ter encontrado 
com algumas entidades gaien- 
ses, à saída da Ponte da Arrá- 
bida, o governador civil dirigiu- 
-se para a freguesia de Arco- 
zelo, onde visitou Santa Maria 
Adelaide, bem como a estrada, 
em fase de construção, que liga 
aquela localidade a Mira. Aqui, 
o presidente da Federação Por- 
tuguesa de Folclore deu-lhe 
conhecimento da construção fu- 
tura de um edifício, no qual 
seja integrado uma parte do 
Museu do Traje e que, simulta 
neamente, poderá receber os 
componentes dos grupos folcló- 
ricos que andem em digressão 
pelo país. 

Acompanhado do vereador do 
pelouro da Cultura e Desportos 
do Município gaiense, João de 
Freitas; do assessor deste, para 
o Desporto, prof. Miranda de 
Carvalho; de Horácio Pinto 
Lourenço, elemento do Governo 
Civil do Porto; do arq.” Fer- 
nando Lenha, da Assembleia 
Municipal, e ainda do presiden- 
te do Sporting de Arcozelo, o 
governador civil visitou, depois, 
as instalações desportivas desta 


colectividade, onde se encon- 
tra em fase de construção um 
nova bancada coberta e em 
cujos fundos se situarão um 
salão para a Direcção, um sa- 
lão de convívii para os sócios, 
um bar, quartos de banho e 
balneários. As obras estão já 
muito adiantadas e importam 
em cerca de 7000 contos, ten- 
do o clube recebido já subsi- 
dios vários de diversos depar- 
tamentos oficiais, que importa- 
ram em 1630 contos, apenas. 

O governador apreciou as 
obras em curso, bem como o 
dinamismo dos dirigentes da 
colectividade e a participação 
dos associados e simpatizantes 
e ofereceu um donativo de 80 
contos. 

Já na freguesia de S. Félix 
da Marinha, onde foi recebido 
pelos presidentes da Junta de 
Freguesia e da Junta de Tu- 
rismo da Granja, o coronel Ro- 
cha Pinto visitou as instalações 
do Clube de Futebol de S. Fé- 
lix da Marinha e as instalações 
provisórias do Clube Desportivo 
da Praia da Granja. Relativa- 
mente ao primeiro, que se de- 
bate com a construção da futu- 
ra bancada e com o pagamento 
da recente viatura adquirida, foi 
atribuído um subsídio de 80 
contos; e ao segundo, para dar 
um impulso às suas iniciativas 
e à criação de infra-estruturas 
próprias, foi atribuída uma verba 
do 30 contos. 

As instalações do Clube Hó- 


Acompanhado do cônsul-geral do seu país no Porto, Mr. Jean-B. Bertrand, esteve de visita 
ao nosso jornal o conselheiro de Imprensa da Embaixada da França em Lisboa, Mr. Régis 
Thillaye du Boullay. Na impossibilidade do director, recebeu os visitantes um elemento da 
chefia da Redacção, Brissos da Fonseca. Na troca de impressões ,tiveram os nossos visitantes 
ocasião de manifestar o seu interesse e apreço sobre a imprensa portuguesa, e, em especial, 
sobre «O Crenércio do Porto», o mais antigo dos diários portugueses. Em fase de plena 
renovação no apetrechamento tecnológico e na ampliação do seu quatdro redactorial o 
facto foi especialmente realçado pela atenção dos dois diplomatas 


quei dos Carvalhos fora a meta 
seguinte, e aqui, acompanhado 
do presidente da Junta de Fre- 
guesia de Pedroso, inteirou-se 
das dificuldades da colectividade, 
que consistem essencialmente 
na remodelação do piso do rin- 
que e na conservação da cober- 
tura do mesmo. Aqui, o gover- 
nador civil deu um contributo 


de 60 contos e prometeu con- 
seguir um empréstimo, com ju- 
ros muito baixos, para possibi- 
litar as obras. 

Para finalizar as visitas da 
parte de manhã, o chefe do 
distrito esteve na: freguesia de 
Sandim, onde termina o conce- 
lho gaiense, e visitou o parque 
de jogos dos Dragões Sandinen- 
ses, tendo atribuído a esta 
colectividade um subsídio de 60 
contos, já que os actuais diri- 
gentes se vão abalançar na 
construção de uma bancada e, 
no próximo dia 30, inaugurarão 
a luz eléctrica. 

Depois, esteve no magnífico 
pavilhão do Clube Módicus, ain- 
da em fase de acabamentos, 
mas cuja obra 6 realmente dt 
uma enorme grandiosidade. Aqui 
também atribuiu um subsídio de 
60 contos e comprometeu-se a 
conseguir um empréstimo, nas 
mesmas condições já referidas 

Seguiu-se, depois, um almo- 
ço, no decorrer do qual o pre- 
sidente da Comissão de Melho- 
ramentos, Joaquim Moreira da 
Silva, teceu palavras elogiosas 
para com «O Comércio do Por- 
to» e seus elementos ali pre- 
sentes e referiu, depois, que 
com a presença do governador 
civil, foi possível mostrar aos 
visitantes a obra de que nos 
orgulhamos e que é o extraor- 
dinário que representa as obras 
que beneficiaram a Estrada Na- 
cional n.º 222, cujos primeiros 
estudos orçaram em 500 con- 
tos, mas que depois se cifraram 
em dois milhões de escudos e, 
presentemente, dado o novo or- 
çamento feito, já não chegam 
os 4000 contos. 

«Por tudo o que já foi feito, 
e que está à vista de toda a 
gente, pelos resultados eviden- 
tes conseguidos com esta aglu- 
tinação de boas-vontades, en- 
tendemos serem de envidar os 
melhores esforços de todos 
quantos até aqui se têm dedi- 
cado, sem limites, para levar a 
cabo, como se idealizou e pro- 
jectou, esta obra, que ficará, na 
emergência, como um exemplo, 
e das mais importantes quo se 
realizaram, algum dia, nestas 
Terras de Santa Maria de San- 
dim. 
«As estimativas feitas para a 
obra, 2.º fase, a realizar, refe- 
rem valores aproximados, para 
os diversos trabalhos: corte na 
Candieira (cerca do Lavadouro), 
30 000800; arranjo na curva dos 
terrenos de herdeiros de Fran- 
cisco de Sousa, 18 500500; 
corte na Candieira, mais a Nor- 
te (no terreno do sr. José Fran 
cisco das Neves). 3500080” 


corte de Moscoso, 110 000$00; 
corte na Igreja, 80 000$00; cor- 
te no Calvário, 1.º faso, 1250 
contos; corte no Calvário, 2.4 
fase, 95 000$00; corte no quin- 
tal do sr. José Pedrosa, 70 
contos; corte na Bilheteira (ter- 
reno do sr. Fernando), 90 con- 
tos; corte no terreno do sr. Ma- 
nuel Galant, 130 000$00; e im« 
plantação nova casa dos fami- 
liares da sr* Adelaide, 400 
contos». 

O presidente da Junta de Fres 
guesia, Arménio da Rocha, co- 
meçou por referir as obras em 
curso e salientou que para se 
chegar a este ponto já se gas- 
taram muitas centenas de con 
tos, e que para se ir para a 
frente será necessário gastar 
muito mais. 

Tem de haver a colaboração 
de todos, mas outras colecti 
dades, como a da columbofili: 
os grupos musicais e do teatro 
amador, a Casa do Povo e tan= 
tas outras, também marecem ser 
ajudadas. 

O vereador João de Freitas 
teceu os maiores elogios à boa 
gente de Sandim, sem esquecer 
o dinamismo que tem dedicado 
à sua terra, e disso é exemplo 
bem vivo o actual presidente 
da Junta, que durante alguns: 
anos trabalhou no duro como 
emigrado para depois se vir 
instalar na sua terra, à qual 
tem dispensado o maior carinho 
8 todos os esforços. 

Por último, o governador cl- 
vil disse ser fácil dialogar com 
as pessoas que se interessam 
por um nível dn sociedade jus- 
to e, portanto, ter na sua frente 
homens como os que ali se 
encuntravam, se poderiam en. 
frentar todas as situações 

Anunciou, depois, um subsl- 
dio de 50 contos para a Comis- 
são Residencial Paroquial; 25 
contos para a columbofilia; 30 
contos para as colectividades 
musicais; e 30 contos para a 
Casa do Povo. Para o teatro não 
atribuiu qualquer subsídio, pois 
desconhecia a sua actividade e 
não estava para atribuir subsí- 
dios a quem fizesse do teatro 
uma forma de propalar as suas 
ideias políticas. 

Lamentou, por fim, que só 
por via dos clubes desportivos 
se tivesse deslocado ao conce- 
lho de Gaia, já que convites 
de outras entidades não lhe 
foram dirigidos. 

De tarde, o chefe do distrito 
visitou a Casa-Museu Teixeira 
Lopes e as instalações dospor- 
tivas do F. C. de Gaia e do 
Vilanovense F. C., colectividades 
que foram distinguidas com 
subsídios e que se situam na 
freguésia de Mafamude; e na 
freguesia de Santa Marinha es- 


teve nos Bombeiros Voluntários . 


de Coimbrões, onde foi rece- 
bido com guarda de honra; no 
Sporting de Coimbrões e no 
“entro Democrático de Instru- 
io Latino -Caelho. 


«sus 
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GAZETILHA 


TRÊS TABULEIROS 


Discutem-se os tabuleiros 

Da nova ponte do Porto. 

E os interesses verdadeiros 
De todos nós, os tripeiros, 
Não querem que saia aborto. 


A melhor das soluções: 

Três tabuleiros bem fortes, 

P'ra comboios, camiões 

E um só para peões 

Se houver greve dos transportes. 


POETA DA RIBEIRA 


CONFRATERNIZAÇÃO DE EX-MILITARES 


Os antigos militares da incorporação de 1956, que 
prestaram serviço no Regimento de Infantaria do Porto, 
ex-RI-6, reunem-se amanhã, no Café Embaixador, nesta 
cidade, para preparação da confraternização anual. Os 

interessados podem contactar com os organizadores, 
através dos telefones 9832570/28896/23478. 


«O LUGAR DO AMOR» 
— LIVRO DE ANTÓNIO OSÓRIO 


uma sessão pública, para apresentação do livro «O Lugar 

do Amor», de António Osório. Depoi sde um cocktail, 

pelas 18,30 horas, no Clube Fenianos, a apresentação 

daquela obra terá lugar na Fundação Eng. António de 

Almeida, à Rua Tenente Valadim, pelas 21,30 horas, pro- 
: ferindo algumas palavras Vasco Graça Moura. Seguir-se-á 

um recitar de poemas de «O Lugar do Amor», pelo pró- 
> prio autor do livro. 


| A «Gota de Água — Iniciativas Culturais), efectua hoje 


| EXPOSIÇÃO E VENDA 
DE CERÂMICA ARTESANAL 


Abrirá hoje, pelas 17 horas, uma exposição e venda 

fe de cerâmica artesanal, na paróquia de Nossa Senhora da 
Boavista, ao Graham. A exposição ,que está patente ao 
público durante uma semana, é uma iniciativa da Escola 
de Cerâmica Artesanal, de Bairro, Vila Nova de Famalicão 

e nela podem ser adquiridas as mais variadas peças de 
puro artesanato, trabalhadas por crianças, completamente 
à mão. O salão da paróquia de Nossa Senhora da Boa- 
vista situa-se na Rua Azevedo Coutinho, 103. 


3 JUNTA DE FREGUESIA DE MAFAMUDE 


Exclusivamente para assuntos referentes aos Cen- 
sos/81, a Junta de Freguesia de Mafamude, Largo do 
Estêvão, 631, Vila Nova de Gaia, estará hoje, aberta, das 
15 às 18,30 horas. 


RELAÇÕES LUSO-BRITÂNICAS 
EM SEMINÁRIO NO PORTO E LISBOA 


As relações económico-financeiras  luso-britânicas 
serão analisadas num seminário promovido pela City of 
London no Porto e em Lisboa. 

O seminário terá início no dia 25 no Palácio da 
Bolsa, no Porto, e prosseguirá a 26 e 27 na Fundação 

* Gulbenkian, em Lisboa. 

Entre os sectores em análise contam-se a Marinha 
Mercante, comércio e investimento, no Porto, e em Lis- 
boa abordar-se-ão os seguros, consultadoria, projecto, tu- 
rismo e mercados financeiros. 

O seminário conta com a participação de membros 
dos Governos português e inglês e de figuras da cena 
“financeira e comercial dos dois países. 


É 


O PORTO SEM BARREIRAS |; 


HAVERÁ NOVOS VALORES 


JOSÉ CID 
EM «A FESTA- 


No Domingo de Páscoa, 
será efectuado o último espec- 
táculo da primeira fase do 
«A Festa», no qual serão sor- 
teados o prémios finais dessa 
primeira série, 

São os seguintes os princi. 
pais prémios a sortear nesse 
dia: 


Uma viagem à Ilha da Ma- 
deira para duas pessoas, du- 
rante oito dias oferta da 
agência de viagens Visa Nor. 
tur; Uma mobília no valor de 
40.000800, oferta des Móveis 
Honório; Mobiliário completo 
de cozinha no valor de 
30.000500. oferta de Móveis 
S, João; e ainda dezenas de 
outros pequenos prémios a 
sortear pelos espectadores pre- 
sentes ao espectáculo. 

«A Festa» perdura há mui. 
tos domingos, revelando no- 
vos artistas e proporcionando 
um espectáculo diferente a 


quem gosta de música pºr- 
tuguesa, 


Organizada pelas. Prcdu- 
ções Fernando 
patrocinada pelo «O Comércio 
do Porto», «A Festa» continua 
no próximo domingo, às 10.30 
horas, cumo de costume no 
Cinema Charlot, no Shupping 
Center Brasília. 

Neste próximo espectáculo, 
actuarão os cançonetistas Li- 
nita Onofre Mário Cordeiro 
e Helena Pires, e o fad'sia 
Teixeira Pinto, Exibir-se- á 
também o travesti Yema 
Brown. Como artista convi- 
dado estará José Cid. E não 
faltarão os novos valores, 
como sempre em «A Festa». 


Há ainda os habituais pas- 
satempos-concursos que pro- 
porcionam valiosos prémios, 
designadamente uma viagem 
à Madeira. 


Larápios foram ao Supermercado, 


«SACO CHEIO DE PEREIRÓ» 
FICOU UM POUCO MAIS VAZIO 


O dinheiro não é tudo na vida. 
Disso ninguém terá dúvidas, mui- 
to menos os larápios, sempre à 
procura da «sobrevivência», no 
saque aos bens alheios, agora 
que a vida está bem cara, 

As donas de casa fazem «gi- 
nástica» para combater o cabaz 
de compras, enquanto os crimi- 
nosos arrombam para consegui- 
rem o pão nosso de cada dia, 
Por isso, o Supermercado «Saco 
Cheio de Pereiró» foi alvo da ga- 
tunagem, porventura interessada 
em encher o saco, com vista ao 
período da Páscoa que se apro- 
xima. E foi bem sucedida. 

Naquele estabelecimento  per- 
tencente à firma Invictos, locali- 
zado na Rua Aires Gouveia, os 
assaltantes, por melo de arrom- 
bamento, entraram nas respecti- 
vas Instalações, arrecadando, de, 
entre outros produtos, 50 quilos 
de café, diversas embalagens de 
chocolates, o mesmo em matéria 
de chiclets, tudo no valor de 
30 contos. 


Senhoras 


são as grandes 


vítimas 
Esticão «rende» 


mais de 8 contos 


O método de esticão, ainda 
prevalece nos meios criminais. 
Maria de Fátima Vieira da 
Cunha, residente no Bairro da 
PSP do Bonfim, quando se des. 
locava, na Rua S. Rosendo, foi 
surpreendida por um meliante 
que, por intermédio de um esti- 
cão, lhe furtou a carteira, 1a 
qual «voaram» 8.115 escudos, 
além de documentos. 


Visita 
a residência 
e foram quase 


5 contos 


Roubo de objectos no valor 
de 4.500 escudos, é o-balanço: 
do assalto que os larápios efec- 
tuaram à residência de Gual- 
dina Vaz Furtado, na Rua do 
Heroismo. 

Aproveitando a ausência da 
locatária, furtaram 2 relógios 
e objectos em ouro e prata, 
tudo no valor já assinalado. 


ARMAZÉM DESPOJADO 
DE 35 CONTOS 


O armazém de António Manuel 
Paranhos Teixeira, situado na Rua 
Particular do Castelo do Queijo, 
foi assaltado por desconhecidos. 
Também pelo método de arrom- 
bamento, os larápios furtaram ma- 
terial diverso no valor- de 35 
contos. 


CINCO CALÇAS 
E VALIOSO BLUSÃO 


Na viatura estacionada na Rua 
de Entrepáredes, pertecente a 
José António Lumint Morais, com 
a matricula GU-83-18, os «ratos» 
levaram uma bolsa com docu- 
mentos, além de um saco plástico 
com cinco pares de calças, no 
valor de 3500 escudos e um 
blusão, cujo custo ascende a 
dez contos. 


UM RÁDIO 
E DOIS CASACOS 


José Chaves Gomes foi outro 
dos queixosos, depois de terem 
roubado da sua viatura, de ma- 
trícula FR-91-82, um rádio, no va- 
lor de 12 contos e dois casacos, 
avaliados em 5 contos, 


«RATOS» . 
CONTINUAM A LIMPAR 
VIATURAS 

Os «ratos» têm estado em 
franca actividade. Disso é sinto- 
ma o elevado número, como qua- 
se sempre, de participações que 
deram entrada na PSP. 

Mais. volumoso. foi o furto ao 
«material» que se encontrava no 
interior da viatura, de matrícula 
IN-31-46, pertencente a Manuel 
Augusto Carvalho: da Costa Coe-| 
lho. Com efeito, desapareceu 
um casaco, no valor de 8 contos, 
no interior do qual se encontrava 
uma pistola «Valter», de defesa 
pessoal e 10 contos em dinheiro 


Reunião pública 
da Junta 
de Rio Tinto 


A reunião pública da Junta 
de Freguesia de Rio Tinto, que 
costuma realizar-se na terceira 
sexta-feira de cada mês, toi 
adiada por uma semana, por 
coincidência com o feriado. 

Assim, terá lugar no dia 24 
próximo, pelas 21 e 30 horas, 
como habitualmente, no salão 
nobre da Junta. 


Festas de Abril 
em S. Pedro 
da Cova 


Com um extenso programa, 
iniciado já em fins de Março, 
a Junta de Freguesia de S. Pe. 
dro da Cova, em colaboração 
com a Direcção-Geral de Edu- 
cação de Adultos de Gondomar 
e diversas colectividades, está 
a realizar as «Festas de Abril», 
comemorativas da data do 35 
de Abril de 1974, 

As festividades, que se pro- 
longarão até 30 do corrente, 
englobam desporto, colóquios, 
teatro, espectáculos populares 
e concertos por bandas de 
música, 

O programa atingirá maior 
brilhantismo nos dias 24 e 25 
de Abril, sendo de destacar, na 
noite de 24 para 25, uma Festa 
Popular, com a presença de 
diversos rançhos. 


NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


DIABETOLOGIA CLÍNICA 


— Curso de um ciclo de pós-graduação 


Principiou ontem, na Facul- 
dade de Medicina do Porto, o 
I Curso Básico de Diabetologia 
Clínica, que se integra num 
ciclo de cursos de pós-gradua. 
ção de Endocrinologia, nutri- 
ção e doenças do metabolismo, 
O curso, organizado junta- 
mente na Faculdade e no Hos- 
pital de S. João, é dirigido 
fundamentalmente a médicos 
no início de carreira, especia. 
listas de medicina interna e de 
outras especialidades, que di- 
recta ou indirectamente con- 
tactam com diabéticos, 
Participam médicos de todo 
o país neste importante curso, 
que termina esta, tarde pelas 
18 horas, Ontem, após à aber. 
tura, em que usou da palavra 
o professor Manuel Hargrea- 
ves, foram discutidos temas 
como etiologia e patogenia; 
classificação, nomenclatura 6 
critérios de. diagnóstico; cli- 
nica do síndroma diabético; o 
problema genético da Ilabetes 
patogenia do sindroma tardio; 
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diabetes e coração; diabetes é 
hipertensão arterial; diabetes e 
sistema nervoso; infecção e di-a 
betes; diabetes, obesidade e 
dislipidemias; e diabetes e gra- 
videz, 

Hoje, a partir das 9.30 horas 
tem lugar o segundo e último 
dia do curso, que apresenta o 
seguinte programa: diabetes é 
desenvolvimento; alim tação: 
do diabético; insulinoterapia; 


terapêutica com antidiabéticos . 


orais; movas perspectivas te- 
rapéuticas; integração social 
dodiabético; tratamento do co. 
ma diabético; coma hiperos. 
molar e seu tratamento; coma 
por acidose láctica; hipoglice. 
mias; e educação do diabético. 


BIODISPONIBILIDADE 
— CURSO 
DA ORDEM ' 
DOS FARMACEUTICOS 
"No Hotel Dom Henrique, nes. 
ta cidade, terminou, há dias, 
um Curso de Blodisponibilidade 
organizado pela Ordem dos 
q! 


los professores drg, Luis No 
gueira e Rui Manuel Ramos 
Morgado, 

A Biodisponibilidade é a ciên 
cia que estuda as condições 
ideais de formulação e admi- 
nistração de um fármaco, aten- 
dendo às características dos 
princípios activos e «og dife- 
rentes fenómeons biológicos 
com que ele depara E com 
estes cursos, pratendeu aquela 
Secção Regional a valorização 
do profissional farimacéntico e 
a sua responsabilização na pro- 
fissão que exerce, a chamar à 
atenção dog consumidores de 
medicamentos para à existên- 
cia daqueles profissionais e 
para o seu papel na saúde 
pública, e muito principalmen, 
te para a sua contribuição no 
usw correcto dos Inedivamentos 
ou seja aquilo que se -conven- 
clonou chamar, er1 muitos pai. 
ses a Farmácia Clínica 

Nesto Curso da Blodispcni. 
bilidade, que se prolongou por 
dois dias, participaram 150 
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À EUROMINAS ELECTRO-METALURGIA . 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA — CAPITAL SOCIAL E RESERVAS DE 840 000 000 ESCUDOS 


RELATÓRIO 
DO CONSELHO DA ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Accionistas, 


Hã um ano avocêvamos, no decurso da nossa última Assembleia Geral, a Instabilidade 
& as dificuldades do nosso mercado — a impossibilidade que tinhamos de fazer pre- 
visões precisas, mesmo para os meses mais próximos — mas também, vos dizlamos 
tla nossa confiança nos moios humanos é materiais reunidos na nossa Sociedado — 
pora so adaptar às situações que se podiam apresentar. 

Do fecto, desde o principio do segundo trimestre, a degradação da actividade side- 
Túrgica nos Paises do mundo ocidental, era particularmente sensível, Tivemos, efecti= 
vemente, um ano difícil, 
Apresentemos, nô entanto, um 
Jo 322 228 contos, pera um volume de vendas de 1 778070 contos. 


Depois das amortizações de 202 023 contos, das provisões necessárias e das contes 
do regulsrização, o saldo da Conta de Exploração é de 42 756-contos, 


«D vosso Conselho de, Administração propõe-vos a distribuição de um dividendo 
Tdêntico ao do exercicio precedente, de 60 escudos por acção, representando 6% do 
& distribuição de soma de 26 800 contos, 


BALANÇO ANALÍTICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 


Activo Bruto 


DISPONIBILIDADES 


Cada 1,333 204440 


9807745: 


S5 410 657550 


balanço com um resultado, antes das amortizações,» 


EXERCÍCIO DE 1980 


Nestas condições, o resultado liquido seria distribuido da seguinte maneiras 


— Fundo de Reserva Legal 2138 contos 
— Dividendo É 28800 » 
— Resultados Transilados do Exercício 11818 
42 756 » 
.. 


Bem entendido, estes resultados somente foram possíveis graçãs 3 acção coesa do 
todo o pessoal, tento administrativo como técnico e comercial da nossa sociedade, 
A todos endereçamos, em nome dos accionistas, os nossos agradecimentos pela sua 
eficiência no decurso deste ano, cheio de incertezas, 


Esta eficiência será reforçada, provavelmente já em 1981, e certamente no próximo 
ano, pela entrada em serviço da nova instalação de sinterização de finos dos nossos 
minérios, a qual vos confirmamos, deverá arrancar no decurso do segundo Uimestro, 


Esto investimento, que a situação actual nos demonstra ser mais do que nunca do 
urgente necessidade, custou cerca de 450 000 contos, dos queis 300000 contos 
“serão financiados por empréstimos bancários, a figurar no belanço de 1981, eosaldo 
por autofinanciamento, 


Provisões, 
Amartizações e | Activo Liquido 
Reintes ões 


| DÉBITOS A CURTO PRAZO 


1333 204404 Fornecedores, o/Gerais 
a50 98077 453550 


so arouso E 


Clientes, c/Gerais 

Fornecedores, 0/0 
Adiontamento a Fornecedores 
Outros Empréstimos Concedidos 


* 114251 826530 
226 213560 
12235 v0os0o 
1583510500 

17 234 03810 


Accionistas, c/Dl 


114 251 826330 
226 213660 
12135 000400 
1583510500 
17234 162510 


Outros Credores, c/G% 


Outros Devedores 


146 430 653500 


145 430 653400 Empréstimos Bancários 


EXISTÊNCIAS 


473 627 997520 


85763 


2 969 980530 
297 681 118450 


Total do Passivo 
25 990 397400 
890 | 51458 361550 


447 637 600520 
34 305 574540 

2.989 980530 
297 681 118550 


EGO 063031590 | 77448] 


2.250 00050! 


IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS 


Terrenos o Recursos Naturais 
Edifícios e Outras Construções 
Equipamento Básico e Outras Máquinas e Instalações . 
Ferramentas e Utensílios. 

Material do Carga e Transporte 

Equipamento Administrativo e Social o Mobiliário Diverso 
Outras Imobilizações Corpóreas a 


14 676 604580 
579310 189548 
744341 075500 

3.689 241560 
3297 383950 
9720 220580 
15038 118560 


782614 273540 


2250 000500 —+— Capitol Social 


2 RESERVAS * 
14 676 Go4sgo 
437 014 168568 Reseiva Legal 
333601 911490 
46B 267380 
1,676 873t00 
4384 566550 
10323 155540 


142 296 020580 
410 739 163510 
3220 973s80 
1620 510550 
5335 654530 


1370072 833578 


802145 s4Bio8. 


IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS 


433 | Gastos do Instalação e Expansão 
es Incorpóreas 


98 526 149471 
74 04603550. 


172572 184581 


Exercicio de 1975 
Exercício de 1976 
Exercício do 1977 


80527 172511 
Exerclcio de 1978 


17 998 977560 
74 046035510 | Sm 


17998 977860 


IMOBILIZAÇÕES EM CURSO 
441/448 | Obras em Curso 
449 | Imobilizações, 'c/Adisntamentos 
CUSTOS ANTECIPADOS 
27 | Despesas Antecipados 
Total das Provisô 
Total Amortizações e Reintagrações 


Total do Activo 


“O TÉCNICO DE CONTAS 
Josquim Hodrigues Fernandes 


EXISTÊNCIAS “INICIAIS: 
Matérias-Primas, Subsidiárias e de Consuni 


COMPRAS 
Matérias-Primas, Subsiditrios e de Consumo] 1 005 260 268470 


REGULARIZAÇÃO DE EXISTÊNCIAS 
Matérias. Primas, Subsidiários e de Consumo] 


EXISTÊNCIAS FINAIS 
Matérias: 
CUSTO DAS EXISTENCIAS VENDIDAS 
E CONSUMIDAS *. 
Matárias-Primas, Subsdtárias o de Consumo] 846 632318500 


“480 OBS 290840 
11 396 246530 


15187800 
SO 868 735510 


Fornecimentos é Serviços de Terceitos 
Impostos Indirectos 


Impostos Dirsctos 
Despesas com O Pessoa) 
Despesas Finance! « 110471 201540 
Ouros Desposas o Encargos 8126 624500 


Amortizações e Reintegrações po Exercicio] 202023 266520 
77 448 768350 


Perdas Extraordinárias do Exercício 
Perdas de Exercícios Anteriores 


Resultados Liquidos 


O TÉCNICO DE CONTAS 


+ Voequim Rodrigues Fernandes 


61114 930400 
169156 269530 | 


220 271 199430 


1.074 6s7530 


51114 930500 


RESULTADOS LÍQUIDOS , 
169 156 269430 


220 271 199830 


1.074 es7s30 


Total da Situação Liquida 


722 500 492591 
802199 261$41 | 2068 946 O06:58 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS LÍQUIDOS DO ANO DE 1980 


n VENDAS DE MERCADORIAS 


E PRODUTOS 
138 057 708t60 


e Refugos 


1,005 260 268570 


Ee] Tiabalhos para a Própria Empresa 
VARIAÇÃO DE PRODUÇÕES 


295 439420 EXISTÊNCIAS FINAIS 


Fornecedores, c/Feclutas em Recepção o Conferência 


ndos 
Credores Bl omecimento do Imobilizado, 0/0 
Provisões para Riscos 8 Encergos 


DtBITOS A MÉDIO E LONGO PRAZO 


Feservos Especlals = Prêmio do Emissão do Acções 
Reserva de Reavalização do Imoblizações 


RESULTADOS TRANSITADOS- 


EVITE Resultados Correntes do Exercklo 
Resultados Extraordindilos do Exetctclo 
Resultados de Exercicios Anlelores 


Total do Passivo 9 de Situação Liquida 


712:718 | Produtos Acabados & Semi-Acabudos 
n3 Subprodutos, Desperdicios, Residuos 


“16 Matérias-primas, Subaldiórias o do Consumo 


Produtos Acabados é Seml-Acabados 


e Clzapaacl DRY 
RR 7 


o E Bisiftio do Porto 
DE ABRIL DE 1981 - 


Es 


, 


Depois desta entrada em serviço, que se fará, esperamos, com sucesso, ser-nos- fe, 
possivel prosseguir o estudo de outros projectos e, em particular, o da recuperação 
da energia perdida no gás resultante da redução dos nossos minérios. | 
Como sabem, uma hidraulicidado particularmente fraca em Portugal, durante esto! é 
Inverno, a falta de neve na Península, fazem de 1981, um ano seco. Estatisticomento 
Isto acontece muito raramente. À consequência, para a nossa indústria, grande cone 

sumidora de energia eléctrica, é à paragem ou o afrouxamento da actividade devida - 
às restrições de fornecimento de electricidade. | 


O reforço prometedor do nosso potencial industrial e da nossa posição comercial é 
ainda a perspectiva de uma retoma de actividade nos Estados Ugidos, permitem-rios, 
no entanto, encarar O futuro com uma certa confiança, 


Não devendo estatisticamente repetir-se tão cedo a penalização do ano seco, à nossa 
eotividado e os nossos resultados deverão tornar-se normais antes do fim do core, 
rente ano. . é E 
.. ; 
Do qualquer maneira, depois de dois anos de resultados positivos, este exercício de Ê 
1981 não deve ser encarado com demasiada inquietação. O nosso optimismo pras: 
valece fundamentado, como sempre, nas qualidades essenciais que EUROMINAS 
encerra 6 que deram as suas provas na sua dificil, mas construtiva juventudo, 


Lisboo, 24 de Fever 


o de 1981 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


209 496 927582 
48 260 815850 
457 321 664530, 
3 854 636500 
2432 717440 
8380 711810 
21 942 533850 
45 424 193500 


797114 098:62 q 


1.037 114 098562 


CAPITAL E PRESTAÇÕES SUPLEMENTARES 


- 
BITUAÇÃO LIQUIDA ] 
(28 
E 
2093 000800 e 
ato 000 000500 A 
ASB 558 SO1s62 E 
800 651 5o1s62 | Y 


26 058 076300 
3166 903:00 
141 454 917550 
81 869 050510 
10 952 890332 


[= 297 576056526 


42 529700810 
832 365580. 
605 683428 


42 756 382562 


1,031 831 907596 


2.068 946 006858 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 
Etrard Gamet 


Deduções 
em 
Vendas 


1771 324 664500 ms] 1771324 664s00 


1650270300 à É 
| 5089218980 | 
A 7780701 156480 | A? 1778 070 158360 E 


7366449510 


Ata 627 997020 


pe aa Desperdictos, Resíduos j s 


o 
= 297 681 118:50 


846 692918400 EXISTÊNCIAS INICIAIS 


601 461 GSes7O | 1348 13856470 
7d e Refugos 


Produtos é Trabalhos em Curso 


prestes 6 Trabalhos em Curso 
REGULARIZAÇÃO DE EXISTÊNCIAS A 
Produtos Acabados 8 Semi-Acabados me 5108 600400 e 6108 800500 


Produtos Acabados o Seml-Acabados. 
Subprodutos, Desperdíclos, Rásiduos q º 


05 703 936990 
2.989 980430 


562981 913440 | ] - 


= 394019 102470 


«'j= 76270 085:00 
1 6BB 262590 


= 470 977 381560 | 


AUMENTO REDUÇÃO DOS PRODUTOS 


204 483 787950 


AB3 55 802420 o Refugos 


279472 014870 
=” | 1832069 656190 


Receitas Suplementares 


101 sta co7s90 E É 


273 863910 | “105792.471400 


Qulras Receitas . 
+ 42766382562 


1980618 612462 


Produtos Acabados o SemliAcabados 
Subprodutos, Desperdícios, Resíduos 


Produtos e Trabalhos em Curso 


Recoitas Financeiras Comantos. 
Receitos do Aplicação Financeiras 


+ 74 500184550 


* 10493 849:90 
de 1,301 097440 


[3 csessnsto| 


* 80295731980 |.. a 
1.668 937470 | + 87.864 669460 


EE: 1873321 27740 
639 492570 
77 938520 


“60 649970 278 08460 


- (8) p 1,874 699 369400 N 


Ganhos Extraordinários do Exeroleio 
Ganhos do Exercícios Anteriores 


102360 873570 


- 3668279582 | 106018 163462 


1980618 612452 


|O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Gérard Game, 


se 


O Comercio do Dorto 
M DE ABRIL DE 1981 


4 io d 


RELATÓRIOS, |5 


E À 


NOTAS INFORMATIVAS 


1. Não existem elementos patrimoniais localizados no 
estrangeiro. 


| 
f 


2. Valor das panicipações estrangeitas no Capital Sociar 
realizado da sociodado 


Ê Não existem prestações suplementares por parte dos 
E accionistas, 
7 3 Voc globais do débitos ia créditos rlicionádos com 
o estrangeiro: 
tz 3.1 — Débito. 
3.2 — Créditos 
33— Não existem Imobilizações Financeiros no os- 
: trangeiro. : À 
A 4. Valores globais das compras (existências e imobil 
; e das vendas feitas directamente ao 


4,1 — Comprar 


f ) 4,11 — Existências 
4.1.2 — Imobilizado 


960 639 998550 
057 658550 


HM 4.2 — Vendas 


| 5. Relações com empresas associadas (participantes ou 
participadas em mais de 25% do capital social) ; 


E 541 — Dóbitos a curto prazo 


5.2— Créditos a curto prazo 
5,3 — Imobilizações Financ 
54 — Compras de Imobilizações 
5.5— Vandos 
: Não existem débitos ou créditos a médio e longo prazo, 
nem compras do oxistências, 
6. Não existem relações com pessoas colectivas participan- 
+ tos ou participadas entre 10% e 25% do Capital Socio” 
| 
7. Não existem valores globais do débitos dos sócios por 
subscrição de capital, nem adiantamentos por conta do 
“ lucros, 
> 
4 8. Critério valorimétrico das existências: 
841 — Produtos acabados 
e 8.1.1 —Polo custd do produção, incluindo as 
matérias primas, subsidiárias, mão-de-obra, en- 
e) cargos e gastos de fabrico. 
Sn 
E: 8:2 — Produtos o Tíabalhos em curso 
A, a 
Fes 82.1—0 proço do custo, tendo em conside: 


ncontram. 


ração a faso em quo 


8: — Uutras existências 


831 —Polo custo do aquisição, compros 

dendo o preço de factura, diraitos, frot 
seguros e outros encargos suportado; 
até à ontrada nas instalações, 


NOTA: Estes critórios não foram alterados rofati= 
vamente ao exercício anterior, 


9. Não oxistom créditos de cobrança duvidosa. 


40, Valor global dos créditos sobra o pessoa! e dúbitos a 


10.1 — Créditos sobre o pessoal 
10.2 — Dúbitos ao pessoal 


Saldo da conta Imposto de Transações na data do Ba- 
lanço e valor liquidado no exercício; 


11.1 — Saldo a liquidar 
11,2 — Imposto liquidado no exercício, 


12. Desdobramento das despesas com o pessoal: 


121 — Remunerações dos corpos 


RR gorentos * 1618000550 
122 — Ordenados e salários 66 498 886550 
12.3 — Remunerações adicionais 1191 615500 
124 — Encargos sobro remuncrações 14842 245560 
125 — Outros despesas com o pessoal 6717 987650 


Não existem fundos afectos por contas 


. Não existem débitos e créditos titulados que se não en- 
contrem ovidenciados no Balanço. 


Não há olementos patrimoniais que se enconttom onerados 
(por hipoteca, penhor mercantil, reserva da propriedad 
a etc.) nom garantias prestados a favor das pessoas parti 
cipantes o participados no capital social. 


“16. Valor global das existâncias quo so encontram fora da 

3 ampresa, em trânsito 4 

z Não existam produtos consignados ou & quarda da 
tocas 


ANEXO AO BALANÇO 
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 


333 938 000500 


201 988061532 
112158 696970 


1.000 697 657500 


1.669 816 050550 


10656 601930 
3691 688550 
2250 000800 
5972 000500 
1.656 276500 


1957 203990 
520177890 


32672510 
51 733500 


90 868 735510 


2841 554580 


“Durante oste exercício, acompanhámos a marcha dos assuntos sociais através da 


EUROMINAS ELECTRO-METALURGIA 


17. mobilizações corpóreas e em curso afectas À produção 20. Participação no Capital Social. de associadas detendo 

de ferto-manganês e silico-manganês (7) + 25% do Capital 
17.1 — Imobilizações corpóreas 1370072 833578 20,1 — Uma associada estrangeira 264% — 126674 000500 
17:2— Imobilizações em curso 

17.2.1 — Obras um curso 51 114 930500 x 

172,2 Imobilizações o 21. Participação no Capital Social, de pessoas colectivas 

adiantamentos 169 156 269530 1590344 033506 detendo entre 10% e 25% do capital: 
1 —Soci estrangeira: 318% 152662 000500 

(') Única attlvidade da empresa, 21 odpijodades jestringoror 3 
Não existem Imobilizações” em poder do terceiros nem 21:2=-Sociedades nacionais 150% 72000 000400 
Imobilizações implantadas em propriedade alheia 3 


4. Não houve movimento do Capital Social no exercício 7 é 
Não se conhecem pessoas singulares participantes em 


pelo menos 10% do Capital Social, 


19, Participação do Estado no Capital Social da Emprésas 


19.1 — Instituto de Participações do Estado (I.E) 


13399000500 | 22. Não foi amortizada qualquer parcola do Capital Sociay 


23. Inventário das participações financeiras a que se refere o que o n.º 1 do artigo 2.º 


Valor de 


Preço Médio 
Aquisição 


do Compra 


Cotação 


Designação na Bol: 


Unitário 


1 — Participações Financeiras; 
1.1 — Quotas 
Mineira de Manganês de 
Anadia (MINADIA), Lda 


2 250 000500 
2.250 000500 


2250 q00800 
2.250 000500 


150 000800 2 250 000500 


2 250 000500 « 


Total 150 000500 


24. Movimentos das contas da Situação Líquida ocorridos no Exercício 


Observações 


Movimento no Exercício 


Saldo Inicial 


480 000 000500 


Contas 


480 000 000500 
2.093 000800 
360 000 000500 
438 558 581962 
291 576 056926 
42 756 382562 
1031 831 907596 


= 


52 — Capital Social 


aim 


2093 000500 
EE 
—s— 
+ 10 952 890532 
+ 


55 — Reservas Legais e Estatutárias 


360 000 000800 
438 558 581562 
. 302 528 946560 
41 845 890532 
1017875 525534 


56 — Reservas Especiais 


57 — Reserva de Reavaliação 


59 — Resultados Transitados 


910 492530 E 


13 956 382562 


88 = Resultados Líquidos 


25. Movimentos das contas de Provisões ocorridos no Exerci 


Constituição 
ou 
Reforço 


Saldo Final 


——— 


Saldo Inicial Ou 


Utilização d 
Anulações 


Provisões 


292 | Para outros riscos e encargos 19503 602560 44 250 000300 | 17 256 495890 1072913970 45424 193804 
391 | Para dopreciação de oxistâncios gem 77 448 758550 + —— 77 448 75895€ 
491 | Para imobilizações financeiras 2 250 000800 mp tr mt 2 250 000500 

21753 602980 | 121 698 758550 | 17 256 495890 1072913870 “| 125122 951550 


26. Responsabilidados da Empresa”por valores ae 
que lhe foram confiados, bem como das garanti 


27. Não oxistem verbas Incluldas em caga uma das suocontas 
do 1.º grau da conta «Sector Publico Estatals cujo pagas á 


tadas ou compromissos assumidos: ênto uteja dA 
26.1 — Responsabilidados por Acções em Caução 1000 00400 

26.2 — Responsabilidados por Lotras 305057470 ) 

26.3 — Responsabilidados por Avales Recobidos 308 163520 O Tócnico do Contas O Prosidonto do Conselho de Administração 
26. — Responsabilidados por Garantias Prostadai 15746500500  Jonquim Rodrigues Formandos Gérard Gamet 


O imobilizado encontra-se avaliado polo preço de aquisição ou do construção, 
Incluindo gastos adicionais nocessários À sua ontiada em, funcionamento. Devo 
obsorvar-se, contudo, que no oxercício do 1979 se procadou à reavaliação do mo- 
bilizado nos tormos legais, 


RELATÓRIO E PARECER 
DO CONSELHO FISCAL 


As amortizações do imobilizado forany ofectuadas do modo que o sou valor acumus 
lado em 31 de Dezembro correspondo ao que decorro do aplicação das porcenta- 
tagens constantos das lnbolas anexas à portaria n.º 21 867 


Senhores Acclonistas, 


Em cumprimento das disposições legais e estatutárias vimos submeter 4 vossa apre 
ciação o nosso parecer sobre o Relatório, Balanço, Demonstração do Resultados. 
* Anexo relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro do 1980, apresentados pelo 
Conselho de Administração. 


Quanto às provisões constituídas, devomos assinalar quo so mostram intoitamento 
lustificadas, e revelam um são critério administrativo e contabilistico, 


análise dos números e de diversas verificações a que procedemos, além das infor- 
mações e esclarecimentos que o Conselho de Administração sempre nos facultou 
para o cabal desempenho do nosso cargo, 


Assim, em face do exposto, temos a honra de propor o seguin! 


1.º — Que aprovois o Rolatório, Balanço, Demonstração de Resultados e 
“Anexo apresentado polo Conselho de Administração, relativos ao exer- 
cleio de 1980; - 


- Quê aprovoeis a proposta de aplicação de resultados aprosontada polo 
Conselho de Administração 


Os elementos sujeltos à vossa apreciação correspondem inteiramente à siuaçãe 

económica e financeira da empresa, e os moldes em quo são apresentados estão de x 

acordo com as disposições legais em vigor, 3.º =. Que aprovois um voto dé louvor so Conselho dó Administração pela 
forma como conduziu a gestão da empresa, 

Quanto aos critérios valorimótricos, varificâmos quo so procedou a uma correcta 


avaliação das existências o imobilizações, mantendo-so os critérios dos exercícios 4.º — Que aprovois um voto de louvor aa pessoal da empresa pela sus dodi- 


anteriores, cada colaboração. ae ê ' 

As uxistâncias toram avaliadas pelo custo do nquisi 

encargos até à entrada nas instalações, o 08 produtos. Lisbon, 6 do Março de 981º . É 
EE Sb 


qto as daso um que 


cen chiêsese virem, 


O CONSELHO FISCAL + 


CASA DA CULTURA 
DA CÂMARA 
FOI INAUGURADA 


Com a presença das autori- 
dades, foi inaugurada a Casa 
de Cultura da Câmara, sita na 
Rua do' Ferraz 

O seu director, Hernôni Les- 
sa, acompanhou os presentes na 
visita às instalações e saudou- 
"os por terem acedido ao con- 
vite. O presidente da Câmara 
e demais vereadores também so 
enconiravam presentes. 

Em seguida, foi levado à 
cena a peça de teatro «Zé do 
Telha: pela Associação «Tea- 
tro Construção», de Joane, Vila 
Nova de Famalicão. 


1 DO MINHO AO ALGARVE 


«AGRO-61» ABRE AS PORTAS 


Presidente da República 
ingugurará a exposição 


É já no próximo dia 24 que 
se vai realizar, no Parque Mu- 
nicipal de Exposições, desta 
cidade, a cerimónia inaugural 
da abertura pública do XIV Ex 
posição-Feira Agrícola do Norte 
— «AGRO/81» — estando pre- 
sente o Presidente "da Repúbli- 
ca, general Ramalho Eanes 

Para aquele acto também fo- 
ram convidados o primeiro-mi- 
nistro e o titular da pasta da 
Agricultura e Pescas. 

Considerada uma das maiores 
manifestações agrícolas do país 
a «AGRO-/81» estará em fun- 
cionamento até ao dia 3 de 
Maio. 

Pode ainda acrescentar-se que 
o cafegorizado certame já se 


Almoço Buffet Livre 
Casa de Chá Bom Jesus 


Venha passar o seu domingo connosco. Todos 
os domingos, na Casa de Chá Bom Jesus, a partir 
das 13 até às 15 horos, disfrutando de uma vista 
panorâmica sobre a cidade de Braga. A nossa casa 
tonfeccionará gostosos pratos. Poderá servir-se 
quanto desejar, vinhos e café incluídos (as crianças 
até 10 anos terão 50% de desconto). 


Recomendamos reserva de- mesa! Tel. 24191 
Casa Chá Bom Jesus — 4700 Braga 


tornou conhecido além-trontei 
ras — e disso são prova as 
procuras de espaço, por parte 
de expositores estrangeiros — 
facto que tem motivado os res- 
ponsáveis a encetarem diligên- 
cias no sentido de objer a filia- 
são da feira bracarense na 
«União das Feiras Internacio- 
nais. Deste modo, e na sequên- 
cia de contactos já estabeleci- 
dos anteriormente com aquele 
organismo, sediado em Paris, 
deslocar-se-á a Braga um dele- 
gado da UFI, que observará «in 
focos a grandeza do ceriame, 


com vista à elaboração de um 


LEO CLUBE 
UM ANO DE 


Na sua última reunião, o Leo 
Clube de Braga comemorou o 
primeiro eniversário da sua fun- 
dação. 


Esta festa-convívio, que de 
correu no Hotel de Turismo, e 
à qual esijiveram presentes cerca 
de 170 pessoas, iniciou-se com 
as habituais leituras de expe- 
dierte e tesouraria, culminando 
com a admissão de mais dois 
Leos, que assim quiseram tam- 
bém aderir ao admirável lema 
de Melvin Jones, que foi o pri- 


meiro impulsionador dos Clubes 


Lions: «Nós servimos». 


Estavam presentes não só to- 
dos os sócios Leo, mas tam- 
bém muitos dos seus jovens 
convidados, além de alguns 
Lions, que assim quiseram de- 
monstrar aos seus companhei- 
ros mais novos que estão s seu 
lado, a acompanhá-los e a dar- 


relatório que servirá de base à 
preiendida filiação. 

Este dirigente chegará a esta 
cidade no próximo dia 26, al- 
tura em que também estarão 
presentes no certame dirigentes 
da «Feira Internacional .de Sa- 
ragoça (Espanha) e da «Feira 
Internacional de Lisboa» (FIL). 

Finalmente, pode acresceniar- 
-se que o espaço da Feira está 
tojalmente ocupado, havendo 
mesmo necessidade de se adop- 
tarem soluções que, até agora, 
nunca haviam sido experimen- 
tecas, isto para ir de encontro 
a pedidos de expositores da 
última hora. 


COMEMOROU 
VIDA 


-lhes todo o apoio e incentivo 
que merecem. 

Os Leos Clubes, que presen- 
temente estão espalhados por 
todo o Mundo, ostentam no 
seu emblema duas faces de 
leão, símbolo poderoso da Asso- 
ciação Internacional. Uma está 
virada para o passado, a outra 
para o futuro. Tal como o seu 
símbolo, os Leos orgulham-se 
do seu passado e têm confiança 
no seu futuro. Os Leos orgu- 
lham-se do que -reelizaram em 
quase meio século de existên- 
cia e têm confiança em poder 
continuar a fazer contribuições 
valiosas para melhorar a condi- 
ção humana entre os jovens, 
onde a sua ajula se torne ne- 
ressária. No meio das duas fa- 
ces do leão a que nos referi- 
mos, pode ler-se a palavra LEO, 
que significa: Liderança-Expe- 
riência-Oportunidade. 


ASSOCIAÇÃO 
DE PLANEAMENTO 
FAMILIAR 


Em cerimónia adequada, foram 
nomeados os novos dirigentes 
da Delegação de Braga da Asso- 
ciação de Planeamento Familiar 
Nacional, os quais ficaram assim 
distribuídos : 

Assembleia Geral — Presiden- 
te, dr. Amaro Martins; vice-pre- 
sidente, enfermeira Maria da Con- 
ceição Vargas; 1.º secretário, 
Maria Rita Tinoco Bolone, assis- 
tente social e 2.º secretário, Ma- 
ria Fernanda Pimenta, enfermeira. 

Comissão Directiva — Presi- 
dente, dr. António Macedo; .vice- 
-presidente, dr. António Silva 
Guimarães; secretários, Maria 
Luisa Brandão Lopes e Laura 
Ataíde, enfermeiras; vogal, Maria 
Helena Lobato, assistente social; 
tesoureiro, Maria Alberta Almei- 
da Vieira, enfermeira. 


PROCISSÃO DE PASSOS 
EM VILARINHO 


Amanhã, na freguesia de 
Vilarinho, concelho de Vila 
Verde, realiza-se a tradicional 


Procissão do Senhor dos Pas- 
sos, com o seguinte programa: 
de tarde, a imponente Procissão 
dos Passos, constituída por nu- 
merosos andores e diversos fi- 
gurados, na qual, como é há- 
bito, se incorporarão milhares 
de fiéis de todo o concelho 
vilaverdense. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — Em 
BRAGA: «Lima, na Rua dos 
Chãos, “telef. 22384; 6 «Pinhei- 
ro», na Rua do Caires, telef. 
25312. 

Em BARCELOS: «J. Alves 
Faria, em Barcelinhos, telef. 
82245. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Gelado de limão Ily (13 anos). 

— Cinema Avenida, «Deus 
salve a Rainha» (18 anos). 

— Estúdio Avenida, «Uma 
mulher implacável» (13 anos). 

— Teatro Circo, «O lutador 
tatuado» (18 anos). 

— Estúdio, «A grande caça 
Bo homem» (18 anos). 

— Acil, «As rapariges 
regimento» (13 anos) 


do 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões: Teatro Jordão — 
«Quadrophenian; Cinema de S. 


Mamede — «O jogo dos abu- 
tresa. 
Farmácia de serviço: «Pe- 


reiras — Alameda Dr. Sá Car- 
neiro, telef. 412950. 


VENDESE 


Tasa acabada de cons- 


ruir sita na Madre-de- 
Deus. 


Contactar; 
Construções Gervásio, Lida 


Felefs: 415372/411840 


Guimarães 


Falar das carências globais do 
Hospital do Viseu levar-nos-ia 
muito longe. Por Isso, hoje, va- 
mos apenas abordar alguns dos 
mais graves problemas da Ma- 
ternidade, 

A competente equipa técnica, 
chefiada pelos especialistas drs. 
Santos Laranjeira e Sá Correia, 
desde há 20 anos que os vive, 
dispondo agora das mesmes, ou 
piores, condições de então. Até 
porque a Maternidade de Viseu, 
que já «nasceu» defeituosa, 
ocupa, há duas dezenas de anos, 
instalações que resultaram de 
uma adaptação dos «pavilhões» 
que foram «gerados» para doen- 
ças Infecto-contagiosas. 

Se na altura e adaptação já 
não foi famosa, é evidente 
hoje a situação está perfeitamen- 
te desactualizada. 


Recordamos, a propósito, que |. 


INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 


Amanhã, das 8 às 11 horas, 
em virtude de se estarem a 
proceder a trabalhos urgentes 
nas linhas, não haverá energia 
eléctrica nos postos de trans- 
formação da freguesia de Crei- 
xomil; Devesa e Miogo, da fre- 
guesia de S. João de Ponte; 
Além, Igreja de Vila Nova de 
Sande, Sequito, Igreja de Ron- 
fe, Moutinho, Monte Alver de 
Vermil, Ponte, Igreja de Airão 
Santa Maria, Oleiros e Airão S. 
João. 


Apesar de: tudo, os consumi- 
dores, deverão considerar as 
suas instalações em tensão, 
dado o facto de se poder res- 
tabelecer o fornecimento mais 
cedo. 


EM MINDELO, VILA DO CONDE 


BD Comercio do or! 
Do das De 


ALUNOS DA UM 
VÃO À SUIÇA 


Em viagem de estudo pr& | 
«profissional, nove estudantes do 
2º ano do Curso de Relações 
Internacionais da Universidade do. 


- Minho deslocam-se no próximo. 


dia 11, acompanhados pelo pros 

fessor Jean-Michel Jaca, à cidade — 
de Genebra, na Suiça. Visitarão. 
o Palácio das Nações (sede da | 
ONU), a Organização Internacios | 
nal do Trabalho (OIT), a delegas 

ção do Fundo de Fomento da. 
Exportação naquela cidade, o Inse 
tituto Universitário de Estudos do. 
Desenvolvimento (escola de fora. 
mação de quadros superior e de 

diplomatas) e o International Tras | 
de Centre. ] 


Esta deslocação é possível gras 
sas ao apoio que as firmas José | 
da Silva Gomes, Campeão Pora 
tuguês, Asa, Xávi, Santos da | 
Cunha, Sarotos e Real. Compas 
nhia Velha, derem êqueles estue 
dantes. 


DIVIRTA-SE 
NO BAR-DISCOTECA 


VALINHAS 


TELEFONE, 23900 
S. MARTINHO DE DUME 
BRAGA 


d 


RENTE 


A menos de 2 km. do 
centro da cidade 
Anbiente selecto e con 
fortável 


Bom serviço de bar 
Todas as noites de sex- 
tas-feiras e sóbados 
Domingos de tarde e à 
* noite 

Compareça não falte 

Entradas: Cavalheiros só 
com dama | 

[Reservado o direito de 
admissão) 


Incêndio na Fapobol [ENA 
causa grandes danos 


Cerca das 13 horas de an- 
teontem, deflagrou violento in- 
cêndio na câmara de cura da 
Fapobol — Fábrica Portuguesa 
de Borrachas, com instalação 
no lugar da Estrada Nova, em 
Mindelo, Vila do Conde. 

De referir, entretanto, que a 
câmara de cura foi construlda 
de maneira a evitar a propaga- 


ção de incêndios aos restantes 
corpos da empresa, o que evi- 
tou que o sinistro tomasse 
maiores proporções. 

Aquela hora a empresa es- 
tava em laboração, contendo a 
câmara entre 10 a 12 toneladas 
de espuma, onde, como é óbvio, 
entram diversas matérias alta- 
mente tóxicas. 


POR FALTA DE ESPECIALISTAS 


Will | Maternidade suspende 
Serviço de Urgências 


os 600 partos/ano verificados em 
1960, subiram nesta altura para 
3000, registados em 80, tendo 
nascido 3022 indivíduos (22 gé- 
meos). Quer dizer, enquanto nos 
primeiros anos se prestou assis- 
tência a cerca de 1 200/1 500 in- 
ternados, hoje são 7 305 interna- 
dos/ano, com etendimento nas 
24 horas. 

Tal movimento só tem sido pos- 
sível «à custa de um bocado de 
sacrifício do pessoal de enferma- 
gem e peara-médico, insuficientis- 
simo: 6 médicos (3 especialistas. 
e outros tantos internos), 13 en- 
fermeiras- parteiras e parteiras 
(9+) e 18 enfermeiras para mais 
de séte mil assistidos», salientou 
o dr. Laranjeira. 

Para além do problema da 
falta de anestesistas, de que já 
falaremos, o caso dos pediatras 


não é menos grave, .na medido. 
y viepe t 


em que para todo o Hospital, de 


tras. O dr. Sá Correia adiantou- 
-nos que «um número bastante 


grande de deficientes resulta, 
precisamente, de gravidez não 
assistida, ou incorrecta=. 

Comparativamente ao que se 
faz nos HC, Viseu está numa in- 
ferioridade flagrante,  atedendo 
muito mais casos com menos de: 
um quarto do pessoal. E o dr. 
Laranjeira deu-nos, apenas, um 
exemplo, focando a Maternidade 
Bissaia Barreto, que em 80 não 
chegou aos 2000 partos. Mas, 
em contrapartida, teve talvez qui 
tro vezes mais o número dos mé- 
dicos ao serviço e cinco vezes - 
o de enfermeiras, revelando que, 
nesta conjuntura, algo de muito 
errado continua a verificar-se 
neste. pais. 


Relativamente aos anestesis- 
tas, o problema é gravíssimo. 
Nalguns dias da semana, as 
urgências já estiveram encerra- 
des, consoante aconteceu na 
quarta-feira à tarde. 

Em Ginecologia «estão 45 
doentes à espera de serem 
operadass. 

«Agora temos médicos (che- 
garam mais três), mas andam 
de braços cruzados, pois não 
podem operar — desabafou o 
dr. Sá Correia. Os médicos do 
velho tempo estão habituados 
a improvisar, a resolver as col 
sas de qualquer maneira, o que 
já não acontece com os novos. 
E eles têm razão em fazer cer- 
tas exigências, pois isto não 6 
situação». 

O caso da falta dos aneste- 
sistas fem implicações várias, 


Todas graves. O problema tem é falso», afirmou-nos. . «Man- 
ia prove Prod aaa 
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Com excepção de quatro tra- 
balhadores, que sofreram intoxi- 
cação e que depois de assisti- 
dos no hospital de Vila do 


Conde, regressaram a casa, não 
há acidentes pessoais a lamen- 
tar devido à pronta acção dos 
bombeiros daquela vila, que 
compareceram no local com um 


carro nevoeiro e outro mater 
rial. 

Quantos aos prejuízos, cobera 
tos pelo seguro, estimam-se em 
alguns milhares de contos de 
matéria-prima, acrescidos - do 
custo de outra câmara de cura, 
já que a atingida pelo fogo 
sofreu, na maquinaria, danos 
irreparáveis. 


uma certa agudização em tododamos enterrá-los todos no ce- 


o Hospital, mas tem-no muitis- 
simo mais na Maternidade, pe- 
las suas características especi- 
ficas. É que, na «Obstetrícias, 
a urgência conta-se em minu- 
tos... E nós, na dúvida, man- 
damos tudo para Coimbra». 

A gestão do Hosplal de 
Viseu' tem sido exemplar. Mas 
os nossos interlocutores mos- 
taram-se apreensivos com a 
falta de verbas, apoiando cla- 
remente a nova (anunciada) 
gestão hospitalar, que será 
orientada em função dos ser- 
viços prestados, afirmando-se 
que a Maternidade está deficien- 
temente apetrechada em mate- 
rial, que é pouco, velho e de- 
sactualizado. Quase o mesmo 
de há 20 anos, apesar de se 
ter alertado há bastante tempo. 
os responsáveis para tal estado 
de coisas. 

Abordou-se, depois, um pro- 
blema também bastante grave, 
relacionado com a higienização 
do rio Pavia, e o conteúdo de 
uma local que fizemos inserir 
nesta secção, subordinada ao 
titulo «Maternidade despeja para 
o rio», «perfeitamente correcta», 
mostrando-se o dr. António La- 
ranjeira desgostoso e profunda- 
mente chocado com o teor de 
uma outra bastante especulativa, 
publicada num outro diário do 
mitório, acompanhados de uma 
que se dizia, nomeadamente, 
que a Maternidade despejava 
afetos» para o rio Pavia, «o que 


b ses 


mitrio, acompanhados de uma. 
certidão de óbito, prática que 
sempre se usou aquis 

De facio, estivemos no rio, 
juniamente com os Bombeiros 
e a PSP, e não vimos qualquer 


feto. Só placentas, aliás con- 
soante informámos, depois da 
recolha de informações junto 


dos responsáveis pela Delegas 
ção de Saúde e Hospital Dis- 
trital. 


CULTURA PELA IMAGEM 


Nos dias 15, 16 e 17 do mês 
em curso, a Secção de Cinma 
da Casa de Cultura da Juven. 
tude de Viseu, vai levar a efel. 
to a 2.º fase dos cursos de 
formação para monitores dos 

e associações do dig. 
trito. 

O curso «Cultura pela Linas 
gem» é subcrdinado ao tema 
«Pedagogia da Comunicação» 
e será orientado pelo «lr. José 
Vieira Marques (CEAC de | 
Lisboa), pelo suíço Claude De 
simoni 
ga) e pelo animador cultural 
Manuel Martins, 


BOLETIM DIÁRIO 
de Servlgo — 


15.15 e às 21.15 «O Céu podi 
esperar» (15 anos). bé 
à ad 


avi pro shs, 


(CIC—Lausanne—Sul 


ri aipda! 


MEarjag 


ato apego ad 


EM -s 


E 


É 


Fo 


P: 


ss, 


és TER 
O Uomercio oo Dorto 
11 DE ABRIL DE 1981 


Em recente Assembleia Ge- 
ral, a Mesa da Santa Casa da, 
Misericórdia de Aveiro apre- 
sentou à Irmandade para dis- 
vussão e aprovação o Relató- 
rio e Contas referente ao exer. 
vício de 1980. 

Do Relatório, fazia parte 
uma breve introdução histórica 
que evocou as sucessivas alte. 
rações sofridas particularmen. 
te a partir do 10 de Maio de 
1974, aquando da renúncia do 
então provedor Egas da Silva 
Salgueiro, tendo a Mesa sido 
substituída por uma Comissão 
formada por Lauro Armando 
Ferveira Marques, Alberto Fer. 
reira Pires, Manuel Gomes 
Craveiro Guerra, Jorgo Car- 
doso Vale Leite da Silva e 
lAdol£o Maria da Cunha Ama. 
ral, e empossado em 17 de 
Tulho de 1974, Esta Comissão 
foi extinta por despacho de 
B de Agosto de 1976 e nomea- 
a em sua substituição uma 
Comissão Liquidatária com- 
posta por Adolfo Maria da 
Cunha Amaral, Fernando de 


Sede: 
Filial: 


MN JOGOS FLORAIS 


São já conhecidos os resulta- 
dos dos H Jogos Florais de Vila 
Real, certame que granjeou, 
aquando da sua fundação e atra- 
vés da realização dos primeiros 
Jogos, extraordinário prestígio. 
Os | Jogos não parecem ser 
um bom complemento dos pri- 
meiros, pelo menos assim se 
conclui face aos resultados apu- 
rados por um júri escolhido pelo 
Núcleo Cultural Municipal de Vila 
Real, entidade que organizou o 
certame. 

Na modalidade de Soneto — 
1º e 2º prémios — não atribuí- 
dos; 3.º, José Rodrigues Canedo: 
(Porto). Na modalidade de Poe- 
eia Livre — 1.º prémio, não atri- 
buido; 2.º, José Manuel Teixeira 
(Favalos); 3.º, Artur César Vale 
Rego (Porto), menção honrosa, 
José Alves Ribeiro (Vila Real). 
“ Modalidade de Quadra Popular: 


da abas 


Petas 


ARVE 


1 


EE 


OBJECTIVO PRIORITÁRIO DA MISERICÓRDIA 


Pinho Neto Brandão, Rogério 
Augusto Neto Barroca, Fer- 
mando Golçalves Lavrador, Al 
varo de Seiça Neves e Lauro 
Amando Ferreira Marques. 
Mais tarde, em 13 de Maio de 
1977, por despacho do Secreta- 
riado de Estado de Segurança 
Social, foi nomeada uma Co- 
missão Administrativa, forma. 
da por Maria Helena Monteiro 
Coelho da Costa e Melo, Zul- 
mira Eneida de Sousa e Silva 
Cristo Barreto Cerqueira, AL 
berto Ferreira Pires, Francisco 
Manuel de Castro e Pinho e 
Lauro Amando Ferreira Mar- 
ques, a qual, além da gestão 
corrente da Misericórdia e do 
início do processo de aquisi- 
cão de instalações para um 
Lar para a Terceira Idade, 
promoveu uma Assembleia 
Geral em 20 de Novembro de 
do 1979, a fim de proceder à 
eleição dos corpos gerentes nos 
“termos do compromisso da San 
ta Casa, 
Foram então 
actuais membros da 


eleitos os 
Santa 


1.º prémio, Maria Dias Mirra Pi- 
menta (Vila das Aves); 2.º, Car- 
men Marla Ribeiro Gonçalves 
(Guimarães); 3.º, Filipe Fera (Fa- 
fe); menções honrosas — Maria 
Irene Ferreira de Moura (Vila das. 
Aves); Maria Isabel Fernandes 
Queirós (Vila das Aves); José 
Rodrigues Canedo (Porto). Na 
modalidade de Conto: 1.º e 2.º 
prémios, não atribuídos; 3.º, José 
Rodrigues Canedo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço—sBaptis- 
ta», Rua Dr. Roque da Silva, te- 
lefone, 22040. 

Diversões — No Cine-Teatro 
Real: às 15,30 e 21,30: «O grande 
atirador» (13 anos). 


0: JORNAL 
DO: NORTE 


Casa da Misericórdia, tendo 
como provedor Carlos Vicente 
Ferreira e presidente da 
Assembleia Geral Pedro Gran. 
geon Ribeiro Lopes, 

Dentro do espirito das Mise. 
ricórdias e como plano de 
actuação, a Mesa propôs-se, 
como objectivo prioritário, a 
assistência à Terceira Idade, 
por reconhecer ser esta à Ca- 
rência social mais acentuada 
do concelho de Aveiro, Nesse 
sentido, procurou imóveis para 
à instalação de Centros de Dia 
e de um Lar Concelhio. 

Entretanto, foram-se reali- 
zando as obras mais indispen. 
sáveis para a recuperação dos 
anexos da igreja da Miseri- 
córdia, exceptuando-se as da 
Casa, do Despacho que, por 
serem morosas, complexas e 
muito dispendiosas, aguardam 
parecer de técnicos competen. 
tes e tempo apropriado, 

No Relatório é frisado um 
moroso processo de acordo à 
celebrar com o Governo em 
ordem a estabelecer as con- 


As instalações da Misericórdia do lado do Cojo, antes de serem beneficiadas e que mostram 
bem o aspecto degradantes em que se encontram 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 
IBEROCAR 


CARDOSO & SOUSA, LDA. 
Não deixe: de consultar os n/ Preços 
SANGALHOS — Telefs: 74423 e 74573 
AVEIRO — R. Castro Matoso, 34 - Telef. 24118 


O herói Carvalho Araújo, vila- 
-realense de nascimento, vai ser 
recordado no centenário do seu 
nascimento, com Importantes, rea- 
lizações nos próximos dias 17 
e 18 de Maio. Carvalho Araújo 
que foi comandante do «Augusto 
de Castilho» e morreu em com- 
bate no dia 14 de Outubro de 
1918, tom um “monumento na 
principal avenida de Vila Real, 


“ostentando esta o seu nome. 


O Núcleo Cultural Municipal 


| Centros-de-Dia e um Lar 
- para a Terceira Idade 


dições de indemnização dos 
cialização da Santa Casa, dado 
que quase todo o seu patrimó. 
nio imobiliário estava adstri- 
to ao Hospital Distrital a títu- 
lo gratuito, uma injustiça can- 
sada à Santa Casa da Mise- 
ricórdia, por essa mesma ofi- 
cialização, 

Do registar a deliberação 
camaránia, da presidência do 
dr. Girão Pereira, doando dois 
imóveis em Esgueira, na Rua 
Bento de Moura, que se desti- 
nam a Centro de Dia. 

O Relatório da Santa Casa 
refere, ainda, que durante 1980 
continueram a ser admitidos 
movos inmãos, sendo o seu nú- 
mero de 711 no fim de Dezem. 
bro» o quê representa um au- 
mento considerável de irmãos 
e manifesta o interesso da 
população aveirense por esta 
Instituição. 


CRIMINALIDADE 
COM TENDÊNCIA 
PARA ABAIXAMENTO 


Segundo a PSP verifica-se, na 
zona urbana da cidade, uma ten. 
dência geral de abaixamento na 
criminalidade. 

Registaram-se todavia em Mar- 
so, 19 prisões por motivos diver- 
sos entre os quais condução de 
automóveis sem Carta, 

Através de inquéritos prelimi- 
mares foram identificados auto- 
res de diversos furtos, recupera- 
dos artigos mo montante de 
36.700800 e um automóvel no 
valor de 240 contos. 

Durante o mês que decorre, a 
PSP vai intensificar a fiscalização 
nos sinais luminosos das viaturas, 
pára-lamas, pneus e legalização 
de condução. 


JORNADAS 
LUSO-ESPANHOLAS 
DE CERÂMICA 

E DO VIDRO 


As 1.º Jornadas Luso-Espanho- 
las de Cerâmica e do Vidro ini- 
Ciam-se, hoje no Departamento 
de Engenharia da Universidade 
de Aveiro, nelas participando os 
reputados investigadores espanhóis 
doutores Garcia, Verduch, Alva- 
rez Estrada e Juan Espinosa. A 
iniciativa pertenceu à sociedade 
portuguesa dp Cerâmica e do. Vi- 
dro, sediada em Aveiro por con- 
senso de técnicos e outros inte- 
ressados nacionais nos sectores 
que abrange. 

Preside à Sociedade Portuguesa 
de cerâmica e do Vidro o eng. 
Faria Frasco, director da Fábrica 
da Vista-Alegre, que lecciona. na 


PRECISA-SE 


Desenhador de serigrafia. 
para arredores de Aveiro. 
— Oforace-se: 


— Boa remuneração 
— Boas condições de 
trabalho. 
Resposta a Telef. 94209 
— Aveiro. 


VI 


teclado 


teclado 


Universidade de Aveiro aulas de 
Faianças e Porcelana. Debruçar- 
-Sê-á, essencialmente sobre o te- 
ma «A utilização racional da 
energia nas indústrias de cerâmi. 
ca e do Vidro. 

Dada a relevância das indús- 
trias em causa na; região aveiren- 
se e as personalidades presentes 
nestas 1.º” Jornadas Luso-Espa- 
nholas, bem se compreende o in: 
teresse que as mesmas estão à 
despertar. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇ: 
— «Saúdey, Rua de S. Sebastião, 
108, telef. 22569; «Capão Filipe», 
em Esgueira, telef; 21276. 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense, 15,30 e 21,30 «O último 
padrinho» — 13 anos; às 24, «Fe- 
bre louca do sexo» (18 anos); 

Cine-Avenida, 15,30 e 21,30 
«Ohamavam-lho Killer Kid» (13 
anos; 

Estúdio 2002, às 15 e 21,30 «O 
caçador de tubarões» (13 anos); às 
17,30 «O sétimo selo» (13 anos); 

S. Pedro, Águeda, 15,30 e 21,30 
«A batalha de Midway» (13 anos; 
* Bustos-Cine, 21,30 «A piranha» 
(14 anos). 

Feira de Março: «Dia de Vi- 
seu» 


INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 


APRESENTA 
O AGRUPAMENTO ROCK 


TRABALHADORES DO COMÉRCIO 


O QUAL ESTARÁ PRESENTE NA FEIRA DE MARÇO, 
EM AVEIRO, NO DIA 12 (DOMINGO) PELAS 15,30 H. 


COMPRAS 


PRÉDIOS 


Telefs.; 25076-28784 — Apartado 163 — AVEIRO 


- VENDAS 


Áreas de: 700 m2-800 m2 e 1.000 m2 
INFORMA : 


DESERTAS — Imobiliária Turística, Lda. 
Av, Araújo e Silva n.º 109 r/c 


Tel.: 25076 — 28784 


AVEIRO 


NO CENTENÁRIO DO SEU NASCIMENTO 


CARVALHO ARAÚJO 


de Vila Real, com o apoio da 
Câmara Municipal, está a pre- 


parar as comemorações do cen-, 


tenário. O programa, sujeito ain- 
da a eventuais alterações, é o 
seguinte : 

No dia 17 de Maio, às 16,30 
horas, inauguração de Uma expo- 
sição documental na Galeria 
Átrio; às 17, inauguração de ex- 
posição de Filatelia no salão no- 


Banda da Marinha; às 21, sessão 
pública, no salão dos Bombeiros 
Voluntários, com projecção do 
filme sobre o combate em que 
foi morto o nosso herói e con- 
ferência alusiva. 

No dia 18, às 8 horas, realizar- 
-Se-á uma homenagem dos Bom- 


beiros: da cidade junto do monu- 


. mento de Carvalho Araújo; às 10, 


junto do monumento; às 11,30, 
descerramento de uma lápide 


com alocução; às 15, exposição 
TERADjSID ISAIAS TO 
efeméride e venda de envelopes 
comemorativos na Câmara Muni- 
cipal; às 17, concerto pela Banda 
da Marinha; às 18, deposição de 
flores, pelas crianças das esco- 


bre dos Paços do Concelho! vilas "cerimónias . militares (alocução,;» lasy- no; monumento, de, Carvalho 


-realense; às 18, concerto pela 


deposição de flores e desfile)" 


Araújo. 


É si rats: 


IN RE RECORDADO O HERÓI 


ERA 


CONSELHO MUNICIPAL 


O presidente da Assembleia 
Municipal de Coimbra, nos ter- 
mos da lei, acaba de convidar 
as entidades concelhias, que lhe 
indiquem, no prazo de vinte 
dias, os resptctivos represen- 
tantes para o Conselho Muni- 
cipal. 

Recorde-se que terão assento 
nbquele órgão consultivo da au- 
tarquia “representantes dos sin- 
dicatos, ordens  prifissionais, 
associações patronais, coopera- 


tivas de construção e agrícolas, > 


associações de pais e de estu- 
dentes do ensino” secundário, 
bombeiros, fundações de hene- 
ficência, comissões de mora- 
doies, colectividades, organiza- 
ções agrícolas, jardins de in- 
fância, creches, associações de 
deficientes, de reformados, Co- 
municação Social, Universidade, 
Associação Académica e de 
Futebol, outras associações de 
desportos e comissões de traba- 
lhadores da Câmara Municipal 
e dos Serviços Municipalizados 


De nctar, a propósito, que a 


- composição do Conseiho Muni- 


cipal para c ano em curso foi 
aprovada na primeira sessão 
ordinária de 1981 da Assembleia 
Municipal de Coimbra, realizada 
em Março. 


VÁLIDA INICIATIVA EM 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porta. 
11 DE ABRIL DE 1981 


EDP VENDE SÉDE PRÓPRIA 


PARA ALUGAR UM EDIFÍCIO 
POR 280 CONTOS POR MÊS 


A EDP — Centro de Distribui- 
ção de Coimbra, vai deixar ins- 
talações próprias que possui na 
Avenida Fernão de Magalhães 
para alugar um edifício (situado 
na mesma artéria, a escassas de- 
zenas de metros) pela renda men- 
sal de 280 contos. 

Esta, uma notícia para nós qua- 
se incrível mas que «O Comércio 
ia a confirmar e que 
— salyo melhor 


rem, ou melhor, não gerem, os 
dinheiros públicos das empresas 
iacionalizadas, nossas. 

Com efeito, por alegada insu- 
ficiência em espaço, a monopolis- 
tica produtora e distribuidora de 
electricidade vai deixar os anda- 
res que a municipalidade adquiriu 
para seu uso há cerca de dois anos 
(e que entraram no acerto de con- 
tas aquando da transferência do 
sector dos SMC para a EDP) e 
assinou já um contrato de arren- 
damento cujos custos anuais são 
superiores aos três milhões de es- 
cudos. 

Propondo-se vender, 
julgamos saber, as anteriores 
(actuais) instalações que foram 
adquiridas por nove mil contos — 
e técnicos adiantaram-nos que 
poderão valer hoje em dia 20.000 
contos — a melhor solução encon- 
trada pelos responsáveis da nossa 
EDP não foi a natural aquisição 
de mais amplo espaço, antes se 
preferiu a solução do arrenda- 
mento que obriga ao investimen- 
to de capital a chamemos-lhe 
assim, fundo perdido. 

Enquanto todas as entidades, 
singulares ou colectivas, procuram 
adquirir casa ou instalações pró- 
prias — porque em termos de ges- 


ao que 


tão, mesmo de economia caseira, 


essa será a forma mais correcta 
—a Electricidade de Portugal, 
contrariando toda à lógica, opta 
pelo oposto e passa de proprie- 
tária a inquilina, o que, conve- 
nhamos, é pelo menos espantoso. 


didas como esta darão, é indubi- 
tável, maior razão. Porque enten- 
demos ser, de facto, inadmissível 
fal gestão dos dinheiros públicos, 
sobretudo quando as taxas que 


mensalmente pagamos pela encr- 
gia consumida não param de 
crescer. 

Por outro lado, uma outra ques- 
tão ainda se nos levanta: como foi 
possível que em tão curto espaço 
de tempo instalações adquiridas 
para esse fim específico possam 
ter ficado saturadas, mesmo insu- 
entes? Será que os responsáveis 
não tiveram a mínima visão das 
necessidades futuras (mas já en- 
tão, pelo visto, quase presentes), 
ou será que a EDP aumentou 
assim tanto os seus serviços? E 


INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA 


Das $ às 14 horas de amanhã 
é interrmpido o fornecimento de 
energia eléctrica às áreas abaste- 
cidas pelos postos de transforma- 
ção do Murtal, Quinta de Santa 
Apolónia T e IT, Carreira de Tiro, 
Escola da Pedrulha, Sargento- 
Campo. 

Durante aquele período as li- 
nhas devem ser consideradas 
como estando permanentemente 
em carga. 


que, pelo menos ao nível.da qua- 
lidade, pouco ou nada se vê. 

E assim, enquanto ficamos a 
pensar em mais esta «correcta» 
medida gestionária, perguntamo- 
-nos para quando novo encarecer 
das tarifas. Ou será que o paga- 
mento de tão clevada renda já 
estará incluída nos aumentos de 
Janeiro passado? 


SANTA CRUZ: 
SEGUNDO ASSALTO 
EM CINCO DIAS 


No espaço de 5 dias, foi as- 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: «Sitáliay 
= Largo da Sé Velha, 13 — Teles 
fone, 23234; e «Silva Soares» — 
Rua Mouzinho de Albuquerque, 
26 — Telefone, 71454. 


Diversões — Tivoli, às 14, 
saltado pela segunda vez o Café 1630 19.6 2130: «Flash  Gor: 
Santa Cruz, recentemente remode- don» (13 anos); 
lado. Tal como no assalto de  S. Teotónio, às 21,30: «Ques 

res ou não queres» (13 anos); 


sábado, os larápios preocuparam- 
-se com o tabaco.e as guloseimas, 

De referir que, d aprimeira 
vez, Os gatunos, que se presume 
Serem jovns, levaram consigo as 
chaves de diversas portas mas o 
proprietário mudou, entretanto, 
as fechaduras dos acessos exte- 
riores. Daí que a entrada no esta- 
belecimento, qué fica na Praça 
8 de Maio, a dois passos do co- 
mando da PSP se tenha feito 
por meio de arrombamento. 


Avenida, às 15,15 e 21,303 
«Travões avariados, carros ese 
tampados» (13 anos); e às 185 
«Lições de porno» (18 anos); 
Gil Vicente, às 21,30: «7 bel 
dades» (13 anos). 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


do nosso Jornal 


ENTRONCAMENTO 


PARA BENEFICIÁRIOS REFORMADOS 


JAR DO FERROVIÁRIO: 
CUSTARÁ 80 MIL CONTOS 


capela privativa, sala de espectá- — 


Num terreno com cerca de 42 
mil metros quadrados, cedido pela 
CP, vai ser, finalmente, cons- 
truído, na progressiva vila do En- 
troncamento, o «Lar do Ferro- 
importante — instituição 
assistencial, desde há muitos 
anos ansiada pelos ferroviários 
reformados de: todo o Pais, onde 
os mesmos (e suas mulheres) 
encontrarão a «tranquilidade, in- 
dependência e bem-estar na ve- 
lhice-. 

A importante obra será cons- 


truída em três grandes blocos, 
com três pisos, pelos quais serão 
distribuidos: 128 quartos para 
homens, 48 para mulheres e 40 
para casais, além de muitos quar- 
tos destinados ao pessoal priva- 
tivo. 

Possuirá ainda um amplo refei- 
tório (com 30 mesas de 4 lu- 
gares), salas de convivio social 
e de distracções, biblioteca, con- 
sultório médico (com assistência 
respectiva, agentes físicos, este- 


culos (para teatro e cinema, com 
192 lugares), central térmica, ga- 
ragem, etc. além de uma vasta 
zona verde, com mata, horta, jar- 
dim, passeios, etc. 

Esta importante obra, destinada 
a todos os ferroviários reforma- 
dos que se queiram inscrever co- 
mo beneficiários, mediante o pa- 
gamento de uma mensalidade, 


está orçada em cerca de 80 mil 


reoscopia, Raios-X, farmácia, etc), contos. y 


MARCHA 


ACTIVIDADE FARMAGEUTICA 
EM SIMPÓSIO NACIONAL 


Por iniciativa da Ordem 
dos Farmacêuticos, Secção 
Regional do Porto vai rea- 
lzar.so 0 «I Simpósio sobre 
a Actividade Farmacêutica», 
que reunirá em Viana do 
Castelo mais de 500 membros 
da especialidade. O evento 
está marcado para 0s dias 
15, 16 e 17 de Maio é tem 
recebido o melhor apoio por 
parte do Governo Civil do 
Distrito e da Câmara Muni- 
cipal, 

Foi mo sentido de oficiali. 
zar a sua realização que o 
Prof, Dr, Alfredo do Amara! 


. é Albuquerque, presidente da 


Secção Regional da Ordem 
dos Farmacêuticos o profes- 
sor catedrático da Faculdade 
de Farmácia da Universidade 
do Porto, acompanhado das 
dras. D, Maria Alico Paula 
Santos, D. Elisa Continho, e 
D. Ana Rodrigues Pereira 
Asriscado, dr. Gaspar Simões 
Viana e sr. Manso Preto que, 
com o seu entusiasmo, muito 
contribuiu para trazer para 
Viana a renlização do Sim- 
pósio Nacional, estiveram no 
Governo Oivil a convidar o dr. 
Rosado Coutinho, que ofereceu 
um «Vinho, do Porto», para 
recepcionar no dia 15 Os con- 
gressistas. 


De seguida, o Prof. Dr. 


jo, que se fazia ar 
Alcino 
Lemos, para apresen! de 


o almoço oferecido pela CA- 
mara de Viana e que terá 
lugar no dia 17 abrilhantado 


aa 
0 
ESTO 


pela exibição do Rancho da 
Meadela. 

Por fim, fez-so a visita ao 
«Luzia-Mar», que também ne- 
cessita, urgente, a atenção do 


Turismo oficial, e onde se rea- 
lizará o «dia de trabalho» do 
«Simpósio», com a presença 
de especialistas e médicos 
estrangeiros convidados es. 
pecialmente para o efeito, 
Nesse dia, úbado, 16, os tra- 
balhos começam pelas 9 horas, 
com intervalo para o aimego 
servido na sala do «Luzia. 
-Mar», é terminarão pelas 18 
horas. À noite, e em comple. 
mento, será oferecido um 
jantar no Santoínho. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de Serviço — 

«S. BENTO: na Rua Nova 

de S. Bento, telefone 23116. 


Diversões — PALACIO, à 


tarde e noite, «Quando o amor 
é sensualidade» (18 anos). 


Na Praia das Caxinas 


DEU À COSTA UMA VÍTIMA 
DO GASOLEIRO DA PÓVOA 


O cadáver de António da Silva 
Miranda, um dos pescadores de- 
saparecidos aquando do último 
naufrágio no mar da Póvoa e que, 
como informamos, enlutou a 
classe piscatória e a própria ci 
dade, acaba de ser recolhido por 
um barco pneumático da Câpita- 
nia da Póvoa de Varzim que, 
alertada por mescadores fez desto- 
car ao local (praia das Caxinas— 
Vila do Conde) aquela embarea- 

da Marinhi 


nas de pessoas e, após identifica- 
são, foi transportado numa am- 
dulância dos bombeiros locais até 
à casa mortuária, 

O infeliz pescador deixa três 
filhos menores; José Cartos, de 7 
anos, António Avelino, de 9 e 
Rosa Maria, de 11. 

Entretanto, o corpo do mestre 
do gasoleiro, Lucas Fernandes 
da Costa Castanho, continua sem 
aparecer. | ” 


O JORNAL 


DO NORTE 


“vão confraternizar 


Vai realizar-se no próximo 
dia 2 de Maio o sI Convívio de 
Antigos Professores, Alunos e 
Funcionários» da Escola Se- 
cundária de Pombal, numa íni. 
ciativa da Associação de Estu. 
dantes da referida Escola e 
que foi bem acolhida por todos 
quantos passaram por aquele 
estabelecimento de ensino, 

Englobando apenas professo. 
res, alunos e funcionários que 
passaram pela referida Esco- 
ja, desde à sua fundação até 
ao ano lectivo de 1969-70. o 
convívio tem como principal 
objectivo o reviver de velhas 


INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA 


Segundo aviso distribuido 
pela Federação de Municípios 
do Distrito de Leiria, o forne 
cimento de energia eléctrica 
ao concelho vai ser interrom- 
pido no domingo ,entre as & 
e as 17 horas, nos seguintes 


lugares: 
Quinta do Cabeço, Poute das 
Mestras, Sismila (zona da 


Sodicel) Pocariza Venda, Te. 
Theiro, Caldelas e em parte da 
Eonvista o Alqueldão. O corte 
verificar-se-, iguaimente, nas 
freguesias de Cotmeias, Bars- 
sa e Parceiros. 

Para todos os efeitos as li- 
nhas devem ser consideradas 
crmo estando em carga, para 
evitar acidentes. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia Jo Serviço — 
«Coelho», na Praya Rodrigues 

Diversões -— No Teatro Jost 
Lobo, 42, tele. 22t32 1 
Lúcio da Silva às 15.30 e 21 15 
«Uma razão para viver, cutra 
erdito a me. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE POMBAL | 


Os antigos utentes | 
| 


amizades e relembrar algumas voleibol, entre alunos e profes. 
passagens dos bons (ou maus, gor que frequenturam ou 
depende dos casos) tempos de lecolonaram os Cursos Comer. 
estudante. claig ou Industctais, abrindo-se 

Esta confraternização, que desse modo o apetite paro o 
conta com a organização com almoço, previsto para as 13 
professores, alunos e funcioná- horas, no refeitório da escola, 
rios (além da Associação de As inscrições encontram-se 
Estudantes), inicia-se com a abertas até no dia 13 do cor- 
concentração na escola, pelas rente, na Assiciação de Estus 
10 horas, seguindo-se, às 11 dantes da Escola Secundária 
horas, encontro de futebol e de Pombal, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE OUREM 
FEIROURÉM 


Il — FEIRA DE ACTIVIDADES ECONÓMICAS 
E ARTESANATO. 
uência da experiência realizada no ano transacto 
com o êxito que tivemos a oportunidade de constatar, pensa a 
Câmara levar à efeito no próximo mês de Agosto a II Feira 
de Actividades Económicas e Artesanato (Feirourém), no pe- 
riodo de 15 a 22. e 

Para o efeito, já teve lugar a 1.º reunião no edifício dos 
Paços do Concelho, tendo a Comissão Executiva ficado cons- 
tituída pelas Entidades que se passam a referir: 

Presidente da Câmara e Vereadores afectos ao Pelouro, 
Associação de Comerciantes, Cooperativa Agrícola, Represen- 
tante da EDP e Arquitecto da Câmara. 

Embora ainda susceptível de adaptação ou correcção, deli- 
neou-se o programa a seguir em tal realização, sendo de des- 
tacar o desejo da presença de representações oficiais, a actuação 
em todos os dias de funcionamento da Feira de Agrupamentos 
Artísticos preferencialmente do Conselho e a extensão de par- 
ticipação a todos os expositores nacionais que o pretendam 
fazer 
Acreditamos sinceramente que esta Tl Feirourém cons- 

tituirá, inevitavelmente, a consagração de um certame que, 
pelas características, possibilidades e potencialidades do cen- 
<elho, há muito se vinha impondo, 5 
k Espera-se e requere-se, tão somente, a participação activa 
€ incondicional dos industriais, produtores e agricultores e popu- | 


Na 


+ 


| 
| 


| 
Ê 
' 
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DINHO — um goleador que tarda 
em confirmar-se 


AG. VISEU, 3 
“VILDEMOINHOS, 1 


JOGO DA TAÇA A. F, VISEU 
= FOI «TREINO» À DOER- 


A contar para o Campeonato Dis= 
frital de Reservas da A, F. Viseu, 
efrontaram-se, em Vildemoinhos, 
las equipas do Académico de Viseug 

jo Lusitano local, em virtude do Es=. 

idio de Fontelo não ter ainda em 
funcionamento a respectiva ilumina= 
(ão, oque acontecerá dentrodedias, 
Árbitro: António Marques, de Nge 


fas. 

. Acad, de Viseu— Nery, José Mas 
(huel, Simões, Fernando e Sobreiro, 
E 


íredo, Águas e Vinagre, Ramalho, - 


Jaltasar e Dinho (Gentil). 
» te Vildemoinhos — Malo, Jacinto. 
(João Carlos), Jorge, Canário é 
Maia; Sousa, Rui e Carlitos; Júlio. 
lJoão Luis e Vitor. 

“Ao intervalo: 1-0. 
» Marcadores: Ramalho (2), Vina= 
fgre e Carlitos, 

O Académico de Viseu, ao mesmo 
tempo que aproveitou para rodar al- 
Munselementos, apresentouquase a 
Equipatitular, servindo, desta forma, 
Ojogo como se de treino de conjunto 
&e tratasse. E, de facto, nesse as= 
pecto, o encontro foi francamente 
positivo pela garra e determinação = 
falvez em excesso. — da equipa 
«trambela», preincipalmente na 1.8 
fparte em que Jacinto, por exemplo, 
abusou» um pouco, 
| O péssimo estado do terreno e à 


Ehuva Inclemente, acompanhadade . 


rovoada, não permitiu que se fizes= 
Sem «flores», mas o que faltou em; 
técnica sobrou em querer e determi= 
mação. 

Vitória normal do Académico da 
Viseu, perante um Lusitano que terá 
Qado o que tinha e o que não tinha, 
| Máarbitragem. 


MÁRIO WILSON - Um técnico 
pensativo 


A. COIMBRA: 
BIS DE TONINHO 


»! Mais um treino de conjunto do 


Clube Académico de Coimbra sé 
Fealizou no Estádio Universitário, 
ob a orientação do técnico Mário 
Wilson, com vista aojogo como F.C, 
do Porto, no próximo domingo. 
PRETOS Mendes; Álvaro, Dani, 


Carolino e Tomás; Parente, Wilson, | 


Rosado o Freitas; Eldon e Toninho, 
* AZUIS-Melo; Teixeira, Martinho, 
«José Manuel e Pedroso; Redondo, 
4Aguiles e Henrique e Cardoso; Nicos 
Tau e Rosário, 

Treino muito proveitoso para à 
furma principal, uma vez que a re= 
Gorva, com Melo na baliza, dificultou 
ao máximo a marcação de tentos, 

Pio surgiram próximo do final. 

, a equipa dos «pretos», eme 
ora molhor no aspecto tócnico, não 
Conseguiu no entanto ir muito além 
territorialmente, dadaadesenvoltura 
do conjunto «azul» que lutou ardoro- 
gSamente, mas pecando por falta de 
Tomate certeiro, 

” “Toninho foi autor dos dois golos, 
destacaram-se nos «pretos», Ál- 
“varo, Wilson e Rosado; e nos «azuis» 
Melo, Martinho e Aquiles. 

À equipa para domingo deva sera 
que alinhou pela turma preta com 
Melo na baliza, 


WEETRTECTRICSALTEST EEN TIICSASDCASSASTE SDS ria 


ESPINHO: 


AUSÊNCIA DE AMÂNDIO 


Amândio, a ressentir-se duma 
pequena lesão contraída num 
treino de miniconjunto de quartas 
«feira e Vitor, ainda em recuperas 
ção do tendão de Aquiles, foram: 
ausências forçadas do encontros 
»Íreino que, tal como na semana 
passada, O Sporting de Espinho 
efectuou, tendo a Oliveirense por 
opositor, 

Após breves cinco minutos de 
aquecimento, em terreno mole e: 
empapado devido às chuvas, Ma= 
nuel José, pelos espinhenses, é 
David Costa, pela Oliveirense, ca- 
mandaram durante noventa minue 
tosininterruptoso treino, que teve o 
condãodeseragradável, combdas 
trocas de bola, mudanças de 
flanco, interajuda e desdobramen= 
tosoportunos, tendo porfundouma 
marcação cerrada de homem à 
homem. 

Assistiram cerca de meio milhar 
de pessoas e antes do encontro 


propriamente dito teve lugar uma. 
prelecção do técnico espinhense, 
que serviu para responsabilizar o 
amblentar os jogadores para a im= 
Portância do desafio de amanhã 
Com o Penafiel, 

Osespinhenses de início alinha= 
ram: Gaspar; Coelho, Pinto Ri 
beiro, José Freixo e Raul; Jacinto, 
voão Carlos e Carvalho; Moinhos, 
Reis e Vitorino, 

Após uma hora de jogo, 
processaram-se diversas substi- 
tuições, tendo ainda jogado: Ser 
tão, Ricardo, Rodrigo, Vitor Ma- 
nuel, Armindo, Santos, Hermínio e 
Canavarro. 

A Oliveirense apresentou: Bair= 
rada; Vítor, José Augusto, Eduardo 
1 e Francisco; Leite, Duarte e 
Eduardo II; Chico, Arlindo e José 
Carlos. 

Acluaram também Frederico, 
Leita, António, Paraiba e Rossi. 


GASPAR: Um voto de confiança 
de Manuel José 


Oresultado, naturalmente o que 
menos interessava cifrou-se, no 
entanto, em 3-1 a favor dos espi- 
nhenses. 

Os golos foram apontados por 
Vitorino, Reis, Arlindoe Santos, por 
esta ordem. 


F. C. PORTO: Albertino em estágio 


* ALBERTINO: regresso 
que se saúda 


A equipa principal do F. G. Porto 
“realizou mais um treino com vista ao 
Togo do próximo domingo a disputar 
com o Acadêmico de Coimbra. De- 
pois de um ligeiro aquecimento, & 
cerca de meia hora de preparação 


VARZIM: 


JESUS 
OU DJAIR? 


OF.C. de Famalicão treinou, 5.º 
feira à tarde, no seu estádio, com O 
Varzim, durante mais de hora e 
meia, 

Com natural satisfação, 
retirámo-nos do recinto do jogo 
com a sensação de que as coisas 
no seio famalicense não estão tão 
negras como as querem pintar, 

que a equipa do Famalição, 
quer no tempo em que estiveram 
em campo os prováveis titulares 
dosfamalicenses e poveiros parao. 
Jogo de domingo, quer depois das 
substituições se uma aplicação 
bem positiva positiva muito ompes 
nhou e, muito embora nesse pes 
riodoo Famalicão sofressetrôsga= 
los marcados por André, Valdemar 
e Formosinho, tiveram também 
oportunidades para marcar, 

Estranhamos a saída muito cedo 
de Fragoso e a entrada de Vieira 
parao seu posto, o que provocou a 
mexida de Martins para centro do 
terreno, 

Éevidente que o Varzim foimais 
positivo a concretizar mas o certo 6 
que nunca houve domínio acen= 
tuado de qualquer dos contenda- 


res. 

SáPereirao José Carlosorientas 
ram e as equipas formaram do se+ 
guinte modo: 


motim | 


ore as 
«LBONUDAS conse nl geist tum 


física, seguiu-se uma pelada que 
durou à volta de 60 m. Apenas seis 
golos foram marcados, cinco dos 
quais para os «azuis», 

Os«peladeiros» alinharam assim: 

AvAZUIS» — Zé Beto; Gabriel, Si 
mões, Freitas e Lima Pereira; Jaime 
T;, Rodolfo e Sousa; Walsh, Jaime e 
Costa. 

«BRANCOS» — Tibi; João Pinto, 
Femando, Zé Luís e Teixeira |; Qui- 
nito, Duda e Niromar; Frasco, Alber= 
tino e Coelho. 

Treino bastante animado com en= 
iregatotal dos jogadores que não se 
pouparam a esforços. Destaque 
Para a acluação no «time» principal 
de Jalme 1 a confirmar, assim, as 
excelentes provas dadas ultimas 
menta, 

No que respeita ao departamento 
médico, o trabalho é pouco, visto que 
apenas Romeu se encontra lesig= 
nado abraçoscom umadistensão de 
Tgamentos, 

Com vista ao jogo do próximo das 
mingo a equipa port 
concentrou-se ontem, como habie 
tualmente, em Miramar estando 
convocadosos seguintesjogadores; 

Tibi; , Zé Beto, Gabriel, Simões, 
Freitas, Lima Pereira, Rodolfo, 
vaime 1, Jaime Il, Sousa, Walsh, 


JOSÉ CARLOS: 
confiança 
na equipa 


FAMALICÃO — Serafim: Quim, 
Berto, Porfírio e Sá Pereira; Fra- 
goso, Sobrale Virgílio; Martins, Gui= 
lherme e Edgar, 

Jogaram ainda Sílvio, Zé Luís, 
Manhiça, Hilário, Zé Maria, Con- 
ceição e Basto, 

VARZIM-=Djalr; Vitorino, Torres, 
EE e Seu Albino, Pinto 6 

rmosinho; André, Brandão 
Valdemar, - E 

Trelnaram ainda: Josus, Adão, 
João, Horácio, José Domingos, An= 
tónio Borges, Manuel Borges 6 

Pereira. 


Para domingo, salvo qualquer 
Imprevisto e talvez a substituição 
do guarda-redes Djair por Jesus, 
as equipas que actuaram iniclal- 
mente devem ser as prováveis, 


UMI6 EC ad caro 


Costa, Duda, Albertirio, Niru.«ar, 
Fernando, João Pinto e Teixeira |, 

Entretanto, a equipa portista fará. 
ainda mais um treino hoje. 


PORTO-BRAGA 
(Juniores) 


ANTECIPADO 
PARA HOJE 


O encontro mais importante da 
Jornada nácional de juniores entre o 
F.G. Porto e 0 Sp. Braga foi anteci- 
pado para hoje às 15.30 horas, 

Em perspectiva uma grande en- 
chentg 8 uma belíssima partida de 
fulobo), em vésperas da viagem doa 
Juniores portistas a Roubaix, 


sm mas 


BRAGA: 
LUÍS HORTA 
AUSENTE 


Oireinode conjunto do Sportinado 
Braga, veio confirmar o bom mos 
mento que a equipa atravessa quer 
pela excelente movimentação verifi- 
tada, a denunciar pujança: física, 
quer pelo bom futebol desenvolvido, 


quer ainda pela concretização em . 


golosdeváriasjogadasbemurdidas. 
A sessão, que durou cerca de uma 
hora,folantecedida porexerciciosde 
aquecimento. 
MárioLino fez alinhar as seguintes 


equipas: 

VERMELHOS — Valter, Artur, Dito, 
Nellto e João Cardoso; Iglésias, 
Germano e Duarte; Malheiro, Chico 
Farta 6 Jacques. 

AZUIS - Manuel; Toni, José Artur, 
José Manuel e Vilaça; Serra, João é 
Cavungl; Joy, Salgueiro e Fontes, 

Ligeiramente lesionados, não to= 
maram parte no treino, o defesa Luís 
Horta e 0 médio Paulo Rocha, um e 

*outroimpossibilitadosde se desloca- 
rem a alvalade. 

Para o jogo com os «leões», a 
equipa bracarense deverá apresen 
taramesma formação que actuouno 
treino de ontem, com a inclusão, 
portanto, vistojá estar recuperado da 
amigdalite que o afectou na semana 

passada, do médio Duarte, 


Ani 


quit 


de pedra e cal na lateral 
direita 


| DETU EIA dutacarer dh 


SELECÇÃO NACIONAL 
AMANHÃ EM ESTÁGIO 


'6 OLIVEIRA CONVOCADO 


Portugal defronta a selecção da 


Bulgária na próxima quarta-feira, | 


no Estádio dasjánias, pelas 21 
horas. A partida é de carácter parti- 


À 


cular e insere-se no plano de-pre- | 


paração daequipa portuguesacom 
vista aos jogos de apuramento do. 
Grupo 6 do Campeonato do Mundo 
de Futebol, cuja fase final se dispu- 
tará, em Espanha, em 1982. 
Deste modo, Juca pretende 
fazer rodar a selecção nacional 
paraosdesafios que se aproximam. 
e que são de fundamental impor-. 
tância para as nossas aspirações, 
O primeiro dos quais é já no dia 29, 
em Belfast, coma Irlanda do Norte. 
Emrrelação aos convocados, 18 
nomes são já conhecidos, saindo 
portanto dois para o jogo com os 
búlgaros. Mas vejamos a lista de: 
indicados: : 


Bento, Humberto, Pietra, Car- 
Tos Manuel, Shéu, Alves e Nené 
(Benfica); Gabriel, Simões, 
Costa, Sousa e Lima Pereira (F. 
CG. Porto); Eurico e Jordão (Spor- 
ting); Eliseu e Júlio (Boavista); 
Oliveira (Penafiel); e Damas (Vi- 
tória de Guimarães). 


OLIVEIRA 

O regresso do velho senhor 

Os jogadores concentram-se 
domingo à noite na sede da Assoz 
clação de Futebol do Porto, sé- 
guindo para umhoteldosarredores 
da cidade, 

Relativamente ao preço dos bi= 
lhetes, pode dizer-se desde já que 
os sócios do F. C; Porto pagarão 
somente aquilo que é habitual em 
encontros internacionais, uma so=" 
bretaxaportanto. Parao públicoem 
geral, a arquibancada custará 
320800 e ageral norte e sul (supe- 
rior) 110800. Paraos associados, a 
arquibancada será ao preço de 
200$00 e a superior 100800. 


GOLÃO 


A ENTREGAR ATÉ 6.-FEIRA 17 DE ABRIL 


CONCURSO 22 


Portugal triunfará sobre a Irlanda, em jogo a contar para o 
«Europeu» de juniores em basquetebol feminino? E 


O resultado final do jogo ultrapassará os 110 pontos? 


Na mesma competição, a Espanha triunfará sobre a Alema- 


nha? e 


Em futebol (Amadores), o jogo Pinheirense-Fluminenses 


terminará empatado? 


.EoVit. Campanhã-A, A. Telheiro terminará com a vitória dos 


visitantes? 


O Ajax-Carreiros ganhará ao Nau Vitória por um oumais golos 


de diferença? 


- 


Soráa equipada Mocidade S. Gemilaturmaque mais golosirá 


marcar na jornada (série A)? 


No encontro ONAR-Vilarinha, marcar-Se-ão exactamente 2. 


golos? 


No jogo Galitos da Foz-Passarinhos da Ribeira alguma das 


equipas ficará sem marcar quaiquer golo? 


Na Taça de Portugal em futebol, haverá menos de 6 cartões 


amarelos na totalidade dos jogos? 


“No final do primeiro tempo registar-sa-da trêS'gu mais golos 
marcados, também na globalidade dos Jogos? 


Será de Lisboa, Leiria ou Coimbra o árbitro do Jogo Setúbal 


-Braga? 


Jacques (Braga) marcará algum golo? 


Havoráalguma grande penalidade no desafio entrao Porta 


Famalicão? 


Do todas as equipas empenhadas nos quartos-de-final da 
Taça, sorão Esperança de Lagos a equipa que mais golostrá 


Haverá algum jogo que terminará após prolongamento? 


Ed (Benfica), estará entra os marcadores iasta eliminatós 


MORADA serias sacas eomase en 


LOCALIDADE . 


TELEFONE 1 ssensco escassas 


| DATA DE ENVIO .../ ..0d sm 


“VE 4b obca ob atoa aliom ci 
asia elle voer era abr aee 


ND MD TMN 4 MAEDA 
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ad NETilo) Prémio «O Comércio do Porto- 


«INICIATIVA QUE APROXIMA 
AS TERRAS E AS PESSOAS» 


= DIZ O PRESIDENTE DA CÂMARA AVEIRENSE 


Vai-se aproximando à data 
da realização do Grande Pré- 
mio do nosso jornal e suce- 
dem-se os apoios de várias 
pessoas e entidades relaciona- 
las, directa ou indirectamente, 
com o ciclismo. 

O êxito, pré-competição, é 
já uma vitória para quem tem 
vindo a trabalhar no duro na 
organização, sendo o mesmo 
fundamental para que se ulti. 
mem, sem grandes dificulda- 
des, os pormenores para O 
arranque a 12 de Maio pró. 
ximo. 

Hoje o presidente da Câma- 
ra de Aveiro, José Girão, dá 
a sua opinião sobre o Grande 
Prémio, mas outras impressões 
se seguirão. 

Começou por dizer: 

— Sobre esta prova, o Grande 
Prémio «O Comércio do Porto», 
em primeiro lugar, o presiden- 
te, a Câmara de Aveiro e as 
suas gentes, têm que saudar 
a iniciativa de «O Comércio 
do Porto» porque, para além 
das suas vantagens, dog seus 
efeitos a nível desportivo, tem 
uma amplitude muito maior, 
que é a de servir uma grande 
ideia — a aproximação entro 
Aveiro e o interior e Espanha. 

Isto sucede numa altura em 
que estamos à fazer o processo 
de evolução para a Europa. 
Esta prova vem de algum modo 
proporcionar este «interland». 

Portanto, em nome da Cã. 
mara de Aveiro, saúdo a ini- 
ciativa de «O Comércio do 

Porto» e, particularmente, a 
Delegação de Aveiro. Acho que 
é um acto de justiça e, tendo 
de o dizer, porque a iniciativa, 
a ideia e o esforço partiram 
fundamentalmente da Delega- 


cão de Aveiro de «O Comércio k 


do Porto», e o próprio diário 
portuense beneficia extrema- 
mente com esta iniciativa, 

Esta prova serve, como se 
tem dito muitas vezes, uma 
grande ideia, que é a do apro- 
ximação das pessoas, entre os 
territórios, entre as zonas; 
serve, fundamentalmente, a 
dinâmica de uma obra pela 
qual se luta há muito tempo, 
que é a estrada Aveiro - Vilar 
Formoso. Crelo que, foi pen- 
sando nela, que esta “ideia 
nasceu, Será desnecessário, 
mais uma vez, realçar a impor. 
tância que virá a ter para 
Aveiro a estrada Aveiro-Vilar 
-Formoso. 

Vem trazer à Aveiro um mo- 
vimento inusitado, na medida em 
que, traz as pessoas da Europa, 
da Espanha, particularmente, para 
esta região. Serve igualmente a 
ideia do desenvolvimento do porto 
de Aveiro e, inversamente, o pa- 
pel de Aveiro possa ter no desen- 
volvimnto do intrior. Volto a 
repetir que, neste esquema de 
regionalização, que se está a de- 
senhar, os grandes polos de de- 
senvolvimento a norte do Tejo, 
são Coimbra e Porto. Nós dis- 
cordamos. 

Aveiro tem que ter um papel 
autónomo, importante neste es-. 
quema de regionalização e, este 
papel será o de levar ao interior 
.a dinâmica industrial que existe 
nesta zona. Portanto, a estrada 
vem favorecer isso. Não será 
demasiado repetir também que 
Trás-os-Montes poderá ser ser- 
vida pelo porto de Aveiro e a 
estrada levará a dinâmica indus- 
trial a terras transmontanas e 
beiroas. 

É um grande serviço que se 
presta, não só a esta região, mas 
ao país, para atenuar os desiquil- 
brios regionais que existem. É 
proeza e intenção-de âmbito na- 
cional, Acho que há que lutar 
por ela e, portanto, esta prova, 
no fim de contas, tem subjacente 
este grande objectivo, este grande 
ideal, e daí, nós apoiâmo-la intel- 
ramente». 

Mais adiante acrescentou o 
presidente : 

«Todas as obras têm uma in- 
tenção humana e, devem ter, por-| 
tanto, uma grande finalidade, que 
é servir o homem. Eu penso que, 
entre o homem do litoral, o 
homem do interior, o homem da 
extrema Beira Alta e o homem 
hayer 

nto, de 


feitio, de maneira de estar e, de 


ser, diferenças de cultura, mas 
n ofim de contas, são todos bei- 


rões que têm um grande objecti- . 


vo, que é viver em paz, que é 
conhecerêm-se melhor, que é con. 
tribuir para o desenvolvimento 
do país. 

" Há determinado tipo de afi- 
nidades e muitas vezes se evoca 
a obra de Aquilino Ribeiro, es- 
critor que relata factos de há um 
século. Houve sempre uma certa 
aproximação, uma certa comple- 


mentaridade entre a economia do 
interior e do litoral; houve sem- 
pre troca de produtos entre o 
litoral e o interior e vice-versa, 

Penso, por isso, que esta mo” 
tivação vai efectivamente resul. 
tar numa aproximação maior en- 
tre os homens das Beiras, da 
Beira Litoral, da Beira Interior 
e da extrema Beira Alta, de ma- 
neira que, neste aspecto, creio 
que se está a prestar um óptimo 
serviço ao país. 


C7>grande prémio 


O Comércio do Porto 
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SENIORES A 


«NACIONAL» 


DE FUNDO 


NAS ESTRADAS ALGARVIAS 


É já amanhã, domingo, que na 
cidade de Loulé se vai disputar 
o Campeonato Nacional de 
Fundo para a categoria de 
Seniores A, na distância de 180 
quilómetros. O percurso será 
feito num circuito que tem o 
perímetro de 30 quilómetros, o 
qual será percorrido seis vezes. 

O traçado, aparentemente fá- 
cil, mas pelo facto de ser cor- 
rido seis vezes pelos ciclistas, 
que terão de enfrentar uma su- 
bida durante o mesmo número 
de voltas, criará por certo al- 
gumas dificuldades aos parti- 


va, Fernando Fernandes e Ma- 
nuel Zeferino. 

Campinense/Belarus — Lufs 
Vargues, Rui Azevedo e Jacinto 
Paulino. 

Tavira/ITT — António Coelho 
e Carlos Santos. 

Sangalhos/Bosch — Floriano 
Mendes. 

Coelima — Luís Teixeira, Al- 
frado Gouveia e António Pinto. 


LR. 


TAÇA ESCOLAR 
HOJE NO PORTO 


cipantes. Por outro lado, a pre- - 


sença dos quinze pré-seleccio- 
nados, em fase de observação, 
pelo técnico da selecção, e 
ainda o facto de esta prova 
pontuar para o «Troféu JN», 
que irá premiar os ciclistas mals 
regulares ao longo da época, 
irá ter por banda dos ciclistas 
presentes um interesso desusa: 


do, contribuinlo para um cam- 
peonato nacional, altamente 
competitivo. 


Fazer um vaticínio para o 
possível compeão é deveras di- 
fícil, porquanto há alguns «ga- 


los» para o mesmo poleiro. A- 


correrem em casa, os algarvios 
terão à partida algumas van- 
tagens, mas os clclistas do Nor- 
te, com preparação mais adian- 
tada em função do número de 
corridas já efectuadas, terão 
uma palavra a dizer, neste Cam- 
pecnato Nacional de Fundo. 

A relação dos pré-seleccio- 
nados para a Volta à Paz de 
1981 6, entretanto, a seguinte: 

Lousa/Trinaranjus — Alexan- 
dre Ruas e Adelino Teixeira. 

Porto/Unlão de Bancos — 
António Fernandes, Belmiro Sil- 


Organizadas pela Prevenção 
Rodoviária Portuguesa e em 
colaboração com o Fundo de 
Apoio aos Organisms Juvenis 
(FAOJ), realizam-se hoje as 
provas teóricas, na Casa do 
Desporto, pelas 9,30 horas. 

Pelas 11 horas, efectuam-se 
as provas de perícia de clclos 
motoristas, na Pasteleira-Norte, 
seguindo-se as de circulação e 
maneabilidade, no Liceu Garch 
de Orla. À noite, terá lugar o 
jantar de confraternização e a 
respectiva distribuição de pré- 
mios. 

De salientar que estará em 
disputa a Taça Escolar Inter- 
nacional, já que a fase final se 
val efectuar na Noruega, com 
representação portuguesa a 
constituir após as provas. de 
hoje. “ 


GUIMARÃES-BENFICA — Par. 
tida, 9,30 horas — bilhete asse- 
gurado, 

TI 


ERRA NOVA. 
R. Firmeza, 588-—Telef. 313297 
PO 


mw 68 am DES 


“BOAVISTA 


HERNANI ASCENSÃO 
NÃO ACEITA LUGAR 
DE VICE-PRESIDENTE 


Hernâni Ascensão, ex- 
-chefe do departamento 
de futebol do Boavista, 
afirmou ontem à ANOP 
que «em circunstância al- 
guma aceitará o lugar de 
vice-presidente das activl- 
dades profissionais para 
que foi convidado pelo 
presidente Taveira da 
Mota». 

As eleições para os 
corpos gerentes do Boa- 
vista, realizadas quinta- 
-feira à noite, confirma- 
ram Taveira da Mota, por 
mais um ano, à frente do 
clube, mas não foram 
preenchidos, por falta de 
indicação dos nomes, os 
lugares de vice-presiden- 
tes das actividades pri 
fissionais, amadoras a 
obras e instalações. 

O ex-chefe do depar- 
tamento de futebol do 
Boavista disse ainda que 
a recusa, «que aliás já 
ma quinta-feira tinha for- 
malizado, quer durante O 
almoço com Taveira da 
Mota e António Barros 
quer antes da Assembleia 
em outra reunião com O 
presidente e José António 
Pinto de Sousa, prende-se 
com a discordância rela- 
tivamente a alguns no- 
mes do departamento de 
futebol. 

Para aceitar o lugar 
teria de ter, sob o meu 
comando, homens mini 
mamente da minha con- 
fiança — disse. 

Hernâni Ascensão não 
pôs de parte a hipótese 
de regressar ao seio di- 
rectivo axadrezado, quan- 
do as circunstâncias 
assim lho indicarem». 


ATLETISMO, 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
LEIXÕES 

ORGANIZAM 

PROVA PARA POPULARES 


Integrado nas comemorações 
do 50.º Aniversário dos Bom- 
beiros Voluntários de Leixões, 
vai realizar-se amanhã com inf- 
cio às 9,00 horas, uma prova 
de Atletismo destinada a atla- 
tes populares de Idades com- 
preendidas entre os 6 anos € 
mais de 35 anos, estes últimos 
na categoria de Veteranos. 

Serão disputadas valiosas ta- 
ças, medalhões e medalhas as 
quais serão entregues a todos 
os atletas que terminarem a sua 
prova. E 


TORNEIO DA PASCOA 


NO BEATO 


O Centro de Cultura e Des- 
porto dos trabalhadores da 
Companhia de Indústria Portu- 
gal e Colónias promove, no dia 
18, o primeiro Grande Torneio 
da Páscoa em Atletismo, no 
Beato. 

O torneio, que conta com o 
apolo da Associação de Atle- 
tismo de Lisboa, terá a pre- 
sença de 60 equipas nacionais, 
num total de cerca de mil 
atletas. 


(Mande executar| 
'GRAVURAS 

nas Oficinas 
nosso Jorna 


AS PALAVRAS FERIRAM.. . 


A. F. PORTO VAI PROCESSAR 
SALGUEIRISTA JÚLIO LIMA 


A Associação Futebol do 
Porto vai processar o dirigem 
te do Salgueiros Júlio Lima 
por acusações infundadas — 
afirmou ontem à ANOP o seu 
presidente, Adriano Pinto. 

Júlio Lima, chefe do depar- 
tamento de' futebol daquele 
clube da segunda divisão na- 
cional, afirmou ao «Golo» que 
«a direcção da A. F, Porto fol 
toda ela programada e com- 
prada, encontrando-se ao ser- 
viço do F. CG. Porto e Boa- 
vista», 

Júlio Lima declarou ainda 
que «a A. F. Porto dá, por ta. 
bela, uns bónus ao Leixões é 
Paços de Ferreira, enquanto 
os outros filiados são meros 
espectadores das muitas trope- 
lias que fazem». 

Adriano Pinto, «que const 
dera estas afirmações «insul 
tuosas e descabidas», disse que 
«o Salgueiros tem sido tratado 
do mesmo modo que os demais 
clubes» e já aconteceu que 
«acidentalmente tenha tido tra. 
tamento positivo de excepção», 

O presidente da A F. Porto 
referiu que «dias antes das 
afirmações referidas, o Salguei 
mos foi beneficiado com um 
subsídio de 250 mil escudos é, 


aquando da visita do secretár 
rio de Estado dos Desportos, 
foi por intermédio da nossa 
acção, que lhe foi atribuído, 
também, um -subsídio de 500 
mil escudos». z 
«B certo que o Salgueiros 
não se encontra oficialmente 
representado nos Corpos Ge. 


- mentes, mas a verdade é que 


apoiou a eleição da actual di- 
recção» — acrescentou Adriam 
no Pinto. 

«A direcção da Associação 
foi designada e eleita por 61 
clubes (unanimidade de todos 
os presentes, entre eles o Sal 
gueiros) e tem norteado à sua 
acção por uma total isenção 
e por um tratamento iguali- 
tário a todos os clubes filia- 


, disse, 

«Não consentimos tropelias 
e, se as pessoas conhecem al. 
gumas, devem denunciá-las 
para podermos actuar» — fr. 


Sou, 

Adriano Pinto disse, também 
que o «processo disciplinar 
instaurado ao dirigente do Sal. 
gueiros destinase q dar-lhe 
oportunidade de concretizar as 
acusações proferidas e a punk. 
«to caso não tenha razão» 


NACIONAIS DE INVERNO 


DUAS CENTENAS DE ATLETAS 
VÃO PARTICIPAR NAS PROVAS 


Mais uma vez a Piscina dus 
Antas está a ser palco da 
prova máxima da modalidade. 

Os Campeonatos Nacionais 

de Inverno — 1981, organiza- 
dos conjuntamente pela Fe 
deração Portuguesa de Nata 
cão, Associação de Natação 
do Porto e Futebol Clube do 
Porto. 
Estes Campeonatos revestem-se 
de grande interesse, pois neles 
irão participar os melhores vas 
lores nacionais, num total de 
200 atletas (122 masculinos 6 
78 femininos) e de todas as ca- 
tegorias (Infantis, Juvenis, Ju- 
niores é Seniores). 

Estão inscritos para partl- 
cipar nos Campeonatos, 20 clu- 
bes representando o Norte, 
Centro e Sul do País, sendo 
eles: 

Associação Académica de 
Coimbra (A.A.C.), Associação 
dos Bombeiros Voluntários dog 
Estoris (A.B.V.E.), Associação 
Cristã da Mocidade (ACM), 
Associação Recreativa Casa 
Branca (A.R.C.B.), Olube Ace. 
démico de Coimbra (C.A.C.), 
Clube Desportivo Cova da Pie. 
dade (C.D.C.P.), Clube Caldas 
da Rainha (C.C.R.), Clube Flu- 
vial Portuense (C.F.P.), Esco- 
la Desportiva de Viana do 
Castelo (E.DV.C.), Futebol 
Clube do Porto (FC:P.), Clu. 
be Nacional de Natação 
(CN.N.), Clube Futebol União 
de Coimbra (C.FU.C.), Grupo 
Desportivo de Alcobaça (GD. 
A.), Grupo Desportivo Totta 
& “Açores (GDA), Grupo 
Desportivo da TAP (GD: 
Leixões Sport Olube (LS. 
Sport Algés e Dafundo (5. 
D.), Sport Lisboa e Benfica 
(SLB.), Sporting Clube do 
Portugal (SC.P.)) e Socieda- 
de Filarmônica União Artetica 
Piedense (S.F;U.AP.). 


SPORT C. SALGUEIROS / GRUPO D. CHAVES 


DOMINGO — 16 HORAS — DIA DO CLUBE 
Este encontro considerado de muito interesse para a classificação 


da nossa equipa, recl 


lama da massa Associativa o maior apoio. Os 


senhores associados devem apresentar o bilhete de Dia do Clube 


«A DIRECÇÃO, ., 


Mest at 


O Po o A 


rito AS 


Serão entregues medalhas 
aos três primeiros classifica- 
dos de cada prova, categoria é 
sexo, não sendo as mesmas 
atribuídas aos atletas que se- 
jam cronometrados com 
(Falta de Tempo Limite). 

Do regulamento consta ain- 
da que os delegados dos clu. 
bes, não poderão tratar de 
qualquer assunto relativo às 
provas, com os componentes 
da Mesa do Júri, mas sim di, 
rectamente com o Juiz-Arbitro, 

Qualquer protesto será feito 
de acordo com os regulamens 
tos em vigor, só ao Juiz. Arbi- 
tro desde que se baseiem em 
questões de direito, sendo 
apreciado pelo Júri de Apelo, 
que será constituído pelo Juiz. 
-Arbitro, Presidente da Comis, 
são Regional de Arbitros e por 
um dirigente da Federação 
Portuguesa de Natação. 

Os atletas que não compares 
cerem à cerimónia da distri» 
puição de medalhas, poderão 
recebê-las através dog seus De 
legados a quem oportunamens 
te serão entregues. 

Finalmente, qualquer atle 
ta que parta antes de ger dado 
o sinal de partida, poderá ser 
desqualificado -pelo Juiz-Arbix 
tro, mesmo que ge trate da 
primeira partida falsa, segunr 
do o regulamento em vigor. 


Vitor Sequeireo 


ELECTRICIDADE 
Direcção Geralde Energia - 
Campania do poupança erra 


ia ais a E 
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HÓQUEI-PATINS 


PORTO E VALONGO: 


UM E OUTRO 


O grande jogo da 15.º jor: 
nada do «Nacional» realizou-se 
no pavilhão da Luz, onde O 
Benfica não logrou mais do que 
um empate, tendo sido o Spor- 
ting o primeiro a marcar e, 
também o último, num jogo que 
teve uma primeira parte monó- 
tona e um segundo tempo 
verdadeiramente indisciplinado, 
com expulsões parciais e tam- 
bém definitivas. 

Na Zona Norte, o Juventude 
de Viana firmou as suas possi- 
bilidades de apuramento, com- 
prometendo Sanjoanense e In- 
victa-Toyota, estas duas agora 
a baterem-se entre si para al- 
cançar o quarto lugar com di- 
reito à fase final, com o Infante 
à espreita... 


RESULTADOS GERAIS 
Zona Norte 


Infante Sagre--Sanjoansnsa 
Valongo-Famalicense .. 
Juv. Viana-Invic-Toyota 
Oliveirense-F. C. Porto . 
A. Espinho-Paço de Rei 


Zona Sul 4 


Sesimbra-Física . 
Belenenses-Cascais 
Parede-Alenquer 
Oeiras-Quimigal . 
Benfica-Sporting 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA NORTE 


JW E DFOCP, 


F. O, Porto ... 1513 1 19 41 42 
Valongo. vm. 15 120 388 9689 
Juy. Viana -... 1610 1 4472135 
Sanjoanense ... 15 8 1 6524582 
Inviota . 15 72 6604281 
Infante 16 6 2 687423 
Oliveirense ..... 16 5 4 65944 29 
Paço Rel ...... 16 2 211207621 
Ac Espinho ... 15 2 211 4610721 


Famalicensa ... 161 2 128690 19 


ZONA SUL, 
J, F.C. P. 
Sporting + 17 228% 
Benfioa sema 
Sesimbra 84 367590 
Belenenses ..... 16 8 2 59623 
Cascais 15 6 3 6486229 
Alenquer 15 6 8 7476128 
Oeiras 16 6 1 9596526 
Fisioa . 16 4 3 852092 
Parede 15.4 110,96,05 4 
OLIVEIRENSE, 2 
F, O. PORTO, 7 


Perante numerosa assistên- 
cia, a equipa local queixou-se 
pelo modo 

t 


quatro tentos e permitiu à 
dureza nalgumas jogadas. 

Foi na segunda parte que 
a Oliveirensa se rendeu ao 
maior domínio e predomínio 
dos portistas. 


Ao intervalo: 1-3 


Arbitro: Carlos Barbosa 8 
os grupos alinharam e mar- 
caram: 


OLIVEIRENSE — Hélder; 
Gentil (1), Rui Conceicão, 
Nilton (1), Eça, Artur, Alfredo 
e Mário, 


FC. PORTO — Domingos; 
Vale (3), Alves, Vitor Hugo 


(D, Vitor Bruno (1), Ru 
Gosta J, Fernandes (2) e 
Castro. 

F. da 
VALONGO, 7 


FAMALICENSE, 1 


Com evidente superiori!lada 
dop rimeiro ao último instan- 
te o Valongo esteve sempro 
à vontade no marcador e fez 
na primeira parte os “entos 
suficientes para tirar ao 
adversário qualquer hipótese, 


Ao intervalo: 4.0 


sob a arbitragem de Jorge 
Caldas os grupos alinhararm 
e marcaram: 


(8), Camões (2), 
Amrinindo e Franco Nero. 


“CHAPA 1- 


AG. ESPINHO, 2 
PAÇO DE KEL 1 


Jogo morno, falho do vo.o- 
cidade técnica vom os espi. 
nhenses no segundo tempo 
mais argutos e rematadores 
justificando perfeitamente o 
triunfo final. 

Arbitro: Domingos Ferreira 
e Os grupos alinhacam e mar. 
caram: 

AC ESPINHO -- Fidaigo; 
Sousa (2), M. José, Recha, 


Antero, Lacerda, Eugénio é 
Lobo. 
PAÇO DE REI — Fernando, 


J. António |, Pedro, J. Antó- 
nio Il, Leaf (1), Paulo, Maia 
e Rocha. 

A. L 


INFANTE-SANJOANENSE. 3-2 


Foi uma partida muito bem 
disputada, com o Infante de 
Sagres, com maior pendor ata- 
cante no segundo tempo- e 3 
equipa bem moralizada com a 
presença de António Águeda no 
lugar de treinador. 

Sob a arbitragem de Couto 
Moreira, os grupos alinharam e 
marcaram: : 

INFANTE — Franklim, Men- 
donça (1), Brandão (1), 3. Luís, 


Paulo Viana (1), Domingos, 
Custódio e Reis. 
SANJOANENSE — Sérgio, 


Azevedo, Miguel (1), Lima, Li- 
cínio (1), Pedro, Artur e Nalito 


JUV. DE VIANA, 2 
RELÓGIOS INVICTA, O 


pela importância de que se rê- 
vistia o desfecho da ansiada pe- 
leja, a maior enchente de sempre 
que acorreu ao redor do rinque 
ancorense. 

- No primeiro tempo, os Reló- 
gios Invicta, retendo o esférico 
na defesa, pouco se afoitâram no 
ataque, quase não se dando pela 
presença dos seus cotados avan- 
çados, do passo que a Juv. de 
Viana, igualmente receosa do seu 
antagonista, não teve na ofensiva 
a sua habitual fulgurância. Daí, 
uma partida morna, sem grande 
vibração nem lances de golo. 

Após o descanso, fazendo logo 
de entrada, num golo magnífico 
de Araújo, o 1-0, a turma por 
tuense passou de imediato a mar- 
car individualmente em todo o 
terreno, na mira d anulBr a des- 
vantagem, mas veio a sofrer q 
240, num fulminante ataque da 
Juv, de Viana, que F. Gomes da 
Costa concluiu superiormente. 
Assim, foi a vez da turma de 
Viana reter o esférico, enquanto 
não resultaram todas as. tentati- 
vas de «pressing» do conjunto 
visitante, também, verdade se dk 
ga, a contas com um «adyersá- 
tio» que certamente não contã 
va — o piso escorregadio do rim: 


que. 

Sob a arbitragem de Aníbal 
Santos, do Porto alinharam € 
marcaram: 

JUV. DE VIANA — Costa, 
Pires, À. Gomes da Costa, E. Go- 
mes da Costa, (1), Araújo, (1), 
Mendonça, Pinto e Miranda. 

RELÓGIOS INVICTA = 
Águeda, Carlos Reis, David Reis, 
Zeca, Rui Dias, Carlos Jorge, 
Augusto e Fernando Cunha. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartão amarelo: David Reis o 
José Camilo, (técnico da Juv. 
de Viana). — D.T. 


CASTIGOS 
FEDERATIVOS 


A Quimigal foi castigada 
com a multa de 1500500 dovi- 
do a comportamento incorrecto 
do seu público no jogo com q 
Sporting. 

—A Juventude de Viana foi 
castigada com a multa de ese. 
1500800 no jogo com o F, G 
do Porto. 

— A Juventude de Alcocheto 
foi multada em 5000500 por ter 
faltado ao jogo com o Sporting 
de Tonres, 

— Por comportamento incor- 
recto do seu público, o Despor- 
tivo de Beja foi punido com a 
muita de 2500500. 

—O Sport de Rio Tinto foi 
eliminado do Campeonato Na- 
olonai da II Divisão e aplicada 
a multa de 1500$00 por ter re- 
gistaldas três faltas de compa- 
rência não justificadas. 

—A Associação Acadêmica 
de Espinho, por comporta- 
mento incorrecto do seu pú- 
blico, foi aplicada a multa de 


MINIBASQUETE 


«CONVÍVIO FINAL» 
— PRAZO TERMINA 
HOJE 


Os responsáveis pelo Minibas- 
queto portuense não param na 
planificação de provas, de ma- 
meira a que qs «putos» mante- 
nham interesse pela prática des 
portiva, Proporcionar-lhes o con- 
vívio e a participação em algo 
que os ajuda ao desenvolvimento 
físico e do mesmo modo os rouba 
à vivência de ambientes pouco 
convenientes, são objectivos bem 
nítidos e salutares. 

Assim, é já na primeira semana 
de Maio que se realiza o «Con- 
vívio Final, que coroará um tra- 
balho francamente positivo de 
toda uma época. Para o efeito, 
muitos clubes procederam opor- 
tunamente à sua inscrição e os 
que ainda o não fizeram têm de 
se aprontar, porque o prazo ter- 
mina hoje, Para bem do Minibas- 
quete, e dos «putos» nele inserido, 
devem os responsáveis proceder à 
inscrição das suas equipas. 


ATLETAS DE VIANA 
NOS «MUNDIAIS» 


O Conselho Técnico da Fede- 
ração Portuguesa de Esgrima de- 
liberou incluir no lote de atirar 
dores convocados para os Cam- 
peonatos do Mundo de Juniores, 
dois esgrimistas do Centro de Es 
grima da DGD nesta cidade, 

Assim, Eugénia Queirós e José 
Luciano, campeões nacionais de 
florete, estarão em Lausanne 
(Suíça) de 16 a 20 do corrente. 

A escolha é mais uma evidente 
prova do proveitoso trabalho rea- 
lizado em prol do desenvolvi 
mento 2 implantação da modali- 
dade, por parte do centro local, 


PIQUET — Tripulando um 
Brabham, o piloto brasileiro 
obteve o melhor tempo e, 
assim, estará na primeira lk 
nha da grelha de partida, 
para o Grande Prémio da 
Argentina 


AUTOMOBILISMO 


PEÇAS E ACESSÓRIOS: 


DESPORTO 1 


E 


pqOCiam,sa nt 


: E E Ra . a Red 
Durante 1 mês Deiz/4a15/5aRodam S.A.R.L. taz-lhe 
uma oferta especial de rever pormenorizadamente a sua-viatura. Faça a 
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NACIONAL DE 3.as 


Equipa de Viana venceu a da Póvoa 


Na cidade da Póvoa de Var- 
zim, a equipa local perdeu com 
a de Viana do Castelo, pelo 
equilibrado resultado da 3-2, 

Com três triunfos na variante 
de singulares, a formação via- 
nense ficou logo apurada vence- 
dora do agradável confronto en- 


G. P. ARGENTINA 


Nélson Piquet (Braham 


=) melhor nos treinos 


O piloto brasileiro da «Brab- 
ham», Nelson Piquet, estabele- 
ceu ontem o melhor tempo na 
primeira sessão de treinos para 
o Grande Prómio da Argentina 
de Fórmula Um, que se dispula 
amanhã. E 

Piquet gastou 1 minuto é 
44,730 segundos em uma volta 
ao circuito de 5.968,20 metros, 
classificando-se à frente dos 
pilotos da «Williams» Alan Jo-, 
nes, Austrália (1-45,080) e Car- 
los Reutemann,. Argentino (1- 
-45,304). s 

O francôs Alain Prost (Re- 
nauit), que obteve quinta-l 
a volta mais rápida nos treinos 
não oficiais (1-43,895) alcan- 
çou a quarta marca com 1- 
-45,473. ' 
+ O Granda Prémio da -Argen, 


tina, terceira prova pontuável 
para o Mundial de Condutoras 
e de Construtores, disputa-so 
amanhã, às 16 horas TMG (17 
horas em Lisboa). 


RALI PAPER 
DO MAFAMUDE 


Realiza-so hoje o E Rali Papor 
de Gala, organizado pelo Contro 
Recreativo do Mafamude, A con 
centração dos quarenta concor- 
rentes, do ambos os sexos, far- 
“se pelas 14 horas junto da 
sede da colectividade. sita à Rua 
Tito de Aguiar, em Vila Nova 
de Gaia. 

- No final dá prova haverá um 
jantar para distribuição de taças 
e medalhas. per “e 


tre vizinhos minhotos, pelo que 
as duas vitórias nos restantes 
joaos — singulares — apenas 
serviram para atenuar os núme- 
ros finals. y 

Porém, logo no inicio do jogo 
Individual, entre o vianense Ma- 
nuel Albino e o poveiro Vitor 
Lisboa, este último foi forçado: 
a desistir, devido a um problema 
musoular. 

A equipa de Viana do Castelo, 
este ano reforçada com as pre- 
senças do campeão nacional de 
terceiras categorias, - Nuno Car- 
valho, e de Gaspar Coutinho, 
jogador de reconhecido mérito e 
que por mais de uma vez esteve 
prestes a passar à segunda cate- 
goria, apresenta-se bastante mais 
equilibrado, pelo que não lhe 
será nada difícil conquistar uma 
boa presença na prova. 

Estes dois elementos represen- 
taram o CG. T. do Porto, durante 
as últimas épocas. No. entanto, 
Carvalho foi iniciado e revelado: 
como jogador em Viana do Cas- 
telo. 

Em referência aos poveiros, 
que éste ano ascenderam a esta 
divisão, continuam a afirmar-se 
como equipa a ter em conta, onde 
a experiência e saber dos mais 
velhos contrasta com a juventude 
dos mais jovens componentes. 

Resultados ; 

Nuno Carvalho (V.) venceu An- 
tero Simões por 6-3 e 6-4 

Manuel Albino (V.) venceu Vi-. 
tor Lisboa, 1-2 e desistência, 

Gaspar Coutinho (V.) venceu. 
Fernando Padrão, 2-6, 6-2 e 6-0. 

A. Laranjeira-]. Calafate ven- 
ceu R. Valença-l. Cerqueira, por 
63 e 6.3. . 

A. Sousa-F. Calafete venceu 
A. Amaral-V. Meneses, por 6-4 
e 64. 


GIANNI OCLEPPO 

VENCEDOR NA ÁUSTRIA 

“ Ainda Bem 16% “atingido à 'cates 
goria dos seus consagrados com- 


“patriotas, Pannatta ou Barazzutti, 


o jovem italiano, Ooleppo é, sem 
dúvida uma das maiores esperan- 
ças transalpinas. - ; 

Outrora habitual opositor das 
equipas jovens de portugueses 
que se apresentaram em provas 
europeias, Coleppo, porém, atin- 
glu uma projecção que os nos- 
sos jogadores ainda não puderam 
acompanhar. 

Por mais de uma vez integrado 
em equipas seniores do seu país, 
o jovem transalpino tem tido o 
seu caminho barrado pelos seua 
mais velhos e tradicionais com- 
patriotas. 

Agora, em Linz, na Austria, 
Ocleppo acaba de conquistar um 
excelente e estimulante  triunto, 
batendo, na final, o nosso conhe 
cido australiano, Mark Edmon- 
dson, por 7-5 e 611. 

O vencido, que esteve entra 
nós ainda há poucos anos, quan- 
do dos últimos Internacionais de 
juniores efectuados no Estoril. 

Em pares, o triunfo foi para os 
suecos, Simonsson-larryd, que ba- 
teram por 6-4 e 7-6 Brad Drewett- 
-Slozil, respectivamente, da Aus- 
trália e da Checoslováquia. 


MC. ENROE 
DERROTOU O CHECO 
LENDL 

EM ROMA 


Os êxitos do segundo jogador 
mundial, o americano Mc. Enros, 
sucedem-se em catadupa, Assim, 
depois de Milão e Frankfort, no- 
vo triunfo valioso foi obtido pelo 
Jovem — 22 anos — americano 
que, durante as duas últimas épo- 
cas tem sido o mais sério oposi- 
tor do campeão Bjorn Borge. 
Anteontem, no pavilhão de Des- 
posto de Roma, defrontou, na fl- 
nal do tornelo «Exhibitions o 
checo Lendl, a quem voltou a ba- 
ter agora por 7-8 e 6-4, resultado 
que -abona também o valor do 
VENCIÃO. a ai 

Maya, Bmêricaho, foi 'o' 3º 
Pannatta, 9 4º. , ds 


DO DE. 


O Comercio do Porto 
11 DE ABRIL DE 1981 


PROFESSOR MANUEL PUGA — O homem certo no lugar certo. Sob o sei 
comando o voleibol nacional tem conseguido as mais brilhantes classi 


ficações do seu historial. 


A «SPRING-CUP» ini 


-se amanhã. Envolvendo a 


nível de seniores masculinos as selecções de 16 países 
europeus (ocidentais), incluindo Portugal, como país 
organizador da prova, decorrerá, conforme «O Co- 
mércio do Porto» em devido tempo noticiou, na região 
norte, nomeadamente, Vila Real, Viana do Castelo, 
Famalicão, Maia, Vila Nova de Gaia e Espinho. 
Uma vez -mais — e tal como no ano findo — o 
seleccionador nacional é o Prof. Manuel Puga, que já 
havia sido o técnico responsável em idênticas competi- 
ções, realizadas em 1976 e 1978, na Turquia e Israel, 
respectivamente. Homem do voleibol, conhecedor 
como poucos da modalidade e da sua evolução, conhe- 
cedor, como poucos, do que é, hoje em dia, o atleta 
português de voleibol, suas virtudes e defeitos, o actual 
delegado da Direcção-Geral dos Desportos no Porto 
arçou, em regime de voluntariado, com o pesado fardo” 


para o qual foi convidado. 


«O Comércio do Porto» pretendeutrazer até junto 
dos seus leitores, a palavra do Prof. Manuel Puga e, 
muito em especial, o que ele pensa sobre esta impor- 
tante prova do calendário europeu da modalidade. 


«ía primeira alusao que eu que- 
ria fazer é o aspecto de Importân- 
cla que tem uma prova do género 
da «Spring-Cup» — começa pornos 
dizer o Prof. Manuel Puga. Real- 
mente — prosseguiu — ela é para q 

+ nosso país, aliás como para todos 
os outros participantes, extre- 
mamente importante. Para nós 
ainda mais, dado que se realiza nê 
nossa terra. E é importante, por. 
que põe à prova em primeiro lugar 
uma organização, a capacidade 
das pessoas, a movimentação de 
valores que a maloria das vezes 
estão parados, faz despertar (4 
meu ver), a nível de organização « 
pessoas, novos elementos que 
vêem até este trabalho para ums 
válida produção. E por outro lado, 
do ponto de vista de difusão da 
Jogo, naturalmente que é Impor- 
tante pelas razões que são facil. 
mente compreensíveis, pois é 
prova desenrola-se através de 
participação deequipas nacionais 
da Europa Ocidental e o nível do 
Jogo, bem como a espectaculari- 
dade, são só por si, razões paraos 
espectadores ficarem beneficia: 
dos. 

E tal como os especiagores - 
prosseguiu o nosso entrevistado - 
penso eu que o voleibol fica bene: 
ficiado na medida em que Ista 
constitul motivação de fundo pars 
os praticantes actuals e para & 
presença de novos praticatos, ne 
modalidade.» 

Técnicos árbitros também pode: 
rão beneficiar destas circunstân- 

reias? 


ENTREVISTA DE 


AVELINO SIMÕES 


«Sem dúvida alguma — afirma o 
nosso interlocutor — pois quanto 
aos primeiros, poderão fazer aná- 
lises «ão vivo» daquilo que obser- 
vam. Podem ver as actuações dos 
diversos conjuntos mais do que 
uma vez, mais facilmente po- 
dendo ficar com documentos 
acerca destas actividades e por- 


“tanto haverá, por assim dizer, um 


enriquecimento na estruturação 
da modalidade. Quero ainda afir- 
mar que todos os sectores são 
«tocados» no decorrer da 
«Spring-Cup», incluindo a arbi- 
tragem, a qual por vezes tem cer- 
tos diferendos com os pratican- 
tes. Podem assim ser analisadas 
as diversas situações e encontra- 
das soluções de malor conve- 
niência. Finalmente, do ponto de 
vista específico de Jogo nacional, 
é extremamente importante tam- 
bém, porque é uma forma de moti- 
var aqueles atletas que se decidi- 
ram à competição, assumindo-a 
de um modo Inteiro e através do 
jogo, procuram por qualquer 
modo, proceder ao alargamento 
das suas capacidades e da sua 
valorização desportiva. 


HÁ QUE APROVEITAR 
BENEFÍCIOS RECEBIDOS 


Portugal já não é, por assim dizer, 
um novato na prova. Lá esteve em 
1965 (aliás organizou-a, aindacomo 
nomé de «Tómeio do Ocidente» e 
movimentou-a no Porto e Carva- 
lhos), em 1976 (Turquia), 1978 (Is- 
raei) e 1980 (R.F.A.). Tiraram-so 
ensinamentos, obtiveram-se saldos 


- positivos e estabeleceram-se direc- 


trizesparao futuro. Infelizmente nem 
sempre cumpridas, comaquelaregu- 


aridade que seria de esperar. Mas 
ouçamos o que o coordenador-geral 
daselecção de «todos nás» nosdiza 
este respeito. 

«Temos uma história nesta 
prova que começou, como disse, 
em 1965 e onde tivemos uma par- 
ticipação modesta, ocupando 
Portugal a última posição. Pas- 
sámos depois «uma longa noite» 
de ausência (11 anos) e em 1976 
voltamos, agora sim, a este figu- 
rinode prova. Foina Turquia, onde 
estivemos com uma equipa cujos 
atletas não tinham experiência in- 
ternacional a não ser aquela que 
casualmente lhes era dada atra- 
vés da actuação dos clubes na 
Taça dos Campeões Europeus ou 
-na Taça dos Vencedores das Ta- 
ças. Só que isso não constitui, em 
termos de desporto colectivo, 
umaexperiência de conjunto, mas 

+ Sim individual». 

E o Prof. Manuel Puga continua: 

«Devo dizer que nessa ocasião 
eu já era o responsável. E fomos 
para aquela prova um tanto «às 
cegas». Não tínhamos dados de 
controlo, de conjunto. E aparece- 
mos a fazer o melhor que podía- 
mos... Eu julgo que nessa altura 
foimotivo de satisfação ocompor- 
tamento que teve a equipa nacio- 
nal. Na Turquia, a turma nacional 
ganhou dois jogos na'«poule» e 
pode assim disputar a classifica- 
ção do 5.º ao 8.º. Naturalmente 
ficou em 8.º. 

Em1978,estivemosemisraelei 
nossa situação foi a mesma. AÍ 
perdemos na «poule» de apura 
mento com a R.F.A e Espanha (« 
que não espantou ninguém) e de 
pois ganhámos todos os Jogo! 
restantes, ficando em 13.º lugar 
Claro que logo concluímos que 
ganhámos a quem pudemos ga: 
nhar (e se as circunstâncias not 
permitem) e perdemos com quem 
temos mesmo de perder e que nos 
é superior. 

Uma breve pausa, uma consulte 
aos seus apontamentos e o Prof 
Manuel Puga prossegue: 

—Nesta situação, um pouco 
mais avisados, fomos no ano pas: 
sado à R.F,A e tivemos uma expe- 
riência que de resto veio a confir- 
marexactamente aquilo quenósjá 
sabíamos: há nações para as 
quais o voleibol nacional tem 
confronto positivo e outras pará 
as quais, embora se faça umi 
competição desportiva, embort 
se obrigue o adversário a esfor. 
ços, não têm possibilidades de 
obter uma vitória. Mas, mesma 
assim, em 1980, nos confrontos 
com a Espanha e Israel, fizemos 
2/3. São jogos que em princípia 
não poderíamos ganhar, mas pe: 
rante os quais fizemos bons resul: 
tados. Beneficiamos ainda no anc 
findo daquilo que é uma expe: 
riência Internacional. De facto, 
uma competição Internacional 
nãoés60 problemadaselecção. E 
nós «caímos» muito nisso! 


SELECÇÃO NÃO É SÓ 
ESCOLHER ATLETAS 


Sabemos Buanto & difícil forma 
uma selecção nacional, em qualque! 
modalidade. Em especial amadora 
Particularmente no voleibol, des: 
porto muito «sui generis», por varia: 
das razões, A pergunta formulámo: 
-la ao nosso interlocutor. 

-— Multas vezes quedamo-nos 
na selecção e ficamos sempre 4 
pensar nela. E a selecção é a pri: 
meira parte de um todo. A selec: 
ção é escolher os Jogadores. Sá 
que depols há que fazer a equipa 
nacional, Que é algo bem diferente. 


k 


Portanto, seleccionar é uma fase, 
fazer uma equipa naciondl é outra. 
É preciso dar-lhe estrutura, sen- 
timento, mística, enfim, todas 
aquelas facetas que constituem, 
«no fundo, o trabalho da constitui- 
ção de uma equipa. 

Eu julgo que no ano passado a 
equipa esteve à sua altura. Seria 
mesmo descabido nós pensar- 
mos que poderíamos (com menos 
condições que osoutros) partindo 

.não só das condições de prepara- 
ção como detempo e até das com- 
petições nacionais que são aque- 
las que «caldeiam» os jogadores 
na sua fase de formação, ultra- 
passar nações que naturalmente 
têmoutra história, outra bagagem. 
E até outra experiência. 

Na minha opinião — continuou o 
Prof. Manuel Puga — acho que Por- 
tugal respondeu àquilo que era de 
esperar: julgo que devemos de- 


fender os jogadores dos ataques 
que lhes são movidos, julgo que é 
impróprio e incorrecto responsa- 
bilizar os atletas por aquilo que 
nós, em princípio (e moralmente), 
não temos moral para lhes exigirl 

Quanto à posição da equipa téc- 
nica... 

— A posição da equipa técnica— 
diz o seleccionador nacional — que 
será sempre transmitida aos jo- 
gadores, é fazer o aproveitamento 
do conjunto dos atletas que pude- 
ram estar nesta selecção e depois 
estar em situação de modo a 
obterem-se os melhores resulta- 
dos, sem que isso seja um com- 
promisso de ganhar a esta ou 
àquela nação, obtermos este ou 
aquele lugar! E isto, sendo ao 
mesmo tempo um compromisso, 
não representa, de maneira ne- 
nhuma, um «descompromisso», 
antes pelo contrário, significa a 
comunicação, muito leal e muito 
correcta, daquilo que deve ser o 
Desporto, ao serviço da juven- 
tude! Entendo que não devemos 
iludir os jovens, nem os especta- 
“dores, nem o voleibol. 

Devemos colocar todas as par- 
tesnuma situação de realidade, de 
personalidades mais lógicas e a 
partir desses princípios, entrar na 
prova este ano. E nela participar. 


QUE POSSIBILIDADES 
EM 1981? 


Poucashoras faltam para Portugal 
dar o seu «bolar» de saída, Será lá 
parao Norte. Em Vila Real. Que bem 
merece a distinção que lhe foi confe- 
rida. E que dará à selecção «de todos 
nós» todo aquele carinho, amparo e 


calor que Os nossos rapazes bem. 


gostarão de sentir. Que sucederá? 

— Se tudo acontecer como até 
aqui—diz-nos o Prof. Manuel Puga— 
ganharemos alguns jogos e, natu- 
ralmente, outros Iremos perder. É 
aquilo que tem constituído a nor- 
malidade, Mas quero fazer uma 
referência especial à participação 
esto ano, Porque, como' lhe 


JORNADA INAUGURAL 
(amanhã dia 12) 


Série A — Dinamarca-Turquia — às 17 horas; Portugal-Israel - às 18.30 
horas. Pavilhão de Vila Real. 


Sério B— Áustria DE oligo às 16:30 horas; Grécia-Suécia—às 18 
horas. Pavilhão da Maia. 


Série C — Suiça-Noruega- às 17 horas; RFA-Béigica-às 18.30 horas. 
Pavilhão da U. B. P., em Gaia. 


Série D — Holanda-Finlândia— às 17.30 horas; Espanha-Inglaterra— às 
19 horas. Pavilhão de Viana do Castelo. 


disse, é muito importante a expe- 
riência internacional. E isto nota- 
-se quando os jogadores passam 
de uma para outra. Os jogadores 
que já tiveram oportunidade de 
fazer jogos internacionais e de 
estar nestas competições, no 
apelo que se lhes faz a seguir, o 
atleta é mais igual a sl próprio, as 
novidades já não são de monta e 
ele está mais disponível. 

No entanto — continua o nosso 
entrevistado — a vida desportiva 
das pessoas tem limites e nós 
nesta altura vemos já, se fizermos 
uma reflexão sobre o conjunto de 
jogadores que constituem este 
ano a selecção nacional, que há 
um determinado número de atle- 
tas que faziam parte da equipa 
efectiva e que este ano não estão 
no lote actual. 

A somar a isto nesta altura, 
estou extremamente preocupado 


porque um dos jogadores (e é fun- 
damental) está fisicamente infe- 
rlorizado desde a última semana, 
estando tudos a fazer os maiores 
esforços para o recuperar e faze- 
mos votos para queassim suceda: 
trata-se do Humberto Silva, do 
Leixões. Se assim não suceder, é 
mais uma dificuldade que nos 
aparece. Mas nesta reflexão da 
análise dos jogadores que consti- 
tuem o lote do qual vão sair os 12 
que constituirão aequipanacional 
- para observação dos leitores de 
«O Coméroio do Porto» e despor- 
tistas em geral — recordo que há 
um grande número de atletas bas- 


ESPECTACULAR — O" voleibol apresenta, por vezes, lances de rara 
beleza espectacular.Como este que se documenta 


tante novos, abaixo dos 22/21 
anos e na malor parte abaixo dos 
25, comexcepção do Rul Fariaque 
terá 27 e do Padrão que terá 26. . 

Portanto-concluionosso interlo- 
cutor—o grande conjunto de joga-. 
doresédegrandejuventude, acar- 
retando por isso algumas dificul- 
dades de rendimento. Será por- 
tanto um trabalho que se iniciará 
para lançamento de uma equipa, 
como foi aquela que há uns anos 
se procedeu de Igual modo, com 
jogadores como o Carlos Figuei-. 
redo, o Lucas e o Moreira que” 
estiveram praticamente em todas. 
as selecções e que, enfim, viram 
chegada a hora, o momento, a 
oportunidade de se lançarem ou- 
tros, com alguns que já vinham de 
trás, naturalmente. 

Para finalizar — acrescentou — 
quero realçar que toda a equipa 
técnica está nesta situação em 
regime de voluntariedade. . 

E portanto, quem decide estar 
no Desporto é porque gostadelee 
está disposto a enfrentartodasas | 
dificuldades que ele contém, 
Parece-me que este ano, sob o' 
ponto de vista técnico, as situa- 
ções aparecem um pouco mais, 
dificultadas. Mas, enfim, se nós: 
conseguirmos realmente tirar 
êxito desta situação, dar uma ex- 
periência válida aos jogadores, eu 
julgo que o voleibolficanamesma. 
favorecidoe, portanto, o resultado. 
da nossa participação valerá a 
penal» - 

Assim nos falou o Prof. Manuel 
Puga, um homem do volei. Respon-' 
sável e consciente. Presente uma 
vez mais à chamada e pronto a dar 
todo o seu esforço e transmitirtodos. 
osinúmeros conhecimentos, aocon-: 
junto nacional que irá representar o 
país. Conjunto jovem, ao qual nada. 
devemos exigir quanto a resuitacos. 
«milagreiros». Até porque de ante-. 
mão sabemos até aonde vão as nos- 
«sas possibilidades. Mas o que não 
duvidamos é que esses doze rapa- 
zes tudo farão (e ninguém o duvida); 
acima dosresultados, pordignificara 
camisola das cinco quinas, que hon- 
rosa e merecidamente, irão enver- 
gar! E isso é, indiscutivelmente, a 
maior vitória de um atleta! Felicida-| 
des, Portugal! 


Egmereio ds Pocró - 
1 DE ABRIL DE t98r 


TABEUNHA| 


ANDEBOL 


TORNEIO ENCERRAMENTO DOS NÃO APURADOS - 1 E IF 
DIVISÕES —- CDUL-P. Manuel (18.15), no Pav. Univarsitário; 
Amadora-Arsenal (21). no Pav. Amadora; Paço Arcos-Almada (21.30), 
no Pav. Paço Arcos; e Caramão-Estetânia (19), no Pav. D. Pedro Vo 

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES/FEMININOS «e» 
Académica-Académico (17); Belra Mar-Braga (17), no Pav. Beira Mar 
8 Torres Novas-Arsenal (18), no Pav, T. Novas, 

ASSOCIAÇÃO DE BRAGA - CAMPEONATO DE INICIADOS — Es 
Holanda-Académico B. C. (15), no Pav. Ciclo; Amarense-Carvalho 
Araújo (16), no Rinque Açure; e Famalicense-Coelima (15), no Pays 
Famalicão. 

CAMPEONATO DE JUVENIS — Académico-F. Holanda (21), nó 
Pay. André Soares; e Coelima-Famalicense (14.30), no Pav. Fermens 
tõos. 

TORNEIO INFANTIL — Fomelo-Azurara (15.30); Macieiras 
=Caxinas (16.15); e Gião-Mosteiró (17). Jogos em Vila do Conde. 

SÉRIE B - Espinho (A)-Espinho (8), às 16 horas, em Espinho; E. 
Ramaide-Gaia (11.45); e D. Portugal-Carvalhos (9.15). Jogos na Est, 
Paranhos, 

JUVENIS/MASCULINOS — D, Portugal-Gaia (19), no Pav, das 
Cavadas, 

. INICIADOS — Petrogal-Padroensa (15), no Pav. do Leça; s F.Qy 
Porto-Carvalhinhos (16), no Pav. Águas Santas. 

JUNIORES/FEMININOS — A. Criança-Vigorosa (18), no Pay, 
Águas Santas. a 

FASE FINAL JUVENIS/MASCULINOS — F, C. Porto-Maia (15.30), 
no Pav. Antas; D. Póvoa-Ac. S. Mamede (17), no Pav. Póvoas 
Académico-Leixões (17 30), no Pav. Lima; e D. Portugal-Gaia (17.30h, 
no Pav. Cavadas. 

|! CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS/FEMININOS — 8,4 
Faicão-A. Criança (16), na Eso. Paranhos; Espinho-C. P. Natação (18h, 
no Pav. Espinho; Gaia-Lapa (18). no Pav. Gaia; e Vigorosa-Petrogal 
(17), no Pav. Cavadas. 

PROVA EXTRA — Águas Sanfas-Ac. S. Mamede (17), no Pay, 
Águas Santas; Santo Tirso-P. Rubras (16), no Pav. Santo Tirsoj 
Padroense-infesta (16), no Pav, António Nobre; Petrogal-C. P. Nalga. 
ção (16), no Pav. Leça; Progrosso-F. C. Lapa (15), no Pav, Garcia Qrtag 
“8 CDUP- Col. Carvalhos (16). no Pav. Galvão Teles, 


ATLETISMO 


EM BRAGA - CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES FE 
MININOS — No Estádio 1.º de Malo, a partir das 15.30 horag, 

“CAMPEONATO NACIONAL DA Ill DIVISÃO (TORNEIO DE APlls 
RAMENTO) — No Estádio do CDUP, pelas 15.30 horas. 


- TAÇA «DR, FERNANDO AMADO: - No Estádio Nacianal, a partie 
das 15.30 horas, 


AUTOMOBILISMO - 


V'GRANDE PRÉMIO DE PERÍCIA DO 8RAGA RALLY TEAM = À 
partir das 14.30 horas, no campo de jogos do Colégio D, Dloga da 
Sousa, em Braga. 

RALI DO F, C. PORTO - 1.º Etapa: Partida de Viseu (Feira da &, 
Mateus), pelas 10 horas; 2.º Etapa: Partida às 16 horas e chegada & 
Feira de S. Mateus; e 3.º Etapa: Início às 22 horas, na Feira de E 
Mateus (Viseu). 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DO MUNDO (ESCOLARES) - Na cidade da 
Bruges (Bélgica), com a participação da equipa portuguesa. 

CAMPEONATO DA EUROPA DE CADETES MASCULINOS me 
Regresso da equipa portuguesa de Loano (itália). 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO - GRUPO NORTE A = 
Conimbricense-Sanjoanense (18), no Pav. Conimbricense; Vascgs 
-CDUP (18). NO Pav. Gala; 9 CAC-Salesianos (18), no Gin, Ego, 
Eugénio de Castro. 

GRUPO NORTE B — Guifóes-Académico (18), no Pav. Guifóes; 
Galitos-liliabum (18), no Pav. Aveiro; e Ac. Académica-Vilanovensa 
(18), no Pav. Universitário. 

TAÇA NACIONAL DE INICIADOS - Chegada das equipas aq 
Centro de Estágio da Cruz Quebrada. - 

TORNEIO DE APERFEIÇOAMENTO DE JUVENIS MASCULI» 
NOS — Guifóes-Praia Aguda (18.30), no Pav. UBP, C. P, Nastaçãos 
-Fluvial (18.30); Desp. Leça-Fisica (17); Académico-Desp, Póvoa 
(18.30); e Gaia-CDUP (17). No Pav, do UBP. Ê 

! TORNEIO DA PÁSCOA DO PAROQUIAL — Fluvial-Fluminensg 
(16); e Paroquial-Vilanovense (17,15). No rinque do Paroquial. 

TORNEIO NACIONAL FEMININO DE JUVENIS — ClQs 
Académico (15); Algós-Desp. Póvoa (17); CIBF-Scalipus (21); 8 
Carnide-CIC (22.30). No Pavilhão do Liceu Carolina Michaelli9, 


BRIDGE 


CAMPEONATO NACIONAL DE PARES «OPEN» - Pelas 15.30 & 
21,30 horas, no Hotel Estoril. j 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO - V. Setúbal-Boavista 
* (19.30), no Estádio do Bonfim. 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — Vizela-Fate (17), no 
campo Agostinho. Lima. 5 Ciao 

CAMPEONATO NACIONAL DA Ill DIVISAO - SÉRIE A — Prada» 
-Moreirense (16), no campo de jogos Faial DS 


(Funchal) 


O UN0O MUOA Lis oram 


SÉRIE E - União-Os Oliveirenses (18), no Estádio das Barreiros 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES - F. C, Porto-Braga 
(13.30), no Estádio das Antas; e Sporting-V. Setúbal (16). no Estádio 
José Alvalade. 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS - ZONA A — 1.º SÉRIE - Os 
Torreenses-V. Guimarães (16), no campo da Cruz (Valença do Minho). 

ZONAC- 10 SÉRIE - União-Eléctrico (15.30), no campo do 1.º 
te Maio; e MTB-Torreense (16.30), no campo António Furjas (Ma- 
Boto). : 

ZONA D — 16.º SÉRIE — Olhanense-Desp. Beja (17), no Estádio 
Padinha (Olhão) 5: 

TAÇA NACIONAL DE INICIADOS — SÉRIE B — Moncorvo-Régua. 

. 446), no Estádio S. Paulo, 


SÉRIE H - Cuba-Torralta (18), no Estádio Municipal, 


A, F.BRAGA- | DIVISÃO — Ronfe-Louro (16), no Manuel Gonçal= 
ves; Oliveirense-Vieira (17), no campo de Ribes; Maria da Fonte-São. 
Romão (16), no Moinhos Novos; Granja-Sequeirense (16), no 1.º de 
Malo; Dumiense-Amares (16), na Serra do Carvalho; e Maximinensa- 
«Celeirós (16), no São-Caetano. 


ILDIVISÃO — Airão-Garfe (16), no Daniel Machado; Fermilenses 
+Foederstein (16), no campo da Rasa, Fermentões-Gandarela (16), na 
«22 de Novembro»; Laje-Arealenses (16), no «25 de Abrib; 8.º 
Misericórdia-Panoiense (21.30), no campo da Ponte; e Alegrienses« 
»Palrímonense (16), no Bairro da Alegria. é 

lt DIVISÃO — Lousado-Lagense (16), no Parque de Lousado; 
Delães-Vila Chã (16), no campo Capitão Fonseca; Peões-Adaúfe (16), 
No campo da Ponte; Fraião-Sete Fontes (16), no São Tiago de Fraiões; 
Pedralva-Rossas (16), nas Carvalheiras;m Castelões-Bucos (16), na 
campo da Veiga; Regados-Outeiro (16), nas Cerdeirinhas, e São 
Torcato-Travassós (16), no campo de Gare, 


JUNIORES — Gil Vicente-Esposende (16), no Adejino Ribeiro 
Nova. 


A. F. LEIRIA — FEMININO — Martingança-Pocariça; Os 
Belenenses-Pombal; e Monte Real-Amieirinhas. Jogos às 16 horas. 


A. F.PORTO =| DIVISÃO — Felgueiras-Castelo (16), no campo do 
Felgueiras, 5 


AMADORES —2* FASE - SÉRIE A-Fluminenses-Vit. Campanhã 
(17), no campo Rui Navega; A, A, Telheiro-Ajax (17), no campo do 
Pedrouços; Nau Vitória-Moc. S. Gem (15), na campo do Pedrouços; a 
Us. ao Parta-Pinheirenses (15), no campo Rul Navega, 

SÉRIES -Vilarinha-Fonte da Moura (17), no campo da Pasteleira; 
Ribeirenses-Galitos Foz (17), nampo do Candal; Passarinhos-C. Lis- 
Bonensa (15), no Pasteleira; e Águias Gaia-ONAR (15), no campo do 
Candal, 

PROVA EXTRAORDINÁRIA SÉRIE A Facar-Maconde (17), no 
Leça; Picoutense-S. Gens (15), no Infesta; e Ledes Agra-Port Leça 
(15), no Leça. k A 

SÉRIE B - Moutidos-Águias S, Gemil (15), no Águas Santas; 
Etário Barros-D. Contumil (16), no campo do Cruz; 9 Desp. Costa- 
«Campo Lindo (17), no Águas Santas. $ 

SÉRIE C - Paranhos-CARA (15), no progresso; F, Figueirense- 
sCarvalhosa (15). no E Sr.” Hora; Racing-OUltramarino (17), no Infestay 
8 Amial e Regado-D. Massarelos (17), no progresso, 

SÉRIE D = Gin. Ponte-Durium (17), no Sr.* Hora; Merengues-Juy, 
Lardefa (15), no campo de Leça do Balio; Lagoa Azul-Inv. Massarelos 

* (87), na Canidelo; e MGC-Francos (17), no campo do Leça do Balio. 
SÉRIE E — Lameirenses-Inc. 8. Roque (15), no Belavista; S. 
idade (15), no Ferroviários; e Bloco-Musas e Benfica (17), no 
Betavista, A 


SÉRIE E — Rechousa-Miragaia (16), no Coimbrões; União da 
Bé-Torrão (15), no Canidelo; e Infante-Paço Rei (17) no Ferroviários, 

SÉRIE Q - Cerco do Porto-Formiga (16), .no Al* Rio Tinto; 
Portolinha-U. P. Rio Tinto (15), no Rio Tinto; e Juv. Areias-L. Valboona 
Ras (17), no Rio Tinto. 


FUTEBOL FEMININO 


Coelima-P. Ferreira; Boavista-Cruz, e Aliados-Foz, 

vogos às 16 horas. 

CAMPEONATRO DE VELHAS-GUARDAS «AS ÁRVORES 
MORREM DE PÉ» — SÉRIE A - Serzedo-Sandinenses (15); 
Valadares-Oliveira do Douro (15); Ovarense-Avintes (16) 

SÉRIE B - Zebreirense-Progresso (15,90); S. Pedro da Covas 
Mala (15.30); Sousense-P. Rubras (16); Cruz-Freamunde (19); 
Pedrouços-Aves (18.30); e Perafita-Ermesinde (15.30) 

TAÇA «VINHO DO PORTO» — Taylor-Warre (9), no campo do 
Vilanovense; Sandeman-Borges (9), no. campo do Gervide; e 
Cálem--C.* Velha (9), no campo do Ganda 

A F. VIANA DO CASTELO - II DIVISÃO - Caminha-Vila Fria (16), 
ho campo Morber, Raianos-Covas (18), no campo do Areal; 
Estalelros-Perre (16), no campo do Cruzeiro; Taurino-Seixas (16), no 
Estádio dr. José de Matos; Âncora-Santa Marta (18), no Paulino Velho 
Gomes; e Castelense-Campos (18), no Beira-Mar, 

CAMPEONATO ENTRE SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS = 
SÉRIE A-Cabeceiras-Vila Real; Fafe-Santo Tirso; e Viana-Amarante, 


SÉRIE B - Póvoa Varzim-Espinho; S. João da Madeira-Aveiro, 
À. F. VISEU — Curso de Arbitragem, das 15 às 19 horas. 


TAÇA CGTP-IN — Jacinto-Seop (21.30), na Pasteleira; La, 
Cellophane-Estemel (9.30), no campo do Grijó; e Francal-Noripex' 
(8.30), no-S. Pedro da Cova 


GINÁSTICA 


SPORTINGUÍADA NACIONAL-81 Pelas 14.30 e 20.30 horas, na 
Pavilhão de Alvalade. 

“ENCONTRO DA PÁSCOA» NO MADALENENSE (GAIA) -Festi= 
val, pelas 15 horas, nas instalações do Madalenense, 


GOLFE 


“TAÇA «ARTUR MARIANE JR» — Nos «greens» do Clube de Ténis. 
de Miramar. À 


TAÇA PRIMAVERA - Nos «greens+ do Oporto Golf Clube 
(Silvaide-Espinho). 


HALTEROFILIA 
TAÇA NACIONAL = No Pavilhão do Luso do Barreiro, a partir das 9 
as. 


ERRA O 


mis du parsemuo ot nd a quão 


DESPORTO 9 


HÓQUEI EM CAMPO 


CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO - Continuação dos traballhos, 
Delas 15 horas; na Casa do Desporto. 


CAMPEONATO DA | DIVISÃO - F. C. Porto-Ac. Espinho (18), nó 
campo da Constituição; Canelas-Ramaldense (16), no Estádio da 
Canelas; e Perosinho-U. Lamas (16). no campo Moreira Guemer. 

ILDIVISÃO — Académico-Serzedo (14.30), no campo de treinos da 
Leixões; Lousada-Vilanovense (16), no campo do Lousada; a 
Leixões-Vigorosa (16), no campo de treinos do Leixões. 


RESERVAS -— F. C. Porto-Ac. Espinho (14.30), na Constituição; 
Canefas-Ramaldense (14.30), no Estádio do Canelas; Perosinho-lU, 
Lamas (14.30), no campo Moreira Guerner; e Lousada-Vilanovensa. 
(1430), no Soares dos Reis. 

JUVENIS — Vilanovense-Serzedo: (15), no campo Soares das 
Reis; e Ramaldense-Nun'Álvares (15), no Ramaldense. 


JUNIORES — Ramaldense-Leixões (16), no Ramaldense; q 
Serzedo-Académico (17), no campo do Serzedo, 


HÓQUEI EM PATINS — 


TAÇA CAMPEÕES EUROPEUS — PRE-ELIMINATÓRIA — Cota 
fras (França)-South Sea (Inglaterra); e Thnersterem (Suíça)-Sunday's 
(Bélgica). 

TAÇA «CERS» — Gujan Mestras (França) -Sesimbra (Portugal); e 
Noya (Espanha)-Pattin Vic (Espanha). 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — CDUP-Águias da 
Porto; Paredes-Barcelos; Pacense:Riba d'Ave; a Académico B. G.« 
-Desp. Póvoa, no Pav. Braga 

SÉRIE B — Godim-Rio Tinto, Ac. Coimbra-Académico; Minas- 
«Carvalhos; e Fânzeres-Termas.  — 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES — Valongo-Barcelos; 
Fânzeres-Académico B. C., e Barcelinhos-Juv. Viana. 


SÉRIE B — Ac. Espinho-Ac Porto; Carvalhos-Infante; e 
Banjoanense-F. C. Porto, - 

CAMPEONATO REGIONAL DE VETERANOS — Infante- 
*Sanjoanense (18); e Esc. Livre-CDUP (18) 
Jogos às 18 horas. 


+ CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS — Académico-Escola. 
Livro; Vilacondense-Juventude Pacense; Despartivo da Póvoa-Flor 
Mocidade; e Vigorosa-Fânzeras. : 

Jogos às 16 horas, 


JUDO 


IICAMPEONATO ABERTO DE JUNIORES - Início da competição 
pelas 9 horas, em Lisboa, 


LUTAS AMADORAS 


N 
ESTILO GREGO-ROMANA — Pelas 16 horas, no Gimnodespor- 
fivo da Trafaria. s 


NATAÇÃO 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE INVERNO — Na pisoina das 
ántas, polas 16 horas. 4 


RÁGUEBI 


IV TAÇA CERVEJA SAGRES Académica-Lousã (17.30); na 
Estádio Universitário de Coimbra, 


TÉNIS 
“TAÇA INÍCIO — Nos «courts» do Clube de Ténis do Porto, 
TÉNIS DE MESA 
CAMPEONATO DE EQUIPAS FEMININAS - SENIORES — E. G, 
Porto-Alvinegro; e COUP-Cultural, 
JUNIORES - Alvinegro-M. Aventino. 


CADETES — Alvinegro B-Alvinegro A; e G, P. Natação B-G, P, 
Natação A, . 
Jogos às 16.15 horas, 


TIRO DE STAND 


CAMPEONATO DE MATOSINHOS — A partir das 10.30 horas, nos 
Campos de Tiro do Clube de Caçadores de Matosinhos, 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS DO PORTO - BASQUETEBOL | 
DIVISÃO — UBP-Tranquilidade (9.30), no pavilhão da UBP; Duura 
Leixões-Lordelo do Ouro (9.30); Petrogal-Paranhos (10.45), no pavi= 
Ihão do Leça; BBI-Sindicato de Seguros (9.30); Telefones-Ferroviários 
(10.45), no pavilhão do Académico; e Quintas & Quintas-BPA (10), no 
Pavilhão da Póvoa de Varzim, é 


Il DIVISÃO — Cerâmica de Valadares-CTT (9.30); e Ol. 
Ferrelrinhas-BPSP (10.45), no pavilhão do Gaia, 


FUTEBOL - | DIVISÃO - Cerâmica de. Valadares-Quintas & 


Quintas (15), no campo do F. G, Valadares. 


[DIVISÃO - Caixa da Indústria-F. Louça Esmaltada (9). no campo 
do Progresso; OI, Ferreifinhas-Inapal (14); e CTT-A. Seguradora (16), 
no campo do INATEL. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 1/1 DIVISÃO MASCULINA — 
Buarcos-Sacavenense (17), no pavilhão do Ciclo; Operário-Laranjeiro 
(17.30), na Esc. Prazeres; e Sp. Caldas-Quimigal (17), no pavilhão da 
Escola Industrial, 


DIVERSOS 
HÓQUEI CLUBE DE PAÇO DE REI - Assembleia Geral, na sedo 


do clube, 


* S.C. FREAMUNDE - Assembleia Geral, pelas 21 horas, no salão 
As, Soc. Mútuos de Freamunde. es a. 


F.C. PAÇOS DE FERREIRA - Manifestação artistica, pelas 21,30 
horas, no salão da Auto-Viação Pacense, 


GUIFÕES SPORT CLUBE — Quadrangular de basquetebol (Ju- 
venis/Iniclados/Feminino, às 168 horas. 


brsamcemes names comum uanl 


AS MELHORAS — O presi 


fontes 


idente ni 


E dA 


orte-americano Ronald Reagan regressará à Casa Branca 
hoje se não surgirem complicações imprevisíveis, revelaram ontem fontes da Casa Branca. O 
vice-secretário da Imprensa da Casa Branca, Larry Speakes, disse que já foi tomada uma 
decisão sobre a data em que o presidente terá alta, mas recusou-se a revelar q dia. Outras 


itadas pela AP disseram, porém, que Reagan regressará à Casa Branca amanhã de 


manhã. O doutor Dennis Oleary, porta-voz do Hospital George Washington, afirmou que 

os mais recentes exames radiológicos ao peito do presidente assinalam uma «bolsa lique- 

feita» com 1,2 centimetros de diâmetro, que terá de ser investigada antes de lhe poderem 

dar alta. Na telefoto (UPI/ANOP) o presidente observa uma foto gigante dos funcionários 
da Casa Branca, com um enorme cartaz desejando-lhe as rápidas melhoras 


Submarino nuclear americano 
afundou cargueiro japonês 


A Marinha de Guerra dos 
Estados Unidos anunciou ontem 
à noite em Tóquio que um 
submarino americano de mísseis 
balísticos, movido a energia nu- 
clear, fizera acidentalmente 
afundar um cargueiro japonês, 
numa colisão no mar do leste 
da China. 

Um comunicado da Armada 
dizia que nem os mísseis, nem 
o reactor nuclear a bordo do 


submarino, identificado como 
«T», tinham ficado danificados 
no embate. 


O submarino, de 6000 tone- 
ladas, está armado com 18 mis- 
seis «Polaris» e pensa-se que 
tem base em Guam, cerca de 
2000 quilómetros a sul de 
Tóquio. 

O comunicado da Armada 
dizia que o submarino, que 
arrancou o casco do cargueiro 
japonês «Nissho Maru», de 
2350 toneladas numa colisão 
na manhã de anteontem, sofrera 
apenas danos ligeiros junto à 
sua torre. 

Afirmava que nenhum dos 
tripulantes, calculados em cerca 
de 140 homens, sofrera qual- 
quer ferimento no acidente. 

Treze sobreviventes do car- 
gueiro foram desembarcados à 
tarde no sul do Japão, mas dois 
outros, incluindo o comandante, 
eram dados como desapareci- 
dos, presumivelmente mortos. 

O comunicado da Armada 
americana “dizia que o acidente 
ocorrera quando o «George 
Washington» efectuava opera- 
ções de rotina no leste do Mar 
da China, a cerca de 110 mi- 
lhas da base naval japonesa e 
americana da Sasebo. 

«O submarino subiu à super- 
fície Imediatamente após a co- 
lisão para oferecer auxílio ao 


navio mercante», dizia o comu- 
nicado. 

«Contudo, o navio. desapare- 
ceu da vista: devido à má visi- 
bilidade provocada pelo nevoei- 
ro e chuva O submarino foi 
incapaz de notar baixas pes- 
soais ou danos no barco japo- 
nês antes de este desaparecer 


EUROPA EM BREVES. 


da sua vi idade», acrescen- 
tava o comunicado. 

Notava que o «George 
Washington» - ordenara a um 


avião militar americano ope- 
rando com o submarino que 
conduzisse uma busca a baixa 
altitude, mas o avião não avis- 
tou o navio nem náufragos. 


GREVISTA DO «IRA» ELEITO DEPUTADO — O guerri- 
Jheiro irlandês, Bobby Sands, que se encontra preso e em greve 
da fome, foi ontem eleito para o Parlamento britânico pelos elei- 
tores, predominantemente cristãos, de um círculo eleitoral da 
Irlanda do Norte. O triunfo de Bobby Sands é um notável golpe 
do publicidade para a luta republicana pela retirada britânica da 
Irlanda do Norte. Conseguiu 30 492 votos contra 29046 para West, 


«ETA» — O director do «Comando Unido de Luta Antiterro- 
rista no País Basco», Manuel Ballesteros, afirmou na quinta-feira 
que a ETA sofreu «um durissimo golpe» de que está a ressentir- 
-se, mas necessita do apoio da população basca. Por outro lado, 
membros do «cérebro máximo» vivem em França, o que dificulta 
um ataque 4 fundo àquela organização, Contudo, o Governo espa- 
nhol pediu à França a extradição de seis activistas bascos. 


ESPANHA-EUA — As negociações para renovar o tratado de 
amizade e cooperação entre a Espanha e os Estados Unidos pode- 
rão iniciar-se ainda em Abril, em (Madrid — anunciou a EFE. 


FRANÇA: SETE MORTOS — Morreram sete pessoas é cin- 
quenta ficaram feridas devido a acidentes em série provocados 
pelo nevoeiro que ee fez sentir anteontem de manhã nas diversas 


auto-estradas do Norte da França. 


TRABALHADORES SOVIÉTICOS — O dissidente soviético 
Vladimir Borisov declarou anteontem, em Barcelona, «que 0 fu- 
turo dos trabalhadores soviéticos se decide na Polónia», 


CONFERÊNCIA NORTE-SUL — Países industrializados e em 
vias de desenvolvimento não alcançaram ontem em Genebra 
progressos significativos na quarta sessão de conversações sobre 
um código de conduta para a transferência de tecnologia 


ocidental. 


O lançamento do vai-vem 
espacial americano «Colum. 
bia» foi adiado para amanhã 
às 12,50 horas (de Lisboa), 
segundo anunciou ontem ofi- 
cialmente o director do pro- 
grama, George Page. 

A decisão foi tomada por- 
que os especialistas de infor- 
mática não conseguizam re- 
solver o problema das «comu- 
nicações» descoberto pouco 
antes dahora de partida da 
nave. 


O Com 


11 DE “ABRI 


De qualg ira, às 
16 horas (de Lisboa) já não 
se podia manter no posto de 
pilotagem do «Columbia» John 
Young e Rober, Crippen, que 
se encontravam desde hã seis 
horas numa posição especial- 
mente desconfortável, senta. 
dos de cabeça para baixo nos 
seus assentos ejectáveis, 
Para a NASA isto signi- 
fica novo atraso na entrada 
em funcionamento do seu novo 
sistema de transportes espa- 


«PANNE» AOS MENOS 9 MINUTOS 


A contagem decrescente chegou até aos nove minutos 
antes do lançamento da primeira nave espacial reutilizável. 

A contagem foi depois retomada até aos vinte minutos 
antes do lançamento e voltou a parar nesta altura. 

Trinta e sete minutos depois da primeira hora de lan- 
çamento prevista, os controladores informaram os astronau- 
tas do atraso de última hora e que poderia durar uma hora 
e meia ou mais. Perguntaram aos pilotos o que pensavam 


do assunto. 


Young réspondeu que se encontrava bem, tal como 
Crippen, e ambos «prontos para a partida». 

Mais tarde, Young mostrou-se mais reservado, quando 
o director de lançamento, George Page, lhe perguntou como 


se encontravam ele e Crippen. 


«Não quero que pensem que nos esquecemos de vocês» 
— disse Page aos astronautas (às 14,05 horas, hora de 
Lisboa). «Estamos a tentar arranjar maneira de se fazer uma 
tentativa de lançamento ainda hojem. 

Page adiantou que os técnicos informariam os dois 
astronautas logo que tivessem resolvido os problemas. 

«Está bem, sabemos que não se esqueceram de nós» 


— respondeu Young. 


«Estão a sentir-so indispostos?» — perguntou Page. 

«Estamos quase, Georges, respondeu Young depois de 
uma longa pausa. Estamos quase». 

A nave está equipada com cinco computadores, que 
decidem «por maioria» em todas as questões de voo no 
decorrer da missão. Se os quatro computadores regulares 
empatarem por dois votos numa determinada situação, com- 
pete ao quinto, um computador especial, decidir. 

Foi precisamente neste computador especial que se 
registou a falha de última hora. O quinto computador não 
comunicava devidamente com os quatro restantes. 


cial, já adiado desde há cerca 
de dois anos por dificuldades 
técnicas mos motores e no 
escudo térmico da nave, 

Durante as próximas 48 
horas, os técnicos da NASA 
não vão apenas ter de resol. 
ver o problema suscitado pe- 
los computadores da nave o 
quinto dos quais não conse- 
gue «comunicar» com às ou- 
tros quatro. 

Deverão também esvaziar 
os 19 milhões de litros de 
hidrogénio e oxigénio líqui- 
dos do grande reservatório 
que alimenta os três motores 
principais da «Columbia», 
Em seguida deverão enchê-lo 
de novo. 

«Parámos o relógio», decla. 


rou pelas 1459 TMG (15,59 


de Lisboa) Hugh Harris, por- 
ta-voz do centro de controle 
de Cabo Canaveral, 

Se todos os problemas téc. 
nicos estiverem resolvidos, 
este lançamento ocorrerá no 
próximo dia do 20.º aniversá- 
Tio do primeiro vo humano 
no espaço, o do soviético 
Yuri Gagarine, 

Tudo tinha começado bem. 
A contagem decrecente para 
o lançamento continuava nor- 
malmente na zona <39.A» do 
centro espacial John Kennedy, 
quando John Young (50 anos), 
o comandante da «Columbia», 
descobriu que ma das pilhas 
de combustível estava a pro- 
duzir mais água do que pre- 
visto, 


REFUGI 


A Conferência Internacional, 
a decorrer em Genebra, dt au- 
xílio aos 5 milhões de refu- 
giados existentes em África, 


HAIG — Várias centenas de manifestantes protestaram defronte da Embaixada dos EUA 
em Londres, contra a política americana para a América Latina. A manifestação verifi- 
cou-se no momento em que Haig chegava ao aeroporto de Londres-Heathrow, vindo de Madrid 


(Telefoto UPI/ANOP) 


A: 
ereto do: Dorto 
“DE 1981 


EE 
- Pouco depois — não conse. 
Eula «comunicar» com os 


outros quatro «IBM» que de- 
via. «controlar» permanente. 


mente, 

* 'Tudo estava posto em ques- 
tão. No «cabo», assim como 
no centro de controle de Hous- 
ton os especialistas de infor- 
má deitaram mãos à obra, 
mãs em vão, Não consegui. 
ram resolver o problma é 
pelas 16 horas (de Lisboa) 
já não havia esperanças de 
ver partir a «Columbia» ainda 
om 


Em Genebra, o secretário-geral da ONU, Kurt Waldheim, com q presidente da OUA, 


Para o dois astronautas foi 
a decepção assim como para 
o milhão de turitas reunidos 
nas praias da Florida desde 
a véspera à noite é que espe- 
ravam assistir ao primeiro 
lançamento do novo veículo 
espacial americano. Decepção 
também para o presidente 
Reagan, que tinha mandado 
anteontem à noite uma men- 
sagem de encorajamento aos 
atronautas e que a partir da 
sua cama no hospital, seguia 
na televisão os preparativos 
para o lançamento. 


í 


Os dois astronautas do «Co- 
túmbia», John Young e Robert 
E , saíram às 11,20 horas 
locais (17,20 horas de Lisboa), 
do vaivém espacial 
Envergando o seu equipa- 
mento de voo castanho claro, 
desceram até à área de lança- 
mento pelo ascensor da plata- 
forma de serviço. Um autocar 
ro especial da NASA transpor- 
tou-os depois às instalações que 
ocupam no centro espacial Ken. 
nedy. 
«Tentamos de 


novo, logo 


Siaka Stevens, na cerimónia de abertura da Conferência Internacional sobre Assistência 


iniciou-se quinta-feira com duas 
oras de atraso devido à opo- 
“sição dos países árabes à pre- 
“sença de Israel, tendo na altura 
a delegação norte-americana 
afirmado que se ratiraria caso 
“o representante de Israel não 
“fosse admitido. A questão foi 
sultrapassada pela admissão do 
“representante israelita na sala 
“de conferência sem direito de 
“Intervenção 

- O delegado líbio acusou o 
“Ocidente e os Estados Unidos 
«de estarem a fazer «chantagem» 
com a conferência exigindo a 


LÍBANO: 


“Cafram ontem, à tarde, vá- 
s granadas sobre certos bair- 
ros de Beiruteleste e arredo- 
res, após 48 horas de acalmia. 


* As granadas de artilharia 
«atingiram o porto, o centro da 
“cidade, a rua de Damasco e 
“arredores, segundo as «forças 
“libanesas» (cristãos conserva- 
“dor 


- Entretanto, Israel lançou ata- 
“ques por terra e ar contra o 
sul do Líbano, anteontem à 
“noite e ontem de manhã, agu- 
“dizando as tensões criadas em 
“Beirute por oito dias de com- 


O Governo polaco tomou on- 
tem a Iniciativa pela primeira vez 
desde há mais de nove meses e 
apelou para uma proibição de 60 
dias das greves e para outras me- 
didas de emergência que salvem 
o país do caos total. 

O primeiro-ministro Wojciech 
Jaruzelski pediu a proibição num 
discurso ao Sejm (Parlamento), 
transmitido: pela televisão a nível 
nacional, e ameaçou demitir-se 
se as suas propostas fossem re- 
Jeitadas. 

Falando no renovar de uma 
crise na Polónia que criou novo 
alarme tanto no Leste como no 
Ocidente, o general Jaruzelski 
disse que se abstivera de fazer 
declarações políticas importantes 
desde que tomarra posse, . pois 
não queria que fossem tomadas 
como advertências do ministro da 
Defesa. 

Não explicou o que queria dizer 
com isto. 

O primeiro-ministro, envergan- 
do o seu uniforme de general, 


foi .sonoramente aplaudido ao fim, 


do seu discurso. 


Mais tarde, na votação, a 
Dieta polaca deu a sua confiança 
ao general Jaruzelski por unanl- 


Num comunicado emi- 
tido pela sua sede de 
Gdansk, enquanto a ses- 
são do Parlamento pros- 
seguia, a Comissão Con- 
sultiva Nacional (KKP) do 
«Solidariedade» conside- 
rou incompreensível e in- 
justificada a proposta do 
primeiro - ministro sobre 
Bs greves. 

«Solidariedade» 6 «em 
princípio contra a greve, 
indicam, na sede do sin- 
dicato. Esta posição, in- 
dicou um porta-voz do 
sindicato, Adam Rybickl, 
foi reafirmada durante a 
- reunião. 


midade menos quatro abstenções. 
|. .Q general Jaruzelski afirmou 
que se abusara da arma da greve 


e acusou pessoas no seio e pró- 
ximas do «Solidariedade» de nada 
promoverem senão o conflito. 

-As autoridades não podem 
ser encostadas à parede», disse. 

«Devemos quebrar o circulo 
vicioso da psicose da greves, 
acrescentou, exigindo a criação 
de uma Comissão que fiscalize 
a lel e a ordem. 


O primeiro-ministro declarou 
que esforços do Governo para 
salvar a enfraquecida economia 
polaca tinham sido reduzidos a 
nada devido à continuação da 
agitação social, 


Notou que a economia interna 
de mercado tinha ruído, e apelou 
para um alargamento do raciona- 
meno, que cobre ;á a came e o 
açúcar, ao pão, farinha e cereais. 

O primeiro-ministro pediu ainda 
o congelamento de reinvindica- 
ções selerials para o resto de 
1981 e disse que os preços dos 
alimentos teriam que subir. 

O, número de Ministérios teriam 
que ser reduzidos, o consumo de 


“energia diminuído é trabalhadores 


retirados de postos de trabalho 
não rentáveis, declarou. 
Contudo, o general Jaruzelski 
reafirmou ainda o compromisso 
do seu Governo para com o pro- 
cesso de renovação política que 
deu origem a uma liberalização 
sem precedentes neste importante 
Estado do bloco de Leste. 


Elogiou os moderados do «So- 
lidariedade», que assumiram re- 


“centemente uma forte posição 
-* contra as greves, e afirmou que 
- desejava uma cooperação genuína 
com o movimento. 
«Devemos quebrar todas as 
barreiras de comunicações» — 
* disse, 
*  «Aproveitemos esta hipótese e 
2 intemos de novo reunir-nos, no 
interesse da Polónia» — acres- 
* centou. 


Congresso, terminado ontem. 

O Congresso encerrou 
Comité Central terem recondi 
Secretariado, 
Husak. 


da União Soviética fez u 
depois a Moscovo. 


BREJNEV REGRESSOU 


JE 
O Partido Comunista RR áquio com um olho 
na Polónia, reelegeu todos os seus dirigentes no seu 16,º 


chefiados Est primoiro-secrotário, Gustav 


F 
Mais tarde, os chefes das delegações assistiram a uma 
recepção no castelo de Praga, onde o 
a urta alocução, regressando 


a 
dopois dos 123 membros do 
ido os anteriores Presidium o 


presidente Brejnev 


aos Refugiados na África 


participação de Israel em troca 
da promessa de muitos milhões 
de dólares aos refugiados afri- 
canos. Isso é que terá levado 
os países árabes a aceitarem a 
presença de Israel, comentou 
El Obeidi. 

A oferta do Japão, feita no 
segundo dia da Conferência, de 
33 milhões de dólares, só foi 
até agora excedida pela dos 
Estados Unidos — que quinta-| 
-feira prometeram 285 milhões 
de dólares a canceder durante 
os próximos dois anos — e 
pele da Alemanha Federal, que 


ARTILHAR 


bates entre milícias direitistas 
e tropas sírias. 


Houve, pelo menos, quinze 
mortos e 45 feridos nos ata- 
ques israelitas a posições guer- 
rilheiras, ao sul da capital e 
junto à cidade-mercado de Na- 
batiyeh — declararam fontes 
hospitalares. 


Segundo fontes diplomáticas 
ocidentais, os araids» israelitas 
contribuirão para intensificar a 
convicção de sírios e palestinia- 
nos de que o último derrama- 
mento de sangue no Líbano 
nasceu de um plano coordena- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


contribuirá com 4,5 milhões de 
dólares. E até a China prometeu 
um milhão de dólares, dada a 
sua «magra» economia. 


No segundo dia da Confe- 
rência patrocinada pelas Nações 
Unidas, em que participam mais 
de 90 países, a Líbia abandonou 
a reunião devido à presença da 
delegação israelita. 


O representante líbio, El Obei- 
di, acentuou no entanto que o 
seu país não abandonava os re- 
fugiados africanos e que entre- 
garia directamente à Organiza- 


do por Israel e o Partido Falan- 
gista de direita. 

Seis jactos «Phanton» israeli- 
tas bombardearam a aldeia de 
Delhamiyeh, a cerca de vinte 
quilómetros a sul de Beirute, 
ferindo quinze pessoas e cau- 
sando grandes estragos em vá- 
rias casas — relataram fontes 
palestinianas. 

A incursão dos jactos de 
fabrico americano, junto ao re- 
duto palestiniano de Damour, 
seguiu-se a uma operação efec- 
tuada durante a noite por co: 
mandos israelitas, no sul do 
país. 


Lech Walesa 


«Solidariedade» em Gadnsk, 


que pudermos» — disse depois 
Young. T 

Os meteorologistas da Força 
Aérea norte-americana . infor- 
maram que são previsíveis 
boas condições - atmosféricas 
para amanhã. 


FENÓMENO... 


Várias horas depois do 
adiamento do Tançamento do 
vaivém espacial, os técnicos da 
NASA e os responsáveis pela 
concepção do computador e dos 
seus programas «que falharam» 
continuavam procurando deter- 
minar as causos da «panne». 

«Nunca tivemos um proble- 
ma deste género», disse, em 
conferência de Imprensa, o di- 
rector de voo, Neil Hutchinson. 

«& um fenómeno perfeita- 
mente único. Parece que se 
produziu uma deslocação infi- 
mitesimal entre a transmissão 
de sinais a pantir dos quatro 
computadores principais para o 
computador de reserva, que 
não pôde recebê-los correcta- 
mente, 

Este computador de reserva 
«não podia «ouvir», através de 
duas das suas conexões, o que 
os quatro outros computadores 
lhe diziam sobre as instruções 
que davam. Não é, pois, uma 
falha de material (Hardware), 
que temos que enfrentar. Pode. 
ria dizer-se que se trata sobre- 
tudo de uma falha de progra- 
mas (Software) —  acrescen- 
tou Hutchinson. 


DOS: LÍBIA ABANDONOU CONFERÊNCIA 


ção de Unidade Africana a sua 
contribuição, rejeitando acusa- 
ções de países do Ocidente se- 


- gundo as quais a Líbia seria 


responsável pela fuga de milhas 
res de chadianos, afirmando 
que o envolvimento militar do 
seu país no Chade se inseria 
no ambito de um «acordo con- 
junto de defesa». 

«Não somos ocupantes nem 


conquistadores do Chade — dis- 
se —. Limitamo-nos a ajudar 
o seu Governo a terminar com 
a rebelião». 


BEIRUTE 


CERCO A ZAHLE 


As tropas sírias da «Força 
Arabe de Dissuasão» (FAD) 
lançaram de manhã uma ope 
ração de «grande envergadura», 
visando o cerco total de Zahle 
pelas montanhas. 

A operação começou por um 
bombardeamento das colinas 
que controlam o acesso à cidade 
através das montanhas. Ao fim 
da manhã, este bombardeaman- 
to foi completado por um 
avanço de blindados e de Infan- 
taria a partir dos pontos altos 
controlados pelos sírios. 


Ee 


me 


vendo-se, m 


jo centro, 


(Telefoto UPI/ANOP) 


SPD: BRITÂNICO: 40 MIL SÓCIOS EM 10 DIAS 


O Partido Social-Democrata britânico, criado há dez dias por 
dissidentes do Partido Trabalhista, anunciou que já tinha 43566 
filiados a pagar cotas. Um dos dirigentes do partido, William 
Rodgers, precisou, numa conferência de Imprensa, que o objectivo 


Na gravura, Roy Jenkins, antigo presidente da CRE e um 
dos fundadores do SPD, sacode o braço, verificando o seu 
cronómetro. Adivinha-se o que faz correr Jenkins; a meta. 


do SPD é dispor de cem membros por circunscrição, isto é, ao todo 
cerca de 60 000 antes do fim do ano. O SPD conta catorze repre 
sentantes na Câmara dos Comuns e uma vintena no Câmara de 
Lordes, As sondagens atribuemihe regularmente mais de trinta 
por cento das intenções de voto. 


ATLANTA: A 23.9 VÍTIMA NEGRA 


O corpo de um jovem deficiente mental, que tinha desapa- 
recido no dia 30 de iMarço, foi descoberto na quinta-feira num 
edifício abandonado de Atianta (Geórgia). Trata-se de Larry 
Rogers, de 20 anos, que se tornou a 23º vítima da «série negra» 
de assassínios que há vinte meses se abate sobre jovens negros 
da cidade. Duas crianças de 10 e 15 anos continuam dadas como 
desaparecidas, desde Setembro e Março, respectivamente, 


À GREVE, THATCHER CONTRAPÕE FORÇAS ARMADAS 


A primeira-ministra britânica, sr. Margaret Thatcher, 
ameaçou, na quinta-feira, enviar forças armadas para a base dos 
submarinos nucleares «Polarfs», na Escócia, seriamente afectada 
por uma greve dos funcionários do Ministério da Defesa. O chefe 


Varre, varre, minha vassourinha... Foi «show» o gesto 
simbólico, e não só, de Maggle, a primeira-ministra bri- 
tânica, uma maneira simpática, quanto original, de agarrar 
votos, E o velho «catch-as-catch-cany (agarra-to como 
puderes...) tão do agrado dos políticos. 
do Governo condenou nos Comuns os grevistas que «põem os seus 
interesses pessoais acima da seguranca do reino. A força de dis 
suasão nuclear — acrescentou - *» é «festiva e continuarã” 
a estar. Tomaremos todas as 1 “a que assim sejas. 
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Hávinte anos, justamente em 15 
de Abrilde 1961, realizou-se o pri- 
melro Curso de Cristandade do 
Porto. São passados portanto 20 
anost 

Neste sábado, exactamente, 
comemora-se o 20.º aniversário 
dos Cursos com um programa, já 
divulgado nos jornais e que terá o 
seu encerramento em S. João da 
Madeira. 

ido por alguns como um movi- 
mento bastante discutível que aca- 
bava por condicionar a liberdade 
das pessoas, tido por outros como 
O maior movimento que agitou a 
Igrejanosúltimosanos, ondeestáa. 
verdade sobre os Cursos? 

Serão eles, como querem al- 
guns, a única forma de estar na 
Igrejaou ao menos lugar de passa- 
gem obrigatório para os militantes 
cristãos? Ou será apenas um mo- 
vimento de «espirituais», sem inci- 
dência na vida, como querem ou- 
tros? 


Vinte anos após o primeiro curso 
talvezjá se possa fazer umbalanço 
6 talvez so possa também, com 
alguma distância reflectir crítica- 
mente sobre o futuro deste movi- 
“mento que gerou numa dada fase 
da sua história, algumas discus- 
s6es apaixonadas, no pequeno 
mundo das cólsas da Igreja. Pe- 
queno e por vezes acanhado. 


“Um MOVIMENTO 
INSÓLITO? 


Para alguns trata-se ou tratava- 
-Se dum movimento insólito, por- 
quanto, operava verdadeiras con- 


IGREJA E 
SOCIEDA DE 


CURSOS DE CRISTANDADE: 
PARABENS A VOCE 


versões no curto espaço de três 
dias! Para outros dum movimento 
Inovador que a ao fundo das coi- 
sas, apresentando sem rebuços o 
mistério cristão e pondo os cristãos 
diante das mais fundas dimensões 
da fé. Para outros ainda, trata-se 
duma pedagogia que mistura ha- 
bilmente elementos doutrinais de 
pureza indiscutível com elementos 
pedagógicos, pouco provados e 
quenão passavam de condicionan- 
tes habilmente doseadas em vista 
duma atitude de conversão. 

O próprio movimento em si so- 
freu uma certa evolução, como é 
natural, e ao entusiasmo primitivo, 
sucedeu hoje um certo cansaço 
fruto de várias causas, entre as 
quaistalvezafaltade renovação do 
próprio movimento. E assim este 
movimento que se estendeu a vá- 
rias dioceses do país é hoje em 
muitas delas inexistente como or- 
ganização ou vive em condições 
bastante precárias. 

Qualquer pessoa de boa fé, não 
pode todavia deixar de ver frutos 
que o movimento deu é Igreja: uma 
renovação das comunidades cris- 
tãs, uma participação mais activa 
dos leigos nas tarefas da Igreja, 
uma base para um aprofunda- 
mento teológico, realizado emmui- 
tas parcelas da Igreja Diocesana, 
com sua organização. 

As pessoas atentas à vida da 
Igreja, não podem deixar de realçar 
ainda, a seu favor, a partir de certa 
altura, uma ligação cada vez mais 
profunda à Igreja local no espírito 
do Concílio Vaticano!|, aocontrário 
«de outros movimentos, autênticas 


ilhas dentro da Igreja e as vozes 
autênticos submarinos que só for« 
malmente vivem a ligação com a 
Bispo tal como a quis o Vaticano Il. 


TOMO RENOVAR 
O MOVIMENTO? 


Entretanto vem-se notando um 
certo cansaço, como já escreve- 
mos acima. Alguns dos mais entu- 
siastas de outrora acham mesmo. 
que omovimento esgotoujáasuas 
capacidades. Verdade ou ficção? 

Muitas pessoas da Igreja, talvez 
mesmo a maioria dos pastores não 
têm capacidade de ir além do ime- 
diatismo e entusiasmam-se de- 
masiado pela eficácia imediata. 
Para esses talvez o movimento 
tenha chegado a um certo impasse 
ou se tenha esvaziado de con- 
teúdo. 

Outros porém mais atentos à 
vida da Igreja e à continua inter= 
-acção entre a doutrina e a práxis, 
são mais optimistas. 

A Igreja nos últimos anos tem 
feito uma importante reflexão sofre 
a avangelização e a catequese. 
Fruto dessa reflexão que, é ao 
mesmo tempo uma urgência, são 
os dols Sínodos de 1975 e 1977, 0 
primeiro sobre a evangelização, o 
segundo sobre a catequese. 

Ora justamente à luz da doutrina 
destes dois Sinodos temos não 
apenas uma doutrina susceptível 
de enquadrar o movimento dos 
Cursos, como até de os projectar 
parauma dimensão que não sendo 


VATICANO PUBLICARÁ EM BREVE 


Pelo Dr. ARNALDO DE PINHO 
= 


rova, representa todavia um apro- 
undamento. 

Movimento de conversão e de 
ivangelização no início, os Cursos, 
foram-se tornando por fluxo de sua 
própria dinâmica em movimento de 
satequese. 

Oraétalvez estadimensaoqueé 
necessário potenciar no futuro. 

De facto o maior problema da 
evangelização hoje é que amaioria 
dos cristãos tendo sido baptizados, 
não foram evangelizados. E en- 
quanto na Igreja primitiva, o Bap- 
tismo era o resultado dum longo 


NOVO CÓDIGO DE DIREITO CANÓNICO 


O Concílio Vaticano Il repre- 
sentou umgrande movimento de 
renovação da Igreja. 

Naturalmente que este movi- 
«ento Irá passando para a vida 
da Igreja, nomeadamente atra- 
vés das suas instituições. 

O primeiro Código de Direito 
Canónico, data de 1917.A Igreja 
jáantestinhanaturalmente asua 
legislação, mas não estava codi- 
ficada de maneira unitária, o que 
acontecia de resto também com 
as Instituições civis. 

Pensa-se que o Novo Código 


de Direito Canónico será publi- 
cado ainda este Verão. Relati- 
vamente ao de 1917, este repre- 
senta certamente uma grande 
simplificação. Isto mesmo se 
pode ver a partir do número de 
cânones: de 2414, passa-se 
agora para 1728. 


ATENTO 

ÀS ACTUAIS 
NECESSIDADES 
PASTORAIS 


Desde 1959 que se pensanum 
novo Código: foi de facto a 25 de 


Janeiro desse ano que João 
XXIII, falou na necessidade im- 
periosa de renovar o vigente. 


Para o efeito foi constituída 
uma Comissão de revisão e em 
28 de Maio de 1963, que tem 
trabalhado com eficácia sob a 
orientação do Cardeal Felici. 


Têm trabalhado na elabora- 
ção do projecto cerca de duas 
centenas de consultores e 
pensa-se que o actual além das 
orientações do Concílio trará 
consideráveis vantagens do 


ponto de vista tecnico, relativa- 
mente ao de 1917. 

O esquema do actual Código 
será o seguinte: 


Livro |- Normas Gerais (cânon 
1-100); Livro Il — Povo de Deus 
(201-705); Fiéis (201-276); Clé- 
rigos (203-268); Leigos (269- 
-276); Constituição hierárquica; 
autoridade suprema (277-305); 
“igrejas particulares (306-502; 
Associações (503-705); Institu- 
tos de vida consagrada — institu- 
tos de vida apostólica — outros; 
Livro lil — Múnus de ensinar 
(7086-788); Livro IV — Múnus de 
santificar (789-120); Sacramen- 
tos (794-1119); Outros Actos de 
culto (1120-1155); Lugares e 
tempos consagrados (1156- 
-1204); Livro V— Bens temporais 
(1205-1262); Livro Vi- Sanções 
(1263-1351); Livro Vil — Pro- 
cesso (1352-1728). 


LEI FUNDAMENTAL 
DA IGREJA 


Ao lado do Código tem-se tra- 
balhado naquilo que se chama, 
uma lei fundamental da Igreja. 

Trata-se dum conjunto de 86 
cânones, que partindo da Reve- 


lação e da grande Tradição da 


Igreja, procura estabelecer de 


forma jurídica os princípios es- 


senciaise constitutivosda Igreja. 

Neste momento não se sabe 
ainda se esta lei Fundamental 
terá umapublicação própria ou 
não: Em caso negativo, será in- 
serida no começo do novo Có- 
digo 


processo de evangelização que 
duravatrês anos, hoje o baptismo é 
recebido em idade infantil sem que 
o processo de iniciação à fé acom- 
panhe o processo de desenvolvi. 
mento de maturação da personali- 
dade. 


Em resultado disso temos uma 
urgente necessidade de reinicia- 
gãocristã, oudecatequesedeadul- 
tos. 
Neste sentido escreve o docu- 
mento final do Sínodo de 1975, 


Evangelii Nuntiandi: «Sem neces- 
sidade de descuidar sejano que for 
a formação religiosa das crianças, 
verifica-se que as condições do 
mundo actual tornam cada vez 
mais urgente o ensino catequético 
sob a forma de um catecumenato, 
para numerosos jovens e adultos 
que, tocados pela graça, desco- 
brem pouco a pouco, o rosto de 
Cristo e experimentam a necessi- 
dade de a Ele se entregarem». 
Eomesmo documento continua: 
«É verdade que este anúncio sa 
torna cadavez mais necessário—e 


D. MANUEL FALCÃO 


Em entrevista recente deste Pre- 
lado a «Voz Portucalense», desta- 
calmos: «A Evangelização no Alen- 
tejo e creio que mais ou menos por 
todaapartetem dese fazeremvários 
niveis. 

Em primeiro lugar tem de incidir 
sobre 05 4 % de praticantes domini- 
cais que estão naturalmente voca- 
cionados para serem o fermento que 
leveda a massa conforme a suges- 
tiva parábola do Reino, Urge montar 
uma catequese de adultos, muito 
ligada à liturgia dominical às activi- 
dades formativas dos org"nismosde 
apostolado ou -espiritualidades 
laicais. 


O Comercio do Porto) 
1 DE ABRIL DE 1 
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isto por causa das situações de 
descristianização frequentes nos 
nossos dias, igualmente para mul- 
tidõesde homens que receberamo 
Baptismo, masvivemforadetodaa 
vidacrstã, para as pessoassimples 
que, tendo embora uma certa fé, 
conhecem mal os fundamentos 
dessa mesma fé, para intelectuais 
que sentem a falta dum conheci- 
mento de Jesus-Gristo sob uma luz 
diversa da dos ensinamentos re- 
cebidos na sua infância e ainda 
para muitos outros». 


NO BOM CAMINHO? 


Segundo sabemos, e na data 
precisa em que comemoram o seu 
2.º aniversário, vão os Cursos de: 
Cristandade começar a contar um 
esquema de catequese de adultos, 
cujo esboço está a cargo do Dr. 
Joaquim Monteiro, professor de 
Teologia no Instituto de Ciências 
Humanas e Teológicas do Porto. 

Tratar-se-ia, segundo informa- 
çõescolhidasem reunião de Secre-. 
tariado e da boca do próprio presi- 
dente, Dr. Lapa, de um esquema a 
realizar num ano e que funcionaria 
no pós-Curso. 

Pensamos que se trata do cami- 
nho ideal. De facto o Curso é na 
estrutura do catecumenato primi- 
tivo o primeiro anúncio. Seguia-se 
outrora o tempo da catequese, que 
tinha uma duração mais ou menos 
grande. 

Ao pensarem agora na fase da 
catequese após o Curso, os res- 
ponsáveis do Porto, não estão a 
fazer outra coisa senão seguir o 
magistério da Igreja nos seus últi- 
mos documentos, e estão cremos, 
aencontraro caminho da sua rend- 


De facto na Igreja há movimen- 
fosque se julgam a Igrejaou a nata 
da Igreja ou outra coisa qualquer. 
Esquecem os que têm a tentação 
de assim pensar que a Igrejacomo. 
sociedade tem em si mesma um 
dinamismo integrador e renovador 
que importa não esquecer. 

Caso contrário, os movimentos 
perdem ou acabam por perder a 
sua Identidade. 

Porque fazem 20 anos e porque 
assim o julgamos se querem reno- 
var, paraos Cursos de Cristandade 
do Porto: parabéns a você! 


"Mons. Manuel Franco Falcão, 
bispo de Beja (Portugal) com o 
Papa 


Mas depois à evangelização tem de se alargar aos 96 % dos não 


praticantes, entendendo por tais os que habitualmente não vão às missas 
dominicais. O problema maior está como contactar e dialogar com eles em 
termos pastoralmente úteis. Importa aproveitar bem todas as ocasiões de 
contactos como os pedidos de Baptismo ou Matrimónio, os funerais e missas 
de defuntos, as festas religiosas locais, etc. 

A experiência tem provado como eficazes, a longo prazo, as missões 
regionais repetidas anualmente, como estão à ser feitas em dois concelhos, 
há uns anos. E 

O plano de pastoral quinquenal poderá ser uma boa ocasião para a 
renovação de processos pastorais, tanto mais que as ajudas que se esperam + 
do Patriarcado e de outros lados poderão viabilizar algumas actuações que 
até aqui têm sido impossível, por falta de meios.» 


O PAPA NA SUÍÇA DE 1 A 5 DE JUNHO 


Mons, Otmar Maeder, presidente 
da Conferência Episcopal suiça, deu 
recentemente a notícia oficial da vi- 
sita do Papa à Confederação Helvé- 
tica, 

O Papa chegará de avião » 
Zurich-Kloten e visitará Lugano, 
Einsielden, Fribourg e Genebra. 

Porseuturno, o Conselho Federal, 

manifestou desejo de receber a 
Papa. 
João Paulo Il, que homenageará 
S. Nicolau de Flue, padroeiro da 
Suíça, será hóspede em Genebrade 
trôs grandes associações internas 
cionais: O Bureau Internacional do: 
Trabalho, o Conselho Ecuménico 
das Igrejas e o Comité Internacional 
da Gruz Vermelha. 


“O Eomercto do Porto 
'11 DE ABRIL DE 1981 
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RELIGIÃO n 
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GREJA 
EM 
MOÇAMBIQUE: 
MAIS: co 
LIBERDADE? 


, ASeisanosaasuaInaepenaencia, 
Moçambique procura-se ainda. Éna- 
tural. Herdou um país desfeito pelas: 
guerras coloniais e a conquista da 
unidade é decerto amaiorpreocupa- 
ção actual dos líderes moçambica- 
nos. 

Neste país, a Igreja procura lutar 
pela construção duma nação prós- 


(uv) NAO E pOSSIVBI descrever com 
exactidão a vida nestas aldeias por- 
que é proibido visitá-las e os que lá 
vivem dificilmente as podem aban- 
donar. 

Ultimamente o Governo abrandou 
o passo, respeitando mais as pes- 
soas, procurando motivarasopções, 


peraeindependente,mastemvistoa | E A LIBERDADE 
sua liberdade de expressão coarc- RELIGIOSA? 
tada. 
Como vai a Igreja de Moçambi- «Acho que houve exageros nas 
que? afirmações de alguns missionários 


Aexcelente revista Além-Mar, que 
dedica grande atenção aos proble- 
mas da evangelização em terras ou- 
trora portuguesas, publicou uma in- 
teressante entrevista com um mis- 
sionário recentemente chegado 
deste país. 

Destacamos algumas respostas 
que nos parecem mais interessan- 
tes, para avaliar a situação actual da 
Igreja nesta parcela do Oceano Ín- 


que, por desânimo, se retiraram do 
campo de missão, a braços com si- 
tuações novas e, muitas vezes des- 
gastantes. Em todo o caso não é 
verdade que hoje nós, missionários, 
possamos trabalhar só para o Go- 
vero, nas escolas estatais, nos 
hospitais ou coisas do género. 

Em teoria está ainda em vigor a: 
proibição de visitar as comunidades, 
de ensinar a religião nas escolas, de 


- dico. promover o culto fora das igrejas, de 

organizar grupos juvenis, etc. Na: 
AUTOCRIÍTICA prática, porém, há algunsmeses que 
SINCERA? se notas uma certa tolerância. Os 


missionários podem visitar livre- 
mente as comunidades conforme a 
índole dos administradores locais, 
(...) Infelizmente permanece'a proi- 
bição de construir novos locais de 


+ Arecente autocrítica feita por Sa: 
mora Machel, foi assim comentado 
pelo missionár 

«Aquilo que agora se quer evitar à 


meu ver é a pressão sobre as pes- culto, 

Soas, o fanatismo dos primeiros tem- 

pos. Uma das metas prioritárias de- | O REGIME - . 
veria ter sido a formação emtodoo | E A HIERARQUIA 
país de aldeias comunitárias com RELIGIOSA 


cerca de 250 famílias cada, onde 
cada uma disporia de 3 000 metros 
quadrados de terra para cultivar em 
seu proveito, além da obrigatorie- 
dade de trabalhar em terras comunt- 
tárias (...). O plano era em silouváve! 
«(...). Faltou a motivação. As pesso: 
«tinhama impressão de serem empur: 
radas para um campo de concentra- 
ção. Quanto à produtividade foi uma 
catástrofe. O negro que vive profun- 
damente o estímulo de se sacrificar 
emproldoclã,nãose sente motivade 
por um trabalho comunitário. 
Maisaindateve-se aimpressão de 
que os revolucionários estavam É 
repetir a estratégia do regime colo: 
nialista com os fâmigerados «aldea- 
mentos: 


“As tomadas de posição dos bis- 
pos foram realmente corajosas con- 
tra os «campos de reeducação», a 
violação da liberdade religiosa e dos 
direitos do homem. O seu recente 
documento «Testemunhar a fé na 
liberdade» pode considerar-se pro- 
fético. E 


Um «flash» sobre a Igreja 
de Moçambique por um mis- 
sionário que aítrabalha há 21 
anos. Uma Igreja, que sofreu 
a crise dos tempos de mu: 
dança e que renasce com as 
dificuldades dos jovens paí. 
ses. 

Ontem pior, hoje um poucc 

z, melhor. Como será amanhã? 


e OCorodaSédo Porto, que sob 
adirecção do dr. Ferreira dos San- 
tos se tem notabilizado em todo o 
pais, na divulgação de Música Sa- 
cra, vai apresentar, no tempo da. 
Semana Santae Pascalo Requiem 
de Mozart, em Famalicão, Espinhá 
e Porto, respectivamente, em 15, 
16€ 21 do corrente mês de Abril. 


ton para o progresso da Religião 
em 1981, foi concedido a Cecily 
Saunders, 63 anos, pioneira angli- 


RAPIDAMENTE — 


« OprémiodaFundação Temple: 


cana no cuidado dos moribundos, 
que fundou o Hospiciode S. Cristó- 
vão, ao sul de Londres, ém 1967. 


e ARepúblicaPopulardo Congo, 
cujo regime é marxista-leninista, 
acabadeadoptarumaleiemquese 
garante a liberdade religiosa. 

A mesma lei estipula que os cul- 


podem proibir-se as seitas, grupos 
religiosos e associações, cujos oh- 
jectivos sejam contrários à ordem 
ou à moralidado públ 


tos devem ser públicos e que . 


«(Causou surpresa o discurso. 
cheio de injúrias e ameaças à hierar- 
quia proferido no dia 1 de Maio de 
1980(...) Nestesúltimostemposcon- 
tudo, parece que as coisas se acal- 
maram. Tem-se a impressão que o 
Governo procura evitar atritos com a 
Igreja, pelo menos directamente. 

Nãosónãohá prisões e expulsões 
de missionários, desde 1978, como 
até se afirmou claramente no Ma- 
puto, a capital do país: «Vamos a ver 
sealgrejaentende realmente coope- 
rar agora no desenvolvimento do 
país»! 

Um sinal evidente de abertura pa- 
rece ser o facto de o Governo conce- 
derlicenças de entrada a novos mis- 
Sionários, sobretudo se eles possui 
rem diplomas de cursos técnicos». 


+ COMO VÃO 
É AS COMUNIDADES 
CRISTÃS? 


«Renasceu a comunidade cristã, 
uma comunidade com os seus pró- 
priosministérios: culto dominical, en- 
fermos, catequese, assistência aos 
necessitados. Sentiram a necessi- 
dade de escolher um «ancião» para 
dirigiracomunidade e enviarem-noà 
missão para ser instruído. 

Embora com bastantes limitações 


e OBispodeS. Salvador, D. Ar- 
turo Riberay Damas, apelourecen- 
temente em Bona, às forças politi- 
cas da RFA para que prossigamos 
seus esforços mediadores a fim de 
se alcançar uma solução política, 
na guerra civil salvadorenha. 


Falando aos representantes dos 
órgãos de comunicação social, O 
prelado disse que os reforços dos 
sociais-democratas e 
democratas-cristãos alemães no 
sentido de levar ao diálogo as pat. 
tes envolvidas na guerra civil, têm. 
sido muito proveitosos. 


Darturo Riveray Damas afirmou 
que a maioria dos seus compatrio- 
tas não apoiam nema JuntaMilitar, 
nem a organização Frente Demo- 
crática Revolucionária, O que,de- 


“sejam, disse,'é um caminha inter: 
médio. es 
O Bispo salvadoranho saliontor 


o líder leigo começa agora a sobres- 
sair pela vontade decidida de pros-. 
seguir a nossa tarefa. Com muitos 
erros, mas com uma fé mais firme, 
mais consciente, mais dinâmica. 

Graças a Deus, nenhuma comuni- 
dade desapareceu por completo: 
diminuíram, mas ficaram. A revolu- 
ção acrisolou os cristãos, pô-los à 
prova. Dessa tomadade consciência 
surgiu um cristão novo. 

Porque o africano é por natureza 
religioso. O ateismo não é para os 
seus dentes. 

Antes éramos nós que fazíamos 
quase tudo; agora cada um assume 
assuasresponsabilidades, É algreja 
a nascer das bases. Passou-se 
duma. Igreja clerical a uma Igreja 
ministerial, 


O PROBLEMA 
DO CLERO 


À questão se o clero indígena po- 
deria, porsisó,fazerotrabalhosema 
ajuda dos missionários é dada a se-. 
guinte resposta: 

«Que poderiam fazer quarenta sa- 
cerdotes num país como este? Os 
anciãos, embora preciosose compe- 
tentes, são também poucos, Esta- 
mos ainda longe duma Igreja autó- 
noma como todos desejamos, 


queaFDRprocurachegarao poder 
sem eleições, mediante a guerra 
civil. Mas criticou também a Junta 
Militar pela promulgação de leis de 
excepção como a do estado de sítio 
ea repressão... 

O Bispo safvadorenho sucessor 
eamigo Íntimo de D. ÓscarRomero. 
assassinado há um ano, está na 
RFA a convite da Conferência 
Episcopal Alemã. 


e OBispode Ruhr, FranzHengs- 
bach, presidente da Comissão 
paraas Igrejas Mundiais da Confe- 
rência Episcopal Alemã, informoua 
propósito, que as referidas organi- 
zações católicas alemãs doaram 
nos últimos anos treze milhões de. 
dólares'a El Salvador. - 


e Opresidente do Parlamentoju: — 
gostavo, Dragoslav Markovic, con-. 
mente om Belgrado, | 


firmou ofi 


JEAN ELLENSTEIN 
FILÓSOFO COMUNISTA E O PCF 


Conhecido historiador comunista e homem livre pe- 
rante o aparelho comunista francês, Jean Ellenstein, de 
quem a revista Igreja'e Missão, transcreveu uma longa 
entrevista recentemente, disse um destes dias a Paris- 
-Match: ! q 


«Ontem houve o problemaafegão; 
hoje a questão polaca. Há enfim as, 
exclusões, as que se conhecem, que 
fazem barulho e as que não se co- 
nhecem: simplesmilitantessão regu- 
larmente excluídos e a CGT recua 
nas grandes empresas como Miche- 
lin. Tudo isto demonstra que a base 
não está de acordo com Georges 
Marchais. 

—Diz-se que Marchais fez estabe- 
lecer uma lista de 700 intelectuais. 
comunistas a excluir do PCF. É ver- E 
dade? ns 

— Sim. Todos os que se exprimiram contra a intervenção soviética no 
Afeganistão são hoje colocados pelo PC diante da alternativa: «Ou vos calais, 
ou vos excluímos». 

— No fim do mês vai organizar uma manifestação a favor da resistência 
afegã. Começo dum PCF paralelo, com os dissidentes? 

— Não, será apenas um forum que reagrupará os movimentos que apolam 
a resistência afegã. Não se trata de criar um PCF dissidente, Pessoalmente 
não tenho o gosto de desenvolver esse género de. movimento. 

Se o partido comunista faz um fraco score nas nresidanciais pode 
assistir-se, à eliminação de Marchais. 

— Não considero uma vitória a eliminação de Marchais, sobretudo se é 
para o substituir por Charles Fitermann e portanto passar do género alegre ao 
género lúgubre. O problema das pessoas tem pouca importância. O que conta 
é a estratégia. 

Era Jean Ellenstein, a pronunciar-se sobre a democracia do Partide 
Tomunista Francês. Trata-se dum militante comunista historiador. 


DIREITO DE ASILO EM FRANÇA 


Várias associações religiosas francesas, entre as quais a Comissão 
Justiça e Paz e a Federação Protestante de França, tomaram posição contra 
medidas governamentais recentes, que consideram susceptíveis de pôr em 
causa o direito de asilo em França. 

Num documento que tornaram público, aquelas associações consideram 
que o direito dos refugiados, nos termos da convenção de Genebra, não pode 
ser contestado ou contrariado por nenhum governo que as tenhas assinado. 

AFrança, dizem deve garantir sem reservas o acesso aos seu território de 
todas as pessoas que sentindo-se ameaçadas procuram asilo político, isto 
sem discriminação a priori e simultâneamente garantir-lhes o asilo e condi- 
ções de vida, durante o período da sua permanência. 


TEOLOGIA 
DA LIBERTAÇÃO 


O cardeal Paulo Evaristo Arns, ar- 
cebispo de S, Paulo (Brasil) defen- 
deu a teologia da libertação, assu- 
mindo uma posição claramente con- 
trária à expressa pelo presidente do. 
CELAM (Conselho Episcopal Lati- 
no-Americano). 


Este diz que a teologia da liberta- 
ção vem favorecendo a infiltração 
marxista no seio da Igreja. 


de Libertação 


Sem referir claramente o nome do presidente do CELAM o cardeal Arns, 
que falava em Curitiba, observou que somente quem não conhece profunda- 
mente a teologia da libertação pode responsabilizá-la por essa indirecta 
colaboração com o marxismo. 

Ateologia da libertação disse, está intimamente ligada à realidade, já que 
respeita os valores tradicionais e essenciais, que são do homem e de Deus 6 
facilita o encontro daquele com este». 


UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Segundo escreve a conceituada revista de actualidades eclesiais Vida 
Nueva, em seu número de 28 de Março pela pena do seu correspondente em 
Portugal António Cadavez, a Universidade Católica cresce, pois, iniciqu este 
ano um curso de periodismo, com subsídio da Fundação alemã Conrad 
Adenauer, confiado ao responsável da Opus Dei em Portugal, dr. Margarido 
Correia. 

«É interessante saber, continua a notícia, que nem a Comissão dos Meios 
de Comunicação Social, nem o Patriarcado tiveram nenhuma responsabili- 
dade na organização deste Cursilho, nem na nomeação do director.» 

A ser verdadeira a informação, quererá isto dizer que os meios de 
subsistência da Universidade Católica lhe impõem condições que lhe retiram, 
de facto, a ligação estatutária com a Hierarquia? 


que João Paulo Il foi convidado a do Senhor na Praça de S, Pedro. 


visitar a Jugoslávia. 


e ADiocese de Portalegree Cas- 
telo Branco realizará a sua peregti- 
nação deste ano ao santuário de 
Fátima nos dias 30 e 31 de Maio. 

A data foi tornada pública numa. 
nota de D. Augusto, Bispo daquela 
cidade, que convida os seus dioce-. 
sanosacomeçaremaviver, a partir 
de agora, um autêntico espírito de 
peregrinação. 


e João Paulo Il presidirápelater- 
ceira vez, às principais cerimónias 
da Semana Santa, informou o Vati- 
cano. a 

Nanoite de sábado santo, bapli- 
zará'e confirmará vários catecú- 
menos celebrará a Missa da noite 


pascal. - > 
“No domingo de Páscoa, o Papa 
celebrná missa da Ressureição 


. dos das Igrejas de rito orientale da 


No final depois de proclamar o 
anúncio da Ressurreição emvários 
idiomas, o Santo Padre dará, da 
varanda principal da basílica vati- 
cana, a bênção apostólica urbi et 
orbi. j 


e A Santa Sé vai recebendo as 
sugestões de vários episcopados 
do mundo, emordem aestabelecer 
definitivamente o tema do Sinodo 
dos Bispos-83, segundo afirmou o 
Papa sábado, 21 de Março, aos 
membros da Secretaria Geral do 
Sinodo. 
Jásereceberampropostasde 60 
conferências episcopais dos sino- 


União dos Superiores maiores re- 
lígiosos. ata 

Dos temas propostos. o Papa 
decidirá qual o tema para o 


Sinodo-B3. 
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CONTINUADOS 


ES PZFPPTTEZJU[PP A 


SKAL CLUBE DO PORTO 
TEM NOVA DIRECÇÃO 


A reunião mensal dos membros 
do Skal Clube do Porto realizou- 
-se no decorrer de um almoço, 
servido na Escola Hoteleira do 
Porto e contou com a presença 
do presidente da Federação 
Portuguesa dos Skal Clubes, Joa- 
quim Pinto da Silva. Este elemen- 
to, depois do dr. Oliva Teles ter 
saudado os presentes, homena- 
geou p presidente dos skalegas 
portuenses, entregando-lhe um 


BALSEMÃO 
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nas, embora seja quase corto que 
o Executivo optará pela ponte 
ferroviária com possibilidades es- 
truturais de implantação de uma 
via rodoviária. 

O primeiro-ministro e parte da 
comitiva visitaram dp seguida o 
local onde deverá ser implantada 
a estrutura, que grosso modo co- 
meçará a jusante do Areiinho, 
terminando na zona da China, 
contígua a Nova Sintra. 

-Dest» local, a comitiva. seguiu 
para o astitluto de Oncologia 
Francisco Gentil, entre vivas € 
aplausos esporádicos da popula- 
ção, surpreendida pela presenço 
do primeiro-ministro na Zona -ri- 
beirinha. 

No Tastituto de Oncologia o 
chefe do Governo apreciou é 
aplaudiu os projectos de expansão 
das instalações, a Curto e médio 


galhardete da congénere lisboeta, 
da qual já foi presidente e. da 


qual, presentemente, é apenas - 
membro. 
O dr. Oliva Teles, durante a 


sua saudação, anunciou que, no 
Skal do Porto, fora recebido um 
ofício do Núcleo Regional da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro, no 
qual se pedia a colaboração para 
o almoço que se realizará no 
dia 8 de Maio, com o intuito de 


NO PORTO 


pcazo. inaugurando oficialmente 
alguns serviços. Novos servi 
do IPO, como a Unidade de Cui- 
dados Intensivos, 9 serviço de In- 
ternamento, o-de Consulta de 
Diagnóstico Precoce da Doenças 
Oncológicas e a ampliação dos 
Serviços de Radiologia foram de. 
pois percorridos por Pinto B9: 
lidade de responsável do IPO no 
Norte, 


O programa oficial deste pri- 
meiro dia terminou com uma 
pequena reunião no Governo Ci- 
vil para debat, dos problemas de 
circulação rodoviária no Porto, 
ao nivel interno, a que se seguiu 


um programa de carácter palti-- 


dário, terminado Com um jantar 
a convite da Comissão Política do 
PSD. 

Hoje, Pinto Balsemão avistar- 
com o Bispo do Porto; após 
o que partirá para Lisboa, 


Semana Internacional do Minho 


0S TRABALHOS ENCERRARAM 
Com UM JANTAR - CONVÍVIO 


A «Semana Internacional do 
Minho». qu. à Associação para 
a Formação Sócio-Educativa/Pro- 
gramas Interculturais levou a ca- 
bo mo «Centro Pastoral Paulo 
VI», próximo desta cidade, en- 
cercou com um jantar-convívio 
oferecido pelo Município local. 

A ARS-PI procura, através de 
diversos programas, proporcionar 
um enriquecimento cultural, for- 
mação diversificada e alârgamen- 
to dos horizontes de relações in- 
ternacionais, entre jovens estu- 
dantes de mais de 60 países do 
Mundo. 

Nesta «Somana Internacional 
do Minho «participaram 20 jo- 
vens oriundos de regiões do País 
e da vizinha Espanha, com o 
objectivo de conhecerem os as- 
pectos variados da história, Mor- 
fologia, etnografia, folclore e ar- 
tesanato do Minho, além de esta- 
belecerem um plano de futuras 
acções, ou programas Conjuntos, 
de intoresse para ambos os países. 

A nível internacional, a AFS-PI 
nagoeu a partir de um grupo de 
condutores voluntários de ambu- 
lâncias da primeira Guerra Mun- 
dial, quo julgou que um dos me- 
lores contributos para a causa 
da paz seria proporcionar às pes- 
soas, sobretudo aos jovens, um 


melhor conhecimento da vida de 
outros paises 

No nosso País, a AFS iniciou 
as suas actividades om 1955, com 
o envio de cinco estudantes para 
os Estados Unidos e, 'até ao mo- 
mento presente, já proporcionou 
a cerca de 300 jovens portugueses 
a possibilidade de estudarem um 
ano no Estrangeiro, enquanto que 
famílias nacionais receberam cer- 
ca de 120 jovens de várias nacio- 
nalidades. No presente momento, 
50 estudantes portugueses são en- 
viados anualmente para o Estran. 
geiro, sendo acolhido em Portu- 
gal número idêntico de jovens 
de outros países. 

Esta «Semana Internacional» 
saldou-se, também, pela criação 
de condições para o futuro esta- 
belecimento de órgãos locais na 
região, no sentido de permitir a 
Frequência dos três programas da 
AFS para estudantes portugue- 
ses. 

Uma. apreciação sobre os c0- 
nhecimentos adquiridos sobre o 
Minho e o estabelecimento de 
um programa ibérico comum, fo- 
ram os pontos d. maior destaque 
nesta iniciativa, que contou com 
o apoio da Câmara Municipal, 
Comissão Regional de Turismo o 
FAOJ. 


obter fundos para aquela associa- 
ção. Alexandre Soleiro, numa ati- 
tude que calou bem fundo os 
presentes, abriu as inscrições 
para esse almoço e os dois lu- 
gares que comprou, ofereceu-os a 
outros tantos elementos dos ór- 
gãos de comunicação social, a 
escolher pelos directores do Skal 
Clube do Porto. Para já inscre- 
veram-se 22 pessoas. 

Lembrou, depois, a morte de 
Antônio Garcia Arena, membro 
do Skal de Madrid e grande ami- 
go da organização portuense. 

Depois de o presidente da 
Escola Hotleira, Luís Contente, 
se ter congratulado com a pre- 
sença dos skálegas portuenses 
e de ter anunciado que a sua 
escola vai ser largamento am- 
pliada, pois foram adquiridos os 
fundos do edifício, onde pas- 
sará a funcionar o restaurante, 
o que possibilitará uma melhor 
comoidade, o presidente da 
Assembleia Geral do Skal Clu- 
be do Parto, Armando Silva, 
anunciou os elementos que foram 
eleitos para-a direcção do Skal 
e cuja posse deveria ser dada 
ontem, o que não foi possivel 
por alguns dos elementos se 
encontrarem ausentes. O acto 
vai, no entanto, realizar-se no 
dia 22, e os elementos eleitos 
são: dr Oliva Tales; presidente; 
dr. Manuel ?,sença. vice-pres 
dente; Alípio Ferreira, tesourei 
ro; Artur de Almeida, secrétá- 
ria, e José do Almeida Lopes, 
Vitor Sousa, João Passos, D. 
Maria Helena Costa Lima e 
Jorge Frias, vogais. 

O presidente da Escola Ho- 
teleira referiu-se aos cursos que 
irão funcionar no Hotel de Vi- 
dago e aos que têm vindo a 
decorrer na sua escola, donde 
os profissionais saem devida- 
mente habilitados. Informou, de- 
pois, que os elementos que 
intervisrem no almoço são ali 
nos do 1.º ano do Curso de 
Gestão, aos quais é exigido o 
sétimo ano liceal. São, por- 
tanto, elementos com uma certa 
formação e, neste momento, 
trabalha-se no sentido de que, 
para estes frequetadores e pos- 
síveis finalistas do curso, se 
consiga o grau de bacharelato. 

O último orador foi o presi- 
dente da Federação dos Skal 
Clubes que se congratulou com 
o facto de ter participado nesta 
reunião, para de seguida anun- 
ciar que, lá para o Outono, se 
vai realizar no Porto um curso 
de reciclagem para directoras 
de empresas. 


Vítima 
de agressão a tiro 
morreu ontem 


Tendo sido internado no Hos- 
pital de S. João, no passado 
dia 2, por agressão a tiro, mor- 
reu ontem, Joaquim Ferreira 
Dias Seabra, casado, marce- 
neiro, que morava no lugar de 
Além do rio, em Paços de Fer- 
reira, 

O cadáver foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 


Assembleia 
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doviâria se mostras ultrapas- 
sada, o de continuarem por ne- 
solver 03 problemas resultam 
tog da Inexistência da segunda 
faixa do rodagem em conside- 
rável troço, no Norte, da 
E.0.12 (Clrounvalação), e nas 
saida da cidade para o Norte: 
EN. 15 (Porto-Vila Real) e 
BN 105 (Porto-Braga). No 
entanto, sublinhou, enão é me. 
nog verdade que os operadores 

continuam a defiatr e 
dimensionar ag suas carteiras 
em função de interósses nem 
sempre coincidentes) com 43 
necessidades das populações, 
enquanto o STCP não dispõe de 
frota suficiente e à articulação 
entre os diversos serviços se 


apresenta como praticamente 
inexistenhes, 

Perant, este quadro, o mes- 
mo deputado axia: <A 
preparação e rápido implemen- 
to de um plano do emergência 
para a recuperação, 6 a, reto- 
ma dog estudos preparatórios 
conducentes à definição e apll. 
cação de uma política de trans. 
portes específica do Grande 
Porto, deveriam ser as tarefas 
próximas da Direação de Habi. 
tação e da Direcção de Traas. 
portes com jurisdição na área 

Como sumariamos, José 
ticipação das respectivas au. 
tarquias, já que não é legil 
mo esperar maisy. 
sumariamos, 
Araújo voltou a inte: 
em nome do PS, apresentar 'o 


projecto de lei quadro das 
associações de municípios, em 
altemativa a proposta gover- 
namental, 


E opinião dog socialistas que 
a associação permitirá ums 
mais concertada actuação em 
determinada ár fomecerá 
um instrumento de intervenção 
eficaz é clero no domínio das 
tarefas autárquicas; facilitará 
a entreajuda técnica e finan. 
ceira; cultivará o sentimento 
do autogovernação. 


o plenário volta a reuair 
apenas no dia 21, e já com o 
sistema, de assinatura de folha 
de presenças, terminando & 
chamada dos deputados, como 
vinha sendo praticado desde a 
antiga Assembleia Nacional. 


Se 


O Comercto do Porto 
11 DE ABRIL DE 1981 


Dezenas de elementos da GNR foram destacados para a vila tendo utilizado a força 


para dispersar os manifestantes 


EENCONTROS 
COM A G.N.R. 
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oia e uma secretária, levando 
as móveis para o veiculo que 
os transportara, 

Um dos populares, aperos 
bendo-se do caso, entrou no 
edificio do quartel dos Bom- 
beiros Voluntários, que se em- 
contra em obras, e ligou à si- 
rene da corporação, dando o 
alarme à população do que se 
passava, 

Agentes da GNR entraram 
no quartel, obrigaram os 
populares que ali se encontra. 
vam a fugir e silenciaram à 
sirene, mas (centenas de pos- 
sons acorreram logo ao local & 
tentar evitar que os funcioná. 
rios dos Correios cumprissem 
o seu trabalho. 

Deram-se os primeiros re- 
contros entre às forçag da or- 
dem e a massa de populares. 
Registaramse os primeiros 
feridos, dois dos quais — Ma- 
nuel Pinto de 48 anos, casado, 
taxista, é Alberto de Sousa 
Baptista, de 58 anos, casado, 
motorista, ambos da Lixa — 
enquanto outros recebiam tra- 
para o hospital de Amarante, 
teriam que ser transportados 
tamento no posto de socorros 
dos Bombeiros. 

Ag confrontações, com cor- 
rerias, gritos e insultos, aos 
funcionários dos «“4T prolon- 
garam-se por largo tempo, até 
que a massa de populares, le- 
vantaria o seu grande pro- 
testo colectivo perante as for. 
ças da ordem, ao entoar, aum 
coro uníssono, a célebre «Grãa. 
dola, Vila Morena» onde à ex- 
pressão «o povo é quem mais 
ordena» ganhava a força que 
lhe faltava para fazer vender 
a sua justiça 

Duas horas depois, as forças 
da GNR, das quais so destaca. 
vam as de Intervenção, com 
ag suas viseiras € escudos, re- 
tiravam da vila, dando euber. 


«CINEVOZ» FEZ 
DOZE ANOS 


A agência do publicidade 
eCinevoz» completou, em 1 
de Abril, 09 seus 12 anos de 
existência. 

A comemorar à 
os «oérebros» e 
agência, entre us quais se 
destaca Rui Calado, reuni. 
ram-se, algures, em Castelo 
do Bode, onde so viveram 
momentos de verdadeira com 
fraternização, 

Nem todos se arrepende- 
ram porque alguns houve que 
não foram, Entro 09 que es- 
tavam presentes e os que não 
estavam encontravam.se é 
não sé encontravam os 
repreentantes da Beierodorf, 
o. N. P., Celtrans, Central 
de Cervejas com os suas 
Sagres, Carishorg e Topázio, 
Compal, Crédito Prrda! Por- 
tuguês, E. P. P. T Jerónimo 
Martins Mantex/Miura, Por- 
tuga e Colônias e Robla- 
tag, ete. 

Há grande expectativa pelas 
próximas. comemorações, qols 
para além de serem a 1 
Abril coincidem com os 13 
anos da referida Agência, 


efeméride, 
elianteg da 


“ correio de 


tuna à carrinha dos CTT que 
transportava os móveis retira. 
dos da Estação da Lixa, 

Mas o ambiente quo se respi- 
raya era denso e a indignação 
atingira o auge. 


OARRO.AMBULÂNCIA 
DOS OTT 

RETIDA ) 
PELOS POPULAR! 


Ao fim da tarde, a popula- 
ção voltou a manifestar-se 
Quando um carro-ambulância 
dos OTT que transportava o 
Amarante para o 
Porto, parou junto da Estação 
da Lixa, os populares impedi- 
ram que ela prossegusse via- 
gem e o; pneus foram furados, 

O facto fez concentrar junto 
daquele edifício muitas cen- 
tenas de pessoas que comen. 


A GNR tomou posi 


me 


Alguns feridos tiveram que 
receber tratamento hospitalar 


tavam o caso, aguardando-se, 
a qualquer momento, O regres 
so das forças da GNR, distri- 
buídas pelos postos de Arna- 
rante, Penafiel, Paredes, Lod. 
sada, Felgueiras e do Porto, 
e que tinham actuado durante 
a tarde 


ões em vários locais, em ieilo de embuscasa, 


A REGIÃO MORTE 
E PAIS COLONIZADO 
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«Assim, conhecedores da cea- 
lidado da obra inestimável que 
é a recuperação da zona históri- 
ca da cidade do Porto, de que 
temos um instrumento próprio 
de realização o CRUAB; dos pro- 
jeotos de criação de centros de 
indústrias artesanais da Comis- 
são Coordenadora da Região Nor- 
da potencialidade do fundo de 
turismo da Secretaria do Estado 
do Turismo, propomos que sob 
o patrocínio da Associação Co- 
mercial do Porto e-da Associação 
Industrial Portuenso se animo 
uma velha” comfrária, entre as 
muitas existentes na cidade, 
esta, promova a instalação de 


cinquenta 


ades artesanais e assim, do 
te ao marceneiro, do grava- 
dor ao entalhador, do ourives ao 
caldeireiro, e num nunca mais 
acabar de profissões nobres em 
vias de extinção, nascera o mu- 
seu vivo de artes decorativas, 
aqui mesmo, mo Barredo e na 
Ribeira, 

«Se assim procedermos de ime- 
diato, em 1984 o Museu de Ar- 
tes Decorativas, estático reposi- 
tório de obras de arte, onão, sim 
poderá com dignidade ocupar o 
velho conveno de S. Bento da 
Vitória, ou outro, como comple- 
mentaridade da seção dinâmica 
que propomos desde já.» 


ES 


= atenção ao 
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“CARLOS MACEDO PROMETE PARA BREVE 
“LEI DE BASES DA SEGURANÇA SOCIAL 


«Peço a todos que me dêem 
contributos para a implantação 
de uma política de segurança so- 
cial» que possa ir ao encontro 
das carências da população e res- 
peitar o que na matéria prevê o 
programa político da Aliança De- 
mocrática, assim se manifestou o 
ministro Carlos Macedo, na aber- 
tura do I Seminário sobre Segu- 
zança Social, iniciativa do Insti- 
tuto Progresso Social e Democra- 
cia Francisco Sá Carneiro que 
decorre num hotel da capital até 
amanhã. 

Carlos Macedo anunciou, entre- 
tanto, que apresentará em fins 
de Maio, o mais tardar princípios 
de Junho, ao Parlamento, a Lei 
de Bases da Segurança Social, do- 
cumento que contempla, segundo. 
disse, aspectos modernos de se- 
gurança social, e a regionaliza- 
ção, entre outros, sobretudo de 
maneira a que «os portugueses 
sejam tratados como cidadãos e 
não como extracto marxista que 
pela circunstância de pertencer 
à classe dos trabalhadores têm 
outros privilégios». 

Participaram na sessão de aber- 
tura, primeiramente Mário Ade- 
gas, vice-presidente do TPSD que 
salientou ser uma das missões do 
Instituto a «melhoria dos qua- 


dros políticos e das intervenções 
técnicas na vida do país» para 
depois a dr! Raquel Ribeiro, 
coordenadora do seminário tomar 
a palavra para manifestar que a 
oportunidade do seminário tam- 
bém se justificava como «mais 
um contributo para a próxima re- 
visão constitucional». 

Na mesa da presidência, além 
do ministro dos Assuntos Sociais 
encontravam-se o secretário de Es- 
tado da Segurança Social, Mário 
Adegas e Raquel Ribeiro, o depu- 
tado Nandim de Carvalho e o 
d putado federal alemão Friedrich 
Holscher. 


É PRECISO DEFENDER 
A QUALIDADE DE VIDA 


Na sequência do programa, 
o secretário de Estado da Segu- 
rança Social abordou o tema das 
opções do Governo no âmbito da 
segurança social e o financia- 
mento da mesma, começando por 
considerar que o país se encontra 
num momento de viragem no ca- 
pítulo da segurança social. 

Entrou depois no debate da 
situação criada pelo excessivo pre- 
domínio do social sobre o ecor 
mómico. Segundo Bagão Félix 
tem-se menosprezado a qualidade 


de vida para se impor com preo- 
cupação, na generalidade dos paí- 
ses a melhoria do produto nacio- 
nal bruto. 

Esta questão na óptica de Ba- 
gão Félix tem muito a ver com 
a segurança social. Acentuando 
que o Governo da AD está inte- 
ressado em melhorar a segurança 
social e a qualidade de vida, e 
vai conseguilo só que existem 
realidades que não é possível ig- 
norar como seja por exemplo o 
facto dos pensionistas representa- 
rem 41% da população activa 
portuguesa, Ora justamente uma 
das preocupações dos americanos, 
em matéria de segurança social, 
é que os Estados Unidos e à 
Europa aí, pelo ano 2020 possa 
ter, na sua população activa, 
cerca de 46% de pensioni 
A preocupação de uns, é pra 
mente realidade de outros: os 
portugueses. 

Os trabalhos de ontem do 
Seminário compreenderam ainda 
uma intervenção do dr. Fernando 
Maio sobre «Segurança Social e 
demais componentes da política 
social». 

Para hoje o programa indica, 
de manhã «reabilitação e integra- 
ção de deficientes na perspectiva 
da segurança social», pelo dr. Per 


BIOKOSMA: A NATUREZA 
AO SERVIÇO DA BELEZA FEMININA 


O eng. Biólogo J.P. Steidlo é 
director dos Laboratórios Bio- 
kosma, da Suíça, que exportam 
para Portugal, há mais de dez 
anos, produtos de beleza feitos 
com elementos naturais. 

O eng. Steidle esteve em Lis- 
boa, Coimbra e finalmente no 
Porto, cidade que visitou pela pri- 
meira vez. Conversamos com ele 
mo Centro de Estética Mode- 
ling, na Praça Velasquez, duran- 
te uma agradável reunião orga- 
mizada por D. Maria Albertina 
Barros Engana, delegada da Bio- 
kosma no Norte do país. 
icamos à saber que toda a fa- 
miília Steidle trabalha nos Labo- 
ratórios, sendo que a figura Proe- 
minente é ainda o velho Steidie, 
que tudo supervisiona, apesar dos 
seus setenta e muitos &mos, Es- 
tes produtos, feitos com óleo de 
plantas, óleo de soja, extracto de 
flores, óleo de coco e de amên- 
doa, são já exportados com su- 
cesso para todos os países da Eu- 
ropa, USA, Austrália e países da 
“América do Sul. A maneira de 
comercialização escolhida foi a 
“de venda por consultoras de bele- 
za especializadas. A Biokosma 
não é encontrada em Perfuma- 
rias. 


J.P. Steidle é um apaixonado 
pelo seu trabalho, e disse-nos: 
-— Uma mulher deva começar 
“a tratar da sua pelo e do seu 
Corpo cedo. Nunca deve esperar 
que as marcas do tempo se fa- 
* çam sentir, pêra iniciar ginástica, 
massagens, ou tratamento da 
pele, 
ag É muito importante prestar 
ate que ese come é 
* ebe, O cigarro é muito mau 


des 


Pe 


J. P. Steidle fala ao nosso jornal 


para a pele. Para uma mulher 
se conservar jovem é necessá- 
rio que tenha uma vida activa, 
saudável e também que saiba 
escolher os produtoe mais 
aconselhados ao seu tipo de 
pele, 

Nesta viagem, além dos con. 
tectos pessoais, que considero 
muito importantes, com ag 
nossas delegadas e as nossas 
vendedoras em Portugal, pro. 
curel também mostrar, com a 
passagem de filmeg e «slides», 


como são feitos os nossos pro- 
dutos, na Suíça, Respondi a 
muitas perguntas e tentei re- 
solver problemas relacionados 
com peles delicadas ou sensi. 
veis. Estou satisfeito com os 
resultados já alcançados pela 
Biokosma em Portugal e muito 
especialmente no Norte, onde 
contámos com uma excelente 
equipa que muito tem contri. 
puído para a divulgação dog 
nossos produtos», 
M, L. B, 


- PARA INSTALAÇÃO DA INDÚSTRIA 


Três dos doze terrenos que 


tre & Avenida Pernando Arvso 


CÂMARA DE MATOSINHOS 
LEILOOU LOTES DE TERRENO 


a wenda de terrenos, acabando, 


dro Silva Ribeiro; «Sistema uni- 
ficado, integrado e descentrali- 
zado na segurança social»; pelo 
dr. Francisco Porto e «Segurança 
social e integração europeia», pelo 
dr. Neto de Carvalho; e à tarde, 
uma mesa redonda sobre aspectos 
diversos da segurança social. 


NOVO REGIME 

DE LEVANTAMENTOS 
ANTECIPADOS 

NAS CONTAS A PRAZO 


O decreto-lei 75-B/77, de 28 
de Wevereiro, introduziu a pos- 
sibilidade de o depositante 
proceder a levantamentos an- 
tecipados dos seus depósitos em 
relação à data do seu venci 
mento, 

Fixou-se, então, um regime 
de penalizações das taxas de 
juro, regime ajustado em Agos- 
to daquele ano e Meio de 198, 
simultaneamente com a eleva- 
ção dos limites máximos das 
taxas de juro das operações 
bancárias activas e passivas. 

A experiência veio demons- 
trar a necessidade de um novo 
ajustamento naquele domínio, 
pelo que o Banco de Portugal, 
sob orientação do [Ministério 
das Finanças e do (Plano, de- 
terminou as seguintes altera- 
qões: - 

«Quando a mobilização 
ocorrer dentro de um prazo 
não superior a 30 dias, ime- 
diatamente após a data da 
constituição do depósito ou 
da sua mais recente Tenova- 
ção, não poderão ser abona- 
dos quaisquer juros; sempre 
que a mobilização ocorrer 
após o trigésimo dia, exclu- 
sive, posterior a constituição 
ou mais recente renovação, 
casos em que o regime fiscal 
é idêntico ao aplicável aos 
depósitos a prazo, não pude- 
rão ser abonados juros a ta 
xas superiores às seguinte: 
em função do período de vi- 
gência do depósito: 5 p. q. 
para períodos superiores a 30 
dias, mas não a 90 dias; & 
p. c. para períodos superiores 
a 90 dias, ma snão a 180 dias; 
e 13 p. c. para períodos supe- 
riores a 180 dias e até um 
amo, 

O acima disposto aplicer- 
-seá aos depósitos constituí- 
dos ou renovados a partir de 
ontem, 


SUJEITOS 

A IMPOSTO 
PROFISSIONAL 
SUBSÍDIOS 

DE REFEIÇÃO 
ACIMA DE 50$00 


Nos termos de uma resolu- 
ção do Conselho da Revolução, 
publicada ontem, não são in- 
constitucionais alterações ao Có- 
digo do Imposto Profissional in- 
troduzidas pelo OGE de 1980. 

Assim, permanece em vigor 
uma disposição no sentido de 
considerar sujeito a imposto pro- 
fissional os subsídios de refel- 
ção que excedem o valor fixado 
para a função pública, isto 6, 
50$00 por refeição. A diferença 
entre o subsídio efectivamente 
concedido pelas entidades patro- 
nais e este valor contará, assim, 
para o cálculo do Imposto Pro- 
fissional. 

Registe-se que as intenções 
do Executivo, recentemente ex- 
pressas pelo ministro da Refor- 
ma Administrativa, são no sen- 
tido de manter os 50$00 por 
refeição, pelo menos até so final 
de 1981. 


ANDEBOL 
Convocada 


” 


VILA DA FEIRA 


MÉDICOS CONDENADOS 


Foram condenados no tribunai 
da Vila da Feira os médicos 
-BPg 9S0f O BOL Opoly “sup 
tos, com consultório naquela 
vila, por em 1976 terem ne- 
gado assistência a Isidro Quei- 
rós, escrivão de Direito naquele: 
tribunal, acometido então de 
doença grave. 

A defesa argumentou que na 
altura quando foram chamados 
os médicos tinham o consul- 
tório cheio e o doente vivia 
a mais de um quilómetro do 
distância, 

O tribunal, porém, condenou- 
-os em 90 dias de prisão, subs- 
tituída por multa de 100 escu- 
dos por dia, respectiva indem- 
nização ao ofendido e custas do 
processo. A pena foi suspensa 
por dois anos. 


[Mande executar! 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


a selecção 


para a Taça Latina 


Foram convocados 16 joga- 
dores para a «Taça Latina», 
que começa a disputar-se, no 
próximo dia 15, em 
Espanha. 

Portugal está incluído na Sé. 
rio «B», juntamento com as 
selecções de Espanha, deten- 
tora do troféu, Itália e Marro- 
cos. A Sério <A» é formada 
pela Roménia França, Bélgi- 
ca e Brasil. 

Os jogadores convocados pe- 
to seleccionador João Pruden- 


te, que partem, na próxima 
segunda-feira para Espanha, 
são os seguintes: 

Guarda-redes — Francisco 


Silva (Sporting), Pato (Passos 
Manuel) e Rodrigo (S. Mame. 
de); Jogadores de campo — 
Vital (Paço de Arcos) Sérgio 
(Maria Amália), Gabriel (Spor- 
ting), Vitor Cabaço (Salva- 
terrense), Mário (CDUP), Rut 
(Sporting), Marques (Encar- 
nação), José Manuel (Paço de 
Arcos), Areias (Espinho), Lu- 
zio (Sporting), Emanuel (Pa- 
go de Arcos), Rui Aguiar 
(S. Mamede) e Carlos Pinto 
(Amoniaco). 


JUNIORES PORTUENSES 

COMEÇAM TREINOS * 
Com vista ao torneio inter 

nacional a realizar em Lisboa 


Málaga, 


nos dias 20 e 21 de Abril, no 
qual participarão além da se- 
lecção de juvenis masculinos 
da A. Aº do Porto, as pro 
messas do Passos Manuel, a 
selecção 'do Sarre (Alemã) o 
a equipa do St. Patrick (Pon 
tevedra) estão programados 
para a selecção do Porto os 
seguintes treinos: 

Dias 13 e 15 de Abril, às 
18,80 e 10,00 horas respectiva- 
mente, no Vigorosa, 

Para esta preparação .os 
professores João Sonres e An- 
tónio Torres convocaram og - 
atletas: 

Guarda-redes — Evaristo e 
Paulinó (F .C. Porto); Mar- 
tins (F, G. Gaia) e J. Correia 
(A. A. S. Mamede); 9 metros 
Barbosa ,Paulo e Aires (P, O, 
Porto); Dias (A. A. S. Mame 
de); Óscar (Espinho); João 
Carlos (Vigorosa); Paulo Ale. 
xandre (Desp. Portugal); Lufs 
Miguel (F, G. Gala) e 6 mo. 
tros — Luis e João Rodrigues 
(Vigorosa); Ricardo (Desp. 
Portugal); Paulo Ferreira, Rui 
Ferreira é Luís Quaresma (E, 
G. Porto); Rul Santos (A. A. 
8, Mamede) e Campos (Aca- 
démico). = 


io 


importante: 


“ontem foram colocados à ven- e o lugar de Goncalves é ti- f 

nham bases de licitação de 
dois contos e quinhentos és- 
cudos por metro quadrado 
um deles 


todavia, por três dos talhões 
permanecerem na, posse da Cã- 
mara, já que as propostas 
apresentadas ficaram aquém 
da base de licitação imposta. 
- Caberá agora aos comprado. 


Escrever em letra bem Jogível o monte do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
mue lho interessa, recorte polo tracejado o remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582:9.Esq."- Frente — 4000 PORTO, 
enlodo em Postal dos ET. sempre com 75 dias do antecadência om reloção ao dia do SHOW 


foram as pessoas que 
am ao Salão Nobre 


ct 


renan 


Sen ETA é gorilas - 
BEN 9hA 
Pro | 


tiara 
eRjt in 
fz ESTAR OE RESID Ux 


0 NECROLOGIA/ DIVERSOS 


Ea o RS E DE 


O Comercio do Dor 
11 DE ABRIL DE 1981 


NECROLOGIA 


DR. JOÃO EUGÊNIO VAZ 


Numa Casa de-Saúde desta 
cidade, faleceu ontem, o gr. 
Dr. João Eugénio Vaz, médico 
nas Caldas de Vizela. Era ca- 
sado com a sra. D. Marla Clo- 
tilde Machado Vaz e pai das 
sras, D, Maria Cândida Macha. 
do Vaz, D. Maria Clotilde Ma- 
chado Vaz Bessa Ferreira, ca. 
sada com o sr. Joaquim Bessa 
Ferreira e do sr. João Maria 
Machado Vaz, casado com a 
sra. D. Maria de Fátima da 
Costa Mota Machado Vaz. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
sábado, sendo celebrada missa 
de corpo presente às 11 horas, 
na lgreja de Cedofeita, onde 
o féretro se encontra deposi- 
tado, seguindo para jazigo de 
família, no cemitério de Miran- 
dela, devendo ali chegar pelas 
16 horas, e está a cargo da 
Companhia Funerária e Deco- 
rativa Portuense. 


JOAQUIM IGLÉSIAS GONÇALVES 


Na sua residência, em Oli- 
veira de Azeméis, faleceu, on 
tem, dia 10, o er. Joaquim Iglé- 
sias Gonçalves, de 77 anos, o 
que durante bastantes anos foi 
funcionário Superior do Centro 
Vidreiro. 

O falecido era casado com 
a sr* D. Beatriz Neves Iglésias 
o pai da sr.* D. Maria Beatriz 
Neves Iglésias Conde de Pinho, 
casada com o sr. Joaquim Au- 
gusto Guerra Conde de Pinho; 
da sr* D. Maria Helena Neves 
Iglésias Pereira, casada com o 
er. eng. Jaime: Nobre Augusto 
Pereira é do sr. comandante da 
Armada, Fernando das Neves 
Iglésias Gonçalves, casado com 


ANTÓNIO LINO DA ROCHA 


Na sua residência, à Rua de 
Anselmo Braancamp, Porto, fa- 
leceu, com todos os Sacramen- 
tos da Santa Madre Igreja, o 
sr “António Lino da Rocha, que 
era casado com a sru D. Alice 
Norberta Rocha; pai do sr. Ja- 
cinto Barreto Rocha e da sr” 
D. Maria Conceição Barreto 
Rocha Cruz, sogro da sr: D. 
Maria Helena Rocha e do sr. 
Ernesto Cruz; pai adoptivo do 
sr. Manuel Domingos Couto, 
casado com a sr D. Fernanda 
Alice Couto; e avô dos srs. Ja- 
cinto Santos Barrsto Rocha, 
Manuel Santos Barreto Rocha, 
José António Rocha Cruz e 
Ernesto Rocha Cruz. 

O funeral do saudoso extinto 
efecfua-se hoje, pelas 13 horas, 
da igreja do Bonfim, onde o 
corpo se encontra depositado 
em câmara ardente na primeira 


* capela, naqual é celebrada missa 


de corpo presente, seguida de 
responsos fúnebres pelo seu 
eferno descanso, após os quais 
é sepultado no, cemitério do 
Prado do Repouso (Porto). 
Agência Funerária Castelão 
Gulpilhares — Gaia 


D. LUDOVINA FERREIRA NEVES 
MALTA 


Faleceu, ontem, nesta cidade a 
estimada e caridosa senhora 
D. Ludovina Ferreira Neves Malta, 
deixando no mais profundo senti- 
mento de pesar seu irmão sr. Jai- 
me Hernâni Ferreira Malta, ca- 
sado com a sr.* D. Betine Alice 
de Morais Pires Malta e demais 
familiares. 


TROFA 


Foto Cruzarte 
Papelaria Tânia 


Participa à todos os clientes, amigos e fornecedores, n faleci 
mento do sr. ANTÔNIO LINO DA ROCHA, pai, sogro e avô dos 
seus proprietários, Sr*. D. MARIA DA CONCEIÇÃO B. ROCHA, 
Sr. ERNESTO DA SILVA CRUZ e do Sr. ERNESTO DA ROCHA 
ORUZ, cujo funeral se efectua hoje, pelas 15 horas, na Igreja do 
Bonfim, Porto, onde é celebrada missa de corpo pres 
de responsos fúnebres, após es quais é sepultado no cemitério 


do Prado do Repouso, Porto, 


Agência Funerária: CASTELÃO — Gulpilhar: 


D. Alzira Fernanda 


Trofa, 11-4-1981 


Pp 


— Gaia 


ENAFIEL 


da Fonseca Afonso 


sente, seguida 


SERAFIM DA ROCHA FERREIRA 


Proprietário da firma Ferreira Barros & Filhos Lda. 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7.º DIA 


Sua esposa, Natércia da Silva 
Barros, filhos, nora, mãe, irmão, 
cunhados, sobrinhos, e mais fas 
mília, muito sensibilizados, vem 
por este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas amigas, que 
se dignaram a assistir, ao funeral, 
ou que de qualquer modo os 
acompanharam neste doloroso 

transe, e participa que a missa 
de 7.º dia, é rezada hoje sábado, 
às 19 horas, na capela de S, 
Martinho — Vilar do Paraíso 
Gaia, pelo que antecipadamen: 
se confessam gratos. 


Vilar do 
Abril de 19 


Paraíso, 11 do 


Armador Casa Manuel Moreira da Costa Valadares 


Manuel Maria da Costa 


MARCO DE CANAVESES 


Comunica a todos os seus estimados. Clientes, Forneces 
dores e Amigos, o falecimento de seu sogro, sr. 
MOREIRA, e que o seu funeral se realiza hojo, dia 11 
16,30 horas, da sua residência em Portela, Toías, 


Canaveses, para o cemitério local, 


a srz D. Maria Edite Oliveira 
Gomes da Costa Goncalves, 

O funeral deverá realizar-se 
na próxima segunda-feira, pelas 
15 horas, da sua residência, 
para Espinho, sendo celebrada, 
pelas 16 horas, missa na igreja 
matriz daquela cidado, 


Hoje, às 10,30 horas, no 1.º de- 
pósito mortuário da igreja de 
N. Senhora da Lapa, será rezada 
missa de corpo presente, se- 
guindo-se a inumação no cemi- 
tério daquela Irmandade. 


Casa Lessa — Armador. 


ALGARVE 


Vendo boa moradia (capac. 10 pessoas), integrada 
aldeamento turístico, dispondo piscina, restaurante, 
«courts» ténis, mini-golfe, ete, próximo melhor praia Sota- 
rento algarvio. Resposta: Delegação deste Jornal, Rua da 
Emenda, 110-1.º, 1200-Lisboa, ao n.º 17 YI4-L, 


FALECEU 


Seus irmãos e demais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento, e que o seu funeral 
se realiza hoje, dia 11, pelas 17 horas, da igreja de Nossa 
Senhora da Ajuda, onde será rezada missa de corpo presente, 
finda a qual irá a sepultar em jazigo de família no cemitério 
desta cidade. 


Penafiel, 11 


Confecções Moura 


MARCO DE CANAVESES 


de Abril de 1981. 


Comunica a todos os seus estimados Clientes, Fornece- 
dores e Amigos, o falecimento do seu sogro, sr. ANTÓNIO 
MOREIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, dia 11, pelas 
16,30 horas, da sua residência em Portela, Toías, Marco de - 
Canaveses, para o cemitério local. 


A FAMÍLIA 


D. Etelvina Natércia da Fonseca Afonso 
Dr. Fernando da Fonseca e Esposa 


Armador: V.* Armando Matos 


Padaria Moreira 


MARCO DE CANAVESES 


Joaquim Mesquita 


FALECEU 


D. Camila Carvalho Branco Mesquita, Adrião Manuel de 
Mesquita, D. Alda Armanda Carvalho Coelho de Oliveira Mes- 
quita, menina Maria da Graça Coelho de Oliveira Mesquita, me- 
nina Paula Maria Coelho de Oliveira Mesquita, respectivamente, 
esposa, filho, nora e netas, cumprem o doloroso dever de participar 
a todas as pessoas das suas relações e amizade, o triste desenlace, 
e participam que o funeral se realiza amanhã (Domingo), pelas 
15 horas, para o cemitério municipal desta vila 


Comunica a todos os seus estimados Clientes, Fornece- 
dores e Amigos, o falecimento do seu proprietário, e que o seu 
funeral se realiza hoje, dia 11, pelas 16,30: horas, da sua resi- 
dência em Portela, Toías, Marco de Canaveses, para o cemitério 


PA -- 
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ESTAMPARIA TEXTIL 
MACHADO & TEIXEIRA, LDA 


PEVIDÉM R Ê 


Mondim de Basto, 10-4-1981 


Participa aos seus estimados Clientes e Fornecedores o 
falecimento do sr. Dr. JOÃO EUGÉNIO DE VAZ, pai do sócio- | 
E O MARIA MACHADO VAZ, e que o funeral se 

realiza hoje, pelas 11 horas, na igreja de Cedofeita, no Porto, | E 


seguindo posteriormente para Mirandela. 


SANTO OVÍDIO — VILA NOVA DE GAIA 


Delfim Trindade Mendes 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua. esposa, filhos, e demais família, agradecem, por este 
UNICO IMINO, a todas as pessoas que assistiram ao funeral e à 
missa do 7.º dia, e comunicam que amanhã, dia 12, às 11 horas, 
será oelebrada missa do 30º dia por alma do saudoso extinto, 
na Tgrojá de Santo Ovídio, Gaia, desde já ficando muito gratos VIZELA 
a todos que so dignarem assistir a este acto religioso. E 


Pevidém, 11 de Abril de 1981. 


ESTAMPARIA TÊXTIL 
VAZ & SALGADO, LDA. 


Participa aos seus estimados Clientes e Fornecedores a 
falecimento do sr. Dr. JOAO EUGÉNIO DE VAZ, pal do sócio- 
-gerente sr. JOÃO MARIA MACHADO VAZ, e que o funeral por 
realiza hoje, pelas 11 horas, na igreja de Cedofeita, no e 
seguindo posteriormente para Mirandela. 


MILIA 
Vila Nova de Gaia, 11 de Abril de 1081 


Armador: JOSE MARIA CRISTÃO & FILHO — V, N. Gata 


RESTAURANTE 
LEONARDO 


PÓVOA DE VARZIM 


Reabre brevemente to- 
talmente remodelado - 


Vizela, 11 de Abril de 1981. 


FINS - DE - SEMANA A PREÇOS ESPECIAIS 
AGUA QUENTE PERMANENTEMENTE LIGADA 
TODOS OS QUARTOS C/ CASA DE BANHO COMPLETA 
OS HÓSPEDES TÊM LIVRE ACESSO A BOITE 
CONHEÇA O NOSSO SERVIÇO E A NOSSA BOITE 


ADOLFO JOSÉ QUEIRÓS DE SOUSA UM 


Missa do 1.º Aniversário 
Sua família, participa, que amanhã domingo, pelas 12 hor 


* 


pe HA º da celebrar miss ima do saudoso extinto, na ioreja do 
ESPOSENDE A BOITE MAIS BOITE DO NORTE COM NOVA GERÊNCIA Santiduima “Trindade, gen om + o 
TELEF. 89855/6 


+ fidáico 


nitamed do Sued O MOTIVAÇÕES 1 


HABITAÇÕES 
(EM VÁRIOS EDIFÍCIOS NO GRANDE PORTO) 


Mais 120 habitações em Propriedade Horizontal | Antes que pergunte quais as razões do Nosso sucesso, | emma CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES —-mmmmm 
informamos que: É 
2 SÓ CONSTRUÍMOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA 
EMPRESA 
UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 
SEGUNDO A TÉCNICA MAIS AVANÇADA 
VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIEN- 


EDIFÍCIO LISBOA = Com 82 habitações, totalmem= 
te VENDIDO 


= 


EDIFÍCIO PARIS — Com 89 habitações, totalmente 
vendido e habitado 


TES 
EDIFÍCIO ROMA - Em venda a partir de 2/2/81 * CONCEDENDO ENORMES FACILIDADES DE PA- 
GAMENTO 
HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR | CÉRCEA constrói e possui para venda: E Ê 
DE 1 280 €. CERCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda, 
E A N DAR ES AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) 
Eai veigoios Epic - APARTAMENTOS Gases cano - raoo- neo - coouns? 


Entradas a partir de «...««« 195 C. e 
o Pç do or a a aa ES am HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS 


Ee : = AOS SÁBADOS: DAS 10 H-12.30 H. — 14 H-19H — 
AGORA COM ISENÇÃO DE SISA ia ESCRITÓRIOS À 


SEJA PROPRIETÁRIO DA SUA HABITAÇÃO TORNANDO-SE SENHORIO DE SI PRÓPRIO 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios, integrados em 5 ae 
ENORMES EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do q E 
PORTO, e ligados entre si em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais 
AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMÉRCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifl= 
cios ligados entre si, numa construção de grande vulto segundo atécnica 
mais avançada: ; 

= Todo o comércio internacional 

— Escritórios para todas as actividades 

- Consultórios médicos 

— Moderno conjunto habitacional: 
Com preços a partir de 1 200 contos... e boas facilidades de pagamento 
Aos compradores de lojas é permitido; 

- Alugar 

— Montar os seus negócios ' 
Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 

- Indicam os ramos de negócio 

- Escolhem o inquilinos DE RENDA q 

-— Exigem APÓLICE DE SEGURO DE REND Edo f 

— DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS dos pros ESCRITÓRIOS — CONSULTÓRIOS 

prietários as importâncias dos aluauéis 
— Actualizam as rendas 


h porque Ep arivaio para centenas de carros ARMAZENS Tp RESTAU RANTES 
E estadrantos de vários níveie e origens PARQUE AUTOMÓVEL 


CÉRCEA — Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda, 
IRA SIT NTSC SIDI E E E am mem 


: OVAR 
AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) Belas MORADIAS com: 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quar- 
“TELEFONES: 689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403 tos de banho, cozinha, despensa, sala de Jantar, sala de estar c/ 
HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS fogão de sola, [paragem oont porta Domponssna, vafandis, jar 


Aos Sábados: das 10 h -:12.30h - 14h - 18h 


sintas: pais 


dim, quintal e anexos. Preço: 3 500 contos. 


IPRSPALES IATA) DERNESS TEA PRENDE CIDA NARRA DRDAE | Pano renene teres EE ii .o. ” ieiidiadhis ri 


A = 
= 


mm . 
ALGARVE 
VILA MOURA 
Em cona privilegiada no 
Lago Azul. — Edifício 
Loulé e na Marina. — 
Telef. 932527 — Matosi 
nhos das 18 às 20 horas, 
dias úteis, 


ESCRITÓRIOS 
NO EDIFÍCIO BRASILIA 


ROTUNDA DA BOAVISTA 
INFORMA — |. P. B. 
TELEF. 693710 


Instalações Industriais 


No centro de S. Mamede, constituídas por dois 
pisos, com telefone, corrente trifásica, possibilidades 
de carregamento. 

Informações pelo telefone, 971897. 


MATOSINHOS 


CONSULTÓRIOS, ESCRITÓRIOS E ARMAZÉM C/,60 MZ 
e VER DAS 17 AS 19 HORAS 
E 930606 


ALGARVE 


Aluga-se apartamento em 


Quarteira, a 50 m. da praia 
para períodos de férias. — 
Tel. 25887 — Faro, depois 
das 19 horas. 


TELEFONES 934011 


PEDIDOS 
CONSTRUÇÃO CÍVIL 


PRETENDE-SE: 
Um candidato com interesse numa especialização pécnica 
de aplicação de materiais (trolhas, carpinteiros, encarre- 
gados, etc.), idade entre 25 e 35 anos, facilidade de inter- 
pretação de desenho. construção civil. 

OFERECE-SE 
— Ordenado compatível com a função. 

Período de estágio, 
— Deslocações pagas. 
— Outras regalias sociais 


RESPOSTA A Ao, NORDYTONG 


BETÃO CELULAR, LDA. 


Fius do Passeio Alegre, E40 
Tel SBO484 4100 PORTO 


COMISSIONISTA 


Com prática e carro próprio, para trabalhar no Minho é 
Trás-os-Montes, de preferência residente nas Zonas indicadas 
e c/ telefone, Os artigos para trabalhar serão Malhas e Artigos 
Desportivos. 


JOSÉ CLEMENTINO DA SILVA COSTA, LDA. 
Telef. 24458 —S. JOÃO DA MADEIRA 


TINTURARIA 


COM GRANDE EXPERIÊNCIA NO TINGIMENTO DE 
MALHA 100% ALGODÃO E MISTOS, ACEITA ENCO- 
MENDAS PARA PREENCHER A SUA CAPACIDADE 
DISPONÍVEL, ATÉ 5 TON/SEMANA, 

RESPOSTA À ADMINISTRAÇÃO N.º 970, 


VENDEDOR 


Empresa em exapnsão ramo óleas — lubrificantes para 
automóveis e indústria e acessórios, Pretende vendedores conhe- 
cedores do ramo para trabalhar no distrito do Porto e Beiras, 

Carta ao jornal ao n.º 948, 


CE) 0 JORNAL DO NORTE, 


ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
lhores preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dias C“rreia, L.* Ay. da Re- 
Pública, 346 - Gaia — Tel. 390735 


CARTÕES DE AMIANTO — 
Branco, Vaponilito — Grafl- 
tado com e sem tela em qual- 
quer espessura. Entrega ime- 
diata, Osório & Sottomayor, 


BAQUELITE EM CHAPA — 
Desde 1 a 32 mm. Entrega 
imediata, Osório & Sotto. 
mayor, Lda, — Av. dos Alia- 
dos, 200 — Porto, 


Lda. — Av, dos Aliados 200 — 
Porto, +) 


CELERON EM CHAPA — 
Grande «stock», desde 1 à 60 
mm. Osório & Sottomayor, 


ANDAR 


— Ao Campo 24 de 
Agosto, óptima localização e bem 
conservado. Composto de 2 quar. 
tos, sala de jantar, banho com- 
pleto, 2 despensas .e marquise, 
Contactar telefone 58174. 


Lda. — Av, dos Aliados, 200 — 
Porto, 
CACHORROS POINTER — 


Telefone, 683180 


CITROEN GS-X2-1975 — Em 
óptimo estado. Um só dono, Ver 
na Garagem do Marquês, Rua 
Visconde de Setúbal, 66. 


EBONITE EM VARÃO E EM 
CHAPA Grande «stock» e 


EDIVERSOS: 


“NOEL 
9. VIGENTE 


Aberto aos sábados e do- 
mingos para servir a fa- 
mosa lampreia da região 
e outros pratos da época. 
Telef. 62203 — Termas de 
S. Vicente. 


O SEU FRIGORÍFICO AVA- 
RIOU! — Telefone já 9897475 
vamos a sua casa e será rapida- 
mente reparado. 


PASSAPORTES 


NÃO PERCA TEMPO 
páreo [agência de viagens e turismo, 
VIAS RUA FORMOSA 217 TELE 314503 PCA 

TELE 23500 PÁXIUR PO PORIO 


viga | 


variedade de medidas. Osório 
& Sottomayor, Lda. -— Av, dos 
Aliados, 200 — Porto. 


ESTABELECIMENTO — Aluga- 


do a escritórios de firma idó- |. 


nea. Em prédio novo, com bom 
rendimento. 5.200 contos, S.t 
O. — Particular a particular — 
Telefone, 380912. 


ECOMPRASS 


COMPRA-SE — Estirador usado 
c/ máquina de desenhar, Res- 
posta ao n.º 968. 


COMPRA-SE — Máquina de 
fresar antiga. O interessado pode 
dirigir-s, pelo telefone, 920578. 


EXPLICAÇÕES PROFESSOR 
EXPERIENTE — Matemática, 
Física e Química. Complementa- 
“º e 12º anos. Telef. 383662. 


KITS | DESMONTÁVEIS 
* BLOCOS COZINHA - G. FATOS - 
ARRUMOS - CAMA CASAL E 
MESA 
* TEJADILHO SPACE 
COM 2 BELICHES 
TELEFONE, 911994 


MAKER 


EPISÓDIOS DA VIDA DE CRISTO: 


O MARTIR DO GÓLGOTA, obra em dois volumes ilustrados. 
Romanceado por um dos maiores escritores de todos os 
tempos. - HENRIQUE PEREZ ESCRICH - Preço 2 vol. 250800 
Pedidos à: EDITORIAL DOMINGOS BARREIRAS — Rua 
de Cedofeita, 376-3. 4000 PORTO. 


MARQUISES EM ALUMÍNIO 
FRENTES DE BANHEIRAS 
E POLIBAINS — DIVISÓRIAS 
TECTOS FALSOS — TUDO EM FERRO 


AINDA NÃO FEZ SUA MARQUISE, SUA PORTA OU SUA 
JANELA CONSULTE NOSSOS PREÇOS — TELEFONE PARA 


SERRALHARIA DECORFAR 


R. Fonte do Outeiro, 347 - Ot, 14 - Telef. 400439 - PORTO 


SALVE, 11/4/81 


António M. 9. Correia 


SÓCIO - GERENTE 
SEGOSAL 


Pela passagem do seu 30º aniversário, 
os empregados da oficina, obras, pedreira, 
motoristas e tractoristas, desejam-lhe as 
maiores felicidades e que este dia se repita 
por muitos e longos anos. 


ARCOZELO — GAIA 


Velharias do Celão, Lda. 


Telef. 42158 - 43158 
VALE DE CAMBRA 


A MAIOR CASA DA PENÍNSULA DO GÉNERO 


ABERTA NAS TARDES DOS FINS DE-SEMANA 
Visite-nos para melhorar o recheio da sua cusa 


COMPRAMOS E VENDEMOS 


ESTORIL 


DOMINGO DE RAMOS 
já 6 PÁSCOA 
e PASCOA nas 


CONFEITARIAS 
| ESTORIL 


tem 
PÃO - DE-LO 
AMÊNDOAS 


OVOS DE PÁSCOA 
6 a base duma 


PÁSCOA FELIZ 
CONFEITARIAS 
ESTORIL 


Praça Marquês de Pombal 
Ruas de Antero Quental 
— Constituição - PORTO 


tradição 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 305 11/4/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


Citação de legatários 


Pela 1.º Secção do 4.º Juízo 
Cível do Porto, sita no Palácio 
da Justiça, desta cidade, cor- 
rem éditos de 30 dias, conta- 
dos da segunda publicação des- 
te anúncio, citando os pobres 
das freguesias de BARRO, BAR- 
QUEIROS e SALZEDAS, para, na 
qualidade de legatários, assisti- 
rem a todos os termos do inven- 
tário obrigatório por óbito de 
Francisco Lacerda Cardoso, que 
foi da rua de Costa Cabral, 608, 
desta mesma cidade, em que é 
cabeça de casal a Santa Casa 
da Misericórdia do Porto. 


Porto, 6 de Abril de 1981 


O Juiz do Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão de Direito, 


Danúnzio Luciano Marques 
de Faria 


Restaurante — Snack - Bar 
CARDEAL 


EXPERIMENTE 
AS ESPECIALIDADES DA CASA 


«BACALHAU A CARDEAL» 
«FRANGO DO CHURRASCO» 
e 
«CABRITO ASSADO » 
— SERVIÇO À LISTA — 
Ferreira 


Sobrão — Paços de 


Telefone, 73688 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Café, sneck-bar, restaurante, 
Bem central e lugar de movimen- 
to. Preço suj. a of. 2250 contos. 
Trata telef. 62174 — Póvoa de 
Varzim. 


LOJA 


Passa-se por 750 contos. 
Av. República, Gaia — 
Telef. 394904. 


| 


E 


ER Lot de a 
. O Comercio do Porto 
11 DE ABRIL DE 1981 


MINISTÉRIO 
DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


Administração 
dos Portos 
do Douro e Leixões: 


Fornecimento de 775 rolos de 
borracha destinados às 
pontes-cais do porto de 
pesca de Leixões 


Na sede da Administração aos 
Portos do Douro e Leixões, Palácio 
da Bolsa, cidade da Porto, perante a 
Comissão para esse fim nomeada, 
realizar-se-á no dia 12 de-Maio de 
1981, pelas 15 horas, concurso pú- 
blico para adjudicação do forneci-" 
mento supracitado, 

O depósito provisório será de 
87 500$00, a efectuar na Caixa- 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, na filial, agências ou dele- 
gações, podendo ser substituído por 
garântia bancária ou apólice de 
seguro-caução, do mesmo valor. 

O depósito definitivo será de 5%. 
do montante da adjudicação. 

O programa e condições do con- 
curso estão patentes, todos os dias 
Úteis, durante as horas normais de 
expediente, na Divisão de Secreta- 
radó da Direcção dos Serviços 
Administrativos e Financeiros desta 
Administração e na Secretaria-Geral 
da Direcção-Geral do Ministério dos 
Transportes e Comunicações, em 
Lisboa. 

A documentação a apresentar no 
concurso, salvo a guia de depósito 
provisório, não necessita de ser se- 
lada, 


Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, 9 de Abrilde 1981, 


Pel'O Presidente 
do Conselho de Administração 


a) JOSÉ CASIMIRO 
DOS SANTOS ESPINHA 


Em PORTELA DO GATO (Coimbra) 
[O Comércio do Porto: 


É VENDIDO NO 
| Estab. de EGÍDIO JOÃO; 
DA SILVA & F.os 


«O Comércio do Portor 
* 305 11/4/81 


a 
“TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VALPAÇOS 


ANÚNCIO 


No dia trinta do corrente mês de 
Abril, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, nos autos de carta 
precatória para arrematação, vinda 
do 3.º Juízo Cível da Comarca do 
Porto, pendente nesta Secretaria, 
em que é exequente RODRIGO 
FERREIRA & FILHOS, c/ sede no 
Porto, contra ACÁCIO DE FREITAS 
TEIXEIRA, casado, industrial, resi= 
dente na Avenida Nossa Senhora da 
Encarnação, em Vassal, destá Co- 
marca, há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo, um 
forno manual para trabalhar madeira 
marca FA. (Portugal) c/motor 
marca SOAIRA, tendo adaptado um 
esmeril ao qual o louvado atribuiu o 
valor de cinquenta mil escudos. 


Valpaços, 3 de Março de 1981, 


O Juíz de Direito, 
Dr. José dos Santos Costa 
O Escriturário, 


Manuel dos Santos 
Machado Pires 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 


AMPLO EM LOCAL DE MOVIMENTO C/ BOAS MONTRAS | 
RENDA BARATA. CARTA A REDACÇÃO AO N.º 731. Ss, 


JE URBANIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL SARL 
192803 TetoL 69 5935 


4100" PORTO. 


IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL 
PRETENDE ADMITIR PESSOAL PARA RE- 
FORÇO DO DEPARTAMENTO DE CONTA- 
BILIDADE: 


> CONTABILISTAS RECÉM-FORMADOS PARA DESEN- 
VOLVER OPERAÇÕES DE NATUREZA CONTABILIS- 
TICA, : 

»— LOCAL DE TRABALHO EM VILA NOVA DE GAIA. 

»— SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA. 

»— ADMISSÃO IMEDIATA. 


É RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 956 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS,SARL 
Empreiteiros de Obras Públicas pretende admitir 


SOLDADOR 


com a especialidade de Electro-Arco. 
LOCAL DE TRABALHO = Doca n.º 4 em Leixões 
OFERECE-SE 


«Vencimento compatível com a experiência 
e Qutras regalias sociais 


Contactar o local da obra 


TRACTORISTA 


Condutor de pás carregadoras. Ordenado pretendido, 
Carta à Administração ao n.º 951. 


ASSISTÊNCIA TV 
Encarrega-se de todos as reparações, mesmo domiciliárias, 
Electrofica, L.da — (zona Boavista) 

Telefone, 9484151 


O Comércio do Porta 
Se está na Zona comercial 
da Boavista 


contacte os balcões 
de publicidade 


da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília — Loja 47 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todas as Associações de Moradores do Porto 
para uma reunião plenária, a realizar no dia 15/4/81, às 21,30 horas, 
na sede da Assoc. de Mora. das Antas, com o ponto único da O-T.: 


— Eleição dos dois representantes das Associações de Mora 
dores no Conselho Municipal do Porto, conforme edital 
n 1/81, de 26-8-81, da Assembleia Municipal do Porto. 


Pela União das Associações de Moradores do Porto 


o SECRETARIADO 


FERNANDO RIBEIRO 
JOÃO VARELA 
FERNANDO PIMENTA 


Porto, 10 de Abril de 1961 


BODAS DE OURO 
DES 


MARIA CELESTE fl 
DE OLIVEIRA MONTEIRO 


BELCHIOR MARQUES “a 


CEansaõi 


ROULOTTES E ATRELADOS 
MATERIAL DE CAMPISMO 


ATRELADO - TENDA 
PLUMA-COSTA VERDE | 


Fácil de transportar. Rápido a montar 
Robusto e resistente 


R. DE GONDARÉM, 493 — TEL. 689992 — FOZ — PORTO 


DE OLIVEIRA 
CORTEGAÇA 


HA CINQUENTA ANOS 
TANTO NA PROSPERIDADE COMO NA PROVAÇÃO ... 


Vão hoje, de novo, com elegris até à casa do Senhor, com seus 
filhos, noras, genros, netos e bisnetos. 


PREPARANDO O 
FUTURO COM A 


EUROPA 


COMPUTADOR PHILIPS 


RECUPE 


as 


Avalie como os detritos e derperdícios da Agricultura, 
aparas téxteis, serraduras, embalagens e caixotes de 
transportar mercadorias, entre outros, em quantidades 
apreciáveis, levam à completa autonomia da energia 
eléctrica. As instalações deste tipo são- rapidamente amor- 
tizóveis, o que lhes permite obter apoios, bonificações, 


financiamentos governamentais e Internacionais. 
| 4ÉUNILBIMO pioneiros 444] 
ii. os NA RECUPERAÇÃO DE ENERGIA Lud 
SERVIÇOS COMERCIAIS: 
RUA AUGUSTO LUSO, 157 


61949 - 694844 — 4000 PORTO 


Tels. 


RAÇÃO DE ENERGIA 


VENDE-SE 
Mod. P 355/1000/1344, leitura de programas por cartões 
perfurados. Óptimo, estado. Melhor oferta a pronto. 


APARTADO 21 — 4801 GUIMARÃES CODEX 


Aº 
EMPILHADORES 


CIARK 


SALAS-ESCRITÓRIO - LISBOA 


(AO CAIS DO SODRÉ, 1.º andar) 
CEDE-SE 
Uma ou mais salas com telefone privativo, telex, a firma 
já estabelecida e que necessita trabalhar em Lisboa. Arrecada- 


ção exterior. Condições a combinar só pessoalmente. 
Resposta a este Jornal em Lisboa — R. da Emenda n.º 110-1.º 
so n.º 17704 - L 


ELECTRICOS/DIESEL/GÁS 


Capacidades de 1,0 ton. a 36,3 ton 


ER SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR,LDA 


DESA DA DANDEIRA, EU 
PRADA gostar 


O A A MO ME MO MS O O MS MS MO MO e 


MESOA 
DA ROAVISTASM* D 
“PER, COS) 9) 


CÂMARA MUNICIPAL 


DO PORTO 
D.S.U.0. 


ANÚNCIO 


Veiculos em estacionamento 
abusivo e removidos para o depósito 
municipal sito à Rua de S. Dinis nos 
termos do Decreto-Lei nº-57/76, 

AMP - 07 - 80 
FB-56-19 
MR-70-52 


Porto, 3 de Abril de 198! 


O Director dos Serviços, 
José dos Santos Guedes 
Cardoso 


Sindicato dos Enfermeiros da Zona Norte 


Rua de Cedofeita, 484-2.º Esq. X Telefone, 27993 X PORTO 


ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 


Lembramos mais uma vez aos Associados que a Assem- 
bleia Geral Eleitoral se realiza no próximo dia 12 de Abril, na 
sede do Sindicato, funcionando das 9 às 24 horas. 


PORTO, 9 de ABRIL de 1981. 


A MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


3 


sd died) 


ZODIACO 


*P. MOUSINHO DE ALBUQUERQUE; 113"8.º PISO-SALA 806 
4100 PORTO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 


TELEFONES 690612-667904 


TEMOS O PRAZER DE INFORMAR OS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES, QUE 
FOMOS NOMEADOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM 
PORTUGAL, DA CONCEITUADA MARCA DE PRONTO-A-VESTIR, DE ORIGEM 


AMERICANA, 


QUE PELO SEU ESTILO E NOVIDADE VAI, COM CERTEZA, OBTER GHANDE 
SUCESSO JUNTO DO PÚBLICO CONSUMIDOR, 

ACOLECÇÃO DE «OUTONO/INVERNO-81» ESTÁ ASER APRESENTADANO HOTEL 
DIPLOMÁTICO EM LISBOA, ATÉ AO PRÓXIMO DIA 18 DE ABRIL, INCLUSIVE. A 
PARTIRDO PRÓXIMO DIA 20 DE ABRIL, INCLUSIVE, ACOLECÇÃO SERÁ APRESEN- 
TADA NO N/ ESCRITÓRIO NO PORTO, SITUADO NO EDIFÍCIO DO SHOPPING 
CENTER BRASILIA. AS MARCAÇÕES PODEM SER FEITAS ATRAVÉS DOS TELEFO= 


NES: 690612 e 667904, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 305 — 11/4/81 


ag 
TRIBUNAL 

DO TRABALHO 
DO PORTO 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


O Doutor Francisco de Campos & 
Castro, Julz de Direito do 8.º 
Juízo do Tribunal do Trabalho 
do Porto: 


FAZ SABER que pela 2. secção 
deste Tribunal e Juízo, sito na Rua 
Miguel Bombarda n.º 10 — Porto, 
correm éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da segunda e última publica- 
ção deste anúncio citando os credo- 
res desconhecidos da executada 
Sociedade Cooperativa de Respon- 
sabilidade Limitada Gaicar Táxis, 
com sede na Rua Visconde das De- 
vesas, 428-- Vila Nova de Gaia, para 
no prazo de DEZ DIAS posteriores 
àqueles éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, nos autos de 
execução por quantia certa, n.º 
131/80, que lhe intentou Emília Jo- 
aquina Martins Peixoto de Maga- 
lhães, residente na Rua Oliveira e 
Silva, 60 - Mafamude — Vila Nova de 
Gaia, 


Porto, 26 de Março de 1981; 
Verifiquei: 


* Juiz de Direito do 8.º Juízo, 
Francisco de Campos e Castro 


dEscriturário da 2.º Secção, 
Rul Guerra Rodrigues 


Brirttent to toiiattes paia 


A QUALIDADE 
NA INDÚSTRIA TEXTIL 


No sentido de promover, junto da Indústria têxtil, a 
qualidade conceptual e de produção, têm vindo a Uni- 
versidade do Minho e a Direcção-Geral das Indústrias 
Transformadoras Ligeiras, com a colaboração do LNETI, 
DGQ, ANITAF e APIM, a realizar uma série de cursos de 
curta duração dirigidos a quadros de empresas. 


Integrado neste programa, terá lugar o curso: 


e A Qualidade dos Tecidos 


critério de escolha de fibras e fios 
método de tecelagem 

cálculo dum tecido e cálculos de fabrico - 
noções de custo, preço e qualidade 
influência da ultimação na qualidade 
controlo de qualidade na produção e no 
laboratório 


e Local: Centro de Tecnologia Têxth 
Av. D. Afonso Henriques — 4800 GUIMA- 
RÃES 

Telefone: (023) 411738/39 


e Data: 22 a 24 de Abril 
e Hora: 9h00 às 18h30 

e Inscrição: 4000800 — Limitada a 20 pessoas 

e Nota: As inscrições realizam-se no Centro de Tec- 


nologia Têxtil, até 5 dias antes do início do 
curso. x 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


Na estrada 
caminhe sempre 


«O Comércio do Porton. 
3 305 — 11/4/01 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA - 
DE MOGADOURO 


ANÚNCIO 


* Faz-se saber que no próximo dia5 
do mês de Maio, pelas 11 horas, à 
porta deste Tribunal se há-de proce= 
der à arrematação em hasta pública 
e em 1.º praça de um terreno de 
cultivo arvense sito em Eiras, fre- 
guesia de Castro Vicente, desta co= 
marca, de Mogadouro, inscrito na 
matrizsobo artigo 368.º H, edescrito 
na Conservatória sob o número 
13 730 a fis. 141 do livro B-34, pe- 
nhorado ao executado Horácio Fer= 
nando Lobo, casado, proprietário de 
Castro Vicente, e cujo terreno val à 
praça pelo valor de 200 000$00, nos 
autos de carta precatória vindado 1.º 
Juízo Cível do Porto, para garantia e 
pagamento da quantia exequenda 
de 65 073800 e custas acrescidas, 


Mogadouro, 7 de Abril de 1981. 


O Juiz 2.º substituto, 


Elias dos Anjos Lopes 
de Campos 


O Escrivão de Direito, 
José Aníbal Preto 


«O Comércio do Portor 
N.º 305 — 11/4/81 
Aiia 


abr 


TRIBUNAL CÍVEL 
- DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


“ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Juízo cor« 
rem éditos de 20 DIAS, contados de 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado: — Zulmiro 
Freitas, casado, comerciante, resi- 
dente na Rua das Oliveiras n.º 2-1.º, 
desta cidade e comarca, para no 
prazo de 10 DIAS posterior àquele 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados, sobre 
que tenham garantia real, na execu- 
ção sumária n.º 788/80, movida pela 
exequente:— Banco Borges & Irmão, 
E.P,, com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20, desta cidade. 


Porto, 7 de Abril de 1981 


O Juiz de Direito, 


Fernando José Carvalho 
de Sousa 


O Escrivão Adjunto, 


Eduardo Jorge Garcia 
Pimenta 


«O Comércio do Porto» 
N.º 305 — 11/4/81 

Side 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 4 de 
JUNHO de 1981, pelas 9.30 horas, * 
se procederá no 1.º JUÍZO DO TRI- 
BUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE MATOSINHOS à REUNIÃO DE. 
VERIFICAÇÃO DE CRÉDITOS da 
firma SILVA, CARDOSO & BAS- 
TOS, LIMITADA, sociedade comer- 
cial de responsabilidade limitada, 
com sede na Rua Nova do Seixo, 
números 86/88, em S. Mamede de 
Infesta, desta comarca, a qual se 
apresentou à falôncia nos termos 
dos artigos 1140.º e 1290.º do Cód. 
Proc. Civil. 


Matosinhos, 6 de Abril de 1981. 
O Juiz de Direito, 
lídio José Pereira 
da Silva 


O Escrivão de Direito, 
José Luls dos Santos 
Sonres 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDIT O Comereto de 


MOTORES FORA DE BORDA 


QUALIDADE 
ETÉCNICA 

DAS FAMOSAS 
MOTOCICLETAS 
DE RENOMP 
MUNDIAL 


TODA A GAMA 
DE2a25CV 
Importador: 
STAND BATALHA 
Rua Augusto Rosa, 194 
4000 - PORTO 
Telef, 21097 


Aceitam-so agentes para 
as localidades ainda disponível» 


Unidade industrial do sector 
metalúrgico, na zona dos» 
Carvalhos, admite: 


INDIFERENCIADOS 


CONDIÇÕES PEDIDAS: 

- Idade máxima 30 anos 

- Habilitações mínimas 4.º classe 
OFERTA SALARIAL ACIMA DA MÉDIA CONTRATUAL 
RESPOSTAS POR ESCRITO OU PESSOALMENTE, PARA: 


INSTITUTO PORTUGUÊS D) PSICOLOG] 
R. DA RESTAURAÇÃO, 463 TEL: 20341 


TÉCNICO 
DE CONTAS 


Combastante prática, para chefiar escritórios de 2 empresas, em 
Albergaria-a-Velha, Condições a combinar. 


Carta a este jornal ao n.º 952. 


PRETENDE-SE 
ESCRITÓRIO 


) 
Com duas ou três salas na zona da Boavista ou Foz, 
Falar; Telefone, 696414 (horas de expediente). 


PERFEL 


ADMITE 


TÉCNICOS DE: 


= MÁQUINAS DE BORDAR «ZANGS: 

= MÁQUINAS RASCHEL/JACQUARD 

= AFINADORES DE TEARES AUTOMÁTICOS «SAURER» 
= CHEFE DE ARMAZÉM «SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO» 


OFERECE-SE: 


- Integração em empresa de dimensão: 

— Remuneração compatível; 

= Facilidade de promoção; 

— Admissão de imediato (contacto directo com a empresa); 
— Outras regalias sociais; 

= Guarda-se sigilo no caso de estar empregade 


RERFEL — Pereira & Ferreira, Ida. 


Apartado 2 — Caldas da Saúde 
4780 SANTO TIRSO 


” 


008 EM DESIAM | 


a prt 
a sigoant 


Og amil ata 


- 


blog to 
O Comercio do 


“Donde. 
E ABRAM DE 1981 


“1 D 


ANÚNCIO 


ERISA - AUTO-ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL, com sede em 
Lisboa na Av. Fontes Pereira de 
Melo, n.º6-4.º andar, o Delegaçãono 
Porto, na Rua de Eugénio de Castro, 
248-1.º andar, S/148, na qualidade 
ele concessionária da rede de Auto- 
=Estradas e por força da Base XVII, 
tio Decreto n.º 467/72, de 22 de 
INovembro, vem nostermose paraos 
efeitos do disposto no artº do 
Decreto-Lei n.º 845/76, de 1] de 
Dezembro, dar publicidade da autos 
Fização que lhe foi concedida pelo 
Governo, através dos despachos do 
Ministro da Habitação e Obras Públl- 
cas e do Secretário de Estado das 
Dbras Públicas, respectivamente de 
"0 de Setembro de 1979 e 5 de 
Setembro de 1979, como consta da 
eleclaração da JAE, publicada no 
Diário da República n.º 230, |l Série 
tle4 de Outubrode 1979 (Pág. 6120), 
a lomar posse administrativa das 
parcefas de terreno a seguirmencio- 
nadas, necessárias à construção da 
Auto-Estrada do Norte, sublanço 
Estarreja/Vila da Feira: 

PARCELA N.º 820: Uma par- 
celade terreno coma área de 20 m2, 
pertencente a Jorge Manuel Figueira 
Marques e mulher Carlinda Pires 
Couras Figueira, residentes no lugar 

“ ee Póvoa de Cima, Beduido, Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 621: Uma par- 
cela de terreno com a área de: 
124 m2, pertencente a Manuel Va- 
Jente Teixeira e mulher Maria Albina. 
Afonso Farinha Teixeira, residentes 
molugar de Póvoa de Cima, Beduido, 
Estarreja; 

PARCELA N.º 822: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
266 m2, pertencente a 1. Maria Mar- 
ques da Silva Tavares e marido João 
Maria Tavares Marques, residentes 
molugar de Soutelo, Beduido, Estar- 
veja; 2. António Correia Nunes e mu- 
Mer Maria Augusta Rodrigues da 
Silva, residentes na Avenida Agosti- 
nho Leite (antiga adega Sport), Es- 
tarreja; 

PARCELA N.º 823: Uma par= 

“Cela de terreno com a área de 
250 m2, pertencentea1. JoséGene- 
roso Ribeiro de Lemos; e 2. Armando 
Gomes Lemos e Mulher Maria Anto- 
nieta Alves dos Santos Lemos, todos 
residentes na Rua Padre Antónia 
Maria de Pinho, Estarreja; 

PARCELA N.º 824; Uma pars 
celade terreno com aáreade 95 m2, 
pertencente a Idalina Marques Pe- 
reira de Almeida e marido Elmano da 
Silva Almeida, residentes em 3480 
Masson, Aptº 7, Montreal, P.Q. 
Hix-IA 9, Canadá; 

PARCELA: N.º 825: Uma par- 
cela de terreno comaáreade 78 ma, 
pertencente a Preciosa Afonso Tei- 

eira e marido Manuel Marques 
Afonso Traqueia, residentesno lugar 
die Póvoa de Cima, Beduido, Estar- 
Teja; 

PARCELA N.º 826: Uma par- 
cela de terreno com a área de 82 m2, 
pertencente a 1. Maria Cidália Gar- 
rido, residente no lugar de Teixu- 
gueira, Beduido, Estarreja; 2. Ma- 
muel Teixeira Afonso e mulher Maria 
se Fátima Ferreira Pascoal, residen- 
tes no lugar de Ponte de Vagos, 
Vagos, Aveiro; 

PARCELA N.º 827: Uma par- 
Celadeterrenocomaáreade 88 ma, 
pertencente a Joaquim Marques 
“Teixeira e mulher Ana de Jesus Mar- 
ques Dias, residentes no lugar de 
Póvoa de Cima, freguesia de Be- 
duido, Estarreja; 

PARCELA N.º 828; Uma par- 

“Cela de terreno com a área de 
1971 m2, pertencente a 1, Firmino da 
Silva Viana e mulher Maria Rosa 
Marques Teixeira, residentes na 
Póvoa de Cima, Beduido, Estarreja; 
€ 2. Maria Marques Viana de Aze- 
“Vedo e marido José Tavares de Aze- 
Vedo, residentes em Póvoade Cima, 
Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 829; Uma para 

vela de terreno com a área de 
185 m2, pertencente a Albano dos 
Santos e Matos e mulher Maria Emf- 
ia Marques Afonso, residentes no 
lugar de Póvoa de Cima, Beduido, 
Estarreja; 
— PARCELA Nº 830: Uma par- 
— Sela de terreno com a área de 
“295 m2, pertencente a Donaciano 
Teixeira Dias Afonso e mulher Emília 
aJustina Teixeira da Fonseca, resl- 
lentes no lugar de Póvoa de Cima, 
Beduido, Estarreja; 
| PARCELA Nº 89% Uma par. 


cela de terreno com a área de 
524 m2, pertencente a 1, Albino dã' 
Silva Ferreira e mulher Zulmira Tel- 
xelra Correia Ferreira; e 2, António 
Marques Correia, todos residentes 
no lugar de Teixugueira, Estarreja; 

PARCELA N.º 832; Uma pare 
cela de terreno com a área de 
362 m2, pertencente a António de 
Sousa Henriques Valente e mulher 
Ondina Marques Correia de Sousa 
Valente, residentes no lugar de 
Póvoa de Baixo, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 833: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
400 m2, pertencente a António Mar- 
ques Pires, residentes no lugar de 
Póvoa de Baixo, freguesia de Be- 
duido, Estarreja; 

PARCELA N.º 834: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
450 m2, pertencente a António Dias 
Afonso e mulher Maria Emilia de 
Oliveira Afonso, residentes na Av. 
José Félix de Sosa, Edifício Aguil 
-1.ºPiso, Apt."2, Belo Campo, Cara- 
cas, Venezuela; 

PARCELA N.º 835: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.029 m2, pertencente a 1. Albinada 
Silva Figueiredo, residente no lugar 
da Arróta, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 2. Ângelo Figueiredo Meia e 
mulher Maria Zita Valente dos San- 
tos, residentes no lugar da Sardinha, 
Avanca, Estarreja; 

PARCELA N.º 836: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.198 m2, pertencente a 1. Fran- 
cisco Lopes Couto e mulher Domin- 
gas Rosália Sousa Cine, residentes 
nolugar de Beduido, Beduido, Estar- 
reja;2. Manuel Lopes Coutoe mulher 
Clarinda de Oliveira Sousa, residen- 
tes na Rua Floriano Peixoto, 1938, 
Neves São Gonçalo, Rio de Janeiro, 
Brasil; e3. Domingos Marques Couto 
e mulher Maria Adelaide Marques da 
Silva, residentes no lugar de Be- 
duido, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 837: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
155 m2, pertencente a Manuel Ca- 
etano Soares, ausente em parte in- 
certa do Brasil e com última morada 
conhecida no lugar da Arrôta, Lou- 
reiro, Oliveira de Azeméis; 

PARCELA N.º 838: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
192 m2, pertencente a Manuel Jo- 
aquim de Abreu Ferreira, residentes 
no lugar de Arcã, Avanca, Estarreja; 

PARCELA N.º 839Uma parcela 
de terreno com a área de 436 ma, 
pertencente a Américo Oliveira Ta- 
vares e mulher Deolinda Dias Neto, 
residentes no lugar da Arrôta, Lou= 
reiro, Oliveira de Azeméis; 

PARCELA N.º 840: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.574 m2, pertencente a 1, Vasco 
Marques da Silva e mulher Ana da 
Fonseca, residentes no lugar do Bar- 
feiro d'Além, Beduido, Estarreja; 2, 
voaquim Marques da Silva e mulher 
Idalina Pires, residentes no lugar de 
Quinta Velha, Beduido, Estarreja; 3. 
António Marques da Silva e mulher, 
residentes na Ruas Tenente Vala- 
dim, 39-1.º Esq.º, Santarém;4, Maria 
Marques Pinho e marido Vasco Mar- 
ques Ferreira, ela residente no lugar 
daPraça, Estarrejae eleresidentena 
Panadaria Y Pastelaria «Los Hor= 
nos», Residência dos Hornos, & 
Agustin Del Sur, Caracas, Venes 
zuela; 5, Carolina Marques Pinho, 
residente no lugar da Praça, Estar 
reja; 6. Manuel Marques da Silva e 
mulher Maria Albina dos Anjos PI- 
nho, residentesno lugarde S, André, 
Avanca, Estarreja; 7, Armindo Mar= 
ques da Silva e mulher Maria da 
Conceição daSilva Valente, residen- 
tes em Beduido, Estarreja; 8. Marga- 
rida Marques Pinho, residente no 
lugar da Praça, Estarreja; 

PARCELA N.º 841: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
991 m2, pertencente a Alfredo Ra- 
drigues Martins e mulher Albina Mar- 
ques Martins, residentes no lugarde 
Beduido, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 842: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
785 m2, pertencente a Avelino da 
Silva Martins e mulher Matilda da 
Silva Quintas, residentes no lugar de 
Vidigueira, Loureiro, Olivelta de 
Azeméis; 

PARCELA N.º 843: Uma par- 
celadeterrenocomaáreade 628 mz 
pertencente a 1, FelisbelaMariins de 
Pinho, residente no lugar da Sardi- 
nha; Avança, Estarreja; 2, 
dlo Oliveira Farrata o mulher 


Martins de Pinho Abreu, residentes 
nolugarda Sardinha, Avanca, Ester-, 
Teja; 3. Manuel Augusto Abreu e mu” 
Ther Leopoldina Farinhas Martins, 
resldentesemC.P. 2148, Lobito, An- 
gola; 4, Maria Bernardete Martins de 
Abreu e marido Albano Martins R0= 
drigues, residentes em Rue Thann, 
78500 Sartreville, France; 5. António 
Augusto de Abreu, residente em 
Acarágua Edo Portuguesa, Prolon-= 
gacion, Calle B, n.º 37, La Guaira, 
Quinta Luzbele, Venezuela; 6, Er- 
melinda de Pinho Abreu e marido 
José Maria Marques de Pinho, rest- 
dentes em Palmira a Pledras, Resi- 
dência Solange, 2.º Piso, Apt.º 21, 
Caracas; e 7. Francisco de Pinho 
Abreu e mulher Maria de Lurdes da 
Silva Moutinho, residentes no lugar 
da Sardinha. Avanca, Estarreja; 

PARCELA N.º 844: Uma par- 
cela de terreno com a área de: 
770 m2, pertencente a António Fer- 
reira de Castro e mulher Maria He- 
lena Alves Ambrósio, residentes em 
Estrada de Benfica, 325-5.º Esq.º, 
Lisboa; 

PARCELA N.º 845: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
776 m2, pertencente a Laura Au- 
gusta Teixeira, residente no lugar do 
Outeiro da Marinha, Beduido, Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 846: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.494 m2, pertencente a 1. Apoliná- 
rio Marques Rodrigues e mulher 
Maria José da Costa Rodrigues Mar- 
ques, residentes no lugar do Campo, 
Beduido, Estarreja; 2. Adorinda Va- 
lente da Costa, residente em St.º 
Amaro, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 848: Uma par- 
cela de terreno com aárea de 64 m2, 
pertencente a João Maria Lopes é 
mulher Deolinda das Flores da Silva. 
Lopes, residentes no lugar de S. 
Tiago, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 849: Uma par- 
celadeterrenocomaáreade36 m2, 
pertencente aos mesmos proprietá- 
rios da parcela n.º 843; 

PARCELA N.º 851: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
249m2, pertencente a Joaquim 
Marques de Matos emulher Rosalina. 
da Silva Rodrigues de Matos, resi- 
dentes no lugar de Agueiros, fregue- 
sia de Avanca, concelho de Estar- 
reja; 

PARCELA N.º 852: Uma par- 

cela de terreno com a área de 
300 m2, pertencente a 1. José Fer- 
reira; 2. Carlos Ferreira e mulher 
Maria Eufélia da Costa Leire, e 3, 
Augusto da Rocha Ferreira, tados 
residentes no lugar do Mato, Avanca, 
Estarreja; 
4 PARCELA Nº 853: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
122 ma, pertencente a Manuel Pe- 
reira da Silva e Mulher Maria Custó- 
dio Ferreira de Almeida, residentes! 
no lugar de Arrôta, Loureiro, Olivelra 
de Azeméis; 

PARCELA N.º 854; Uma par- 
cela de terreno com a área de 
1.738 m2, pertencente a Domingos 
Marques da Silva e mulher Marga- 
rida Rosa de Jesus, residente no 
lugarde Devesa, Beduido, Estarreja; 

PARCELA N.º 860: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
7.396 m2, pertencente a 1, Alda 
Nunes de Oliveira e Pinho, residente 
na Rua Conde Monsaraz, 7-2.º Di.º, 
Lisboa; e 2. António Manuel Oliveira 
Marques de Pinho e mulher Maria 
Isabel Henriques de Campos Mar= 
ques de Pinho, residentes na Quinta. 
da Galiza, Rua D-Lote 22, R/C-DLº, 
S. João de Estoril, Estoril; 


PARCELA N.º 861: Uma pare 
cela de terreno com a área de 
728 m2, pertencente ao dr, Jaime 
Manuel da Costa Oliveira e mulher. 
Maria Esmeralda de Almeida Costa 
Oliveira, residentes na Rua Gomes: 
Freire, 74-1.º, Lisboa; 

PARCELA N.º 873: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
451m2, pertencente a Firmino 
Quinta de Oliveira e mulher Esme- 
ralda Fernandes da Silva, residentes 
no Edifício Ultimar, entrada A-2.º 
Piso, Apt. 7-Calle Chama com - 
Cervantes-Colinas Bello Monte, Ca- 
Tacas, Venezuela; 


PARCELA N.º 930: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
842 m2, pertencente a 1. Francisco 
Lopes Couto e mulher Domingas 
Rosália Sousa Cirne, residentes no. 
lugar de Beduido, Beduido, Estar- 
.reja; 2. Manuel Lopes do Couto e 
mulher Clarinda de Oliveira Sousa, 
residente na Rua Floriano Peixoto, 
1933, Neves, São Gonçalo, Rio de, 
Janeiro, Brasil, 3 — Domingos Mar- 
ques Couto e mulher Maria Adelaide 
Marques e Silva, residentes no lugar 
de Beduido, Beduido, Estarreja; 


PARCELA N.º 932: Uma par- 
cela de terreno com a áres de 
3.992 m2, pertencente a Albino Mar- 
ques de Oliveira e Silva e mulher 
Maria Rosa de Castro Martins, resi- 
dentes na Estrada da Covanca, 266, 
Rio de Janeiro, Brasil; 


PARCELA N.º 801: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
630 m2, pertencente a 1. Maria Emi- 
lia Soares, residente no lugar de 
Tonce, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 2. Augusto Gomes, residente 
no lugar de Arrôta, Loureiro, Oliveira 
de Azeméis; 3. Maria Adelaide So- 
arese marido António Pais de Matos, 
residentes na Rua Caixambi, 97 
Meir, Rio de Janeiro, Brasil; 4. Ar- 
mindo Caetano Rosa e mulher 
Idaura Caetano Rosa, residentes na 
Rua Hivai, S. Paulo, Brasil; 5. Mário 
Gaetano Rosa, e mulher Rosa Pires, 
residentes em Estarreja; 6. Maria 
Adélia Soares Rosa Cravo e marido 


João de Almeida Cravo, residentes 


na Avenida Loira, Edifício Imda, 1.º 
Piso |, Venezuela; 7. Francisco So- 
ares Rosa e mulher Virgínia de Cas- 
tro Soares, residentes no lugar de 
Tonce, Loureiro, Oliveira de Aze- 
méis; 8. Armindo Soares Gomes e 
mulher Terezinha de Fátima Ferreira 
Gomes, residentes na Avenida Se- 
nador José Irmídio de Morais, 2000, 
casa 22-Vila Albertina, S, Paulo, 
Capital Brasil;9. MariaEmília Soares 
Gomes e marido Manuel Soares 
Gomes, residentes na Rua Bonita, 
n.º 6-antigo Jardim Tumili, S. Paulo 
Capital, Brasil; 10. Niotar Soares de 
Gomes e mulher Maria Soares Go- 
mes, residentes na Rua Brásgian- 
gulo, n.º 120, Vila Industrial, Jaleati- 
oaubai, Estado de S. Paulo, Brasil; 
11. Albino Soares Gomes, residente 
na Rua Hivai, S. Paulo Brasil, 12, 
Maria Adélia Soares Gomes e ma- 
rido José Carlos Amorim, residentes 
na Rua 2, n.º 27, Vila Albertina da 
Aldela Nova, Cantareira, S. Paulo 
Brasil; 


PARCELA N.º 803: Uma par- 
cela de terreno com a área de 
630 m2, pertencente aos mesmos 
proprietários da parcela n.º 801, 


Porto, 8 de Abril de 1981 


P.P. Brisa-Auto-Estradas 
de Portugal, S.A.RiL. 


Raul da Rocha Barbosa 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


ado o rá id ARS SÉ 7 iii iii di e ei a 


“|CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANUNCIO 


Toma-se público que está aberto concurso por sorteio, de 
13 a 27 de Abril do corrente ano, para slienação de um fogo de 
renda limitada T4 (6 assoalhadas), que se encontra devoluto, 
sita na Rus de Bitarães, nº 215, no Bairro António, Aroso, pelo 
preço de Esc. 1 852 000800. E 

Podem candidatar-se todos os cidadãos nacionais, maiores, 
com agregádos femiliares compreendidos entre 6 e 8 pessoss, 
cujos rendimentos mensais ilíquidos do respectivo agregado faml- 
har estejam compreendidos entre os limites abaixo indicadost 


Rendimento 
Máximo 


66 250400 
84 800500 
89 300$00 x 
72 000$00 


N. de pessoas Rendimento 


Minimo 


27 000$00 
29-700$00 
31 500$00 
36 000$00 


suo 


Os questionários para habilitação ao concurso, serão forne- 
cidos nos Serviços Municipais de Mabitação — Edifícios dos 
Paços do Concelho-1* Piso, onde poderão ser prestados, duranie 
o periodo do concurso, os necessários esclarecimentos, dentro das 
horas normais de expediente, das 9 às 12 h. e des 14. às 17 h. 


“O VEREADOR 
(Rafael Campos Pereira) 


Sindicato dos Empregados 
das Salas de Jogos 
“dos Casinos 


Rua Saraiva de Carvalho, 119-2º — 1200 LISBOA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os eleitos do disposto na alínea a) 
do nº 1 do art! 18 e artº 22 dos Estatutos e artº 1.º do 
Regulamento Eleitoral, convoco a Assembleia Eleitoral com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto único: 

Eleição dos Corpos sociais do Sindicato: 

Mesa da Assembleia Geral — & elementos efectivos 
Conselho Fiscal » 
Suplentes 
Efectivos 
Suplentes 


| 
q 


Direcção 


Delegados Electivos do Conselho Gerel (previstos na 
alínea c) do art* 48.º dos Estatutos) pars o dia 28 de Maio 
de 1981 a funcionar às horas e nos seguintes locais: 


Das 15 às 24 — Sede do Sindicato 

2 17 às 24 Casino do Estoril 

>» »— » do Funchal 

, da F. Foz 

de Alvor 

de Monte Gordo 
Vilamoura 
Espinho 

Póvoa 


LISBOA, 10 DE ABRIL DE 1981 


NENE 


O PRESIDENTE DA MESA ASSEMBLEIA GERAL 
JOÃO MAURÍCIO ROSADO 


X 


NOTA 

1.º — A apresentação das candidaturas (Listas) deverá ser 
feita até às 20 horas do dia 7 de Maio. 

2.º — Nos termos do nº 2 do art* 5º e nº 1 do art.* 174 
do Regulamento Eleitoral, as listas devem ser com- 
pletas e conter candidatos para todos os órgãos. 

8.º — Nos termos do n.º 2 do artº 49.º dos Estatutos, a 
seguir se indica o número de Delegados Eleotivos para 
o Conselho Geral, por local de trabalho: E 


ALVOR bi 
ESPINHO —3 er 
ESTORIL — 7 
F. DA FOZ — 3 
FUNCHAL —2 
M. GORDO — 2 
PÓVOA —4 
VILAMOURA— 2 


4. — As candidaturas deverão ser subscritas por todos 08 
candidatos, para prova de aceitação e, pelo menos, 
10% dos eleitores, identificados pelo número de sócio, 
nome e assinatura. 

5.º — Os candidatos deverão preencher uma declaração de 
aceitação da candidatura. 

6.º — Consideram-se sócios no pleno gozo dos seus direitos, 
todos os que hajam pago os encargos de inscrição é 
as quotas até, pelo menos, trinta dias antes do acto 
a que são chamados a participar e não estejam Impe- 
didos, por sanção disciplinar, de participar na activi- 
dade do Sindicato. 

7º — Com a apresentação de candidatura deverão ser obri- 
gatoriamente apresentados: 

a) O programa de acção dos candidatos; 
b) O lema com que identificam a lista; 

8.º — Na falta de apresentação de candidaturas nos prazos 
legais e regulamentares, manter-se-ão Os corpos geren- 
tes em exercício pelo prazo máximo de 6 meses, 
devendo o Presidente da Assembleia Geral proceder 
à desconvocação do acto eleitoral (Artº 6.º nº 1 do 
Regulamento Eleitoral). x à 
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COMPANHIA IBM PORTUGUESA 


PRETENDE ADMITIR PARA O PORTO E BRAGA 


ASSISTENTES TÉCNICOS 


FUNÇÕES: 
Assistência técnica a produtos de escritório e proces- 
samento de dados. 

REQUISITOS: 


— Elevada capacidade de análise 


— Bons conhecimentos de mecânica, electricidade 
e electrónica. 


— Bom nível de conhecimentos de inglês. 


Jesposta com «curriculum» detalhado a: 


COMPANHIA IBM PORTUGUESA, SARL 


Serviço de Pessoal 


Praça de Alvalade, 7 1799 LISBOA CODEX 


Caminhos de Ferro 

CY) Portugueses—E, Ps 
AVISO 1/8LRN 

SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 


PORTO %& ALGARVE 


com lugares simples— 1º & 2º dlasoos = Camas 0, Autor Acompanhado (a) a efectua: nas datas 
a poguir indicadas 


NOCTURNO 1 Santo António = Ciuas 
»y ) E ediana, raise o smpanhs 


7-10-14-16-18-21-23-25-28-90 
e em 
1-3-6-8-10-13-15-17-20-22= 3=6-7-9-12-14-16-10-21-29= 
=24-27-29-31 -26-28-30 


3-5-7-10-12-14-17-19-21-24- 2-4-6-9-11-13-16-18-20-29= 
-26-28-31 -25-27-30 


2-4-7-0-11-14-16-18-21-28- 1-3-6-8-10-18-15-17-20-22- 
-26-28-30 24-27-20 


Outubro 


AUTOMOTORA 


DIURNA V. R. Santo António — Guadia- 
1º 0 2º ol. (9) 


na/Gaia 


1-3-5-8-) Ee 15-17-10-22- 
-24-26-20-3] 


2-4-7-9-11-14-16-18-21-23- 
25-28-30 E 


1-4-6-8-11:18-15-18-20-22- 2-5-7:9-12-14-16-19-21-28 
=B5-07 = y -26-28-30 
——— 


1-3-5-8-10-12 . 2-4-6-9-11-13 


(9) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu 
automóvel no combolo nocturno imediatam ente anterior, 

NOTAS 

1, Horário des clrculações; aproximado ao do ano anterior 

?, Venda de bilhetes: terá início em data a Indicar oportunamente 

8, Preços de transportê: os da Tarifa Geral de Transportes, não sendo. pemibida a ubilização do 
Bilhete de Família e do Bilhete Turístico 
ENFORbAÇODE: E iTbidioto; 564144 


Er teeçom ermreneas 


“Porto, DO die Março de Job, 


- 


EE 


PROCURAMOS 


AGENTES PARA A PROVÍNCIA 


EKenitex 


REVESTIMENTO DE FACHADA 
IMPERMEÁVEL E DECORATIVO COM 
CERTIFICADO DE GARANTIA POR 15 ANOS 
FABRICADO EM TODO O MUNDO 


66VOCÊ TAMBÉM PODE SER, 
UM DOS NOSSOS AGENTES NA PROVÍNCIA 


E TER O SEU NEGÓCIO PRÓPRIOOO 


PROMOVÉMOS CURSOS 
DE FORMAÇÃO TÉCNICA, ORÇAMENTAL E DE APLICAÇÃO 


ED INTERMUR, SARL 


Rua Dr. Manuel Rodrigues Júnior 
Quinta das Courelas - Charneca do Lumiar 
. Telefs.: 2512055-2515016 + 1700 Lisboa 


ASIAN 


IN 3 333 DRDS 
O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE ºU3:ICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 
Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ASS 3 33 SS 333399 


ANNAN 


SOCIEDADE PORTUGUESA DE FIBRO-CIMENTO, SARL. 


Rua de Sá da Bandeira N.º 70-2.º 
Rua de Cais das Pedras n.º 4 a 15 
FOIRETRO 


— SERVIÇOS COMERCIAIS 


— ARMAZÉM E VENDAS (Recepção e distribuição de 
mercadorias) 


Comunicamos aos nossos clientes e fornecedores — e ao - 
público em geral — que os nossos serviços comerciais e de 
armazém passam a funcionar, a partir do próximo dia 13 do 
corrente nas novas instalações na Rua 31 de Janeiro 
N.º 1573, em Freixieiro, Perafita, Matosinhos, com o Telefone 
N. 9955278. 


José Clementino da Silva Costa, Lda, 


MALHAS E ARTIGOS 
DESPORTIVOS 
USA 


Telef. 24458 — Rua Camilo Castelo Branco, 40 
SPORT 


3700-S. JOÃO DA MADEIRA 
COLECÇÃO OUTONO/INVERNO-81 
Temos o prazer de comunicar aos nossos Estimados Clientes que dentro 
de dias receberão a visita dos nossos Agentes com esta Colecção. 
Confiados mais uma vez de podermos contar com a vossa pre- 
ferência. 


O Comercio do Ports 


11 DE ABRIL DE 1981 


MOTIVAÇÕES 4 


ARTES GRÁFICAS 


ARTEFINALISTA COM CONHECIMENTO DE MONTAGENS, 
E FOTOGRAFIA. 
— PARA GUIMARÃES 


Contactar sr. Teixeira pelo telefone 412114 (Rede de Braga), nas 
horas de expediente -8,30/12,300U14/19horas—exceptosábados - 
domingos. 


— 1 SERRALHEIRO MECÂNICO 
— 1 SOLDADOR 


” Fábrica situada entre Espinho e Paços de Brandão 
procura 2 profissionais de Manutenção e Conservação. 


Todos os interessados que residam nesta área 
poderão dirigir carta ao n.º 944, deste jornal, indicando 
anos de experiência e ordenado pretendido. 


COLABORADOR 


PARA EMPRESA DO SECTOR AUTOMÓVEL 
NA ZONA DE OVAR 
Habilitações: Curso do 1.S.C.A.P. 
Idade máxima: 30 anos. 
RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 945" 


ENCARREGADO 
DE PRODUÇÃO. 


Empresa de confecções de vestuário, situada nos arredores a Súldo * 


Porto, pretende admitir para os seus quadros, pessoa altamente qualifi- 
cada, para desempenhar as funções inerentes ao cargo. 


Resposta com curriculum vitae, e vencimento pretendido, ao. 


n.º 966. 


ENGENHEIRO - 


(ou ENGENHEIRO TÉCNICO) 
«QUÍMICO 


Precisa Empresa Metalomecânica a 30 quilómetros 
do Porto 


EXIGE-SE: 


* e Experiência em Galvanostegia 
e Desejo de progredir 
e Ambição 
DFERECE-SE: 


Bom vencimento 

Bom ambiente 

Transporte do Porto até ao local de trabalho 
Regalias sociais 


Enviar «curriculum» pormenorizado a este jornal, ni? 950 


ESTAGIÁRIO OU FINALISTA 


De engenharia para obras no Porto. De construção civil. 
Bom ambiente e boas condições: salário, promoção e cantina. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 939 


PARA VISEU 
PRECISA-SE 


3500 — VISEU 


ENCARREGADO »: PANIFICAÇÃO 


RESPOSTAS AO APARTADO 2 — VIRIATO 


Empresa industrial e comercial de grande 
dimensão pretende admitir para o departamento de 
contabilidade pessoal com: 


— FORMAÇÃO ESCOLAR MÍNIMA DO “ANTIGO CURSO COMERCIAL 
OU CURSO DE ADMINISTRAÇÃO E COMÉRCIO. 


-EXPERIÊNCIA DE DESEMPENHO DE FUNÇÕES DE CARÁCTER 


CONTABILÍSTICO. 


— LOCAL DE TRABALHO EM VILA NOVA DE GAIA. 


- ADMISSÃO IMEDIATA 


Resposta a este jornal ao n.º 957 


EMPREGADA DOMÉSTIC/ 


Serviço interno, com bons conhecimentos de cozinha e práticade 
outros serviços. Bom ordenado. Telefonar, 681517. 


ESCRITURÁRIOS 


EMPRESA COM SEDE NO PORTO ADMITE ESCRITURÁ- 
RIOS DE CONTABILIDADE QUE REÚNAM AS SEGUINTES 
CONDIÇÕES: 

- Habilitações mínimas: Curso comercial ou equiva- 
lente. 

» Idade: Até 35 anos, 

= Sexo. Masculino. 

+ Experiêrcia profissional comprovada nas areas'de 
contabilidade geral e/ou analítica. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 941 


ESCRITURÁRIO 


EMPRESA IMPORTADORA, BASTANTE REPUTADA SEDIADA 
NO PORTO, PRETENDE EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
SÃO FACTORES PREFERENCIAIS: 


= Conhecimentos gerais de escritório; 
— Prática como operador de minicomputador Philips P 320 


GARANTIMOS: + 


— Entrada imediata 
— Ordenado acima do CCT 


- Outras regalias em vigor na empresa 
— Luaar de futuro. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 959 * 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


AGENTES PARA O PAÍS E ESTRANGEIRO 
Resposta por escrito para REPRESENTAÇÕES NANDQ'S 
RUA'GOMES FREIRE, 160-2.º - PORTO 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


PORTO, 


Apartado 30 o 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE VENCIMENTO ACIMA DA BASE, 
BONS PRÉMIOS DE PRODUTIVIDADE, AJUDAS DE 
CUSTO, GRANDES OPORTUNIDADES DE IN. 
GRESSO NOS QUADROS DA EMPRESA E POSSI- 
BILIDADES DE TRABALHO EM OBRAS NO ES: 
TRANGEIRO. CONTACTAR: ENCARREGADOS GE: 
RAIS, AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 - 4100 


q 
E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA saRrL [e 


ISOPOR 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 


Somos uma companhia formada por associação das * 
Quimigal EP e The Upjohn Company e estamos a 
construir em Estarreja um complexo industrial destinado 
à produção de poliisocianatos. 


Este complexo, comumacapacidade de produção anual 
de 50.000 toneladas métricas de produto e consumindo | 
grandes quantidades de anilina, formaldeido, cloro, 
soda cáustica, fuel, etc.;'é um contributo muito impor- 
tante para o desenvolvimento da indústria química em 
Portugal. 


ESTAMOS INTERESSADOS NO RECRUTAMENTO DE UM 


ENCARREGADO, 


DA OFICINA MECÂNICA 


SÃO REQUERIDAS AOS CANDIDATOS AS SEGUIN- 
TES CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS: 


= Conhecimento da função em lugar semeihanté, de preferência 
em indústria química de processo; 


= Bons conhecimentos de equipamentos rotativos, compresso- 
res e motores Diesel; 


OFERECEM-SE: Regalias sociais e salário compatível. 


As respostas deverão incluir «curriculum» detalhado, indicando sem- 
pre que possível número de telefone, dirigido a: 


SECTOR DE PESSOAL 
Recrutamento de Pessoal Manutenção 


ISOPOR 
3861 Estarreja Codex 


PROFESSORES/AS 


GEOGRÁFICAS — BIOLÓGICAS . 


PRECISA URGENTE GRANDE COLÉGIO CENTRO DO PAÍS 
RESPOSTA ÃO N.º 960 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO 
ADMITE PARA BRAGA GESTOR 


FUNÇÃO: 


- ASSUMIR A REPRESENTAÇÃO LOCAL DA EMPRESA, 

— GARANTIR-A GESTÃO RACIONAL E EFICIENTE DA RESPEC- 
TIVA UNIDADE, DESCENTRALIZADA, EM CONFORMIDADE 
COM OS OBJECTIVOS E NORMAS EMANADAS PELO ÓRGÃO. 
CENTRAL 

- COORDENAR O FUNCIONAMENTO DAS DIVERSAS ÁREAS 
OPERACIONAIS E FUNCIONAIS DA UNIDADE. 

- COLABORAR NA DEFINIÇÃO DAS POLÍTICAS DA EMPRESA. 


ASSISTENTE DA DIRECÇÃO COMERCIAL 


PARA GRANDE EMPRESA COMERCIAL DO RAMO DE ELECTRODOMÉSTICOS. 
FUNÇÃO: 
-— Coordenação de todo o serviço da Direcção Comercial; 


CONDIÇÕES REQUERIDAS: 


ei Domínio da língua Inglesa e Francesas. 

+ Comprovada experiência de funções idênticas ou equivalentes o 
— Idade situada entre 25/35 anos; 

«— Bom relacionamento humano; 

— Dinâmico; j 

— Sexo masculino (preferencial) 


OFERECE-SE: 
— Remuneração de acordo c/ experiência e qualificações na categoria profissional de Secretario/ay 
-— Boas regalias sociais; 

e Bom ambiente de trabalho. 


Resposta com agurriculum vitas» pormenorizado ao n.º 996 desta Jornal 


EXIGE-SE: 


- HABILITAÇÕES ACADÉMICAS A NIVEL SUPERIOR 

- GONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAEMGESTÃO EXERCIDAAO 
MAIS ALTO NÍVEL 

- CAPACIDADE DE ORGANIZAÇÃO, DECISÃO, CHEFIA RELA- 

CIONAMENTO SOCIAL 


CONTABILISTAS 


Adinite êmpresa de grande dimensão, com sede no Porto, para o seu departa- 
mento de contabilidade, nas seguintes condições: 

= Curso dos Institutos Superiores de Contabilidade e Administração. 

— Sexo: Masculino. 

= Idade: Até 35 anos. 

= Com ou sem experiência profissional, 

* Disponibliidade para deslocação no Pais e estrangelro, 


.OFERECE-SE! 


- Integração em equipa jovem e dinâmica. 
> Boas perspectivas de remuneração 


Resposta a este jornal,em carta manuscrita, com todas as Informações Julgadas de 
Interesse para apreciação das candidaturas, ao nº 942, 


OFERECE-SE: 


» VENCIMENTO COMPATÍVEL 
— REGALIAS SOCIAIS ALICIANTES 


"RESPOSTA À DELEGAÇÃO DE BRAGA DESTE JORNAL AO N.º 19 COM 
«CURRICULUM» E VENCIMENTO PRETENDIDO. 


(8) gameral SOCIEDADE IMPORTADORA, LDA. À 


Firma comercial do ramo metalomecânico 
admite para os seus quadros no Porto 


COLABORADOR PARA VENDAS DE STAND 


E 


ADMITE TÉCNICO DE VENDAS 
PARA O SEU DEPARTAMENTO TÊXTIL 


EXIGE-SE: OFERECE-SE: PRETENDE-SE: 
' ias! A ã Ê — Profundos conhecimentos de venda de tecidos; 
«Habilitações literárias: 9.º ano unificado; Boaoportunidado de integração em firma estável; E Q us falo Francês e Inglês; 
« Serviço militar cumprido; = Possibilidade de promoção; — Idade até 35 anos; 
y — Dinâmico e ambicioso. 
- Boa apresentação; - Remuneração compativel. y 
OFERECE-SE: 
= Facilidade de contactos humanos = Lugar de futuro; 


— Boas regalias sociais; 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 954 ) 
- Bom ambiente de trabalho e estabilidade. 


QUÍMICOS 


Empresa internacional ligada ao ramo químico com: 
“fábrica no Porto, admite para desenvolvimento 
das suas actividades, pessoal para exercer as 
funções de chefia e laboratório de controlo de 
qualidade (ensaios físicos). 


Resposta com «curriculum vitae» pormenorizado para o Apartado 2100 + 
ATO - - 


GRANDE EMPRESA TÊXTIL 
DO CONCELHO DE V. N. FAMALICÃO 
ADMITE 


* ECONOMISTA 


= Director de Serviços Administrativos, Financeiros, com ligação directa à Administração 


PEDE-SE: 


- Licenciatura em Economia e Finanças 


Os candidatos deverão obedecer aos seguintes requisitos: 


- Experiência comprovaila no exercício da função em causa 


SEXO MASCULINO 


e — Boa capacidade de organização 

e CURSO DE QUIMICOTECNIA - Inserito como Técnico de Contas, na DGCI. 

» ALGUMA EXPERIÊNCIA FABRIL EERERE SE 

e IDADE ATÉ 35 ANOS - Vencimento de acordo com as exigências da função 
e SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 


= Integração em empresa estatal 


- Regaltas sociais acima do normal 


Guarda-se siailo absoluto 


Enviar «curriculum» completo 


» Facllldado de transporte da cidade ao Porto 


Resposta com «curriculum dotalhado» para osto Jornal n.º 948. 
Br 


Resposta em carta ao N.º 1695 — OPAL - Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO - 


[hrsessessss never rasa ae sema tema a, 


(ovigeh Enudenozay 
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O Consercio do Torto 
11 DE ABRIL DE 1981 ç 


ma 


SUPERMERCADO DAS ALCATIFAS DO PORTO 


MARCA REGISTADA 
RUA ANÍBAL CUNHA, 110/118 — 4000 PORTO a 100 metros da Igreja de Cedoteita (à Carvalhosa) Telefs. 316265/312010 


. esqueça os comunicados que aquele partido fez aquando da greve de 1976, nem o único voto contra 


APROVEITE o bónus especial. da PASCOA 


APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES IMPORTADAS EM DESENHOS 
«PERSA» * ALCATIFAS ESTAMPADAS * ALCATIFAS DE PÊLO * PLÁSTICOS ESTRANGEI- 
ROS * TAPETES * PASSADEIRAS * PAPEL DE PAREDE * COLCHÕES. 


COMUNICADO 


AOS ENFERMEIROS SÓCIOS ELEITORES 
DO SINDICATO DOS ENFERMEIROS 
DA ZONA NORTE 


COLEGAS: 


No próximo dia 12 do mês corrente (domingo), realiza-se a eleição dos novos Corpos 
Gerentes do Sindicato para o triénio de 1981/1988. 

A Lista «A» é a que a actual Direcção apoia. 

Ofacto de haver na Lista «A» elementos da actual Direcção fez com que a muita demagogia e 
raves mentiras difundidas pela Lista «B», não pudessem ter sido rebatidas com a verdade clara dos 

factos. - 
Por outro lado, a Lista «A» não dispõe de verbas que lhe permitam encher as paredes de 
cartazes de propaganda. Aliás, mesmo que apoios desse género lhe fossem prometidos por outros 
que não os Enfermeiros, a Lista «A» recusá-los-ia, pois é aos Sócios que os concorrentes da Lista 
«A» estão vinculados e somente a estes. 

Alguns de nós, enquanto Direcção, conseguiram a aprovação dum projecto de Carreira que é 
um marco histórico na existência da Enfermagem. 

Mas esse projecto precisa de ser regulamentado com algumas portarias que comelementom 
essa obra. 

Esta é a razão “por que alguns dos actuais dirigentes concorrem a mais um mandato. 

Espera a lista «A» que os Sócios meditem bem nesta recandidatura, na hora do voto. 

É um facto evidente que a permanência de alguns de nós na Direcção do Sindicato tem 
permitido manter uma dinâmica na solução de variados problemas, de que beneficia a Enfermagem 
de todo o país. 

Tem havido sempre quem continue os assuntos pendentes sem ter de voltar ao zero. 

Este pormenor tem contribuído para equilibrar as frequentes mudanças de dirigentes de outro 
ou outros Sindicatos de Enfermagem. 

Espantam-nos certas afirmações da Lista «B», que se autoproclama defensora de tudo o que 
é bom e-belo, colocando os concorrentes da Lista «A» na posição de «os maus da fita». 

Só por ingenuidade e uma não menor dose de desconhecimento da realidade podem os 
colegas da Lista «B» fazer certas promessas que não resistem à análise mais superficial. . 

Mas não é a Lista «A» que os vai julgar, mas sim o conjunto los, Associados, no próximo 
domingo. 

A Lista «A» sacrificou algum esclarecimento aos Sócios porque a actual Direcção se 
empenhou no bom êxito do Il Congresso Nacional de Enfermagem. Como a Direcção promete e 
cumpre, não podia faltar com esse apoio aos Colegas que, no Secretariado do Congresso, sevirama 
braços comalguns problemas que, ainda antes do Congresso começar, já ameaçavamtempestade. 

Só a firmeza das Direcções Sindicais e a pronta actuação destas em consenso com o 
Secretariado conseguiram neutralizar a manipulação política que os comunicados do P.C.P. faziam 
adivinhar. 

Tambémoscolegas da Lista «B» se não privaram de encher de propaganda eleitoralas zonas 
onde decorre o Congresso. 

Foi uma agressão aos congressistas, que estes não perdoaram, repudiando tal atitude, como 
a repudiou a Direcção do Sindicato. 

Facto insólito, decorrido no Congresso, foi o desaparecimento da bandeira do nosso 
Sindicato, que se encontrava hasteada com as dos Sindicatos da Zona Sul e da Zona Centro. 

Quando descobrirmos o autor ou autores de tão reprovável atitude, talvez muitas dúvidas se 
aclarem. 

A Lista «A» sabe quão elevado é o preço pela firmeza de comportamentos, sobretudo. quando 
contrariam manipulações de bastidores. 

Ejá agora apetecia-nos perguntar quem passou procuração ao P.C.P. para se intrometer no 
Congresso dos Enfermeiros? Será que pretende recuperar terreno no seio da Enfermagem? 

A memória dos Enfermeiros é curta como a do comum dos mortais, mas não tanto que 


do então Ministro sem pasta, Secretário-Geral do P.C.P., quando foi aprovado o Decreto-Lei da 


promoção dos Auxiliares de Enfermagem. 


nosso Sindicato. 


«A» continuará a assegurá-lo. 


Porto, 10 de Abril de 1981. 


REPRESENTANTE AO 
CONSELHO MUNICIPAL DO PORTO- 
DAS INSTITUIÇÕES DE PROTECÇÃO À 
TERCEIRA IDADE OU REFORMADOS 


As Associações signatárias, nos termos do edital n.º 1/81 da 
Assembleia Municipal do Porto, convocam todas as Associações e 
Instituições de Protecção à Terceira Idade ou Reformados do Concelho 
do Porto, para uma reunião a realizar no dia 18 de Abril, pelas 14,30 no 
Salão do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio à Rua Fernandes 
Tomás, n.º 626 — Porto, para eleger o seu representante para o 
Conselho Municipal do Porto. 


Porto, 10 de Abril de 1981. 


Comissão Distrital do Murpi 
Ass. dos Reformados Pensionistas e Idosos 
Comissões de Refgipsmos 


Colegas: — Votar na Lista «A» é, acima de tudo, votar na liberdade e na independência do 
Os Enfermeiros, porque criaram e mantêm o seu Sindicato, têm o direito de decidir da 
actuação da sua Associação de Classe. A actual Direcção tem-lhes assegurado esse direito e aLista 


DOMINGO, NÃO FALTEM COM O VOSSO VOTO NA LISTA «A» 


OS CANDIDATOS DA LISTA «A» 


Convocatória 


Convocam-se todas as Comis- 
sões de Moradores do Porto, para 
uma reunião a realizar dia 17/04/81, 
pelas 10.00 horas da manhã no Sin- 
dicato do Calçado, à Rua Formosa, 
comopontoúnicodaordemdetraba- 
lhos ] 

- Eleição de 2 (dois) represen- 

tantes das Comissões de Mo- 
radores no Conselho Munici- 
pal do Porto, conforme edital 
n.º 1/61 de 26 de Março de 
1981. 


Porto, 10 de Abril de 1981. 


Pel'O Sec.ºProv.ºdaCom.Central 
dos Balrros Camarários, 


S. Tomé 
iro — F. Moura 


(Assinatura ilegivel) 


Associação dos Comerciantes 
do Porto 


SECTOR DE PRODUTOS 
HORTÍCOLAS, PEIXE E CRIAÇÃO 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do n.º 4, do artigo 15.º, Sub-Secção II, dos Estatutos 
da Associação dos Comerciantes do Porto, convocam-se todos os 
associados deste sector a reunirem em Assembleia Geral que se 
realiza na nossa sede — Avenida de Rodrigues de Freitas n.º 200 —- no 
dia 13 do corrente às 21 horas com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 
- ELEIÇÃO DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DIRECÇÃO 

DO SECTOR, PARA O BIÉNIO 1981/82 
A Assembleia, nos termos dos mesmos Estatutos, funcionará à 
hora marcada desde que estejam presentes metade dos associados 
com direito a voto, e em segunda convocatória com qualquer número, 


passada meia hora. 


Porto, 11 de Abril de 1981 


* O Presidente da Assembleia Geral, 


* Guilherme Soares Pereira Dias 


NOTA: O Regulamento eleitoral, encontra-se à disposição dos Se- 
nhores Associados, na nossa Secretaria-Geral, nas horas 


normais de expediente. 


SERVIÇOS 


SERVIÇOS 


MUNICIPALIZADOS | MUNICIPALIZADOS 


DE V. N. DE GAIA 


Interrupção 
do fornecimento 
te energia eléctrica 


Avisamos os Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica, no 
próximo Domingo, die. 12, das 7 às 11 
horas, nas seguintes Zonas: 


ZONA DA VILA 

Travessa da Carvalhosa, Rua da 
Carvalhosa e Rua António 
Granjo. 

ZONA DE VILAR DO PARAÍSO — -P, 
T. de S. Caetano. 

ZONADE LEVER- Lugar de Santos 
e Painçais 


Informamos ainda os Senhores 
consumidores, que a entidade abas- 
tecedora EDP, procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica no mesmo dia, aos seguin- 
tes Postos de Transformação: 


Das 8 às 9 horas 


Travessa da Saibreira, Tarouquela, 
Vilar do Paraíso, Reservatório de 
Vilar do Paraíso, Matadouro, 
Chavinha, Agro, Outeiro do Vilar, 
Ilha, Trás do Maninho, Maninho, 
Ruadas Gândaras, Vale, Vielada 
Pitada e Domingos de Matos. 


Das 9 às 10 horas 


Santa Luzia, Fonte dos Arrependi- 
dos, Casas Económicas de Ce- 
dro, RiodaFonte, CoimbrõesMa- 
tas, Ural, Lavouras, Major Pala, 
Rua do Motor, Candal, Eça de 
Queirós, Santos & Assunção, 
Rua do Agro, Marco, Regadas, 
Rei Ramiro, Beira Rio, Cais do 
Cavaco, Fojo, Tenente Valadim, 
Trav. Tenente Valadim, Rua da 
Bélgica, Paniceiro e Picão. 


Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


Vita Nova de Gala, 10 de Abril 
de 1981. 


A DIRECÇÃO 


DE GONDOMAR 


Interrupção de corrente 


Por interrupção da EDP, não ha- 
verá corrente no domingo dia 12 do 
corrente, das 7 às 8 e das 14 às 15 
horas nos Postos de Transformação 
de Rio-Tinto, Triana, Alto das Olivel- 
ras — Areosa, Rio Tinto — Casta- 
nheira, Medancelhe, Rio Tinto, Trav. 
Nova de Santegãos, Rio Tinto- 

- Ranha, Areosa— |, Rio Tinto — Vila 
Covaedas7 às 15horasno Postode 
Transformação de Rebordãos. 

As instalações devem, porém, 
considerar-se em tensão, de modo a 
prevenir qualquer manobra extem- 
porânea. 


Gondomar, 10 de Abril de 1981. 


A DIRECÇÃO 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR * ENTREGAS IMEDIATAS * DESCONTOS ESPECIAIS P/REVENDA * Medidas e orçamentos * Pessoal especializado para colocação Imediata 
detados os artigos em todo o País. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 
ÁGUAS E SANEAMENTO 

" DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores consuml- 
doresde energia eléctricaresidentes 
nas ruas de Cândido dos Reis e 
Fundação Salazar e imediações, na 
freguesia de Custóias e em toda a 
freguesia de Guifões, de que no pró- 
ximo domingo, dia 12 do corrente 
mês, lhes será suspenso o foneci- 
mento de energiadas8às 12 horas. 

Os senhores consumidores 
devemconsideraremtensãoassuas 
instalações, a fim de evitar possíveis 
acidentes. 


Matosinhos, 10 de Abril de 1981 
A DIRECÇÃO 


SMOL 


SOCIEDADE 
METALÚRGICA 
OVARENSE, LDA. 


Apartado, 15 
3881 OVAR Codex 


CONVOCATÓRIA 


Convoca-se a Assembleia Geral 
de Sócios da Sociedade Metalúrgica 
Ovarense, Lda., para, no dia 8 de 
Maio, pelas 16 horas, nos escritórios 
dafirma (Jardim dos Campos), reunir 
extraordinariamente com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1) Deliberar a elevação do capi- 
tal social de 200 000800 para: 
2 500 000800. 

2) Deliberar. conjuntamente a 
conveniência da entrada de novos 

- Sócios, e da quota de capital a subs- 
crever por estes. 


á Sociedade Metalúrgica 
Ovarense, Lda. 


Um gerente 


Maria Adélia Rodrigues 
Muge Almeida 


TERCEIRO ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO 
E FINANCEIRO AOS CONSUMIDORES 
INDUSTRIAIS DE COMBUSTÍVEIS 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO E 
MONTAGEM DUM SISTEMA DE PRODU- 
ÇÃO E ACUMULAÇÃO DE ÁGUA 
QUENTE, POR RECUPERAÇÃO DO 
CALOR DE ESGOTOS QUENTES 


Recebem-se propostas até às 17 horas do 
dia 16 de Maio de 1981. O respectivo 

Caderno de Encargos pode ser consultado | 
na Empresa, durante as horas normais de 


expediente. 


SAMPAIO, FERREIRA & CA., LDA. 
RIBAD'AVE 
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* INÍCIO - 


º DURAÇÃO) semesTRE 
e HORARIO - DIURNO E NOCTURNO 
* INSCRIÇÃO -aré [EZEADE) 


CURSOS INTENSIVOS 


Sua ; 
t e | À 
A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


- RUA ALVARES CABRAL, 159: TELEFS. 28631-313108-313212« 4000 PORTO 
PORTO » BRAGA « GUIMARÃES « COIMBRA: LISBOA 


(4 


e Fiscalidade. 
“= INÍCIO- 20/ABRHL/81L 


ANTIGUIDADES 


completos. Especialistas em pintura. 
Pianos. Viofoncelos. Bonecas. Brinquedos 


Avalia — GALERIAS DA VANDOMA — Compra 
OUR PRATA JÓIAS 
AVALIADOR OFICIAL ACÁCIO LUZ 

Avalla e compra — Transacções rápidas a dinheiro — 
Coutelas de penhores — Vamos a casa dos Clientes. 
Rua Mouzinho da Silveira, 185 — Telefs. 21286 e 318557 


COMPRA-SE 


Fábrica ou Armazém nas zonas: Senhora da Hora, Circun- 
valação, Via Rápida eto.. 


Transacção imediata! 
CARTA A REDACÇÃO AO Nº 996 —— 


Recheios Violinos. 


COMPRO 


APARELHOS DE TOPOGRAFIA 


USADOS Dado à 
Resposta a este Jornal ao n.º 938 indicando tipo de apa- 
relhos 8 proços. 


RED DESSE DEAD UNE EDU MET, 
E CONTABILIDADE E GESTÃO: 


Curso especializado de 
Contabilidade de custos 


« DURAÇÃO-1 SEMESTRE 
= HORÁRIO-DIURNO E NOCTURNO. 
= INSCRIÇÃO -aré ta/ABRIL/S1 É 


PROFESSORES COM EXPERIÊNCIA DE ENSINO 
UNIVERSITARIO E DE GESTAO DE EMPRESAS 


A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 
RUA ALVARES CABRAL, 169 “TELEFS, 29631-313108-319912 + 4000 PORTO 


PORTO * COIMBRA * LISBOA 


+ | MAQUINAS REGISTADORAS 
Manual 5000800 eléctrica 
10.000300 outra p/ supermercado 
e café, — Telef. 381662. 


MÁQUINA DE CONTABILI- 
DAD”. — Tipo F-3.200. Burrou- 
ghs em bom estado, — Tele- 
fones, 490193-481016 — Porto 


NYLON EM VARÃO E EM 
OHAPA — Em armazém tcdas 
as medidas. Osório & Sottor 
mayor Lda. — Av, dos Alia. 
dos, 200 — Porto. 


ÓRGÃO — Moderno com ritmos 
20.000800 — Telef. 690993, 


PIANOS — Verticais. Preços bai- 
xos. Aceitamos trocas. Marcena- 
ria Santos, Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméis. 


ROULOTTE — Familiar, e tam- 
bém Opel Kapitan. Tudo bom es- 
tado. Informa de 2.º a 6.º feira. 
Tel. 902491 das 20 às 22 horas 


EE 


APARCAMENTO 


PARA AUTOMÓVEL 


Em cave, em prédio na Avenida da República, 755, Vila 
Nova de Gais. Vendem-se lugares. 
INFORMA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


R. Azevedo Coutinho, 39-5.º Dt.* — Porto — Telef. 695747 


ANDAR À PRAÇA 9 DE ABRIL 


Maravilhoso; decorado com muito gosto; tem 3 quartos, sala 
comum, cozinha mobilada, desp.. marquise, 2 q. de banho, 
quarto arrumos, terraço. GARAGEM PRIVATIVA para 2 carros 
8 + 1 aparcamento. Óptimo negócio! Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefone, 
4000 PORTO 


563020 


TALHÕES — De 300 a 600 m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
do Castélo da Maia, Gemunde é 
Guilhabreu Lindas vistas, Lugar 
sossegado. — Telefs. 9483143 
(exp), 569150 e 9483143 (noite). 


TERRENO — Na Ria de Ovar 
com 22m. de frente para a estra- 
da da ria e 22m. para caminho 
com 90m. de fundo junto à ca- 
bine do Torrão do Lameiro. — 
Trata pelo telef. 52443 de Ovar. 


TRACTOR ADRIÁTICO - 24-C 
as 4 rodas com todas 
s e um Fiat 127, tudo em 
muito bom estado, de particular. 
Também se faz troca de tudo isto 
por tractor grande que tenha 
todas as alfaias. Falar em qual- 
quer hora para o telf. 22865 — 
Famalicão. 


TERRENOS MIRAMAR - Para 
construção, junto à E. N. 109 
urbanizados, com projecto de ha- 
bitação. — Tratar pelo - telefone 
n.º 310400, dias úteis, das 15 às 
18 horas. 


A 


ALFA ROMEO 2000 


Em óptimo estado 
R. do Campo Alegro, 620 
PORTO 


CITROEN DS - 23 


Com ar condicionado, 
rádio, etc. 
Impecável estado 
R. do Campo Alegre, 620 
PORTO 


Carrinha 


Ford Cortina, 1974, isen- 
ta de imposto. — Motor 
Diesel novo. Bom estado 
geral, 275.000800. — Tele- 
fones, 480505 (exp), 
Cu ot Sep stodap) EsTLOS 
— Porto, 


o O O 


FIAT 127 


Impecável estado 
R. do Campo Alegre, 620 
PORTO 


PEUGEOT 404 


Por 110.000$00 em mul- 

to bom estado de 1967 

a gasolina. Trata próprio 

Telefs. 901844 - 9481915 
e 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO — 
Rua 31] de Janeiro, 181-1º — 
Telef. 26102. 


OURO E PRATAS, PORCELA- 
NAS E TUDO ANTIGO — Rua 
31 do Janeiro, 181.1! — Tele 
fone, 26102. 


LIVROS USADOS 


Antigos ou modernos, bi- 
blioteoas qu pequenos lo- 
tes, em todo o país. — 
MANUEL FERREIRA - 
Rua Formosa, 19 - Porto 
Telef. 563237. 


ANTIGUIDADES 
OURO - PRATAS - MOEDAS - NOTAS 


Móveis, Quadros, Pianos, Porcelanas, Imagens. Candeeiros 
Relógios.  eto.. 


CAUTELAS DE PENHOR — 
MARFINS — PONTAS DE 
RINOCERONTE — À DINHEI- 
ao «-RO — COBRIMOS OFERTAS. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.' 4200 Porto Tel. 401960 


VENDEM-SE 


Cerca de 2.000 árvores, 
boa austrália 9 bom euca- 
lipto. — Tal, 056-73345 


8. João da Madeira 


ma 


PRAIA PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos: T1, 1250 C.; TI + 1, 1900 C.; T2, 1950 
C.; T3, 2500 C.; T3 c/ garagem, 3200 C.; Tá, 3500 C. 
eto.. Lojas comerciais — escritórios. 

Vendas: SULIMAR — Empreendimentos. Agora 
Mouzinho de Albuquerque, 63 — Telefone, 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


na Av 
61383 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 
de fruta e vinha simultânea ou simples, com ou sem casas 
em regiões diversas, quintinhas agricolas ou de recreio, com 
casas para restauro solarengas e de outros estilos. TERRE- 
NOS para habitação e indústria, prédios, andares, aparta- 
mentos, estabelecimentos e todo o género de imobiliário em 
geral. Transacções em todo o país 


ORG. PREDIAL M. COSTA 
RUA DOS FERREIROS, 30 — TELEFONE, 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ER AQUI 


a sua grande decisão 
Urbanização cuidada, nova c digaa. 
Tudo ao seu alcance: 
boas habitações, zonas comerciais c transportes públicos, 
Para os seus filhos, 
parque infantil c grandes espaços Livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS « PORTO) 


Yislte o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sibados c domingos das 15 às 18 horas, 


Om EMPREENDIMENTOS 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 
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Comercio do Torto 


o 
11 DE ABRIL DE 1981 


APARTAMENTO 


A Oliveira Monteiro-Porto 


Hall, quarto, sala comum, 
cozinha e ampla varanda, 
divisões independentes, 
com luz directa, 2 frentes. 
Próprio ao próprio. — Ver 
hoje e domingo das 14.30 
horas às 17.30 horas. En- 
trada pela Rua Dr. Mário 
de Vasconcelos e Sá, 37-4.º 


PENSÃO 
PARIS-BAR 


Rua da Alegria nº 21 
PÓVOA DE VARZIM 
Inf. Telef. 64397. 


CEDE-SE 


De sócio maioritário por motivo de idade em fábrica no 


Porto, com cabina de alta tensão, de embalagens de plástico 
para cosméticos e metalomecânica muito variada, bem con- 
ceituada e com bastantes encomendas em carteira. 


Carta a este jornal ao n.º 958. 


6.750-—CONTOS 
ANDAR MARAVILHOSO NO FOCO 


Dos primeiros construídos pela Sociedade WILLIAM 
GRAHAM, face à Avenida da Boavista, construção e aca- 
bamentos do melhor que existe no género, salão de con- 
vívio, 4 quartos, sala comum c/ fogão em granito polido, 
2 + 1 banhos, desp., cozinha e copa mobilada, arrumos 
indep., varandas, marquise, GARAGEM, etc. — Resposta 
do próprio ao n.º 962. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


LEÇA DA PALMEIRA 


«NÃO COMPRE SEM NOS VISITAR — ÚLTIMOS- PARA VENDA — SINAL 30 %. 
T2 com 100 e 120 m2; T3 com 150 m2; GRANDES SALAS COMUNS 1 e 2 Q. DE 
BANHO, LINDOS ROUPEIROS, GARAGENS, ETC. 

For. e alcatifados. Terraços — Lindas vistas p/ o mar, 

VER NA RUA HUMBERTO CRUZ, GAVETO COM A TRAV. DA AGRA, Próx.º da Igreja, 
SABADO DAS 15 às 17,30 H. 


na 


Espaços amplos e arejados cheios de sol e luz. Perto de tudo que é essencial, 
mas longe da poluição dos grandes centros. E as casas são lindas. 

Grandes terraços vedados e zonas protegidas, onde se pode circular... brincar] 
As Escolas, o Liceu, mercados e estabelecimentos, ali a dois passos, 

A FAMÍLIA ADORA. Nós também. 

E BOM VIVER AQUI !... 


Nova Urbanização em 


VILA NOVA DE GAIA 


PTOS > NES JET 


NS A 


al MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES, 


PRE TRETE as 


MOTIVAÇÕES 4 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITATIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


URBANIZAÇÃO 


"PEDRAS * 


AO JARDIM SOARES DOS REIS = Vi No DE E 


F, 
ANDARES para entreca menina 


COM:1,1+1-2-2+1-3-4e 5 quartos (Duplex) e restantes divisões 
TEM APARCAMENTO NACAVE * GRANDES TERRAÇOS NO R/C E NOS ANDARES RECUADOS 
TRANSPORTES VÁRIOS E RÁPIDOS * VISTAS MARAVILHOSAS - AMPLAS ZONAS VERDES 
PARQUE INFANTIL * LOJAS + Somos os Construtores e vendemos directamente. 


INFORMAÇÕES E VENDAS: 


ES as 8 2 E E 


PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, Loa. 


AV, INFANTE Di HENRIQUE, 282 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


- tel, 395284 


Rua JÚLIO DINIS, 89 a 13 
Junto ao PALÁCIO 


VISITE O NOSSO STAND 
TAMBÉM AO SÁBADO 


[RR WILIAM GRAMAM 


RUA AZEVEDO,COUTINHO, 39 R/C e TEL. 63007 * 4100 PORTO 


ANDARES ESPLÊNDIDOS c/ garagem privativa 
A AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES — NA RUA DO RIO — AREOSA 


Edifício imponente, construção de 1.º qualidade, com isolamentos térmicos e acústicos, 
ascensores, varandas, etc. HABITAÇÕES DE 1 a 6 QUARTOS, SALAS COMUNS C/ 
LAREIRA, COZINHAS MOBILADAS, MARQUISES, etc. 

EXCELENTES CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
VER SABADO DAS 15 AS 17,30 E TODOS OS DIAS AS HORAS DE EXPEDIENTE; 
NO LOCAL ACIMA INDICADO. 


Trata 6 mostra : 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Teleís. 563020 — 4000 PORTO 
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9 MOTIVAÇÕES O Comrco do Dota 


BANCO 


Precisa admitir empregados na sua 
sede em Lisboa nas dependências de 
Aveiro, Braga, Bragança, Faro, Leiria, 
Porto, Póvoa de Varzim, Setúbal, 
Viana do Castelo e Vila Franca de 
Xira. 


DESENHADOR 


PRETENDE-SE, COM BASTANTE PRÁTICA 
EM DESENHO DE ESTRUTURAS METALI- 
CAS. RESPOSTA COM INDICAÇÃO DE 
CURRICULUM E CONDIÇÕES PRETENDIDAS 
PARA: «SOCOMETAL» — DIRECÇÃO ME- 
TALOMECÂNICA — RUA DA RECHOUSA, 
507 — 4415 CARVALHOS. 


ECONOMISTA 


ADMITE: 


& Instituição Parabancária para o quadro da sua Dele- 
gação no PORTO 


PRETENDE-SE: 
Exige-se: 


1— Que os candidatos residam nas imediações ou 
localidades a que se candidataram 


= Licenciatura em Economia ou Finanças, com boas 

classificações na área da Gestão; 
= Facilidade de contactos humanos e de trabalho em grupo 
OFERECE-SE: 2 — Que possuam como habilitações mínimas o curso 
comercial ou equivalente. 


= Vencimento compatível com as funções a exercer 3 — Que estejam livres -de obrigações militares. 


= Regalias sociais e outras, inerentes ao sector bancário 

— Integração em equipa jovem 

= Acções de formação permanente e perspectivas de 
promoção 


Preferem-se: 


Candidatos que possuam alguma experiência profissio- 
nal de escritório. 


Resposta com «Curriculum», detalhando as classificações 
obtidas no Curso, em carta a este Jornal ao n.º 947. 


Carta manuscrita indicando idade, habilitações reais ou 
especiais (dactilografia, contabilidade, etc.) local a que se 
candidata e outros elementos que possam servir para apre- 
ciar o mérito de cada um, em resposta dirigida a este jornal 
em Lisboa ao n.º 17702-L — R. da Emenda, n.º 110-1.: 


2h 
“EE SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOAI COSTA SARL 


EMPREGADA DOMESTI 
Preferência interna, casal c/ 2 
filhos. Falar sábado e domingo, 


V N D D |) R S E Ei 
k k k Tristão, 555 — Praia Valadares. 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
|Mande executar, 


GRAVURAS 
Somos uma Empresa privada com menos de dez anos de actividade em 
Portugal, no entanto a qualidade e a afirmação dos nossos serviços permi- 
tiu-nos assumir rapidamente uma posição de líder destacado. Temos um 
estilo de gestão por objectivos altamente motivante e envolvente para os 
verdadeiros profissionais de vendas. 
Pretendemos técnicos de vendas, preferencialmente ligados a sectores de 
serviços e que já tenham adquirido experiência adequada em funções de 
comercialização/marketing, “que os habilite a integrarem-se em sistemas 
de trabalho aperfeiçoados no seio de uma equipa jovem e aguerrida. 
São factores determinantes neste processo, notável capacidade de inicia- 
tiva, personalidade matura e equilibrada e facilidade de relacionamento aos 
mais diversos níveis. É 
A Empresa oferece boas condições de trabalho, estabilidade, promoção 
pessoal e social, um conjunto remunerativo muito interessante e acima do 
mercado, viatura de serviço, subsídio de refeição e outras regalias sociais 
apreciáveis É 


Precisa-se para empresa do grupo A situada no concelho 
da Feira. 
Contactar telefone 9642216 — PORTO 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


SENHORA 


Que saiba falar francês, pretende indivíduo de 48 anos 
para o acompanhar ao mercado de Marrocos. 


——— RESPOSTA AO ANUNCIANTE N.º 937 — 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 


Envie-nos a sua resposta com a maior urgência possível à Filial deste 
jornal em Lisboa — Rua da Emenda, 110-1.º ao n.º 17709-L 


rr 
SoMOS: Uma importante empresa privada de serviços 
em expansão em todo o País 


ADMITIMOS: indivíduos com elevado potencial para 
desempenhar ; 


PROSPECTORES DE VENDAS 


de SERVIÇOS para desenvolver a sua actividade na 
filial Norte de importante empresa com sede em Lisboa, 
com sólida implantação nacional e vocacionada para a 
expansão da sua actividade. 


e Será responsável pela prospecção de mercado 
na área do Porto. : 


e Para o desempenho deste cargo procuramos can- 
didatos jovens profundamente motivados para a 


EXIGIMOS: - OFERECEMOS: área comercial e com muito boa apresentação. 
O Habilitações ao nível O Estabilidade profissio- e Para este tipo de actividade é necessário cultura 
do 5.º ano comercial nal ; geral bastante sólida e capacidade mental para 


poder assimilar conhecimentos específicos da 
função. Os contactos a estabelecer são diversifi- 
cados exigindo-se perseverança e elevado poder 


O Aptidões burocráticas O Remuneração elevada 
€ Óptimo contacto pes- € Subsídio de alimenta- 


soal' ção d n 
€ Muito boa capacidade O Qutras regalias sociais E o perstincao- á ; 
de trabalho apreciáveis e A Empresa oferece viatura de serviço, condições 


remuneratórias ao nível do mercado, plano de 
formação . adequado e aliciantes possibilidades 
de carreira. 


Convidamo-lo a enviar C.V. pormenorizado à Filial deste 
Jornal em Lisboa — R. Emenda, n.º 110-1.º nº A7TM-L | 


€ Carta de condução 


Envie-nos a sua resposta manuscrita com C.V. detalhado 
à Filial deste Jornal em Lisbba — R. da Emenda, n.º 110- 
-1º ao n.º 17710-L 
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CASA — À Ay, da Boavista (Zo- 


tuída por 1/e, 
quartos, 2 sanil 
sala comum, cé 
despensas, garagem e pequeno 
quintal. 


ESTORES — Esteiras plás 

e alumínio, Fitas, Comandos, Bo- 
binas, Parafusos, Tintas, Caixas. 
F. Monteiro Enes & C* Lda. 
Vendas: Largo da Igreja — 
Tel. 9480500 — 4470 Nogueira 
da Maia. — Rua de S. Luís, 22 
— Tel. 314624 — 4000 Porto. 


FIBRA EM CHAPA — Todas 
as espessuras em armazém. 
Osório & Sottomnyor, Lda. — 
Av. dos Aliados, 200 — Porto. 


FIAT 131 MIRAFIORE — Em 
óptimo estado. Com jantes espe- 
ciais. C/ garêntia. Ver na Gara- 
gem do Marquês, Rua Visconde 
de Setúbal, 66. 


HONDA CIVIC — C/ 2.200 km. 


uma só . Como novo. Con- 
tactar telef. 392079. 


MAQUINAS REGISTADORAS 
— Portátil 3000800; Comercial 
8 000800; outra eléctrica. Telef., 
381662. 


MINI — 1275-GT — Impecável 
1976. Falar: tegf. 954893. Parte 
da manhã. 


MÓVEIS USADOS E DIVER- 
SOS — Mobílias completas. Mó- 
veis soltos para todos os fins. Al- 
guns maples e sofás. Candeeiros 
e muitos objectos úteis e decora- 
tivos. Vendo « troco. Abertos 
todo o dia, R. Silva Tapada, 149 
— Telef. 488521. 

PEUGEOT 204 D-1976 — Ver na 
Garagem do Marquês, Lda, Rua 
“Visconde de Setúbal, 66. 
TRIUMPH SDAG. — Em ópti- 


mo estado geral. Carta a este Jor- 
mal ao n.º 969. 


"ANDAR NA FOZ 


Grande sala, grande hall de entrada, 3 quartos, 2 banhos, despensa, 
cozinha, varanda, marquise, garagem, quarto de- arrumos. Prédio 
murado, c/ jardim. Próprio. Trata o próprio telefone, 492277 


ramo de negócio. 


A ESTAÇÃO DE ERMESINDE 


ANDAR OU ESCRITÓRIO 
1.200 — CONTOS — 2 QUARTOS 


Ver DIARIAMENTE (sóbados incluídos) das 14 às 18 
horas na RUA ENG.º ARMANDO MAGALHÃES, 158-4.º 
ANDAR (Gandra) ERMESINDE. Trata: Tel. 24813 - Porto 


ANDARES 


PRONTOS A HABITAR 


Com 2 e 3 quartos, hall, sala comum, 2 q. banho 
cozinha, despensa e garagem, 2.950 contos. Acabamentos 
de luxo à escolha do comprador. No melhor local da cidade. 
Rua do Capitão Henrique Galvão, 146, junto à estação do 
caminho de ferro da Av. da França (a 200 metros da 
Rotunda da Boavista). 


Horas de visita: todas as tardes excepto domingos. 


LUZ — Sociedade de Construções, SARL 


ANDAR NA MELHOR AV. DE MATOSINHOS 


3.000 CONTOS 
C/ 3 quartos + 1 e s/ comum e-2 halls, cozinha, 2 banhos, 
despensa e garagem. 
Cont. telefones 950859 nas horas expediente ou 935586 
nas restantes. 


4º ANDAR—SANTO OVÍDIO 


Vende-se, na Rua de Soares dos Reis, 265, em V. N, de 
Gaia próx. da Escola Comercial e Industrial, Colégios e Liceu, 
com 2 + 1 quartos, 2 quartos de banho, cozinha, sala de 
jantar, despensa e terraço na frente. Independente, tem um 
APARTAMENTO com 2 quartos, quarto de banho completo 
> cozinha, sala de jantar. SÓ SE VENDE EM CONJUNTO 
COM O ANDAR. Tem ascensor e Garagem na Cave. Tudo 
Jevoluto, como novo, molivo retirada, — Trata e mosixa, 
hoje, e-amanhã, domingo, das 16 às 18 horas, no local, — 

| Telef. 316549 — Porto, dias úteis. 


EDIFÍCIO NIASSA/URBINORTE-I 


NA AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES — (A 50 m. da Avenida da 
Boavista) — Zona Comercial, perto de transportes, junto a estabelecimentos 
de Ensino, servida por transportes e perto da praia. 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
ANDARES 


T-4 | C/3 frentes — sala comum c/ fogão de sala c/ 50 m2, 4 gran- 
des quartos, sendo um, tipo suite, indepertdentes da zona de serviço, 3 
de banho, sendo duas completas, 
duas despensas, lavandaria, dois «halls» independentes, óptimas varandas, 
aparcamentos para dois carros, c/ arrumos situados na cave. 


ACABAMENTOS DE LUXO (EDIFÍCIO DE APENAS 4 ANDARES) 


- ESCRITÓRIOS 


Com luz directa e facilidade de estacionamento automóvel 
PREÇOS: A partir de 900 contos 


ESTABELECIMENTOS 


3 óptimos estabelecimentos comerciais, boas áreas, para qualquer 


DAMOS GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO 


SOMOS URBINORTE — VOLTADOS AO FUTURO 
ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS, DAS 10 ÀS 18 HORAS 


URBINORTE 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


casas 
maravilhosa cozinha c/ móveis, exaustor, 


URBANIZAÇÕES E 
CONSTRUÇÕES DO NORTE, LDA. 


AV. DA BOAVISTA, 607—4100 PORTO 
TELEFS. 64183, 693700, 694707, 696339 


ARMAZÉM E ESTABELECIMENTO 


Face à E. N. 1 a cerca de 4 kms. de Águeda zona de grande 
indústria e comércio 


Pavilhão para armazém ou indústria c/ uma 


área coberta de 
Estabelecimento c/ a área coberta de 
Área descoberta 


1.000 m2. 
180 m2. 
1.480 m2. 


2.660 m2. 


Os interessados devem dirigir carta a este Jornal ao n.º 930 


ANDARES E DUPLEXES 


SENSACIONAIS 


A AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA 
pi A PARTIR DE 4.250 — CONTOS 


TIPO MORADIAS, entradas independentes, dentro de 
jardim, em zona residêncial da cidade (BOAVISTA), 
construção de fino gosto, 3 quartos (alguns c/ roupeiro) 
sala comum c/ fogão, 2 + 1 banhos, desp., cozinha mo- 
bilada c/ electrodomésticos, arrumos indep., GARAGEM 
etc. Ver DIARIAMENTE (sábados incluídos) das 14 às 
18 horas na RUA PROF. AUGUSTO NOBRE gaveto com 
RUA RAIMUNDO MACEDO (ao Pavilhão Infante Sagres) 
— PORTO. 


ESTABELECIMENTO 


13.500 CONTOS 
Ver DIARIAMENTE na RUA FARIA GUIMARÃES, 672 
(à Constituição) e tratar com: 


GENTH GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813 - 4000 Porto 


NA PÓVOA DE VARZIM 
VENDO APARTAMENTO 
5 QUARTOS, AMPLA SALA, COZINHA, AMPLA GARAGEM 
Resp. a M. SOUSA BRAGA 


vovus — vL-08 “nia 3a vnt 
Não trato com intermediários 


PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO 


Em parte ou em todo — Na R. Passos Manuel n.º 85 em 
Lisboa, composto de: 6 pisos de habitação a 150 m2 por 
piso, mais r/c com caves comerciais com 370 m2. 


Rosposta para: CARLOS PAULO BARATA — R. Dr. Joaquim 
Manso n.º 7-9º Esq! — 1500 Lisboa ou pelo telafone, 
nº 707229 a portir das 19.30, horas... 


a 4 44 


SAMA Eid b 5 


FERROS 


Temos em Stock e para entrega imedita 


Chapas Ferro Lam. Quente de 1,6 a 20mm. de 2 X 1 a 
6X 1,5 m 

Chapas Ferro Lam. Frio (Polida) BG n.º 14 — 16 e 18 de 
2X1lede25 X 1,25 m 

Chapa Galvanizada Lisa BG n.º 24e 26 de 2X 1€ 2,5 X 1,25 m. 

Chapas Ferro Xadrez de 4 e 5mm. e de 2,5 X 1,25 e de 
3X15m. 

Barras de Ferro desde 16 X 5 a 100 X 12 mm. 

Ferro Quadrado de 10 — 12 — 16 e 20 mm. 

Cantoneiras de Ferro de 20 X 3 a 130 X 13 mm. 

Ferro T desde 25 X 3,5 a 40 X 5 mm. 

Vigas UPN desde 50 a 240 mm. 

Vigas IPN desde 80 a 300 mm. 

Temos em stock e para entrega imediata 
Varão Heliaço, Malha-Sol, Arame Recozido e Prego Quadrado 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


Topo da Rua 29 (Lado Nascente) 
Telef. 924080 — Apartado 57 — 4501 ESPINHO 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre uma mora- 
dia pelo preço de um andar e sinta a diferença. 

Temos moradias com 3 ou-4-quartos, amplas salas, cozi- 
nha com despensa, garagem jardim e quintal. na urbanização 
Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 

Facilidades de pagamento, Tratamos dos empréstimos Ban- 
cários. Contacte-nos para mais informações. 


CONFORLAR — Sociedade Industrial e Comercial 
a de Construções Limitada 
R. Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA — Tel. 23818 


SALVADOS 


OPEL 2100 Diesel .. 


197: 
VAUXHALL VIVA ESTATE En 
CITROEN GS BREAK 1220 1976 
CITROEN DYANE ..... 1977 
AUSTIN MINI CLUBMAN 1971 
TOYOTA COROLLA 1200 1976 
DATSUN 1200 ......... 1971 
FORD: CORTINA 1300 . 1980 
SUNBEAM 1972 


Ver: Rua Rodrigues Lobo, 71 — PORTO de 13 (2.+-feira) 
a 16 (S.-feira) das 10 às 13 horas. 


Propostas aceitam-se até 21 do corrente, 


Reserva-se o direito de não adjudicação postas sej 
Reser le não adjudicação caso as propostas sejam 
inferiores ao valor da licitação. E A 


TERRENO 


Compro, de preferência com projecto aprovado ou em 
vias disso, dentro da Cidade do Porto, e que permita uma 
construção de Lojas e Escritórios. Compro com urgência € 
pago à pronto, até 20.000 contos. 

Carta a este jornal ao n.º 963. 


TRESPASSA-SE 
ARMAZÉM — AO CAN.PO ALEGRE 


Area 800m2. Fácil acesso a camiões. Bom pé direito. 
Reida 11.00000. TRESPASSE. 2.000.000$00. Telef, só 
em horas de expediente alé às 17 horas 


VENDE-SE 
PRÉDIO 


EM FINS DE ACABAMENTOS, COM 2500 M2 DE ARBA 
COBERTA, NO CENTRO DA CIDADE, PARA COMPA- 
NHIA DE SEGUROS, BANCO OU GRANDE URBANI- 
ZAÇÃO. CARTA À REDACÇÃO AO N.º 965. 


Em SANTO TIRSO 
oméreio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS 
QUIOSQUE «O MANETA 
- DE MANUEL MAIA AVIDOS 
QU+OSQUE «A MASCOTINHA DE ÁVIDOS 
5 DE JOAQUIM SOARES MARTINS 


ESPECTÁCULOS 


«! O Comercio do) Porto 
11 DE ABRIL DE 1981 


danada! 


ESSO 
Pr * SEMANA 
siegas As 15,15 - 18 - 21,30 - 24,15 


rEEF 24a12 Não acons. a men. de 13 anos 
= O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES — 
ENCONTROS 
IMEDIATOS 


DO TERCEIRO GRAU EDIÇÃO ESPECIAL 


Steven Spielbery eloa o seu filme anterior com 


O brilhantismo 
RN 


f PARA TODOS 5 SESSÕES 
jestalhas Ch Mis-M6-180)- 2145-2418 
O supor herói na mais incrivel aventura 


ARANHA CONTRA O DRAGÃO 


DS SAD DID DDD DDS ISS SS SS SSI 
As 16,30 e 21,45 Não. acons. a men, 18 anos 


esta Eseéy 5.4 SEMANA 


nuas zm Um filme de qualidade) 
mais fascinante filme de LUIS BUNUEL 


DIÁRIO DE UMA CRIADA DE QUARTO 


Ag 14,15-18,45-24 h  (N. ac. m. 189.) 2 SEMANA 
Uma das mais perfeitas comédias de toda a história do 
cinema, a obra de Billy Wilder 


QUANTO MAIS QUENTE MELHOR 


c/ Merilyn Monroe — Tony Curtis — Jack Lem: 
NIRIO 


As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,30 
— PARA TODOS — 
D filme começa no Inicio das sessões 
O homem que julgávamos conhecer 


TEL. 22404 


3333333333 33333333) 3 0] ]]Õ] 


SS 


Ta 253 
JESUS... 


SESSÕES DAS 24 HORAS 
HOJE o a 
AMANHA — 


FE ININIANNSNNINS NAN 


Hoje e Amanhã, às 15-18,15-21,30 » (P/Todos) 
O molhor filme para oferecer aos seus filhos! 


OS GLORIOSOS MALUCOS 
DAS MAQUINAS VOADORAS 
Telef. 23782 Sarah Miles — Alberto Sordi — Terry-Thomas 


—N. 
ANS 


MADRE: 


ac. m. 138. 
Ns 


Hoje, às 16 e 21,30-N.a.m. 1 
Um sensacional filme de acção! 


CINE-TEATRO DE GAIA o EXPRESSO, AVALANCHE 


Amanhã, 1,30. horas 
TO IG! 000787] (Não ac. men. 13 anos) 


0 TIGRES NÃO CHORAM 


As 21,15 horas (M/13 anos) 
Um filme com milhares de figurantes 
CINE S. MAMEDE BEN-HUR 
AMANHÃ, às 15,30 e 21,15 horas 
TELEF. yw20 O mesmo filme (M/13 anos) 


BEN-HUR 


HOJE, às 15,15-18-21,30 horas 
(Não ac. M/13 anos) 
4.000 metros de profundidade... 
A missão impossível! 


A GUERRA DOS ABISMOS 
Foro una (RAISE THE TITANIC) 
Com: Jason Robards — Richard Jordan — Anne Archer 
HOJE e AMANHA, às 24 h. (N. ac. 13 anos) 
ACUSAÇÃO DE HOMICÍDIO A UM ESTUDANTE 


Com: Massimo Ranieri — Martin Balsam 


ITS 
vimento, 


HARD! 


HOJE quit DISNtveac - 


14,15 5 

16,30 ã E 
' 1845 : 
Telef. 93265 21,30 "NOPAISDASTADAS Evo 
2.º SEMANA (P/Todos) 
HOJE, às 24 horas (Não ac. M/18 anos) 

DIVINA CRIATURA O 

AMANHÃ, às 10,30 horas (P/Todos) 


VIAGENS DE GULLIVER PARA ALÉM DA LUA 


HOJE — 15,30 -18,15-21,30 h. 
(Não ac. M/13 anos) 
UM FESTIVAL DE CANÇÕES 
INESQUECÍVEIS 1 
A VIDA É SEMPRE IGUAL 
Com JÚLIO IGLÉSIAS 


SESSÃO DA MEIA NOITE 
Porn. — Col. — Int. M/18 anos 


(JUNTO AO LIMA) 


“Às 24 horas 
ORGIA DE VERÃO 


HOJE, às 15,30 e 21,30 — Int. M/13 a. 


«IRMÃOS DE SANGUE» 
Donald $utherland — Stephane Audran 


ESTÚDIO 400 


Rua Pero de Alenquer 
Telefone 688347 
4100 PORTO 


David Hémmings — Donald Pleasence 


As 15-17,45-21,30 -23,45 h. 
Não acons. a men. 13 anos 
9.' SEMANA NO PORTO 
A LAGOA AZUL 
15,15 - 18 - 21,45 - 24 horas 


(int. m. 13 anos) 4.º SEMANA 
Um filme excepcional 


A FÚRIA DE UM HERÓI 


AMBIENTE 
SELECIONADO 


VISITE-NOS 
das 14 às 2 horas 


Telef. 387722 


TA 
ZA 


chaminé 


pub 


RUA DE JOÃO DAS REGRAS, 90 


Tele. 383412 — 4000 PORTO 


RUA DAS OLIVEIRAS 


SA Ge eo 


Telef. 24540 


E DS PREGOS 


VOLTAM À ATAGAR 


DE JAIME SALAZAR SAMPAIO 


PELO TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 

ENCENAÇÃO: JOSÉ CAYOLLA 
ESPAÇO CÉNICO: Esc, MANUEL DIAS 

JOR ORIGINAM: JOSE PRATA 


Dias 19, 


14, 15, 16 0 18—As 2rm90 E Ba 


(9 — Às 17h30 o 21h30 


Dia 12 — Às 21h30 — ESTREIA 


O TER é SUMIDINDO PRA 8. EG, E CM.P 


Desconto de 50% a estudantos 


é sindicalizados 


Gai Nacional 


SP eco | SECRETARIA D DE ESTADO DA CULTURA. 


18 horas — CONCERTO PARA JOVENS 


Pela Orquestra Sinfónica do Porto [R.D.P.) 


Maestro e Comentador: 


JOSÉ ATALAYA 


PROGRAMA 


Sinfonia n.º 88 em Sol Maior-Haydn — O Amor Bruxo (Suite)-Falla 


Desconto de 50% a estudantes, sindicalizados e sócios 
das Sociedades de Concertos 


21,30 — Espectáculo pelo GRUPO EXPERIMENTAL DANÇA JAZZ 


Bilhetes de 50% para 


menores de 25 anos 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 


suintes tartmacias! 
FURNO 17 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


MARTINHO, SUCK. — E raça 
Marquês de Pombal, 12! — Telet, 
«sura, 

POMBELRO — Campo dos nar» 
tires da Pátria, 164 — Telet. x1206. 

PRELADA — Rus Centras de 
francos, 816 — Telef, 64822, 

8, ROQUE DA LAMBIRA — 
Rus de S. Roque do Lametra, 1.111 
— Teler, ó1749, 


SA DA BANDEIRA — Rua Sá 
da Bandeira, 286 — JWelet. “2164. 


FERREIRA DA SILVA — Rus 
dos Mártires ds Liberdade, 150 — 
Telet. 24028. 


8, LAZARO — Avenida Rodris 
gues de Freitas, 27 — Telefone, 
2m04s, 


MELO TAVEIRA — Rua Alcalr 
de Faria, 77 — Telet. 487006. 
GONDUMAR — VALBOM 


FARMACIA LOUBA - Praço 09 
Municipio - Gondomar, 


VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS-— Valongo, 


RIO TINTO 


FARMACIA PERBIRA 
Nove — Ric Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


AMBAL 
um, 

PENINSULAR 
100. 


— Rus do amei, 
— Gus Chã; 


CAMPO ALEGRE — Rua do Campo 
Alegre, 728 — Telefone, 62215, 
QUEIJA FERREIRA — Largo 

de S, Pedro; 64 — Campanhã, 

AGUAS SANIAS — AREUSA 


FARMACIA DO MOSTEIRO = 
Rus D, Afonso Henriques. 2877 = 
águas Santas. 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMAUIA GARCES GUNÇAL» 
vES - Rus de & Vicente — Cabos 
de — Alfena 


OLIV. DO DOURO — GAIA 


FARMACIA JLIVELRA - q 
to de Santos Pousada e Kocna 
vestre — Oliveira do Douro 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA CONTRAL 
Alvares Cabral, 188, 


— Ru 


CANIDELO 

FARMACIA RODRIGUES RO- 
CHA — kus Tenente Valadim, 90 
— Vito Nova de Gala 


S. PEDRO DA COVA 


FARMACIA PENA — Logar ds 
Covilha 


MAIA 
VARMACIA BASTOS — 
da igreja - Gueifioa 


ATE AS 20 HORAS 


CUNHA — Rua de 8, Roque 188. 

MODERNA — R, Brito Cauelo, 
sos. 

LOPES - R Brito Capelo, 12 

ROCHA PERMIRA — Rus Brito 
Capelo, 426 

PARQUE — Av, D, Afonso Hen: 
riques, 698 

FARIA - R. Roberto Ivens, 135. 


LEÇA DA PALMEIRA 

FALCAO — Rus Moinho de Ven- 
to, am 

GRAMACHO — Rus Pinto de 
Araújo, d 

SAODD — E, Hintzo Ribeiro a 
S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, s17L. 

CONFIANÇA 
Farta, 257. 

8. MAMEDD — Rus de Main: 
ca 
PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rus Nova de 
Seixo, 149%, 
GUIFÕES 

MARIA DO CAU — Rus do Tou- 
rats, 60, 
SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 
to, 64 

CENTRAL — Avenida Fabril) dr 
Norte, 720. 
LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivat, 484 

SA MOREIRA — 
10, 1083. 

BOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Bouto, 125, 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA FALCoO - Rus 
Moinhc de Vento 4 - Lece ta 
Palmeira 


LEÇA DO BALIO 
FARMACIA DE LEÇA DO BA- 
LIO — Rua do Gondivai, 484 


Cogar 


— Rus Godinhc 


Rus do Arao- 


As 15 - 18,15 - 21,15 horas (N.ac.m/13) 


SUPERMAN N.º 2 


Muito -mais espectacular do que o primeiro 


com GENE HACKMEN - CHRISTOPHER 
REEVE e MARGOT KIDDER 


R. Júlio Dinis. 103 


As 15,30 e 21,30 h. (int. M/13 anos) 
«CASO CONCORDE» 


NT N 
Tela James Franciscus — Mimsy Farmer 
9950678 As 18 6 24 h (int. M/13 anos) 


«TRUNFO NA MANGA» c/ Karen Black — Omar Sharif 


HOJE, às 15-18-21,30 h. Em 2.º SEMANA 
O GRANDE FILME DA PÁSCOA 


FLASH GORDON 
254 UM DESAFIO A IMAGINAÇÃO! 
a Com: SAM J. JONES o MELODY ANDERSON 
Colorido (Não acons. M/13 anos) 
> 
TRÊS SESSÕES DIÁRIAS (Int. M/13) 
As 15-18,15-21,30 h. — 2» SEMANA 
Da grande obra de ROMAN POLANSKI 
* TESS com NASTASSIA KINSKI * 
O Talot. 25196 . Premiado com 2 Globos de Ouro 
e 3 Óscares da Academia 1981 
ESTA NOITE, às 00,45 h. — SESSÃO DA MEIA NOITE 
ESCÂNDALO NA 1.º PÁGINA </ Isabollo Adjain 
e Gerard Depardieu 
AMANHA, às 11 horas MANHA INFANTIL 
O PEQUENO POLEGAR com TITOYO e MARIE LAFORET 


HOJE — 15-17-19-21,30 h. 

Porn. * Col. * Int. men. 18 anos 

Quando o amor se torna desejo... 
ORGIA DE VERÃO 


2º SEMANA — Não ac. a men. 18 
15 - 17,45 - 21,30 horas 
filme de Volker Schlondorff 


O TAMBOR 
ÓSCAR DA ACADEMIA para o melhor filme estrangeiro 80 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
(Não acon, a men. de 13 anos) 
A mais célebre história de mistério 
de AGATHA CHRISTIE 


ESPELHO QUEBRADO 


Angela Lansbury — Geraldina Chaplin — Tony Curtis 
Edward Fox—Rock Hudson—Kim Novak-—Elizabeth Taylor! 


HOJE, às 24 horas 
oO BEIJO 


Um 


(Int. a men. 18 anos) 


DA MORTE 


x FADO x ATRACÇÕES 


BEATRIZ DA CONCEIÇÃO 
LOS FABULOSOS - ANA MADALENA - LEONOR 
SANTOS - ALFREDO GUEDES - SAMUEL 
PAIXÃO - LOURENÇO ZARA 

Passolo das Virtudes - Tol. 318230 - (Junto ao P. da Justiça) 


ORPHEON PORTUENSE 


FUNDAÇÃO GULBENKIAN ' 
Orquestra Coro Gulbenkian 


Solistas 
Maestro Michel Corboz 


TÁXIS 


Avenida dos Aliados .. 
Amial eoresssesesernsneesess 


Missa de Beethoven 
Rapsódia de Brahms 


Igreja de Cedofeita 


15 ABRIL — 21,30 HORAS Boavista (Rotunda) ... 50146 
Campanhã (CP) ..emom 52320 
Almeida Garrett .esse 22233 
Carvalhido ... o 484361 


Praça 9 de Abril... 484361 
Campo 24 de Agosto 
Conde Ferreira eee 


Praça da República... 


TrMPO Rádio Táxi . 


sá da Bepdeira 
Serpa Pinto .., 


BOLETIM MEIEOROLÓGICO 


DO OBSERVATORIO Espinho 
DA SERRA DO PILAR Largo da Graciosa ... 920010 
V. N. de Gala 
EM 10 DE ABRIL DE 1981 Avenida do República 390506 
Pressão atmosférica Pi do Mi ' 9480044 
Nivel" do Mr) z raça lunicipiv... 
Matosinhos 
Máxioa 760,8 às O Av. trança Júnior ... 930028 
Minima 754,1 às 16 e 30 | Valongo 
Valor 755,6 Sobe Pr. do Centenário ... 9410427 
Temp. 14,0 5. Mamede circos 9410203 
Temp. 17,0 às 11620 | tulpilhares 
Temp. 11,3 às 7 Salvador Brandão .... 9622123 
Humid, mínim, mM 11045 | Aguas Santas 
Temp. min. 20 LD. Afonsc Henriques 
«Sangemil; 71189 
Vento em um/B. Moreira ds Mais a 
Ur Fannhote 1381261 
Rajada máxima .. 72 0910045 | 5 Mumede de intesty x 
Rumo correspond. SSE Avenida do Conde EDIR 


ESE 
14,2 mm 


Ponte da Pedra 
Urbunizução da Igreja 


Rumo dominante 
Chuva em 24 h. 
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Comercio do Horto 
DE ABRIL DE 196 


: 
( 


ee 
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Silva Gaio 
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FASCÍCULO N.º 91 


O vigário quando pôde falar perguntou se era 
grande a demora. Não tendo pronta resposta, e vendo 
que se realizavam os casos menos prováveis, 
convenceu-se de que iam deixá-lo para sempre. Pediu 
então a Fernando que fosse generoso; que esperasse 
pela sua morte, que não podia vir longe; que não lhe 
tirasse a única pessoa de família que lhe restava, 

juele respondeu com voz trémula: 

- É mister, Sr.. Vigário, é indispensável que eu e 
Teresa partamos esta noite. 

="8r. Femando Garcia — disse ele com voz balbu= 
Ciante -: Eu rogo, eu imploro, Deixe-me morrer com o, 
amparo de Teresa. É a filha de meu irmão Paulo, e a 
depositária de muitos afectos! 

— Não rogue, Sr. Vigário, e menos implore — respon= 
deu Fernando, quase sufocado, porque via o velho a 
chorar. — É mister, senhor. 

— E sem me prevenirem! Seja compassivo, Sr. Gar= 
cia, e Deus lho pagará. Vem, Teresa — continuou O 
vigário, enquanto esta entrava. - Vem cá, minha pa- 
ciente companheira, pede a teu marido que não te leve 
daqui. Tu choras? Choras, só, e não pedes? 

— Ô vigário — interrompeu Fernando -, não me creia 
insensível à sua mágoa! Não o soul 
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NA INTIMIDADE f 
DOS GRANDES ESCRITORES 


PÁGINA ÍNTIMA 
DE GILBERTO FREYRE 


OS MEUS AMIGOS 
DO PORTO 


No fim do ano passado, já quase Invemo na 
Europa-escreveu Gilberto Freyre, em 1963- 
- encontrei-me um dia, mais uma vez, no Porto, entre 


Soluções na penúltima página 


Teresa estava em pé, debruçada sobre a cabeça do 
tio e a beijar-lhe o cabelo. Com voz trémula, repetiu 
também: 

— E mister, meu bom tio! 

- Eu creio, Senhor — acudiu Fernando —, que breve- 
mente virá Teresa outra vez para aqui. 

— Desconfio agora de tudo e de todos — disse o 
vigário, cruzando as mãos sobre os joelhos. — Têm 
razão! Os velhos enfadam! 

— Oh, meu tio! — exclamou Teresa, pondo-lhe sobre 
& boca uma das mãos. 

— Sim — prosseguiu este, arredando-a -, têm razão. 
Esse não é assim, porque não me dizem que necessidade 
é esta? Por que ficam silenciosos quando eu pergunto e 
rogo? Compreendo agora. Vão. Os olhos já estão enxu- 
tos. Eu sofro muito, mas tenho a alma forte, Tão forte — 
disse ele, caminhando para o seu quarto — que os 
abençoo e que rogarei a Deus que perdoe à ingratidão e 
à crueza, 

Entrou no quarto, e cerrou a porta lentamente. Fer- 
nando, pálido e comovido, disse a Teresa: 

» À meia-noite voltarei aqui. 

— Meu amigo — pediu Teresa ao doutor, que viera 
com Fernando e que ali estava mudo e atónito —, fique 
neste presbitério nos primeiros dias. 

E, em seguida, coberta de lágrimas, foi-lhe dizendo 
os cuidados a que o vigário estava acostumado, e 
rogando-lhe que olhasse por ele. 

Quando entrou no quarto do tio, este atribuiu-lhe a 
dor que sofria, e por muitas vezes repetiu, que se ela 
quisesse e pedisse, não partiriam, não o abandonariam 
assim. 

Oh, meu tio! Meu tio! 

- Enfim... - terminou o- padre -, faça-se a tua 
vontade!... 


Era quase meia-noite. Teresa voltou para o quarto 
do vigário, depois de arranjar um pequeno baú de roupa. 
O padre foi buscar uma bolsa velha com dinheiro. 

- Tinha-o para ti, Teresa, pois que nos pagaram a 


amigos velhos reunidos: pelo -meu caro Aurora; uma 
amizade — a desse português castiço, herdeiro de velho 
título que mais parece de romance do que histórico: o de: 
Conde da Aurora — que tem sido para mim sempre au- 
Fora. Sempre começo de dia. Pois é uma amizade que 
não anoitece nunca. 

São assim quase todas as minhas mais velhas 
amizades portuguesas: não anoitecem nunca. Envelhe- 
cem matinais. Guardam, como o vinho famoso, na ve- 
Thice que enobrece vinhos e amigos, a luz do sol de que 
nasceram. 

Coleccionador de amizades, entendo um pouco do 
assunto. Uns coleccionam medalhas de ouro; outros 
imagens de santos; uns, prata; outros, marfim. Eu colec- 
ciono amigos. E na minha colecção de amigos, os portu- 
gueses estão entre os mais preciosos. 

Quando vou ao Porto ou a Lisboa, a Guimarães ou a 
Évora, a Vila do Conde ou a Sintra, a Viseu ou a Santa- 
rém, sei que vou rever paisagens encantadoras e mo- 
numentos em que a arte completa, de diferentes modos, 


a história, fazendo dessas cidades e dessas vilas, e até - 


de simples aldeias, atracções incomparáveis para o bra- 
sileiro que não sabe separar o Brasil de Portugal, 
Quando vou ao Porto ou a Lisboa, a Guimarães ou a 
Évora, sei que vou rever valores que para alguns de nós 
são superiores em encanto quando vistos pela segunda, 
pela terceira, pela quarta vez. Porque a primeira vez que 
se deixam ver, deixam-se apenas experimentar ou pro- 
var. A plenitude dos seus sabores só se revela nas 
sucessivas vezes em que se deixam rever, Ver é bom, 
rever é melhor, talvez se pudesse dizer em linguagem 
um tanto bíblica, 

Assim os amigos. O início de uma amizade é qual- 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA: DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(Junto à Rua dos Bragas) 


Aliados, 
ANEDOTA 


hospitalidade com o roubo do teu dote, É muito pouco, 
mas é tudo! 

— Deite-me antes a sua bênção, bomtio — disse esta 
de joelhos, com as mãos erguidas. — Julga-me ingrata! 
Ai! Meu querido tio, que é tão injusto! Repare em que lhe 
não peço perdão do mal que lhe faço. Lembre-se sempre 
disto, para me não crer má e esquecida! 

- A vida de teu marido periga, se tu não partires com 
ele? — perguntou o vigário com modo severo e como 
esperando resposta negativa. 

— É certa a sua morte! — respondeu Teresa. 

-O quê? 

-— É certa a sua morte, meu tio. 

= Juras-mo, Teresa? — insistiu o vigário, dando um 
passo para esta. 

- Juro-lho, meu tio! 

— Mas dissesses isso, desgraçada! — clamou o vigá- 
rio, levantando-a e apertando-a nos braços, — 
Dissesses-me que só me deixavas para cumprires santo 
dever, que já eu não sofria tanto! Se soubesses, filha," 
quanto me custava a ideia de que não me pagavas o meu 
afecto... 

- Sei, sei, meu tio. 

E então foram novas lágrimas, e abraços, e anima- 
ções, e confortos de um e de outro; e quando Femando 
chegou, estava o vigário triste, mas resignado. 


Veio a hora de partida. O velho tremia todo, e não 
sabia dizer adeus a Teresa. Fernando levou-a com es- 
forço para fora de casa, ajudou-a a montar a cavalo, e 
voltando atrás pegou na mão do vigário e beijou-a. 

Este encostou-se, inerte, à ombreira da porta. Ao. 
lado estava o pobre doutor, chorando. 

— Meu tio, adeus! Sr. José Marques, olhe bem por 
ele! 

— Doutor , adeus! — disse Fernando, com voz tré- 
mula. 


(CONTINUA) 


quer coisa de extremamente importante na vida senti- 
mental de um individuo. Mas rever um amigo querido, de 
quem a distância nos separou por algum tempo, é uma 
ainda mais rara aventura para a sensibilidade de qual- 
quer um de nós, tocada como é, essa aventura, por esse: 
não-sei-quê intimamente português que resulta da valo- 
rização do ausente pela saudade. 

É como revejo os meus bons, os meus excelentes 
amigos do Porto, de Lisboa, de outras cidades e de 
várias aldelas portuguesas, todas as vezes que volta a 


Portugal; sentindo-os valorizados pela saudade. Foi 


como revi, no começo do Inverno de 1962, os amigos do 
Porto que o Conde de Aurora, mestre de lusitanidade, 
carinhosamente lembrou-se de reunir, não num restau- 
rante elegante, mas numa velha taberna rústica, em 
tomo de primores os mais castiços da cozinha regional 
do Norte português: como amigos valorizados pela sau- 
dade, Por essa saudade reciproca — a de Portugal pelos 
brasileiros, a do Brasil pelos portugueses — que é uma 
das mais fortes alianças secretas entre brasileiros e 
portugueses. Talvez a mais forte. Aquela que tem resis- 
tido até aos maus diplomatas e aos maus políticos, tanto 
daquém como dalém mar, sobrevivendo a todos eles e 
aos seus exagerados lirismos e aos seus, por vezes, 
falsos realismos. 

Donde, neste como noutros particulares, podermos 
sorrir dos indivíduos aparentemente práticos, realistas, 
tégivuo, que falam desdenhosamente de quanto seja 
saudosismo e de quantos sejam saudosistas. São 
eles - os supostos realistas - que passam, enquanto a 
saudade permanece como base das relações de dois 
povos que, separados pelo Atlântico, pela saudade se 
completam e se compreendem. 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 

jores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
atribuído um relógio TIMEX da QURIVESARIA DO NORTE, Dirija o seu traba- 
lho à PAGINA DIVERSÃO — «O COMERCIO DO PORTO: — Avenida dos 
107 — 4099 PORTO Codex— AO DOMINGO VEJA A 


SUA 


45 
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A publicação dum novo álbum de 
Chico Buarque é sempre um acon- 
tecimento musical e cultural, quer 
aquém, quer além Atlântico. 


Daí, o facto de ser um verdadeiro 
acontecimento a edição de «Vida», o 
mais recente trabalho de grande fô- 
lego de Francisco Buarque de Hol- 
Tanda, 


Chico Buarque nasceu no Rio de 
Janeiro no dia 19 de Julho de 1944, 
numacasacheiade livros de música, 
Seu pai é o historiador Sérgio Buar- 
que de Hollanda e toda a sua família 
canta e toca algum instrumento. 
Chico passou a infância e a adoles-. 
cência cantando e ouvindo Noel 
Rosa, Ismael Silva e Mário Reis. 


Aprendeu a tocar violão com sua 
Irmã mais velha, Heloísa, e logo co- 
meçouacompormúsicadecarnaval, 
enquanto lia poemas de Manuel 
Bandeira, Carlos Drummond de An- 
drade, Vinicius de Moraes e Fer- 
nando Pessoa. Aos 15 anos ficou 
muito impressionado quando ouviu 
João Gilberto e passou a cantar, 
tocar e compor bossa nova. 


Já como altno da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade de São 
Paulo, que cursou até aoterceiro ano 
foi criando um estilo próprio e fa- 
zendo sucesso em «shows» estu-"- 
dantis e no «Fino da Bossa», no 
Teatro Paramount, em São Paulo. 


São dessa época as músicas «Pedro 
Pedreiro» e «Sonho de Carnaval» 
que foram gravadas com grande su- 
cesso em 1966. Ainde nesse ano, 
outro sucesso: «A Banda», que ga- 
nhou o Festival da TV Record e o 
consagrou como um dos mais impor- 
tantes jovens compositores da mú- 
sica popular brasileira. Em Novem- 
bro de 66 grava um depoimento para 
o Museu da Imagem e do Som e em 
“Dezembro estreia um programa se- 
manalcomNaraLeãonaTV Record. 

Em 1967 a peça «Morte e Vida 


Severina», apresentada pelo elenco 
de Teatro da Universidade Católiade- 
São Paulo, com poemas de João 
Cabral de Melo Neto musicados por 
Chico Buarque, ganha o Festival de 
Nancy, em França, revelando um 
compositor já amadurecido. Em De- 
zembro desse ano recebe o título de 
«Cidadão Paulista», numa época em 
que Chico era unanimemente elo- 


giado pelacrítica e considerado ídolo- 
nacional, 


Em Janeiro de 68 estreia no Rio a 
peça «Roda Viva», com textos de. 
Chico e direcção de José Celso Mar- 
tines Correa que marca uma nova - 
fase na carreira do compositor. 
Nesse mesmo ano a sua música 
«Sabiá», composta de parceria com 
Tom Jobim, ganhou o Festival Inter- 
nacional da Canção, da TV Globo. + 
Em Dezembro de 68 Chico foi para 
Camnes, e apresentou-se no Ml- 
DEM; depois foi para a Itália onde" 
morou durante um ano e quatro me- 
ses.Naquele país, fezuma «tournée» 
comToquinho e Josephine Baker por. 
várias cidades, cantou na televisão e 
gravou um «tape» com o título «Vi- 
vendo Sambando». De seguida vol- 
touao Brasil, com sua mulher Silvia 
-afilhaque nasceu em Itália. Gravou 
o seu primeiro LP para a Philips que 
foi lançado em Março de 1970. No 
final desse ano um «single» lançado 
com a música «Apesar de Vocêm, 
esteve durante várias semanas entre 
os mais vendidos. Em 71 Chico fez 
uma série de «shows» no Canecão, 
no Rio, com o maestro Karabchevski 
e com o pianista Jacques Klein. Em. 
Dezembro lançava um dos seus 
mais importantes trabalhos: — o LP 
«Construção» que foi um dos mais 
vendidos no ano de 1970. 


Esse disco, como disse o próprio 
Chico em depoimento prestado à 
revista «Bondinho» é uma continua- 
ção elaborada dos seus primeiros 
trabalhos: de «Carolina», uma má- 
sicalírica e «Pedro Pedreiro» de con- 


CHICO BUARQUE 


cantar também é preciso 


teúdo social, às novas músicas «De- 
salento» e «Construção», predomi= 
nando sempre o samba porque «eu 
pego um violão e automaticamente: 
sai samba», e com letras cada vez 
maiscriativas porque «conheçomais” 
a gramática que a teoria musical», 
como diz Chico. 


Durante o ano de 72, Chico Buar- 
que, juntamente com o conjunto 
MPB 4 que o acompanhou desde o 
início da carreira, apresentou-se em 
dezenas de cidades do Brasil fa-” 
zendo o «Circuito Universitário». 
Ainda neste ano foi exibido o filme 
«Quando o Carnaval Chegar» —título 
de um samba de Chico — onde ele 
trabalha como cantor e actor, ao lado 
deMaria Bethânia e NaraLeão, soba 
direcção de Cacá Diegues. A banda 
sonora dese filme, com várias com- 
posições de Chico, foilançada entre- 
tanto no mesmo ano. 


Nos dias 10 e 11 de Novembro de 
1972 Chico Buarque e Caetano Ve- 
loso apresentaram-se, juntos no 
Teatro Castro Alves, em Salvador. 
Esse encontro histórico da música 
popular brasileira foi gravado ao vivo 
e lançado em Dezembro do mesmo 


“ano. 


No ano seguinte, juntamente com 


Rui Guerra, Chico deu uma guinada 
de 180 graus no seu trabalho. Aban- 
donando a imagem de menino ti- 
mido, passou a uma atitude agres- 
siva, bem nítida nas suas músicas 
«Bárbara» e«Tiraasmãos demim»e" 
como resultado do encontro dadupla 
surgitam um livro, um disco e uma 
peça de teatro (que não chegou a ser 
encenada): Calabar — O Elogio, a 
Traição. 


Cansado da perseguição que 
vinha sofrendo pelos órgãos da cen- 
sura, Chico preparou-se para um 74 
bemdiferente. Lançou umLP quelhe 


trouxe o prémio de imprensa de me- 
lhor cantor do ano. Foi a vez de mais 
uma dissociação de imagens: — 


Chico/Compositor cedia terreno 
para outro Chico: o Cantor. 

«Sinal Fechado» .apresentava- 
-nosomesmo Chico de sempre, mas 


enriquecido pelas suas duas últimas 
experiências profissionais: o traba-, 
lho com Rui Guerra que lhe deu boa 
dose de agressividade e o encontro 


comCaetano onde, pelaprimeiravez 
fora obrigado a berrar, cantando as 
suas músicas, 


Com uma agressividade bem do« 
Seada e uma voz mais trabalhada, 
em «Sinal Fechado», Chico provou 
que pode simplesmente cantar, pois 
O faz e muito bem, 


Um grande acontecimento mar« 
cou o ano de 75. Pela primeira vez, 
em dez anos de carreira, Chico 
Buarque e Maria Bethânia, pisaram, 
juntos o mesmo palco, A estreia 
aconteceu em Julho, na maior casa. 
de espectáculos do Rio deJaneiro: a 
Canecão. 


Desse encontro surgiu o LP Chica 


Buarque-Maria Bethâniagravado ao 
vivo, que vendeu milhares de cópias.” 
Adirecção geral fol de Oswaldo Lou- 
reiro, a coordenação musical de Pe- 


rinho de Albuquerque e a criação do 
«show» levou a assinatura de 
Caetano Veloso, RulGuerra, Chico a 
Oswaldo Loureiro. Entretanto, Chica 
escreveu juntamente com o falecido 
teatrólogo Paulo Pontes a peça 
«Gota d'Água» que foi um sucesso 
absoluto dacríticae público.Em76,a 
consagração total; o LP «Meus 
Caros Amigos» estourou nas 
«charts» de sucesso — 1.º lugar no 
Brasile em Portugal, vendendo mais 
de 700 mil cópias. 


A «Meus Caros Amigos» 
Seguiram-se duas obras importans 
tíssimas na vida discográfica de 
Chico Buarque: — «Chico Buarque» 
(conhecido em Portugal par «Feijos 
ada completa») e «Ópera do Malan= 
“dro» duas pequenas maravilhas da 
MPB contemporânea. 


A primeira onde Chico obteve a 
colaboração de Milton Nascimento e 
do MPB 4 inclui entre outros os céle- 
bres temas «Cálice», «Tanto Mar» & 
«Pedaço de mim» 8 o outro, umtraba- 
lho duplo de grande envergadura 
melódico/lírica constituiu um dos 
grandes sucessos da sua carreira. 


Tanto um como outro constituíram 
dois enormes sucessos de vendas 
no Brasil e em Portugal, sendo de 
referir que na «Ópera do Malandro», 
Chico contou com as colaborações 
de alguns dos mais importantes 
nomes da MPB tais como Alcione, A 
Cor do Som, Nara Leão, Zizi Possi, 
GalCosta, etc.. Projecto ambicioso e 
audacioso, a «Ópera do Malandro» 
constituiu um grande passo em 
frente no sentido de integração entre 
a música e o teatro brasileiro, 


Agora, em 1981, Chico Buarque 
«deu à luz» uma nova obra de longa. 
duração. Trata-se de «Vida», álbum 
em que Chico Buarque nos apres 
senta num novo naipe de óptimas 
canções, construídas por ele com 
sentimento e intensidade e no qual 


estão patentes várias das facetas de 
“compositor do célebre cantor; assim, 
a par de canções intimistas coma 
«Fantasia», «Bastidores», «Eu ta 
amo» e «Vida», Chico apresenta 
neste LP canções que fazem parte 
de bandas sonoras de filmes, tais 
como «Não sonho mais» & «Bye bye 
Brasil» e de peças teatrais como por 
exemplo «Mar e Lua». 


«Nida», para além de uma obra de 
grande qualidade é a prova da 
grande versatilidade de Chico Buar= 
que, um dos nomes mais sonantes 
damúsica popularbrasileiradetodos 
os tempos. O 


«Superman Il», com Christopher Reeve, Gene 
Hackman e Terence Stamp, é uma superprodução 
quetem feito sucesso emtodaa parte. Temavercoma 
imaginação e a fantasia que há em todos nós. Ecoma 
vontade que existe também em quase todo o homem 
de viver a aventura. E, independentemente, dessas 
motivações motoras, «Superman Il» explora também 
novas fronteiras — em matéria de técnica e qualidade 
cinematográfica. 

Para ter uma ideia do trabalho que o filme repre- 
sentou, o decorador Peter Murton passou sete meses 
construindo réplicas da Torre Eifelem várias escalas e 
dimensões, para assim filmar certas sequências que 
as autoridades de Paris não permitiam que fossem 
rodadas na verdadeira torre. 

Mas registaram-se outros casos curiosos como, 
por exemplo, Christopher Reeve ter recusado um 
valioso contracto para interpretar o papel de um 
«gigolô» por isso contrariar a imagem do «Super- 
man». 

«Claro que era tentador, afirma Reeve, mas ape- 
sar de eu não ter a intenção de passar a vida a 
representar «Superman», pensei que devia aos pro- 
dutores — e ao público — não fazer uma mudança 
completa de personagem». 

Reeve é um entusiasta do mar e dos desportos 
náuticos. Tem, sem sombra de dúvida, a presençae o 
físico ideais para personificar «Superman» 

Contracena com ele Margot Kidder. Margot 
Kidder, no intervalo entre «Superman h» e «Superman 
Ho, fez dois filmes. Um de terror, «The Amityville 
Horror» e «Willie e Phil» de Paul Mazursky, uma 
espécie de «Jules e Jim» americano durante os anos 
70. 

Margot Kidder, uma bela mulher que já mereceu 
ashonras de várias páginasno «playboy», admite que 

- há muito nela de Lois Lane, a herolna de «Superman 
Hb». «Lois é hiper-activa. Eu também sou. Lois é 
“jornalista. Também foi a minha primeira ambição. 
Efectivamente, trabalhei como jornalista durante 
algum tempo e era tão atrevida como Lois, tentando 
que as pessoas revelassem os seus mais Íntimos 
segredos». 

“Os decoradores esmeraram-se no quarto de 
noivos de Lois Lane e Kent Clark, todo em cor-de- 
-rosa, uma verdadeira suite construida em estúdio 
digna de um hotel de seis estrelas. AI Clark sente 
ciúmes de si próprio: Lois está com ele mas gosta de 
«Superman». 


«SUPERMAN Il» EM CENA 


EM LISBOA E NO PORTO 


Mas a lua de mel não dura muito tempo. Os 
inimigos de «Superman», o general Zod, a sua bela 
cúmplice Ursa e o gigantesco Non descem sobre a 
terra. E imaginem só: com os mesmos poderes que 
«Superman»! Sequestram o Presidente dos E. U. A., 
destroem uma localidade no Midwest, lançam o pã- 
nico na grande nação americana e em todo o mundo, 
Eaeles vemaliar-se Lex Luther. «Essa personagem já 


era mau — diz Gene Hackman, que interpreta Lex 
Luthor-mas com essa aliança tornou-se ainda pior», 
De qualquer modo, Hackman, um actor de tremenda 
autoridade, confessa que adorou interpretar Lex Lut- 
hor, porque o inimigo de «Superman» era diferente de 
tudo o que ele fizera antes». 

A batalha entre «Superman» e Zod e os seus 
acólitos, na zona baixa de Manhattan, é um dos 


«clous» deste filme de grandes efeitos. A medida que 

aluta se tona mais violenta, a sensação de realidade: 
transforma-se em algo de impressionante. O «décor» 

—um dos maiores do género na história do cinema—- é 

uma réplica exacta da célebre Rua 42, entre a 2." ea 

3.º Avenidas, no East Side de Manhattan. Construída 
pelo custo de perto de 2 milhões de dólares nos 

Estúdios de Pinewood nos arredores de Londres, cria 

uma ilusão perfeita, através do uso engenhoso de 
fotografias com perspectiva. Toneládas e toneladas 
de material, vidro, cimento, plástico, candeeiros, ca- 
binas telefónicas, letreiros de néon, foram utilizadas 
nessas sequências, as mais espectaculares da cró- 
nica das fitas desde que King-Kong pôs os pés em 
Nova lorque. 


Gene Hackman nasceu em S. Bernardino, na 
Califórnia e uma das suas últimas criações é «Po- 
peye» de Robert Altman, com Shelley Duvall como 
Olívia Palito. Aos 16 anos, cansado de infortúnios 
familiares e insucessos escolares, Hackman alistou- 
-Se nos «marines». Serviu na China, no Japão, Hawali 
e Okinawa. Depois veio a desmobilização, o termo 
dos estudos eo começo da sua vidaartística. Estudou 
drama na Pasadena Playhouse e trabalhou nos tea- 
tros off-Broadway com Dustin Hofiman, Robert Red- 
ford e Robert Duvall. Fez-se notar em «Bonnie e 
Clyde». Vencedor do Óscar, teve um trabalho im- 
pressionante em «The French Connection» e como 
técnico de escuta em «The Conversation» de Francis 


Ford Coppola. 


«Superman!» éuma apresentação de Alexander 
Salkind com Gene Hackman, Christopher Reeve, Ned 
Beatty, Margot Kidder, Valerie Perrine, Terence 
Stamp, Sarah Douglas, Jackie Cooper, etc. 

O produtor foi Pierre Spengler. «Superman Il» foi 
dirigido por Richard Lester, segundo uma história de 
Mário Puzo e um argumento de Puzzo, David New- 
mane Leslie Newman. A direcção artistica pertenceu 
a Tom Mankiewicz. llya Salkind encarregou-se da 
produção como executivo. 

«Superman ll» foi filmado em Panavisão e Tecni- 
color e gravado em Dolby stereo. As imagens são de 
Geoffrey Unsworth e Bob Paynter e os «décoras de 
John Barry e Peter Murton. Amúsica é de Ken Thome, 
segundo tema original de John Williams. «Superman 
Il» óum exclusivo da Mundial Filmes e estáemcenano 
novo cinema Pedro Cem do Porto e nos cinemas 
Império e Voz de Lisboa. 


Is E 


O Comercio do Pet 
DE ABAN DE 


VER OUVIRE LER 


13.11 - Abertura 


19.12 - NOVOS HORIZONTES - 


um programa para defi- 


cientes 

13.30 - LUCULOS E BRÓCULOS 
— Apresentação de Michel 
Costa 

13.55 - SUMÁRIO 

14.00 - TROPICÁLIA 

14.30 - ANIMAÇÃO - nOs Dese- 
nhosde Carla Sola», Uma 
pequenina telespectadora 
enviou para o programa 
Animação Alguns dese: 
nhos feitos especialmente 


TV 


ESPANHA 


à.º CANAL — 11.45 — Aber- 
tura; 12.00-Das doze às duas; 
14,00 — Parlamento; 15.00 — 


Noticias de sábado; 16.15 D. 
Quixote de la Mancha; 15.45 — 
1.º Sessão; 17.30 — Aplauso; 
19.35 - Férias no mar; 20.30 — 
Informação semanal; 21.30 — 
Noticias de sábado; 22.05 — 
Sábado de cinema; 23.45 Fe- 


2.º CANAL — 15.15 — Aber- 
tura; 16.30-Hawai 5-0; 16.20 
Os loucos da Galáxi 
Lougrants; 17.35 — Retrans- 

. missão desportiva; 20 — Ciclo 
“Gari Grant; 21.45 — Tribuna da 
História; 23.20 — Fecho. 


para serem vistos € c0- 
mentados. 

15.00- NATIONAL GEOGRAP- 
HICMAGAZINE-L.S.B.— 
Leskey. Os trabalhos e a 
vida de Louis Leakey, um 
pioneiro em antropologia 
africana, o primeiro a afir- 
marquea Africahaviasido 
O berço da humanidade. 

16.00- TEMPOS DOS MAIS 
Novos 

17.27- AS MULHERZINHAS 

18.25 - MAGAZINE 7 — Um pro- 
grama da Direcção de In- 

| Tormação 


18.55 FUTEBOL - Transmissão 
directa do Estádio do Bon- 
fimdojogo da26." Jornada 
do Campeonato Nacional 
da 1.º Divisão, entre o Vi- 
tória de Setúbal e o Bo- 
avista. 

21.,00- TELEJORNAL 

22.00- O TEMPO 

22.10- EU SHOW NICO 

29.00 - Encerramentoda Emissão 


18.30 — Aberiura 

18.32 - ÁGUA VIVA — Repetiçã, 
dos episódios exibidos na 
RTP-1na2.ºe3.“feirap.p. 
7.º ARTE-«CânticoFinah 
-— Realizador; Manuel 
Guimarães — Intérpretes: 
Rui de Carvalho, Simone 
de Oliveira, Ana Zanattl, 


20.00- 


ualquer alteração à pr 
amaçao é da exclusiva re: 
(ponsabilidade da RTP. 


Fernando Curado Ribeiro, 

. Manuela Cardo, Maria Ol- 

guim, Benjamim Falcão, 

David Silva, Maria 
Schulze, Rui Luis, João 

Maria Tudela, «Mário 
Gonçalves, professor de 

liceu, sofre de grave do- 

ença e, sabendo que lhe 

- Festapoucotempo devida, 
resolve regressar à aldeia 
daSerrada Estrelaemque 
nasceue alipintarumaca- 

pela abandonada». Foi 

este o último lilme de Ma- 

nuel Guimarães, estreado 
-Bepoisdasuamorte, ocor- 

Nida em Janeiro de 1976. 

22.00- O Choque do Moderno 

28.00 — Encerramentoda Emissão 


RTP 1 - 10.02 - SPORTINGADA NACIONAL; 12.30 — EUCARISTIA DOMINICAL; 13.20 - SETENTA 
VEZES SETE; 13.55 - SUMÁRIO; 14.00: TV RURAL; 14.30 - O PASSEIO DOS ALEGRES; 
19.00- GRANDE ENCONTRO; 20.30 - TELEJORNAL; 21.05-O TEMPO; 21.10-TV SHOW; 


22.10- DALLAS. 


RTP 2-18.02 — ÁGUA VIVA; 20.00 — LIMITE; 21.00 - ROOSEVELT; 22.00 — AO VIVO. 


IMPORTADORES 


env 


AVELINO ROCHA 


EXPÕE NA BIBLIOTECA 
MUSEU DE AMARANTE 


Obras de Avelino Rocha es- 
tão, a partir de hoje, e até ao dia 
25, expostas na Biblioteca- 
-Museu Municipal de Ama- 
rante. 


Do pintor disse Diogo Alcofo- 
rado: 


= escolha da aguarela surge, 
em Avelino Rocha, como um 
desses momentos em que oma- 
ferial se vai constituir motor de 
desenvolvimento, enquanto pa- 
Fece ter na sua origem o desejo 
de utilização de uma técnica que 
viabilize a velocidade executiva 
correspondente a um forte es- 
forço relacionador, como certos 
grafismos a lápis testemunham. 
Mas a aposta, aqui, é extrema- 
mente arriscada, sem embargo 
dos resultados a que chega: a 
fividez do material empregue 
liga-se a um projecto que se crê 
dominado pela vontade afirma- 
tiva é por uma certa truculôncia 
de elementos e composição que 
“desenhos fecentes, com resso- 
“ mâncias de humor «pop», e de 
“uma mitologia do gquolidiano, 
“barrocamente organizados (e 
assim se opondo ao ngor dk 


mais antigas composições ge: 
ométricas) prenunciavam, 


«Ora, curiosa e dialecticamente, 
e talvez por virtude do próprio 
material (sem falar nas múltiplas 
recordações...) outra série apa- 
rece, em que as estrulurações 
se simplificam e uma tranquili- 
dade nasce do diálogo entre 
formas orgânicas, de clara raíz 
vegetal, e formas de cariz ge- 
ométrico, em organizado con- 
traponto. E esta organização vai 
possibilitar a autonomização de 
elementos integrados, abrindo a 
novas hipóteses compositivas. 


“É então, e destas hipóteses 


- surgindo, que um outro salto se 


dá: a introdução de formas ge- 
ométricas elementares numa si- 
tuação que, começando por ser 
a de constituição de superficie 
de enquadramento, embora de» 
tinida e central, vai aparecgr 
fogo de seguida com pretensões 
emblemáticas. Porém, de Ime- 
diato se levantam problemas: a 
pretensão de absoluta evidên- 
cia, rigorosa, é destruida pelo 
matorial ompregue e seu trata- 
mento, O O conjunto aparaco 


somo que questionado do inte- 
rior, numa oscilação que as to- 
nalidades ulilizadas “ajudam a 
acentuar. 


«Conjunto que é, essencial- 
mente, a manifestação de uma 
atitude experimental, ele as- 
sume dois aspectos que me pa- 
recem relevantes: o primeiro, o 


PORTO 


de permitir ver como as poten- 
cialidades técnicas podem de- 
safiar mutações radicais: O se- 
gundo, o de encontrar um autor 


capaz de aceitar o desafio e . 
“propostas o desenvolvimento 


eumprir os riscos do seu próprio 
desenvolvimento. 


«Avelino Rocha aceitou os ns- 
cos. Ele saberá, porque toda a 


ont 


Avelino Rocha com a filha mi 


ea) 
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PROGRAMAS 
UUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


MÚSICA NA MANHA é um programa que dura das 8 às 13 horas, numa 
realização de FERREIRA HENRIQUES, com boa música, reportagens e entrovia- 
tes a preencherem o interesso da sua manhã de sábado. 

RONDA PELAS DISCOTECAS 6 programa da responsabilidade de JAIME 
FERNANDES 9 que so transmite a partir das 14 horas. As pescipais discotecas 
do Norte do pais informam os ouvintes sobre quais os discow mais vendidos sos 


seus balcões. 


RADIO RENASCENÇA 


O DESPERTAR é feito hoje dos estúdios do Porto, com resização e 
epresentação de JORGE PEIXOTO, das 7 às 9.30. : 
O MAGAZINE REGIONAL, feito pela redacção chefiada por JOSÉ DA 
SILVA, val para o ar a seguir às 18 horas. 
O padre ELOI PINHO está presente em dois programas, PALAVRA DODIA, 
às 18.25, e DIÁLOGO E VIDA, às 21.30, contando aqui com a participação do dr. 


FERREIRA DA SILVA. São programas que testemunham 
relação Igreja/Mundo e que São a razão de ser da Emissora 


& preocupação da 
Católica. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


PORTUGAL QUE SOMOS é um programa sobre turismo, assinado por 
ALBÉRICO CARDOSO, transmitido entre 88 10 e 28 11 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Das 13 às 16 horas AUGUSTO MACEDO realiza TÁBUA RASA, Um pro- 


grama de caracteristicas regionais. 


RÁDIO COMERCIAL 


EA.* HORA transmite-se das 11 da noite até à uma da madrugada em Onda 
Média. É um programa de JOÃO MARTINS com a colaboração de Nuno Martins, 
Pedro Castelo, Jorge Pego, Rolo Duarte, Magalhães dos Santos e outros. 

MÃO NA MÚSICA surge entre as 15 as 17 horasno FM, feito por ANTÓNIO 
MACEDO, RICERDO CAMACHO e JORGE FALLORCA, 


RDP — ANTENA 1 


“O Programa MADRUGADA NA RDP é assegurado a partir dos estádios do 


Porto e para tada a rede emissora, como sempre, recl 


de motivos de 


interesse, com especial incidência nos temas de desporto durante & primeira 


hora, 


Entre as 2,30 e as 3 horas, ARTUR SILVA e ANTÓNIO BENTO 
apresentam RADIOAMADORISMO NA MADRUGADA. 
Uma rubrica para radioamadores e não só! 


RDP — PROGRAMA 2 


“08.00-SÍNTESE DA MANHÃ FÉRIAS EM PORTUGAL. 10.00 — ANIMA- 
ÇÃO CULTURAL, um programa de JOSÉ ATALAYA com a colaboração da, 
(ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO. 12.30 - O GOSTO PELA poa , pelo” 


dr. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 13.00 — 
NICA. 14.00 —- MÚSICA PORTUGUESA. 20.00 — INFORMAÇÃO. 
PARA PIANO. 23.00 - EM ESTEREOFONI 


» NOTICIÁRIO — FECHO. — 


FORMAÇÃO 
— SONATAS 
INTERCÂMBIO MUSICAL. 01.00 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Senil. Teima; 2 - Uma. Ela. Sol; 3 - Mas. Ver. 
“Ora; 4 — Nanja; 5 — Retém. Anuro; 6 — Lis. Eno; 7 — Belga. Alara; 8 — 
Apuro; 9 — Lei. Ano. Elo; 10 — Ira. Gim. Cai; 11 — Rampa. Agora. 


VERTICAIS: 1 — Sumir. Bulir; 2— Ema. Ele. Era; 3 Nas. TH. lam; 4 
—Nesga; 5- Levam. Apaga; 6-len. Uni; 7— Tarja. Aroma; 8- Anelo; 9— 
Iso. Una. Eco; 10 — Mor. Ror. Lar; 11 — Alado. Apoia. 


DIFERENÇAS 


Gola diferente; Camisa diferente; Falta parte do cortinado; Fela 
“Jotografia; Falta torrada; Posição da cabeça. 


sua obra o garante, tirar, destas 


necessário». - 


Avelino Rocha nasceu, no 
Porto, em 1940. Tem o curso 
geral e complementar da Escola 
de Belas-Artes do Porto e é pro- 
fessor efectivo da Escola Se- 
cundária n.º 2 (ex-Liceu) de Vila 
Nova de Gaia. 


Exposições - individuais em 
Luanda, Porto, Lisboa e Braga. 
Exposições colectivas: 1958 a 
1962 Magnas da ESBAP. 1967 
=14 Artistas do Porto na Galeria 
Divulgação. 1968 — 2E 3P em 
Espinho. 1.º Salão de Jovens, 


- Figueira da Foz. 1969 — Cin- 


quentenário da morte do Pintor 
Amadeo de Sousa Cardoso. 
Amarante, Vila Real e Marco de 
Canaveses. 1970 — «Arte do 
Nosso Tempo» (Casa Amarela) 
Viseu. 1972 - 1.º Bienal dos Ar- 
tistas Novos, Vila Nova de Fa- 
malicão. 1973 - Vil Salão de 


“Are Modoma da cidade de 


Luanda. 1972/74 — Exposições 
colectivas da Galeria Abel Sela- 
zar, Porto. 1974 — Os pintores 
estão com as crianças. Galeria 
do «Jornal de Notícias». 1976 — 
«Levantamento da arte do sé- 
culo XX no Porto», no Museu . 
Soares dos Reis. 1976 — ll En- 
contros Internacionais de Arter 
organizados pelo Grupo Alvarez 
na Póvoa de Varzim. 1979 -— Ar- 
tesanato Cerâmico das Oficinas 
Olarte. Aveiro. A «Are e a 
criança», Galeria do «Jornal de 
Notícias» — Exposição colectiva 
no Museu Teixeira Lopes. Vila 
Nova de Gaia. 1980 — | Exposi- 
ção Colectiva da Cooperativa 
Árvore. Il Bienal de Vila Nova de 
Cerveira, 1981 — Grande Com-. 
posição. Exposição integrada 
nas comemorações dos 200 
anos da ESBAP. Exposição 
ex-alunos da ESBAP. 

Autor do projecto «JULIMA», 
design de dois módulos (ele- 
mentos de'construções didácti- 
cas e recreativas). Vive e traba- 
lha em Coimbrões — Vila Nova 
de Gaia 


Emp. de nO Comércio do Portos SARL, 


————————————eeeeeemme 
ERocisoção, Administração. Composição e Ofonas Gráficas Ay 

803 Alados 107 - Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX = 
Tolols 210211213, 24081, 28410 6 25189 - End Tolog CO 
MÉRCIO- 108 DELEGAÇÕES Praça Gonotal Hume 
Dorto Doigi “3800 AVEIRO — Tolol 24020 - Toiox 
5428, Av da Libordado, 734 = 4700 BRAGA — Tolo! 22593 = 
“elox 32180, Rua Visconde da Luz, 65-A- 
Tolof 26225 = Tolex 12005, Praça O: 


Pinça oa, Damab 6 Diu. 10, Tolof. 25020, Totax 1512 = vu 
LEIRIA; Fiua da Emenda, 110-1.º - 1.200 LISBOA — Tolafg.« 
Rodacçao, 327492 0327489; Soruços Administrativos, 370970 
0 365044, Rua da Bandeira, 35-1.º-Esq.º = 4 900 VIANA DO 
CASTELO — Tolof. 25636 — Tolox 24542, Bairro S, Vicente da 
Paulo, t/c Loto 5 - 5 000 VILA REAL, Rua 5 do Outubro, 13-2º «e 
8500 VISEU — Tolo!. 26368 — Tolox 15203; Alameda da Rosigo, 
fência, 125-1.º = 4 B00 — GUIMARÃES — Tolo, 415274. q 
tee 


TIRAGEM DE MARÇO: 50.584. 


dérias, muito garridas, surgl= 
ram em tréns descobertos a 
Incorporarem-se no desfile, o 
que deu aso a muita chacota 
e ditérios mais ou menos er- 
vados de peçonha.. 
Depois do almoço houve 
reunião no Patriarcado, acor- 
rendo a S. Vicente a nata da 
aristocracia católica. Perante 
os résultados sintomáticos 
da entrevista com D. Carlos 
ficou resolvida nova reunião 
para amanhã e com a pre- 
sença de vários bispos. En 
tretanto, entre as hostes libe- 


Emicarruagens de aluguer, 
osmembros dadeputação de 
católicos de Lisboa, do Porto 
e de Braga, com o cardeal 
patriarca à frente, vão de” 
manhã ao paço das Necessi- 
dades apresentar as suas 
representações ao senhor D. 
Carlos. Este aparece fardado 
de generalíssimo, tendo ao 
seu lado o presidente do 
Conselho. D. José Neto e o - 
conde de Bretiandos lêem as 
memórias em defesa das 
congregações e ordens reli- 
giosas, após o que muito se- 
camente El-Rei afirmou que 
recomendaria ao seu Go-s 
verno a questão... Posto 
isto, cortejou os presentes e 
retirou-se. Os representan- 
tes católicos ficam visivel- 
mente descontentes com o 
tom das breves palavras do 
monarca e com a frieza da * 
recepção, Mas 0 melhor es- 
tava para vir... À saída, O 
cortejo foi vaiado por mani- 
festantes e até algumas gal+ 


HORIZONTAIS 


1= Decrópito. Porfia; 2 = Certa, Ena! Nota de música; 3 — Dificuldade, 
Mirar. Agora; 4- Não; 5- Conserva. Sem cauda; 6- Lírio. Prefixo que designa 
vinho; 7 Courela. Puxara a embarcação para terra; 8 Aperfeiçoo; 9 — Regra, 
paro E tempo, Ligação; 10 - Raiva. Aguardente de cereais, Pendo; 11 = 
adeira, Já, 


VERTICAIS 


1-Perder. Mexer; 2- Ave pernalta, Pronome pessoal, Epoca;3- Em as, 
Sinalortográfico. Frequentavam; 4- Pequeno espaço; 5- Exigem como paga, 
Faz desaparecer; 6 - Moeda do Japão. Liguel; 7 - Orla. Perfume; 8 — Desejo 


ardente; 9 — Prefixo que designa igualdade, Indivisível, Repercussão; 10 = . 


“Maior. Grande porção. Casa; 11 = Com asas, Encosta, 

ame 
Soluções na penúltima página 

ERAS o ea 


rais, a despedida do Rei à 
Comissão causou natural re- 
gozijo.. 5 

Na Sociedade de Geogta- 
fia há esta noite a cerimónia 
de abertura do Congresso 
dos núcleos da Liga contra a 
Tuberculose, De todos os 
cantos da província vieram 
médicos participar nostraba- 
lhos que decorrem na Sala 


O REI LIBERAL 


um ar de ardente apostolado 
à brilhante e apaixonada 
reunião. 

Enquanto a Rainha cul- 
davadaassistência, o senhor 
D. Carlos levava os príncipes 
às corridas de touros no 
Campo Pequeno. E um ca- 
mareiro teve de impedir que 
D. Luís Filipe saltasse a bar- 
reira e fosse lida uma daque- 


*Algarvo, Dona Amélia pre- 
side e outro grande entu- 
siasta da causa, o bispo do 
Porto, empresta com a sua 
grave figura de missionário 


Tas bisarmas, tão encantado 
ficou com a lide... 


Não sei se por causa des- 
tes e outros divertimentos é 
que houve falta de número na 
Câmara dos Deputados. O 
que é certo é que ninguém 
apareceu para continuar a 
debater o problema, sem in- 
feresse pelos vistos, da rees- 
truturação da Saúde... - 

Em Toulon prosseguem as 
trocas de sinais de amizade 
entre franceses e italianos, 
mas hoje as amabilidades 
são trocadas em terra devido 
ao mistral que agita as águas 
€ torna quase impossível a 
permanência a bordo dos 
barcos dos parisienses de 
pé-terra...  Entrementes 
chegam ao ancoradouro uma. 
fragata russa e um cruzador 
espanhol, que vêm cumpri- 
mentar O presidente Loubet 
em nome de Nicolau e 
Afonso. 

- Em São Petersburgo há 
um grave Incidente diplomá- 
tico, O embaixador chinês é 
agredido no palácio dos Ne- 
gócios Estrangeiros! 


DO . 
TEMPO 


AHistória repete-se, Esta uma frase a que nos habituamos, desde 
osbancosdaescola. Isto, também, oquenos veio âmente,aolermos, hã 
dias, o livro «Revolução Portuguesa», de consagrado autor espanhol, é 
publicado em 1935. 

ivro referido começa com a história dos últimos anos da Monat- 
quia, dadvento da República, refere, em pormenor, oque foramosanos 
de 1911 a 1914, e depois de 1919 a 1926, sem deixar em branco O 
período da Grande Guerra Mundial, para se debruçar a seguir nos 
antecedentes e consequentes do 28 de Maio de 1926, até 193% 

AHistória, de facto, repete-se, Tudo quanto ollvronoscita sobre os 
eufóricos anos de instabilidade sócio-político-económica de 1911 a 
1914, com todo um movimento contestário de esquerda, Já o vivemos 
nós, após o 25 de Abril. Se o Ideal republicano, proclamado a 6 de 
Outubro de 1910, foirapidamente aniquiladoapartirde1911,tambémos 
justos anselos de liberdade e democracia, anunciados a 25 de Abril de 
1974, depressa foram deturpados nos anos seguintes, 

Gperíodo de 1914 a 1919, devido à Grande Guerra Mundial, sentiu 
um certo freio político, embora sem que o fermento revolucionário 
deixasse de estar activo, 

Após o final da Grande Guerra, ainda com todas as cicatrizes dela 
resultantes, os partidos regressaram, com toda a força, ao palco da 
política. O País mergulhavano caos económico, ninguém se entendia, a 
ênsia de poder suplantava tudo o mais. 

E sempre com o propósito de derrubar governos ligitimamente 
constituídos, agitavam-se asmassaslaborals, Ossindicatos, autênticas 
correias de transmissão de certas forcas políticas da mesma cor, 
ergulam as bandeiras da greve 


dg CATAPULTANDO 


O nosso companheiro de trabalho e chefe da 
ho delegação de «O Comércio do Porto» em Lisboa,! 
alo José Alves dos Santos, retirado há um bom par de 
anos das andanças dos futebóis, depois de longo, 
tempo como comentador televisivo e que, até 
ÃO, agora, ainda não viu ninguém fazer esquecer o 
a seu trabalho, vai regressar às lides, não proprias 

mente à TV, mas à Rádio, mais concretamente à! 
É Rádio Renascença. Pela mão e a convite do seu 
jo compadre Artur Agostinho (também um regresso 
asaudar), estará todos os domingos, entre as 20 8 
as 21 horas, naquela prestigiosa estação emis« 
sora, a falar de futebol. Um regresso que «Pes 
ajo soas» sauda, uma vez que catapulta para a opi« 
nião pública um dos nomes de maior prestígio da 
crítica desportiva. e 


DEMOCRACIA 
AMEAÇADA 
COM O SURTO GREVISTA 


E Portugal, já fortemente abalado pelas convulsões políticas dos 
primeirosanosda República, e aindaenfermo do desgaste deumalonga 
guerra, sentia-se arrastar para o lamaçal do aniquilamento. Aumagreve 
sucedia-se outragreve. Todos os dias se anunciavam graves, equando * 
uma ainda não havia terminado, já outra estava em curso, afectando as 
actividades fundamentais de suporte da já tão frágil economia. 

Noar, andavam as palavras «socialismo», «comunismo», «proleta- 
rlado», Multiplicavam-se-os assaltos e 08 roubos. Desaparecida a 
segurança nas ruas, nem nas próprias casas as pessoas se sentiam 
seguras. E tudo Isto se fazia à sombra da liberdade e da democracia — 
triste liberdade aquela, e falsa democracia estal ria 

Foi esse amblente de caos e anarquia, esse permanente surto de 

. graves o relvindicações Incomportáveis num «orçamento de emprósti=, 
mos», que [evou alguns militares a gritar «basta»! E nasceu o período 
ditatorial, quedurarialongasdezenasde anos, durante o qualaordem(ot 
mantida à força, portanto à margem da democracia, tanto desejada pela 
maioria, e tão desprezada por aqueles que mais dela falavam em 
público. 

Aorecordarmos estes períodos danossa História, e ao verificarmos 
o que se passa hoje em Portugal, dá-nos a impressão que poderemos 
correr o mesmo risco./A democracia está ameaçada, com este surto de 
greves, Com uma situação económica muito difícil, a requerer mais. 
mangas arregaçadas e malor produtividade, as greves (políticas) terão 
resultados negativos. Assim foi no passado, assim será no futuro. A 
História repete-se. A democracia está, na verdade, fortemente amea- 
gada, com este surto de greves, 


COSTA FERREIRA 


